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Pag. 44 a 48, na colnmna dia$ do anno é necessário diminuir de um todos os 
números. 

Pag. 218 — Entre os lugares Nijnei-Kolimsk e Reikiavick inscrever: Wer- 
chojan^k (Sibéria) Temperatura média annual — 5 o e Tempe- 
ratura mínima absoluta — 68°. centígrados. 

Pag. 219 — Em lugar de 24° .3 para temperatura média do Bio de Janeiro, 
leia-se 23°. 4. 

Pag. 220 — Na nota (1) em lugar de 000 leia-se 210. 

Pag. 228 — As notas (1) e (i>) em baixo da pagina estSo trocadas uma por 
outra. 

Pag. 308 — Linha 5, a contar de baixo, leia-se — 0,0646 em lugar de -f- 0,0546. 



INTRODUCÇÃO 



O terceiro volume cTeste Annuario que ora sahe á 
lume, apresenta sobre os dous anteriores alguns melho- 
ramentos que, esperamos, serão .como merecem, apre- 
ciados pelo leitor. Entre elles citaremos, em primeiro 
lugar, uma coordenação melhor das diversas matérias, 
conforme a sua natureza. 

Muitos dados são novos e outros foram rectificados ou 
completados. 

A lista dos planetoides foi completada, e está de 
accordo com o Annuaire du Bureau des Longitudes, 
de onde foi tiradi. 

A tabeliã das temperaturas medias, máximas e míni- 
mas extremas, pags. 218 e 219, é uma das mais completas 
que existem ; assim como a da temperatura media de 
alguns lugares das pags. 222 e 223. 

As tabeliãs para o calculo das alturas pelas observa- 
ções barometricas segundo Bessel (pags. 25o a 258) intei- 
ramente novas, dão resultados comparáveis, e ás vezes 
superiores em rigor, aos fornecidos pelas formulas de 
Laplace. Elias são acompanhadas de instrucções e 
exemplos. 

A's pags. 3i6a342e seguintes, encontram-se as po- 
sições geographicas e altitudes de 670 logares da Costa 
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do Brasil, e nas pags.343 e 344 as de mais de 100 logares 
da Bahia do Rio de Janeiro. 

A ultima parte do Annuario contem uma relação de 
Estradas de Ferro do Brasil em trafego ou construcção ; 
suas estações e distancias kilometricas. 

Merecem também serem citadas as tabeliãs dando 
todas as indicações sobre os pharóes da Costa do Brasil, 
bem como os dados indispensáveis para se calcular as 
alturas das grandes marés nos diversos portos do Im- 
pério. 

Em summa, o leitor poderá pelo exame deste terceiro 
volume do Annuario convencer-se de que sérios melho- 
ramentos tem sido n'elle introduzidos. 

Ser-nos-ha sempre muito grato receber qualquer in- 
formação nova ou rectificação afim de, no próximo An- 
nuario para 18S8, tomal-a na devida consideração. 

Janeiro de 1887. 



Director do Imperial Observatório, 

L. Cruls. 



GHRONOLOGIA 



Nos Annuarios dos precedentes annos comprehendeu esta primeira 
parte uma breve exposição dos principios da Chronologia, — a sciencia 
dos tempos, segundo a definição de Leibnitz. Foram dadas também 
indicações relativas aos calendários em geral, e mais particularmente 
aos calendários israelita, chinez, atheniense, juliano e gregoriano. 

Este ultimo, de maior interesse para nós, obedece na sua consti- 
tuição a certas regras invariáveis que, embora indicadas nos volumes 
anteriores do nosso Annuario, julgamos útil expor com algum desen- 
volvimento, proporcionando assim a qualquer pessoa um meio fácil 
de estabelecer com anticipação os almanachs para annos vindouros. 



CALENDAEIO GREGORIANO 

A primeira difliculdade que se apresenta na confecção de um alma- 
nach é a determinação do dia da Paschoa, pelo qual regulam-se quasi 
todas as festas moveis de um mesmo anno (1). 

Afim de uniformisar perfeitamente a celebração da Paschoa em toda 
a Christandade, o concilio de Nicea, em 325, ordenou : I o que, sem 
attender á exactidão do calculo astronómico, o dia 21 de Março seria, 
d'ora em diante, considerado como dia do equinoxio da primavera; 
2 o que a Lua cujo decimo quarto dia cahe em 21 de Março, ou vem 
logo depois, seria contada como primeira Lua, chamada Lua de Março; 
3 o que o Domingo immediato depois do 1-4° dia da Lua de Março seria 
o do santo dia da Paschoa; 4° emíim, que sendo Domingo esse 14° dia 
da Lua, a festa da Rcsurreição seria sempre transferida para o Do- 
mingo seguinte, afim de em caso nenhum encontrar-se a Paschoa dos 
Christáos com a dos Israelitas. 

Resulta desses Regulamentos que a Neomenia paschoal, isto é, o 
primeiro dia do mez 1 una rio em que se encontra a festa da Paschoa, 
não pode ser anterior a 8 de Março, nem posterior a 5 de Abril ; e que 
a Lua cheia paschoal, também chamada Termo paschoal, ou li dia 

(1) Vide Computo ecclesiastico, nos Annuarios de 1885 e 1886. 
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da Lua de Março acha-se comprehendida entre 21 de Março e 18 de Abril 
incluso. De sorte que a festa da Paschoa, que é sempre no Domingo 
depois do Termo paschoa 1, náo pode realizar-se antes de 22 de Março, 
nem depois de 25 de Abril. 

Alem d'essas regras, é necessário ainda, náo só para determinar o 
Domingo da Paschoa, como também as outras partes do calendário, 
conhecer : I o se o anno é ou náo bissexto ; 2 o a Indicçáo romana ; 
3 o o Áureo numero ; 4° o Cyclo solar ; 5 o a Lettra dominical ; 6 o o 
primeiro dia do anno, ou em geral o- dia de um mez qualquer em data 
conhecida; 7 o a Epacta; 8 o a Idade da Lua; etc. 



AISNO BISSEXTO 

Os annos bissextos têm 366 dias e somente 365 os annos communs; 
o mez de Fevereiro tem 29 dias nos primeiros e 28 nos outros (1). 

Regra. — I. Divida-se por 4 a parte não secular do millesiino, o resto, 
sendo positivo indicará um anno commum, sendo negativo, um anno 
bissexto. 

II. Sendo secular o anno proposto, divida-se por 4 a parte secular 
do millesimo, o resto, como no caso precedente, indicará um anno 
bissexto ou commum, segundo for positivo ou negativo. 

Exemplos : 

1. Será bissexto o anno de 1887? — Sendo 87 a parte não secular 
do millesimo, divido 87 por 4, e o resto & indica um anno commum. 

2. Será bissexto o anno de 1900? — O anno de 1900 ó secular, e 
seu numero secular é 19; divido 19 por 4, o resto 3 indica um anno 
commum. 

3. Será bissexto o anno de 2000 ? — Este anno é também secular, 
e seu numero secular é 20, o qual dividido por 4, dá no resto, indi- 
cando assim um anno bissexto. 



INDIGÇÃO ROMANA 

A' pag. 33 do Annuario de 1886 encontra-se a definição da Indi- 
cçáo romana. Para achal-a recorre-se á regra seguinte : 

Regra. Accrescente-se 3 ao millesimo, divida-se por 15 e o resto 
será a Indicçáo romana. Se este resto for 0, a Indicçáo será 15. . 

Exemplo : 

Qual é a Indicçáo romana de 1887? — Accrescento 3 a 1887, 
tenho 1890 ; divido este numero por 15, e o resto mostra que 15 é 
a Indicçáo romana pedida. 

A tabeliã seguinte pode também servir para achar sem calculo a 
Indicçáo romana de todos os annos comprehendidos entre 1500 
e 2000. 

(1) Vide Annuario de 1865, pag. 25 e Annuario de 1886, pag. 81. 
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Procure-se no alto da parte direita da tabeliã o numero secular do 
millesimo, e depois nos números da parte náo secular aquelle que 
corresponde ao mesmo millesimo, defronte deste ultimo numero, e na 
columna da parte secular, achar-se-ha a Indicçáo romana. 

O numero secular do millesimo 1887 é 18 (columna I da parte 
direita da tabeliã), 87 é o numero náo secular, o qual corresponde na 
columna I á Indicçáo romana 15. 

ÁUREO NUMERO 

A origem e utilidade do Numero de Ouro ou Áureo numero foi 
explicada nos Annuarios anteriores. Limitamo-nos então a dar a 
regra para achar este numero. 

Regra. Accrescenta-se 1 ao millesimo, divida- se por 19 e o resto 
será o Áureo numero. Sendo O este resto, o Numero de ouro será 19. 

Exemplo : 

Qual ó o Áureo numero do anno de 1887 ? — Accrescento 1 a 1887 
e tenho 1888, o qual dividido por 19, apresenta como resto 7, que é o 
numero procurado. 

CYCLO SOLAR 

O Cyclo solar serve para calcular a Lettra dominical. Encontrar- 
se-ha nos precedentes Annuarios a definição do Cyclo solar. O meio 
de calculal-o é o seguinte. 

Regra. Accrescente-se ao*anno da era christá o numero 9, divi- 
da-se a somma por 28, o resto será o Cyclo solar. 

Exemplo : 

Qual é o Cyclo solar para o anno de 1887 ? — Accrescentando 9 a 
1887 obtenho 1896, que dividido por 28 dá como resto 20 que é o 
numero do Cyclo solar. 

LETTRAS DOMINICAES (1) 

Nas regras dadas em seguida para conhecer a Lettra dominical de 
um anno qualquer, consideramos as ditas lettras como representadas 
por algarismos, da maneira seguinte : 

A . . . 1 

B 2 

C . . 3 

D 4 

E 5 

F 6 

G 7 ou 

(1) Vide o Ánnuario de 1886, pag. 81. 



— 11 — 

1" Regra. — I. Divida-se por 4 o numero secular do millesimo, 
mui tipi ique-se o resto por 2, accrescente-se 1, obter-se-ha um certo 
numero que podemos designar por a. 

II. Divida-se por 4 a parte não secular do millesimo, somme-se o 
dividendo com o quociente, divida o total por 7, tire o resto do divi- 
sor, e ter-se-ha um outro numero b. 

III. Somme b com 0, e, dividindo o total por 7, o resto indicará a 
Lettra dominical. 

Exemplo : 

Qual será a lettra dominical para 1887? 

O numero secular de 1887 é 18 ; divido 18 por 4 e tenho de resto 
2 ; multiplico 2 por 2, obtendo 4, accrescento 1 a 4 e tenho 5 
(numero a). 

A parte náo secular do mesmo anno 1887 ó 87 ; divido 87 por 
4, o que dá 21 no quociente; sommando 87 com 21 tenho 108; divido 
108 por 7, e vem 5 no resto ; tirando 3 do divisor 7, o resultado é 4 
(numero b). 

Sommando a e fc, isto ó 5 e 4, tenho 9 ; divido 9 por 7 e o resto 
2 indica a Lettra dominical B. 

2' Regra. — I. Tire 1 do Cyclo solar, divida o resto por 4, somme 
o Cyclo solar com o quociente, divida a somma por 7 ; o resto se 
diminua de 9 e obtem-se um numero a. 

II. Tire 12 do numero secular do millesimo, divida o resto por 
4 ; tire o quociente do numero secular do anno, accrescente 0, divida 
a somma por 7; o resto indicará a Lettra dominical. 

Exemplo : 

Sendo 20 o Cyclo solar de 1887, tiro 1 de 20 e divido 19 por 4, o 
que dá 4 no quociente, sommando 20 com 4, tenho 24, que dividido 
por 7 dá um resto de 3, o qual tirado de 9 produz (numero a). 

De 18, numero secular do anno, tiro 12, ficando assim 6, que divi- 
dido por 4 dá 1 no quociente, este quociente diminuido de 18 dá 17, 
que sommado com (numero a), produz 23 ; dividindo 23 por 7 obte- 
nho como resto 2, numero que indica a Lettra dominical B. 

Sendo esses cálculos um tanto minuciosos, damos em seguida uma 
tabeliã das Lettras dominicaes para todos os annos comprehendidos 
entre 1600 e 2000. 

Para servir-se d'esta tabeliã nrocura-se no alto á direita a parte 
secular do millesimo, descendo depois na columna das lettras até 
enfrentar com a parte náo secular do anno. Assim, para 1887, des- 
cendo na columna, que tem 18 no alto, até defronte de 87, acha-se o 
dedo na lettra B, que é com effeito a Lettra dominical de 1887. 



— 12 — 



1 



Parte nào secular 




Parte 


secular 


do millesimo 1 




do 


















i 


millesimo 




17 


18 


19 


16e20 











C 


E 


G 


BA 


1 


29 


57 


85 


B 


D 


F 


G | 


2 


30 


58 


86 


A 


C 


E 


F 


5 


31 


59 


87 


G 


B 


D 


E 


4 


32 


60 


88 


FE 


AG 


CB 


DC | 


5 


33 


61 


80 


D 


F 


A 


B | 


6 


34 


62 


90 


C 


E 


G 


A 


7 


33 


63 


91 


B 


D 


F 


g ; 


8 


36 


64 


92 


AG 


CB 


ED 


!l 

FE 





37 


65 


93 


F 


A 


C 


D 


10 


38 


66 


94 


E 


G 


B 


C 


11 


39 


67 


95 


D 


F 


A 


B 


12 


40 


68 


96 


CB 


ED 


GF 


AG 


13 


41 


69 


97 


A 


C 


E 


F 


14 


42 


70 


98 


G 


B 


D 


E 


15 


43 


71 


99 


. P 


A 


C 


D 


16 


44 


72 




ED 


GF 


BA 


CB 


17 


45 


73 




C 


E 


G 


A 


18 


46 


74 




B 


D 


F 


G 


19 


47 


73 




A 


C 


E 


F 


20 


48 


76 




GF 


BA 


DC 


ED 


, 21 


49 


77 


i 


E 


G 


B 


G 


22 


50 


78 




D 


F 


A 


B 


21 


5t 


79 




C 


E 


G 


A 


21 


52 


80 




BA 


DC 


FE 


GF 


25 


55 


81 




G 


B 


D 


E 


26 


54 


82 




F 


A 


C 


D 


27 




83 




E 


G 


B 


C 


i 28 


56 


84 




DC 


FE 


• AG 


BA 



— 13 — 



SOME DO DIA DA SEMANA E DATA DO MEZ 

Duas cousas podem ser procuradas a respeito de um dia qualquer : 
o nome do dia conhecendo a data, e a data de um dia conhecendo seu 
nome e o mez. * 

Resolvem-se essas duas questões por meio dos Concurreníes e dos 
Regulares solares. 

Êm Chronologia, dá-se o nome de Concurrenle ao numero que se 
deve accre6centar ao correspondente da Lettra dominical para obter 
7, como segue : 

A tem por concurrente 6 



B 


» 


» 


» 


5 


C 


» 


» 


» 


4 


D 


» 


» 


» 


3 


E 


» 


» 


» 


2 


F 


» 


» 


» 


1 


G 


» 


» 


» 


ou 7 



Os annos communs tendo uma só Lettra dominical, tem também um 
só Concurrente ; os annos bissextos têm dois : o I o Concurrente, com 
plemento da 1" Lettra dominical, sjerve durante os dois primeiros 
mezes ; o 2 o Concurrente, complemento da 2' Lettra dominical, em- 
prega-se durante o resto do anno. 

Ghfimam-se Regulares solares certos números invariáveis que ser- 
vem, com os Concurrentes, para achar o nome e a data dos dias que 
compõem o anno solar. Esses regulares náo sáo senáo os números 
representando as Lettras dominicaes iniciaes dos mezes nos calendá- 
rios perpétuos. Eis o quadro dos Regulares solares, com o nome dos 
mezes correspondentes. 

Janeiro 1 

Fevereiro 4 

Março 4 

Abril 

Maio 2 

Junho 5 

Julho 

Agosto 5 

Setembro 6 

Outubro 1 

Novembro 4 

Dezembro 6 

O Regular solar de Janeiro é 1 porque este mez, nos calendários 
perpétuos, principia pela lettra dominical A ; Fevereiro, 4, porque 
principia por D, e assim dos outros mezes. 
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Nos cálculos das regras abaixo, os dias da semana são substituídos 
por números. Assim : 

Domingo 1 

Segunda-feira 2 

Terça-feira 3 

Quarta-feira 4 

Quinta-feira 5 

Sexta-feira 6 

Sabbado 7 ou ò 

i 

1" Regra. Para conhecer* o nome de um dia, conhecendo a data, 
accrescenta-se a essa data o Concurrente e o Regular solar, divide-se 
a somma por 7 e o resto indicará o dia da semana. 

Exemplo : 

Uma pessoa nasceu a 5 de Fevereiro de 1871, qual foi o dia da se- 
mana ? — O anuo de 1871, cuja Lettra dominical ó A, tem 6 por 
Concurrente e o mez de Fevereiro tem 4 como Regular solar. A' data 5 
accrescento 6 e 4, e obtenho o numero 15 ; divido 15 por 7 e o resto 
1 ou Domingo dá a resposta. 

2 - Regra. Para obter a data de um dia determinado pelo nome, 
accrescenta-se 14 ao numero que representa o dia da semana, tira-se 
desta somma o Concurrente e o Regular solar, divide-se o excesso 
por 7, e junta-se ao resto um dos números 0, 7, 14, 21, 28, conforme 
o dia designado fór o I o , 2 o , 5 o , 4 o ou 5 o do mesmo nome no mez, e 
ter-se-ha a data desejada. 

Exemplo : 

Qual será a data do segundo sabbado de Março de 1887? — O anno 
1887, cuja lettra dominical é B, tem 5 como Concurrente, e o mez de 
Março 4 como Regular solar ; accrescento 14 ao dia Sabbado ou 7, 
obtendo assim 21 ; diminuindo de 21 o Concurrente 5 e o Regular 4, 
tenho 12; divido 12 por 7, o que dá 5 de resto ; junto 7 a 5, porque 
o sabbado pedido é o segundo do mez, e o resultado 12 dá a resposta. 

Sendo o anno bissexto, emprega-se a primeira lettra dominical para 
os dois primeiros mezes e a segunda para os outros. 

As mesmas questões podem ser resolvidas por meio das duas tabel- 
as seguintes. 
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2* TABELLA 



Datas 
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3 


4 
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6 


7 
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8 15 


22 


29 


Dom. 


2" f. 


3" f. 


4» f. 


5» f. 


6* f. 


Sabb. 


2 


9 16 


23 


30 


2 1 f. 


3- f. 


4" f. 


5" f. 


6 a f. 


Sabb. 


Dom. 
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10 17 


24 


31 


3' f. 


4- f. 


5' f. 


6- f. 


Sabb. 


Dom. 


2' f. 
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11 


18 
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5' f. 


6» f. 


Sabb. 


Dom. 
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3 a f. 
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Sabb. 


Dom. 
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5 a f. 
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28 




Sabb. 


Dom. 


2' f. 


3 a f. 


4 a f. 


5 a f. 


6* f. 



Procura-se na I a Tabeliã o numero correspondendo a um tempo ao 
mez proposto e á Lettra dominical empregada durante este mez. 

Depois, querendo conhecer o nome do dia da semana, procura-se na 
2" Tabeliã o nome correspondendo á data conhecida e ao numero 
achado na I a Tabeliã; este nome será o procurado. 

Para conhecer a data, procura-se no alto da 2" Tabeliã o numero 
achado na I a , desce-se na columna até encontrar o nome do dia, e, 
defronte á esquerda, entre as datas, encontrar-se-ha a data procurada. 
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EPACTA (1) 

Como complemento do que já dissemos a respeito da Epacta, de- 
vemos accrescentar que dos annos que têm ao mesmo tempo 19 como 
Numero de ouro e xix como Epacta, por exemplo no anuo 1690, o 
dia 31 de Dezembro é considerado como sendo acompanhado — nos 
Calendários perpétuos — da Epacta xix em vez da Epacta xx. D'este' 
modo, encontra-se n'estes annos duas Neomenias ou Luas novas no 
mez de Dezembro, uma no dia 2 do dito mez, regularmente acompa- 
nhada da Epacta xix, e a outra em 31, que se suppõe também acompa- 
nhada da mesma Epacta xix. Sem esta precaução, não haveria Lua nova 
marcada no Calendário perpetuo desde 2 de Dezembro do anno cujo 
Numero de ouro é 19 e a Epacta xix, até 30 de Janeiro do anno seguinte, 
que tem 1 como Áureo numero e i como Epacta. Este caso não se 
apresentará antes do anno 8511. 

Para achar a Epacta de um anno gregoriano qualquer, passado ou 
futuro, recorre-se á seguinte 

Regra. — I. Multiplique o Áureo numero por 11, tire-se 10, divida 
o resto por 30, ter-se-ha um numero que designaremos por a. 

II. Tire 15 do numero secular do millesimo, e ter-se-ha outro nu- 
mero que chamaremos b. 

III. Divida b por 25, e sub trah indo o quociente do dividendo, divida 
o resto por 3, ter-se-ha uni quociente c. 

IV. Multiplique b por 3, divida por 4, obtendo assim outro quo- 
ciente d. 

V. Tire c de d, divida por 30, o que dá um resto e. 

VI. Tire e de a, e ter-se-ha a Epacta. 

VII. Caso seja e maior que a, tire a de e, e diminua o resultado 
de 30, ter-se-ha a Epacta. 

Exemplo : 

Qual é a Epacta do anno de 1887? — Sendo 7 o Áureo numero 
de 1887, multiplico 7 por 11, obtenho 77; tirando 10, dá 67; divido 
67 por 30, e o resto 7 dá o numero o. 

O numero secular do millesimo de 1887 é 18; tiro 15 de 18, o 
resto 3 é o numero b. 

Divido 3 por 25, obtendo no quociente, que tirado do dividendo 
conserva o numero 3, o qual dividido por 3 dá 1, numero c. 

Multiplico b ou 5 por 5 e obtenho 9, que dividido por 4, dá 2 no 
quociente d. 

Tiro c de d, isto é, 1 de 2, e vem I, que dividido por 50, dá um 
resto 1, numero e. 

Tiro e de a, isto é, 1 de 7, e o resultado 6 é a resposta. 

A Epacta de 1887 é vi. 

A Regra mais summaria que temos dado á pag. 34 do Annuario 
de 1886, pode servir para o século actual, mas cila não corresponde 

(1) Vide pags. 11 e 33 do Annuario de 1886. 
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ao caracter de perpetuidade, essencial n'esta matéria. No mesmo An- 
nuarío encontrará o leitor as Epactas até o anno de 1900. 

IDADE DA LUA • 

A Idade da Lua n'uma época dada exprime o numero de dias decor- 
ridos até esta época desde o principio da lunação ou revolução syno- 
dica da Lua *. 

As Neomenias ou Luas novas de um anno qualquer sendo marcadas, 
n'um Calendário perpetuo, pela Epacta do mesmo anno, basta, para 
ter a idade da Lua em uma data proposta, contar os dias comprehen- 
didos entre esta data inclusa e a Neomenia precedente. 

Obtem-se também a Idade da Lua por meio da Epacta e dos Regu- 
lares lunares que sáo, como os Regulares solares, números invariáveis 
afferentes a cada mez do anno. 

Mezes Regulares lunares 

Janeiro 

Fevereiro . 1 

Março 

Abril 1 

Maio 2 

Junho 3 

Julho 4 

Agosto 5 

Setembro 7 

Outubro 7 

Novembro 9 

Dezembro 9 

Regra. A' data do mez accrescente a Epacta e o Regular lunar, 
divida por 30, o resto será a Idade da Lua. Sendo este resto, terá a 
Lua 30 dias. 

Exemplo : 

Qual será a Idade da Lua em 12 de Agosto de 1887 ? — A 12, data 
do \ mez, accrescento 6 (Epacta) è 5 (Regular lunar de Agosto), 
obtenho 23, que dividido por 30 dá 23 de resto, numero que é a Idade 
da Lua em 12 de Agosto de 1887. 

A regra acima dada tem as seguintes excepções. 

I. Nos mezes de ordem par, e quando a somma da data, da Epacta 
e do Regular lunar dá mais de 29, accrescenta-se 1 ao total, divide-se 
por 30 e o resto será a Idade da Lua. 

D. Todavia, com um mez de ordem par e uma somma maior que 29, 
segue-se a regra geral quando a Epacta é superior a 25, ou 25 com 
Áureo numero menor que 12, e que a somma é inferior a 60. 

1 Vide Annuario de 1886, pag. 11. 
AXVVA1IO— 1887 8 
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III. Em Janeiro, e antes da primeira Neomenia do anno, tira-se 1 do 
resultado obtido pela regra geral todas as vezes que se deve tirar 1 da 
Epacta do anno para ter a Idade da Lua em 31 de Dezembro prece- 
dente. 

IV. Nos mezes de Marco, Maio e Julho, quando a Epacta está acima 
de 25, ou 25 com um Áureo numero inferior a 12, e que a somma está 
abaixo de 31, tira-se 1 desta somma, divide-se o resto por 30, e o 
resto da divisão será a Idade da Lua. 



PASCHOA 

Tudo o que precede teve por fim preparar os elementoa para o 
calculo do dia da Paschoa f . Agora para conhecêl-o procede-se con- 
forme a seguinte 

Regra. I. Tira-se a Epacta de 54, divide-se o resto por 30, acçres- 
centa-se 20 ao resto da divisão e divide-se por 31 ; se o resto fôr su- 
perior a 20, será elle o Termo paschoal no mez de Março, e sendo 
inferior a 10, o Termo paschoal em Abril. Achando-se no resto, o 
Termo paschoal será em 31 de Março. 

II. Neste ca lcuLo. emprega-se sempre a Epacta 25 em vez da 
Epacta 24; emprega-se também a Epacta 25 todas as vezes que essa 
Epacta se acha acompanhada.de um Numero de ouro menor que 12; 
sendo porém a Epacta 25 acompanhada de um Numero de ouro maior 
que 11, emprega-se a Epacta 26, 

III. Tira-se 1 do Termo paschoal, juntando depois o Goncurrente e 
o Regular solar, divide-se por 7, tira-se o resto do divisor, accrescen- 
ta-se o Termo paschoal, e ter-se-ha o dia da Paschoa. 

IV. Sendo o resultado obtido maior que 31, tira-se d'elle este ultimo 
numero, e ter-se-ha em Abril o dia da Paschoa. 

Exemplo: 

Achar o dia da Paschoa para o anno de 1887. — A Epacta para 1887 
é 6, tiro 6 de 54 e tenho 48; divido 48 por 30, o resto é 18; junto 20 
com 18 e obtenho 38; divido 38 por 31, e o resto 7, inferior a 19, 
mostra o Termo paschoal do anno de 1887 cahe em 7 de Abril. 

Este anno, cuja Lettra dominical é B, tem 5 por Co ncur rente, e o 
mez de Abril tem como Regular solar. Tiro 1 do Termo paschoal 7 
e tenho 6; accrescento a 6 o Goncurrente 5 e o Regular 0, obtendo 
assim 11; divido 11 por 7 e tenho 4 de resto; diminuindo 4. do di- 
visor 7 vem 3; ajunto a 3 o Termo paschoal 7, e o resultado 10 de 
Abril dá a resposta. 

FESTAS MOVEIS 

As Festas moveis são aquellas cuja posição varia no Calendário, e 
que, de um anno para outro, chegam em datas diversas; são assim 

1 Vide Annnario de 1886, pags. 35 e 86. 
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chamadas em opposição as Festas fixas, invariavelmente ligadas ás 
mesmas datas. 

Entre as Festas moveis umas dependem unicamente da Lettra do- 
minical e só podem occupar sete lugares differentes. Taes sáo : 

I o Domingo depois da Epiphania, ou o Domingo mais próximo de 
10 de Janeiro. 

Têmporas de Setembro, as quarta-feira, sexta-feira e sabbado que 
seguem o dia 14 do mesmo mez. 

I o Domingo do Advento, ou o Domingo mais perto de 30 de No- 
vembro. 

Têmporas de Dezembro, isto é, quarta-feira, sexta-feira e sabbado 
depois do dia 13 do mesmo mez. 

As outras Festas moveis acompanham todas as variações da Pas- 
choa, que precedem ou seguem de um numero invariável de dias. 

Estas festas e Domingos variáveis sáo : 

Septuagesima, 9 o Domingo antes da Paschoa. 

Sexagésima, 8 o Domingo antes da Paschoa. 

Quinquagesima, 7 o Domingo antes da Paschoa. 

Cinzas, a quarta-feira depois da Quinquagesima. 

I o Domingo da Quaresma, 6 o antes da Paschoa. 

Têmporas da Quaresma, isto é, quarta-feira, sexta-feira e sabbado 
depois do I o Domingo da Quaresma. 

2 o Domingo da Quaresma, 5 o antes da Paschoa. 

3 o Domingo da Quaresma, 4 o antes da Paschoa. 

4 o Domingo da Quaresma, 3 o antes da Paschoa. 

Paixão, 2 o Domingo antes da Paschoa. 

Ramos, 1° Domingo antes da Paschoa. 



DOMINGO DA PASCHOA 

I o Domingo depois da Paschoa. 

II o Domingo depois da Paschoa. 

III o Domingo depois da Paschoa. 

IV o Domingo depois da Paschoa. 

V o . Domingo depois da Paschoa. 

Rogações, os três primeiros dias que seguem o 5 o Domingo depois 
da Paschoa. 

Ascensão, a quinta-feira que segue o 5 o Domingo depois da Paschoa. 

Domingo na oitava da Ascensão, o 6° depois da Paschoa. 

Espirito-Santo ou Pentecoste, o 7° Domingo depois da Paschoa. 

Têmporas da Pentecoste, quinta-feira, sexta-feira e sabbado depois 
d 'esta festa. 

SS. Trindade, 8 o Domingo depois da Paschoa. 

Corpo de Deus, a quinta-feira depois da SS. Trindade. 

Os Domingos depois da Pentecoste, cujo I o é o da SS. Trindade, 
variam em numero de 23 a 28 e contam-se até o 1° Domingo do 
Advento. 
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Os Domingos do Advento são sempre em numero de 4. 

Domingo que se encontra as vezes entre 25 de Dezembro e 1 de 
Janeiro tem o nome de Domingo na oitava de Natal. 

Para conhecer qualquer um desses dias de festa ou Domingos, esta- 
tabeleceram-se as seguintes regras. 

I a Regra. Para saber a data do I o Domingo depois da Epiphania, 
divide-se o numero de Lettra dominical por 7, junta-se 7 ao resto, e 
ter-se-ha em Janeiro a data procurada. 

Exemplo: 

Qual será em 1887 a data do I o Domingo depois da Epiphania? 
— A Lettra dominical de 1887 ó B ou 2, que dividido por 7 dá de 
resto 2, ajunto 7 a 2 e o resultado 9 indica a data procurada. 

2 a Regra. Querendo conhecer o numero de Domingos depois da 
Epiphania, tira-se 70 da data annual * da Paschoa, divide-se o resto 
por 7, o quociente dará o numero de Domingos. 

Exemplo : 

Quantos Domingos haverá em 1887 depois da Epiphania? — A data 
annual da Paschoa ó de 100, que diminuído de 70 dá 30; divido 30 por 
7 e o quociente 4 indica o numero -de Domingos antes da Septua- 
gesima. 

3* Regra. Para conhecer a data annual da Septuagesima, tira- 
se 63 da data annual da Paschoa. 

Exemplo : 

Qual será a data annual da Septuagesima em 1887? — Sendo 100 a 
data annual da Paschoa, tiro 63 (Teste numero, o resto 37 indica a 
data procurada. Tendo 31 dias o mez de Janeiro, a Septuagesima ca- 
hirá entáo em 6 de Fevereiro. 

4 a Regra. Para ter a data annual da quarta-feira de Cinzas, 
tira-se 46 da data annual da Paschoa. 

Exemplo : 

Qual será a data annual da quarta-feira de Cinzas em 1887? — A 
data annual da Paschoa é 100, tirando cTeste numero 46, o resto 54 
é a data procurada. Tirando de 54 os 31 dias de Janeiro, vé-se que o 
dia das Cinzas cahe em 23 de Fevereiro. 

5 a Regra. Para conhecer a data da quarta-feira das Têmporas da 
Quaresma, diminue-se de 39 a data annual da Paschoa. 

Exemplo: 

Qual será em 1887 a data annual da quarta-feira das Têmporas da 
Quaresma ? — Sendo 100 a data annual da Paschoa, este numero di- 
minuído de 39 dá 61 ; tirando de 61 o total dos dias de Janeiro e Fe- 
vereiro, que é 89, tem-se 2, indicando ser o dia pedido em 2 de Março. 

6 a Regra. Para obter a data das Rogações, accreecenta-se 36 á 
data annual da Paschoa. 

Exemplo: 

Quer se saber a data annual das Rogações em 1887. — A 100 data 
annual da Paschoa, junto 36, e o numero 136 é a data pedida; sendo 

1 Charaa-se data annual de um dia o numero dias decorridos desde I o de 
Janeiro até o referido dia. 
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420 o total dos dias de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril, o resto 16 
indica que as Rogações hão de principiar em 16 de Maio. 

7' Regra. Para ter a data annual da Ascensão, junta-se 39 á data 
annual da Pascboa. 

Exemplo : 

Qual será a data da Ascensão em 1887 ? — A data annual da Pas- 
choa é 100, que com 59 dá 139 para a data annual da Ascensão; a 
somma dos dias dos 4 primeiros mezes do anno é 120, e o resto 19, 
determina a data mensal da Ascensão em Maio. 

8* Regra. Obtem-se a data do Espirito-Santo, sommando 49 com 
a data annual da Paschoa. 

Exemplo: 

Deseja-se saber a data da festa do Espirito-Santo ou Pentecoste 
em 1887. — A 100, data annual da Paschoa, junto 49 e o numero 149 
é a data annual da dita festa. Para ter a data mensal basta tirar 
desta somma a de 120 dos dias de Janeiro, Fevereiro, Março e Abril, 
e o resto indica que cahirá em 29 de Maio a festa do Espirito-Santo. 

9" Regra. Gonhece-se a data annual da quarta-feira das Têm- 
poras da Pentecoste addicionando 52 com a data annual da Paschoa. 

Exemplo : 

Indique-se a data annual da quarta-feira das Têmporas do Espirito- 
Santo. — A data annual da Paschoa é 100, accrescentando 52, o nu- 
mero 152 é a data annual pedida, ou I o de Junho. 

10' Regra. Para obter a data da Trindade, junta-se 56 á dat 
annual da Paschoa. 

Exemplo: 

Qual será o dia da SS. Trindade em 1887?— A' 100, data annual 
da Paschoa, accrescenta 56, e a somma 156 é a data annual da Trin- 
dade em 1887, ou 5 de Junho. 

11 a Regra. A festa do Corpo de Deus ó determinada juntando á 
data annual da Paschoa o numero 60. 

Exemplo : 

Indicar a data annual da festa do Corpo de Deus em 1887. — Accres- 
cento a 100, data annual da Paschoa, o numero 60, e o resultado 160 
indica a data procurada, ou, tirando os 151 dias dos 5 primeiros 
mezes do anno a data mensal 9 de Junho. 

12' Regra. Para obter a data mensal da quarta-feira das têm- 
poras de Setemrro somma-se 4 com o numero da Lettra dominical, 
divide-se o total por 7, junta-se 15 ao resto, o resultado dá a data pro- 
curada. 

Exemplo : 

Quer se conhecer a data da quarta-feira das Têmporas de Setembro 
em 1887. — A' Lettra dominical B ou 2 junto 4, divido o total 6 por 7; 
ao resto 6 addiciono 15, o que dá 21 para a data de Setembro em que 
cahirá a dita quarta-feira. 

13* Regra. Para conhecer o numero de Domingos depois da Pen- 
tecoste, tira-se a data annual da Paschoa do numero 281 nos annos 
communs e do numero 282 nos bissextos, divide-se o resto por 7, e 
ter-se-ha no quociente o numero procurado» 
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Exemplo : 

Quantos serão em 1887 os Domingos depois da festa do Espirito- 
Santo?— De 281 tiro 100, data annual da Paschoa, divido o resto 181 
por 7 e o quociente 25 indica que em 1887 haverá 25 Domingos depois 
da Pentecoste. 

14" Regra. A data do I o Dommgo do Advento determina-se accres- 
centando 5 ao numero da Lettra dominical, divide-se a somma por 7, 
addiciona-se 27 ao resto e o resultado, ou seu excesso acima de 30, 
será a data de Novembro ou de Dezembro do Domingo procurado. 

Exemplo : 

Qual será a data do 1° Domingo do Advento em 1887?— A Lettra 
dominical de 1887 é B ou 2, juntando-lhe 5, dá 7, que dividido por 7, 
dá no resto, accrescentando 27. este numero mostra que o dito 
I o Domingo cahirá em 27 de Novembro. 

15 a Regra. Conhece-se a data da quarta-feira das Têmporas de 
Dezembro, juntando 5 á Lettra dominical, dividindo o total por 7, 
addicionando 14 ao resto. 

Exemplo: 

Indicar a data da quarta-feira das Têmporas de Dezembro de 1887. 
— A 2, numero da Lettra dominical B, ajunto 5, obtendo 7, que divi- 
dido por 7 dá no resto, accrescentando 14, este numero indica a 
data procurada. 



CONCORDÂNCIA DOS CALENDÁRIOS 



A differença dos calendários em uso nas sociedades humanas obriga 
frequentemente, para apreciar a distancia ou o synchronismo dos 
factos históricos, a fazer passar uma data de um calendário para outro 
e estabelecer a concordância de cômputos differentes. 

O fim do presente trabalho é dar regras, simples e claras, desti- 
nadas a facilitar este trabalho entre os calendários seguintes : 

Juliano, empregado por todos os povos da Ohristandade até 1582, 
e ainda em uso na Grécia, na Rússia e paizes circumvisinhos; 

Gregoriano, adoptado desde 1852 pela Itália, França, Hespanha, 
Portugal, Dinamarca e províncias que hoje constituem a Bélgica; 
em 1583 pelos cantões catholicos da Suissa; em 1584 pelos estados 
catholicos da Allemanha; em 1586 pela Polónia; em 1587 pela Hun- 
gria; em 1700 pelos estados protestantes da Allemanha e pelos Paizes- 
Baixos; em 1701 pelos cantões protestantes da Suissa; em 1752 pela 
Grá-Bretanha, e em 1753 pela Suécia, Noruega e Dinamarca; 

Israelita, ainda empregado pelos Judeos em todas as partes do 
mundo ; 

Musulmano, em uso corrente e desde o anno 622 depois de J. C. 
entre os Turcos e Árabes. 

Para o estudo da historia e as relações entre os povos o conheci- 
mento dessas regras é indispensável. 
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CONVERTER UMA DATA JULIANA EM DATA GREGORIANA 

Base. A sexta-feira 5 de Outubro do anno juliano de 1582 corres- 
pondeu com a sexta-feira 15 de Outubro do anno gregoriano de 1582. 

Regra. I. Do millesimo juliano dado diminue-se 1582, obtendo-se 
assim um numero que denominaremos a. 

II. Multiplica-se a por 365, e ter-se-ha um numero b. 

III. Accrescenta-se 1 a a, divide-se a somma por 4, junta- se o quo- 
ciente com ft, e também com a data annual da data juliana proposta, 
e ter-se-ha um numero c; este numero será menor que 6931 ou maior 
que 6930. 

VI. Sendo c menor que 6931, accrescenta-se 10 á data juliana e 
ter-se-ha a data gregoriana correspondente. 

V. Sendo c maior que 6930, tira-se de c este mesmo numero 6930, 
tira-se de c este mesmo numero 6930, divide-se o resto por 146 097, 
e ter-se-ha um quociente d e um resto e. 

VI. Multiplica-se d por 400, junta-se 1600, e depois um dos nú- 
meros 0, 100, 200, 300, conforme e será igual ou superior a um dos 
números 0, 36 524, 73 048; 109572, obter-se-ha assim um numero /", 

VIL Tira-se de e um dos números 0, 36 524, 73 048, 109 572, con- 
forme será elle igual ou superior ao I o , 2 o , 3 o ou 4 o destes números, 
divide-se o resto por 1461, e ter-se-ha um quociente g e um resto h. 

VIII. Multiplica-se g por 4, junta-se-lhe /', e depois um dos nú- 
meros 1 , 2, 3, 4, conforme h será igual ou superior a um dos nú- 
meros 0, 365, 730, 1095, e ter-se-ha o anno gregoriano no qual cahe 
a data juliana proposta. 

IX. Tira-se de h um dos números 0, 365, 730, 1 095, conforme será 
igual ou snperior ao I o , 2 o , 3 o ou 4 o destes números, e obter-se-ha, 
no anno gregoriano já achado, a data annual da data juliana proposta, 
tendo o cuidado de observar que a data annual de um anno qualquer 
indica sempre o ultimo dia do anno precedente. 

Exemplo : 

A queda de Sebastopol entre as máos dos Francezes e Inglezes teve 
lugar, conforme os historiadores russos, em 27 de Agosto do anno ju- 
liano de 1855, qual é a data correspondente no calendário gregoriano? 

Tiro 1582 do anno juliano 1855 e o resultado 273 dá o numero a. 

Multiplico a por 365, e o resultado 99 645 dá o numero b. 

Accrescentando 1 a a, obtenho 274, que divido por 4 dá no quo- 
ciente 68; junto 68 com b e com a data annual 239 (27 de Agosto de 
um anno commum), e o resultado 99 952 dá~o numero c. 

Sendo o numero c maior que 6 930, tiro d'elle este ultimo o ob- 
tenho 93 022; dividindo este por 146 097 o quociente * ó 0, numero d, 
e o resto é 93 022 numero & 

Multiplicando d por 400, o resultado é 0, juntando 1600 e 200 
(porque e é maior que 73 048, o resultado 1800 dá^o numero f. 

1 Será somente a contar do anno 2000 que esta divisão fornecerá um 
quociente positivo. 
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Tiro 73048 de e, obtendo assim 19974, que dividido por 1 461 
dá 13 no quociente g e 981 no resto h. 

Multiplico g por 4, e obtenho 52;|junto /"a 52, e demais o numero 3 
porque h 6 maior que 730, o resultado 1833 dá o anno gregoriano. 

Tiro 730 de A, o que dá 251, data annual do dia no calendário gre- 
goriano, correspondendo a 8 de Setembro de 1833, data da tomada de 
Sebastopol pelos exércitos francez e inglez. 



CONVERTER UMA DATA GREGORIANA EM DATA JULIANA 

Regra. I. Tira-se 1382 do millesimo gregoriano, e ter-se-ha um 
numero que chamaremos a. 

II. Multiplica-se a por 303, obtendo assim um numero b. 

Dl. Junta-se 1 a a, dividindo a somma por 4; a b junta-se o quo- 
ciente, e depois a data annual gregoriana do dia proposto, ter-se-ha 
um numero c, o qual será menor que 931 ou maior que 6 950. 

IV. Sendo c menor que 6 931, tira-se 10 dias da data gregoriana e 
ter-se-ha a data juliana correspondente. 

V. Sendo c menor que 6 950, tira-se de c o dito numero 6 930 e 
ter-se-ha um outro numero chamado d. 

VI. Diminue-se 16 ou 15 do numero secular do millesimo gregoriano, 
conforme este millesimo será ou não terminado por dois zeros, multi- 
plica-se por 3, divide-se por 4, tira-se o quociente de d, obtendo assim 
um numero e. 

VD. Divide-se e por 1 461, e ter-se-ha um quociente feum resto g. 

VIII. Multiplica-se /'por 4, accrescentando 1600 ao producto, e 
depois um dos números 1, 2, 3, 4, conforme e ser igual ou supe- 
rior a um dos números 0, 363, 730, 1 0)3, e obter-se-ha o anno juliano 
em que cahe a data gregoriana dada. 

IX. Tirasse de g um dos números 0, 366, 730, 1 095, conforme elle 
ser igual ou superior ao I o , 2 o , 3 o ou 4 o (Testes números, o que dará 
no anno juliano já achado a data annual do dia proposto, lembrando- 
se todavia que sendo a nova data Indicará o ultimo numero do anno 
precedente. 

Exemplo: 

Indicar a data juliana que corresponderá ao dia 13 de Janeiro do 
anno gregoriano de 2000. 

Do millesimo gregoriano 2000 tiro 1 382, e a diferença dá o nu- 
mero a, isto é, 418. 

Multiplico a por 365, o que dá 152 570, numero b. 

Accrescentando 1 a a, tenho 419, que divido por 4, obtendo no 
quociente 104; junto 104 com b e com a data annual 13 (do 13 de Ja- 
neiro), o resultado 152 687 é o numero c. 

Sendo o numero c maior que 6 950, d'elle diminuo este ultimo, o 
excesso 145 737 é o numero d. 

Sendo o millesimo 2000 terminado por dois zeros (alem do numero 
secular), tiro 16 do numero secular 20, obtendo o numero 4, que mui- 
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tiplicado por 5 dá 12; divido 12 por 4, o quociente 5 é diminuído 
de d, e o resultado 145 734 dá o numero e. 

Divido e por 1 461, obtendo fou 99 no quociente, e g ou 1 095 no 
resto. 

Multiplico f por 4, e obtenho o numero 596, ao qual accres- 
cento 1 600 e depois 4 porque g é igual a 1 095, e o resultado 2 000 
dá o anno juliano procurado. 

Tiro 1095 de g< sendo o resultado, indicando assim ser o dia 
juliano procurado o ultimo do anno anterior ao anno achado, isto é, 
51 de Dezembro de 1999. 

O dia 15 de Janeiro do anno gregoriano 2000 corresponderá ao dia 
Juliano 31 de Dezembro de 1999. 



(Gontinuar~se-ha no Annuario de 1888.) 



ANNUARIO — » 1887. 
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CALENDÁRIO GREGORIANO PARA 1887 



COMPUTO ECCLE8IA8TIC0 

Cyclo solar 20 I Indicção romana 15 

Áureo namoro 7 | Epacta vi 

Lettra Dominical B 

FE8TA8 MOVEI8 E IMUOVEIS 



DESIGNAÇÕES 



MEZES 



i Março 

Têmporas iJunho 

(Setembro.. 
Dezembro . 
FIST1S I0T1I8 : 

Septuagesima 

Quinquagesima. . 

Cinzas 

Ramos . 

Faschoa 

Paechoela 

Ascensão 

Espirito-Santo .. 

Trindade 

Corpo de Deos.. 
Advento 



Fevereiro . 
Fevereiro.. 
Fevereiro.. 

Abril 

Abril... 

Abril 

Maio ..... 

Maio , 

Junho , 

Junho 

Novembro , 



DIAS 



2, 4, 5 
1, 3, 4 
21,23,24 
14,16,17 

6 
20 
23 

3 

10 
17 
19 
29 

5 

9 
27 



DESIGNAÇÕES 



FHTÁS IHOYIIS: 

Ciroumcisão 

Epiphania 

8. SebastiSo 

Purificação 

Annunciação 

S. João 

S. Pedro 

Assumpção.. 

Natividade 

Todos os Santos.. 
Conceição 



MEZES 



Natal .. 



• ••••••*(••«• 



Janeiro 

Janeiro 

Janeiro 

Fevereiro.. 
Março....... 

Junho 

Junho 

Agosto....... 

Setembro.. 
Novembro. 
Dezembro . 
Dezembro . 



DIAS 



1 

6 

i 

20 | 

2 ! 
26 
24 
29 
15 

8 

1 

8 
25 



ANNOS CORRESPONDENTES 

Do período juliano 6600 

Do calendário juliauo 1887 

1304 

1305 

6647 

6648 
Da fundação de Bona.... 2640 



Da hégira < 

Da era hebraica < 



Condado de 13 de Janeiro. 
Contado de 30 de Setemb. de 1886 
Contado de 19 de Setemb. de 1887 
Contado de 30 de Setemb. de 1886 
Contado de 19 de Setemb. de 1887 
Segundo Yarro. 
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ARCO 

Gráos 

Minutos 

Segundos 

TEMPO 

Annos 

Dias 

Horas. . . . . • • 

Minutos 

Segundos.. ... 
Sol 



o 
I 

M 



a 
d 
h 
m 
s 



ABREVIATURAS 

Manhã M 

Tarde T 

DIAS DA SEMANA 

Domingo .... 1 (D) 
Segunda Feira 2 
Terça n 3 

Quarta „ 4 
Quinta „ 5 
Sexta „ 6 

Sabbado 7(S) 

.... SI | Lua..., 



PHASE8 DA LUA 

Lua nova. . . . LN 

Quarto cresc. QC 

Lua cheia. . . LC 

Quarto ming. QM 

PONTOS CARDDÍABS 

Norte N 

Sul S 

Este £ 

Oeste W 

Lu 



PLANETAS 



Mercúrio • $ 

Vénus 9 

Terra $ 

Marte ^ 



Júpiter ^ 

Saturno 1> 

Uránus í^t 

Neptuno # 



8IGNAE8 DO ZODÍACO 



Carneiro (Aries) Y 

Touro ij 

Geineos TI 

Câncer 69 



Leão 

Virgem 

Balança (liura). 
Escorpião 



SI 

"1. 



Sagittario... . >-> 
Capricórnio. . . £ 

Aquário sss 

Peixes X 



PHENOHBNOS 



Conjuncçâo c^ 

Opposiçào çP 



No ascendente O 

Nó descendente o ; 



Quadratura ... □ 
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OBSERVAÇÕES 

Para as horas do nascer c occaso do sol, é escusado o uso das 
abreviaturas M e T, por ser sempre de manhã a primeira d'a- 
qnellas horas e de tarde a segunda. Dá-se o mesmo com o tempo 
médio ao meio dia verdadeiro» o qual é de manhã ou de tarde 
conforme ó 11 ou o respectivo numero de horas. Nas colum- 
nas,porôm, onde são usadas aquellas abreviaturas, subentende-se 
a repetição de qualquer d'ellas, até sua substituição pela outra. 
Dá-se o mesmo com as abreviaturas N e S na columna das 
declinações do sol ao meio dia verdadeiro. N'esta ultima co- 
lumna e na do respectivo tempo médio, a repetição dos números 
de gráos e de horas mantem-se emquanto ficam constantes esses 
números. Dá-se o mesmo ainda com as horas do tempo sideral 
ao meio dia médio e com os gráos e minutos de obliquidade da 
ecliptica. 

O signal „ collocado debaixo de qualquer palavra, indica a 
repetição d'esta. 

Constão de Mappas especiaes (paginas 54 e 55) a variação dos 
dias, o principio das estações e as phases da lua. 
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Janeiro de 1887 
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Passagem pelo merid. 



1 


8 


2 


D 


3 


8 


4 


t 


5 


q 


2 


4 


7 


s 


8 


8 


9 


D 


10 


8 


11 


t 


12 


q 


13 


q 


14 


8 


15 


8 


16 


D 


17 


B 


18 


t 


19 


q 


20 


q 


21 


8 


92 


8 


23 


D 


24 


8 


25 


t 


26 


q 


•27 


q 


28 


8 


29 


8 


30 


D 


31 


8 



• ••■ • ■••••••• I 



Circumcisáo . 
s. Izidoro. 

8. Antero 

s. Gregório ... 

8. Telesphoro 

Rei* 

s. Theodoro 

s. Lourenço 

s. Julião 

». Paulo 

b. Hygino 

8. Satyro 

s. Hilário 

8» J? uilXt va , MMIIti 

s. Amaro 

8. Maroello 

"• AHlftO „ 

s. Prisca 

s. Curato...» ... 

s. Sebaêtião 

s. Ignez 

s. Vicente 

s. Ildefonso 

Nossa S. da Paz... 

s. C. 8. Paulo 

s. Polycarpo 

s. João Ch 

s. Cyrillo. 
s. Severo ... . 
s. Martinha. 
s. Cyr© » 
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Equação 
do tempo 



h n 
5 -20 


h o 

(..48 


5.90 


6.48 


5.21 


6.49 


5.2-2 


6.49 


5.2-2 


6.49 


5.-23 


6.49 


0.24 


6.49 


5.24 


6.50 


5.25 


6.50 


5.26 


U 50 


5.27 


6.50 


5.27 


6.50 


5. -28 


6.50 


5.29 


6.50 


5.29 


6.50 


5.30 


6.50 


5.31 


6.50 


5.32 


6.50 


5.32 


6.50 


5.33 


6.49 


5.34 


6.49 


5.34 


6.49 


5.35 


6.49 


5.36 


6.49 


5.37 


6.48 


5.37 


6.48 


5.38 


6.48 


5.39 


6.47 


5.39 


6.47 


5.40 


6.47 


5.41 


6.46 



Declinação 



■ s 

■+■ 3.50 

4.18 

4.46 

5.13 

5.40 

6. 7 

6.N3 

6.58 

7.93 

7.48 

8.11 

8.35 

8.57 

9.20 

9.41 

10. 1 

10.21 

10.40 

10.59 

11.17 

11.34 

11.51 

1-2. 6 

• 12.21 

12.35 

12.49 

13. 

13.12 

13.-2.3 

13.3J 

-f 13.42 



o < I 

2-J. o. a s 

22.54.46 
22.49. 2 
22.42.53 
22.36.16 
22.29. 13 
22.21.44 
22.13.47 
22. 5.21 
21.56.36 
21.47.22 
21.37.41 
21.27.33 
21.17. 7 
21. 6.13 
20.54.55 
20.43,12 
20.81. 6 
20.18.37 
20. 5.45 
19.52.31 
19.38.56 
19.24.5» 
19.10 Bi 
18.55.52 
18.40.50 
18.25.28 
18. 9.45 
17.03.14 
17.37.2i 
17.20.43 S 



e 
c 
c 
ca 

o 

3 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

i<; 

17 
18 
19 
20 
91 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 



A equação ds tempo somada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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.LUA 




• 


a 

o 








a 










o 


*o 






Passag. 


<D 


ftf 


s 


Nascer 


Occaso 


pelo 


cS 


CD 

0) 


Q 






merid. 


i— ( 





i 


k ■ 

11 22 M 


1 2 


11 T 


, 3 


1 1 


4 


1 53 


5 


2 47 


6 


3 43 


7 


4 41 


8 


5 40 


9 


6 38 


10 


7 35 


11 


8 27 


12 


9 16 


W 


10 3 


14 


10 47 


15 


11 30 


16 




17 


12 M 


18 


56 


19 


1 42 


20 


2 29 


2] 


3 18 


22 


4 9 


23 


5 1 


24 


5 54 


25 


6 46 


26 


7 36 


37 


8 26 


28 


9 15 


29 


10 4 


1 30 


10 53 


'31 


11 44 



11 41 T 

19M 

56 

1 36 

2 19 

3 6 

3 58 

4 55 

5 55 

6 59 
8 3 

6 

8 

9 

8T 

7 

4 

2 



9 
10 
11 

1 
2 
3 



3 57 

4 51 

5 41 

6 28 

7 12 

7 53 

8 31 

9 8 
943 

10 19 

10 54 

11 32 



k ■ 

5 35 T 


7 


6 17 


8 


7 1 


9 


7 4G 


10 


8 34 


11 


9 26 


12 


10 20 


13 


11 18 


14 




15 


17 M 


16 


1 16 


17 


2 14 


18 


3 10 


19 


4 4 


20 


4 56 


21 


5 47 


22 


6 38 


23 


7 29 


24 


8 20 


2ó 


9 12 


26 


10 4 


27 


10 55 


28 


11 46 


29 


34 T 


1 


1 21 


2 


2 5 


3 


2 49 


4 


3 31 


5 


4 13 


6 


4 55 


7 


5 39 


8 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



Mercúrio 





k ■ 


k ■ 


1 


3 56M 


5 19 T 


11 


4 15 


5 45 


21 


44 


11 



k ■ 

10 38 M 

11 
28 



Vénus 



1 


5 51 M 


7 17 T 


11 


6 9 


28 


21 


27 


31 



35 T 
49 

1 1 



Marte 



1 


7 1CM 


8 29 T 


11 


13 


8 16 


21 


9 


4 



1 32 T 
4 r > 

37 



Júpiter 



1 

4 


59 M 


1 40 T 


11 


17 


11 


21 


11 46 T 


30 



7 J9M 
6 45 
9 



Saturno 



1 


7 16 T 


6 6M 


4 < M 


11 


6 34 


5 22 


11 56 T 


21 


5 52 


4 40 


14 



Urano 






Neptnni 




1 
11 

91 


3 17 T 
2 37 
1 58 


2 50 M 
1 44 
1 4 


8 4S T 

9 
7 29 
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M 

• 

S 

O 
•O 

3 

••* 

l Q 

■ 


• 

e 

9 
(fl 

m 
•o 

3 

5 


Fevereiro de 1887 


SOL. 


o 

B 
* 

■ 

CS 

5 


»4 

«9 
V 

m 

m 


o 

CD 
«1 
O 

O 


Passagem pelo merid. 


Equação 
do tempo 


Declinação 


i 
! i 


t 




1 81 

5.41 


k ■ 

6.46 


■ s 

-f 13.50 


. O I • 

17. 3.35 S 


32 


1 * 


4 


Purif. de .V. S.... 


:..42 


6.46 


13.58 


16.46.29 


33 


3 


4 


•• DiW •••«• ■•••••••. 


5.4* 


6.45 


14 4 


16.38.56 


34 


4 


s 


8. Theophilo 


5.43 


6.45 


14.10 


16.11. 5 


35 


5 


8 


8. Águeda 


5.44 


6.44 


14.15 


15.52.57 


.16 


6 


D 


Septuagerima 


5.45 


6.41 


14.18 


15.34.34 


37 


7 


8 




5.45 


6.4i 


14.22 


15.16. 4 


38 ' 


8 


t 


8. Corintha. 


5.46 


6.43 


14.24 


14.57. 


39 


9 


4 


8. Apollonnia 


5 47 


6 43 


14.26 


14.37.50 


40 


10 


4 


s. Escholastica 


5.47 


6.41 


14.27 


14.18.36 


41 


11 


8 




L.48 


6.41 


14.37 


13.58.45 


43 


13 


8 


a. Eulália 


5-48 


6.40 


14.27 


13.38.54 


43 ' 


13 


D 


Sexage$ima 


5 49 


6.40 


14.25 


13.18.48 


44 


14 
i5 


8 
t 


s. Valentim. 


5.50 
5 50 


6.39 
6.38 


14.23 

14.20 


12.5H.3l 
12.37.37 


45 
46 


8. Faustino 


1G 


4 


s. Porphirio 


5.51 


6., -8 


14.17 


12.17.13 


47 


17 


4 


s. Silvino 


5.51 


6.37 


11.13 


11.56.18 


48 


:h 


8 


s. Simelo.... 


5 52 


0.36 


14. 8 


11.35 10 


49 | 


19 


8 


8. Conrado ............. 


5.52 


6.35 


14. 2 


11.14. 2 


50 ' 


Í0 


D 


Carnaval 


5.53 


6.3i 


13.56 


10.52.24 


51 


21 


8 




5 53 


6.81 


13.49 


10.30.44 


52 


22 


t 




5. 54 


6.33 


13.41 


10. 8.56 


53 


23 

■ 


4 
4 


Cinzas 


5.54 
5.55 


6.32 
6.32 


11.33 
13 24 


9.46.38 
9.24.51 


54 
55 


s. Mathias 


25 


8 


s. Cesário 


5.55 


6.31 


13.15 


9. 2.56 


5> 


•2; 


8 


a. Torquato.... 


5/6 


6..K) 


13. 5 


8.40.13 


57 


27 
28 


8 


s. Leandro........... 


5.5G 
5.57 


6.29 
6.28 


1*2.55 
12.44 


8.17.41 
7.57. 4S 


58 
59 




À 

do i 


equa 
sol pe 


kção do. tempo soma<3 
lo meridiano em tem] 


a algebricamen 
30 médio. 


te a 12 horas dá a pasbi 


&gem 
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FEVEREIRO I>E 1887 






s 

O 

3 

••■4 

1 « 



1 
2 
3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

t 15 

16 

17 

18 

19 

20 

91 

•22 

21 

2t 

25 

26 

27 

28 



LUA 



Nascer 



Occaso 



k ■ 

35 T 

1 28 

2 24 

3 22 

4 20 

5 17 

6 12 

7 4 

7 54 

8 4] 

9 26 
10 10 

10 15 

11 41 

27M 

1 16 

2 6 

2 57 

3 49 

4 40 

5 31 

6 21 

7 10 

7 f 9 

8 4» 

9 38 
10 28 



k ■ 

12 M 

55 

1 43 
.2 36 

3 33 

4 37 

5 43 

6 48 

7 53 

8 56 

9 59 

10 59 

11 59 

57 T 

1 53 
i 47 

3 38 

4 25 

5 10 

5 51 

6 30 

7 7 

7 1) 

8 18 

8 5i 

9 30 

10 8 



Passag. 

pelo 

meríd. 



h n 

6 25 T 

7 13 

8 5 

8 59 

9 57 

10 56 

11 56 

HM 

1 51 

2 46 

3 40 

4 33 

5 25 

6 17 

7 9 

8 1 

8 52 

9 42 

10 30 

11 17 

2 T 

46 

1 28 

2 11 

2 53 

3 36 

4 20 






9 

s 

o 
•o 

CD 

.9 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

mend. 



9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

21 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

1 

2 

3 

4 

5 

6 



1 
11 
21 



1 

11 
21 



1 
11 
21 



Mercúrio 





■ ■ 


■ ■ 


1 


5 23 M 


6 38 T 


11 


6 3 


6 58 


21 


6 47 


7 12 



I ■ 

1 T 

32 

1 1 



Yenus 



1 


6 46 M 


7 37 T 


11 


7 2 


7 37 


21 


7 17 


7 27 



1 18 T 
1 -21 
1 27 



Marte 



7 5M 
7 
6 55 



7 49 T 
7 34 

7 19 



1 27 T 
1 18 
1 8 



Júpiter 



11 3 T 
10 25 
9 46 



11 52 M 
11 14 
10 36 



5 29M 
4 51 
4 13 



Saturno 




1 4 T 
35 
11 51 M 



21 M 
11 37 T 
10 r>8 



6 45 T 
6 6 
5 27 



ANNUARIO — 1887. 
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M 

s 

o 



s 

4) 

a 

Q 



Março de 1887 



1 


t 


2 


q 


3 


q 


4 


s 


5 


B 


6 


D 


7 


8 


8 


t 


9 


q 


10 


q 


11 


8 


12 


8 


13 


D 


14 


8 


15 


t 


16 


q 


17 


q 


18 


8 


19 


8 


20 


I> 


21 


8 


22 


t 


23 


q 


24 


q 


25 


B 


26 


8 


27 


D 


28 


8 


29 


t 


30 


q 


31 


q 



s. Adrião..... .... 

b. Simplício.. ... 

b. Hemeterio 

s. Casimiro 

s. Theophilo 

s. Olegário 

s. Perpetua....*. .... 

8. Qnintillê 

b. Franc. E 

s. Militão 

s. Cândido ........... 

8. Gregório 

s. Rodrigo 

8. Mathilde... 

s. Henrique 

s. Cyriaco 

s. Patrício 

s. Gabriel 

s. José 

s. Fucio 

s. Bento 

s. Emygdio 

8. Félix 

s. Marcos 

Ânnunciação 

s. Braulio 

Paixão ...... 

s. Alexandre... *.... 

s. Bertholdo 

s. Clineo 

s. Balbina .... 






SOL 

Passagem pelo merid. 



* o 
ti 

o 



Equação 
dô tempo 



Declinação 



o 
« 

tf 

o 



■ ■ 

5.57 


k ■ 

6.27 


5.58 


6.27 


5.58 


6.96 


5.59 


6.25 


5.59 


6.24 


5.59 


0.23 


6.00 


6.22 


6.00 


6.21 


6. 1 


6.20 


6. 1 


6.19 


6. 2 


6.18 


6. 2 


.17 


6. 2 


6.16 


6. 3 


6.16 


6. 3 


6.15 


6. 3 


6.14 


6. 4 


6.13 


6. 4 


6.12 


6. 5 


6.11 


6. 5 


6.10 


6. 5 


6. 9 


6. 6 


6. 8 


6. 6 


6. 7 


6. 6 


6. 6 


6. 7 


6. 5 


6. 7 


6. 4 


6. 7 


6. 3 


6. 8 


6. 2 


6. 8 


6. 1 


6. 9 


6. 


6. 9 


5.59 



-h 12.3-2 

12.20 

12. 7 

11.54 

11.40 

11.26 

11.12 

10.57 

10.42 

10.26 

10.10 

9.54 

9.37 

9.21 

9. 4 

8.46 

8.29 

8.11 

7.54 

7.36 

7.18 

7. 

6.41 

6.23 

6. 5 

5.46 

5.28 

5.10 

4.51 

4.33 

4- 4.15 



o i ■ 

7.32.19 S 

7. 9.27 
6.46.31 
6.23.29 
6. 0.20 
5.37. 7 
5.13.50 
4.50. -29 
4.27. 3 
4. 3.31 
3.40. 4 
3.16.37 
2.52.44 
2.29.16 

2. 5.36 
1.41.45 
1.18.12 
0.51.10 
0.30.48 

0. 7. 5S 
0.16.36 N 
0.40.16 

1. 3.55 
1.27.33 
1.51. 9 
2.14.45 
2.38.11 

3. 1.38 
3.25. 1 
3.48.21 
4.11.35 N 



61 
62 
63 
G4 
65 
66 
07 
68 
69 



70 

71 

7á 

73 

74 i 

75 

76 

77 

78 

7il ! 

80 

8) 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

01 



A equação do tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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1VIAHÇO I>E 18® n 



XA 

o 



o 
ta 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



1 


k * 
11 20 M 


k ■ 

10 50 T 


2 


13 T 


11 34 


3 


1 8 


* 


4 


2 4 


24 M 


5 


2 


1 18 


6 


3 55 


2 16 


7 


8 48 


3 19 


8 


5 39 


4 24 


9 


6 27 


5 29 


10 


7 15 


6 35 


11 


8 T . 


7 40 


12 


8 48 


8 43 


ia 


9 35 


9 46 


14 


10 22 


10 47 


15 


11 12 


11 46 


16 




42 T 


17 


2H 


1 35 


18 


54 


2 24 


19 


1 36 


3 9 


20 


2 37 


3 r.l 


21 


3 28 


4 31 


22 


4 18 


5* 8 


23 


5 7. 


5 44 


24 


5 56 


6 17 


25 


6 45 


6 54 


26 


7 35 


7 24 


.17 


8 24 


8 8 


28 


9 15 


8 49 


29 


10 8 


9 31 


30 


11 2 


10 17 


31 


11 56 


11 1 



k ■ 

5 6 T 

5 55 

6 47 

7 41 



13 



H 



a 

o 

00 

- es 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Pasaag. 

pelo 

merid. 



7 

8 

9 

10 



8 38 


11 


9 36 


12 


10 31 


13 


11 32 


14 




15 


29H 


16 


2 25 


17 


2 20 


18 


3 15 


19 


4 9 


20 


5 3 


21 


5 56 


22 


6 48 


23 


7 39 


24 


8 28 


25 


9 15 


26 


10 1 


27 


10 44 


28 


11 27 


29. 


9 T 


30 


51 


1 


1 34 


2 


2 18 


3 


3 3 


4 


3 51 


5 


4 40 


6 


5 33 


7 



1 
11 

21 



Mereurio 



k n 

7 13 M 
7 01 
6 9 



k ■ 

7 16 T 
6 55 
6 3 



Vénus 



M»rte 



Júpiter 



Ur«no 



Keptnn 



k ■ 
1 15 T 
1 3 
6 



1 

11 

21 


7 29M 

7 43 

8 15 


7 33 T 

7 30 
7 10 



1 32 T 
1 37 
1 43 



1 
11 

•21 


6 51 M 
6 45 
6 40 


7 6 T 
6 50 
6 33 



59 T 
48 
37 



1 
11 

21 


9 15 T 
8 34 
7 52 


10 3 M 
9 24" 
8 39 



3 41 M 
3 

3 17 



Saturno 



1 
11 

21 


3 9 T 
2 29 
1 50 


1 56 M 
1 16 
7 



8 31 T 
7 51 
7 11 



1 

11 

21 


7 51 T 
7 17 
6 36 


8 17M 
7 36 
6 55 



2 9M 
1 29 

48 



1 


11 25 M 


10 27 T 


11 


J0 46 


9 48 


21 


10 3 


9 10 



4 57 T 
4 17 
3 39 
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H 

£ 



3 

a 

•o 

3 

Q 



Abril de 1887 



8 



e 

06 

o 
o 

C 



SOL. 

Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



o 

g 

e 
na 

no 

cft 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 
10 
11 
li 
1* 
14 
15 
1C 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
•25 
26 
27 
28 
29 
30 



8 

D 

8 
t 

q 

8 
8 
I> 

8 
t 

q 
q 

H 
8 

D 

8 
t 

q 
q 

8 
8 

D 

8 
t 

q 
q 

s 

s 






8. Macário 

b. Franci oo 

natnoê 

8. L>idcro 

8. Vicente 

Trevas 

Endoenças 

Paixão 

Álleluia 

Returreição 

s. iFaac 

s. Victor 

a. Hermenegildo.. 

8. Tiburcio 

s. Lúcio 

s. En gr a cia 

Paschoela 

s. Galdíno 

s. Leão 

8. Gaspar 

8. An elmo 

s. Soter 

s. Jorge 

s. Honório.. 

s. Hormino 

a. Cleto 

s. Tertuliano 

s. Vital 

s. Pedro 

s. Peregrino.. 



6. 9 

6.10 

6.10 

6.10 

6.11 

6.11 

6.11 

6.12 

6.1Í 

R.12 

6.13 

6.13 

6.14 

6.14 

6 14 

6.15 

6 15 

6.15 

6.16 

6.16 

6 17 

6.17 

6.17 

6 18 

6.18 

6.19 

6.19 

6.19 

6.20 

6.20 



i ■ 

5.9J 

5.57 
5.56 
5 5"> 
5.54 
5 53 
5.52 
5.52 
f».51 
5.50 
5.19 
5.48 
5.47 
5.46 
5.45 
5.41 
5.44 
5.43 
5.42 
5.41 
5 40 
I 5.10 
5 39 
5 3S 
5.37 
5.36 
5.36 
5.33 
5.34 
5.34 



+ 



-f 3.S7 
3.39 
3.21 
3. 3 
2.45 
2.27 
2.10 
1.53 
1.36 
1.19 
1. 3 
0.47 

31. 
0.16 

0. I 
0.14 
0.28 
0.42 
0.55 

1. 7 

1 20 
1.32 
1.44 
1.55 

2. 6 
2.17 
2.26 

2 36 
2.45 
2.53 



o i i 
4.34.45 N 

4.57.51 

5.20.50 

5.43.41 

6. 6.33 

6.29.14 

6.51.50 

7.14.16 

7.36.37 

7.58.-0 

8.20.5:» 

8 42.51 

9: 4.38 

9.26.18 

9.47.49 

10. 9. 9 

10.20.18 

10.51.19 

11 12. 7 

11.32.46 

11.53. 13 

12.13.27 

12.33 22 

12.53.22 

13.13. 1 

13.89.26 

13.51.38 

14 10.37 

14.29.21 

14.47.51 H 



99| 
93 
91 
95 
% 
97 
98 
99 
100 
101 
102 
103 
104 
lOõ 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 



A equação de tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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ABRIL. I>E 1SS7 



M 

4» 

a 

o 

3 

5 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Paesag. 

pelo 

merid. 



® 



N 

o 

00 

e8 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 
merid. 



• 



1 


■ ■ 

50 T 


■ ■ 


■ ■ 

6 27 T 


8 


2 


1 44 


4 


7 22 


9 


3 


2 35 


1 3 


8 18 


10 


4 


3 25 


2 4 


9 15 


11 


5 


4 14 


3 7 


10 11 


12 


6 


5 1 


4 12 


11 6 


13 


7 


5 48 


5 IP. 




14 


8 


6 "4 


6 21 


2M 


15 


9 


7 21 


7 25 


58 


16 


10 


8 11 


8 29 


l 35 


17 


11 


9 2 


31 


2 49 


18 


12 


9 35 


10 31 


3 45 


19 


13 


10 46 


11 27 


4 40 


20 


14 


11 39 


U 19 T 


5 33 


21 


15 




1 6 


6 23 


22 


16 


32 M 


1 50 


7 12 


23 


17 


1 23 


2 30 


7 58 


24 


18 


2 13 


3 9 


8 43 


25 


1» 


3 3 


3 45 


9 26 


26 


20 


3 52 


4 20 


10 8 


27 


21 


4 41 


4 5S 


10 50 


28 


22 


5 31 


5 31 


11 32 


29 


23 


6 20 


6 7 


15 T 


1 


24 


7 12 


6 48 


1 1 


2 


•?5 


8 5 


7 30 


1 48 


3 


26 


8 18 


8 15 


2 38 


4 


•27 


9 53 


9 5 


329 


5 


28 


10 47 


6 53 


4 22 


6 


29 


11 40 


10 54 


5 16 


7 


30 


30 T 


11 53 


6 11 


8 



1 

11 
n 



Mercúrio 



k ■ 


■ ■ 


4 61 M 


9 2 T 


4 21 


4 34 


4 18 


4 24 



10 58 M 
10 28 
10 21 



*Veitns 


1 

U 
21 


H 14 M 
8 30 
8 46 • 


7 26 T 

7 27 
7 3F 


1 51 T 

2 
2 10 


M»rte 


1 

II 
21 


tt 32 M 
« 27 
6 20 


6 15 T 
5 59 
5 43 


24 T 
13 
2 


Júpiter 


1 

11 
■21 


56 T 
6 2-2 
6 39 


8 OH 
7 6 
7 21 


1 30 M 
47 
11 58 


Saturno 


! 
11 
•21 


1 7 T 
2ft 
11 99 


U 51 T 
11 13 
10 35 


6 20 T 
5 51 
5 14 


Urano 


i 
11 
■?1 


5 52 T 
5 11 
4 30 


6 10 H 
5 29 
4 48 


11 59 
II 18 
10 37 


. Neptun-» 



1 


9 26M 


8 98 T 


2 57 T 


11 


8 48 


7 49 


2 19 


•21 


8 11 


7 11 


1 41 



— 88 — 







ta 


a 


a 


• 

00 


o 


tf 


^ 


•« 


n 


• 


* 


ea 


Q 


a 



1 
s 

3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 



16 
17 
IS 
19 



21. 
22 
%i 
24 
25 
26 
27 
2á 
29 
30 
31 



8 
t 

q 

- i « 

20 s 



D 

8 
t 
<1 
<1 

S 
B 

D 

s 
t 

q 
q 



14 | 8 

15 D 



8 

D 

8 
t 

q 
q 

8 
S 

D 

8 
t 



Maio de 1887 



8. Sigisniundo 

8. Athanasio 

s. Alexandre 

a. Mónica 

s. Pio.. 

b. João Damasc. 

b. Estanislan 

h. Miguel 

8. Geroneio 

8. Antonino .... 

s. Anastácio 

8. Nerea. 

s. Qlyceria 

8. Bouifacio 

s. Dimpina. 

s. U baldo...» 

s. Possidonio 

8. Érico 

Ascensio 

s. Pautila 

g. Mancos.. ... 

8. Rita de Cássia. 

8. Basileu 

s. Afra 

s. Gregório 

s Felippe N 

s. João - 

b. Germano 

Espirito -Santo ... 

s. Félix 

p. Petronilha 



S OT. 



9 
m> 

CS 



O 
CO 

ca 
o 
o 

O 



Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



k ■ 

6.21 


k ■ 

5.33 


6.21 


5.32 


6.21. 


5.32 


6.22 


5.31 


6.22 


5.30 


6.21 


5.30 


6.23 


5.29 


6.24 


5.29 


6.94 


5.28 


6»2õ 


5.28 


6.25 


5.27 


6.25. 


5 27 


6.26 


5.26 


6.26 


5.26 


6.27 


5.25 


6.27 


5 25 


6.28 


5 24 


6.28 


5.24 


6.29 


5.24 


6.29 


5.23 


6 29 


5.23 


6 30 


5.23 


6.30 


5.22 


6.31 


5.22 


6.31 


5.22 


6.32 


5.22 


6 32 


5.21 


6.33 


5.21 


6.33 


5.21 


6.33 


5.21 


6.34 


5.21 



- 3. 1 
3. 8 
3.15 
3.21 
3.27 
3.32 
3.37 
3.40 
3.43 
3.46 
3.49 
«Í3. 50 
3.51 
3.52 
3.52 
3.51 
3.50 
3.48 
3.45 
3.43 
3.39 
3.35 
3.30 

.3.25 
3.20 
3.13 
3. 7 
3. 
2.52 
2.44 

— 2.36 



Declinação 



o i ■ 

15. 6. 6N 

15.24. 6 
15.41.51 
15.59.20 
16.16.33 
1C.33.30 
16.50.11 

17. 6.34 
17.22.41 
17.3S.3l 
17.51. 3 

18. 9.16 
18.24.11 
18.38.59 
18.53 17 

19. 7.16 
19.20.57 
19.34. 6 
19.47. 7 
19.59.45 
20.12. 7 
20.24. 7 
20.35.47 
20.47. 2 
•20.57.58 
2i. 8.32 
21.18.44 
21.28.35 
21.38. 3 
21 47. 8 
21.55.50 



o 
d 

E3 
CS 

O 
'O 



122 

123 

124 

125 

126 

127 

128 

129 

13o 

131 

132 

133 

134 

135 

136 

137 

x38 

139 

140 

141 

142 

143 

141 

115 

146 

147 

148 

149 

150 

151 

152 



. A equação do tempo somraada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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MAIO I>E 1SS7 



i « 

s 



I 



o 

'O 

CO 

oS 





LUA 


- 


N 
CO 

e 

o 

no 
cd 


PLANEIAS 


Nascer 


Occaso 


Passag. 

pelo 

merid. 


CP 


Nascer 


. Occaso 


Passag 

pelo 

merid. 



1 



1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

13 

í 14 

1 15 

|16 

j 17 

18 

19 

! 20 
l 
•21 

i 
22 

i 
'. 93 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

131 



■ ■ 

1 19 T 

2 7 

2 52 

3 38 

4 22 

5 11 

6 00 

6 47 

7 40 

8 33 

9 28 

10 22 

11 15 

6M 

58 

1 47 

2 36 

3 25 

4 15 

5 6 
5 58 
G 53 

7 48 

8 43 

9 37 

10 27 

11 18 

5 T 

50 

1 33 



54 M 

1 56 

2 5S 
4 1 

"5 4 

6 6 

7 9 

8 14 

9 13 

10 9 

11 
11 46 

29 T 

1 8 

1 45 

2 20 

2 53 

3 36 

4 7 

4 46 

5 33 

6 13 

7 1 

7 53 

8 49 

9 48 

10 48 

11 48 

48 M 



7 5 T 

7 59 

8 53 

9 47 

10 41 

11 86 

-0 32 M 

1 29 

2 26 

3 21 

4 14 

5 5 

5 53 

6 39 

7 23 

8 5 

8 47 

9 29 
10 13 

10 57 

11 41 

33 T 

1 25 

2 18 

3 13 

4 7 

5 2 

5 55 

6 47 

7 39 



9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
1 
2 

4 
5 
G 

7 
8 
9 



1 

11 
21 



1 

11 
•21 



1 

11 
21 



Mercúrio 



h ■ 


h ■ 


h d 


4 35 M 


4 24 T 


10 30 M 


5 7 


4 34 


10 51 


5 5G 


4 57 


11 27 



Yenns 




9 2M 
9 17 
9" 29 


7 38 T 

7 48 

8 


2 21 T 
2 34 
2 46 





Marte 




1 
11 

21 


6 14 M 
6 8 
6 1 


5 27 T 
5 13 

4 1 9 


11 51 M 
11 41 
11 30 



Júpiter 



1 


4 56 T 


5 36 M 


11 


4 12 


4 52 


21 


6 30. 


4 8 



11 14 T 
10 30 
9 47 



Sutura*» 



1 


11 16 M 


9 59 T 


11 


10 40 


9 24 


21 


10 4 


8 49 



4 38 T 
4 2 
3 27 



Uru no 



3 50 T 


4 7M 


3 10 


3 26 


2 30 


2 46 



9 56 T 
9 16 
8 36 



Neptuno 



1 


7 32M 


6 33 T 


1 3 T 


11 


6 55 


5 55 


25 


21 


6 16 


5 18 


1 47 M 



- tó - 



• £ 

E 3 

o « 

"O TÍ 

es et 

Q 3 



M* 



Junho de 1887 



1 


q 


2 


q 


3 


8 


4 


S 


5 


D 


6 


8 


7 


t 


8 


q 


9 


q 


10 


s 


11 


s 


12 


D 


13 


s 


14 


t 


15 


q 


16 


q 


17 


8 


18 


S 


19 


D 


20 


8 


21 


t 


22 


q 


23 


q 


•24 


s 


25 


s 


•26 


D 


27 


u 


28 


t 


•29 


q 


M) 


q 



s. Firmo 

s. Marcellino , 

s. Paula.'.... 

s Quirino.. 

Trindade . 

s. Norberto 

8. Roberto 

s. Salustiano. ..... 

Corpo de Deu*.... 

s. Margarida. .._. 

s. Barnabé 

e. Onofre 

s. António 

s. Eliseu.... 

s. Victo 

8. Aureliano 

s. Manoel 

a. Leôncio 

a. Gervásio 

s. Silvério 

s. Demetria 

s. Paulino 

s. .Agrippina 

s. João Baptista . 

s. Guilherme 

s. Virgilio.. 

s. Ladislau. 

s. Leão 

». Pedro 

s. Marçal 



CP 

«o 



o 

ca 

cd 

o 

v 

O 



SOL 
Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Decliuação 



§ 



m i 



h ■ 

6 34 


k ■ 

5.21 


6.35 


5.21 


6 35 


5.21 


6.30 


5.20 


C.36 


5.20 


6.36 


5 20 


6.37 


5.20 


6.37 


5.20 


6 37 


5.20 


0.38 


5.20 


6.38 


5.21 


6.. 19 


5.21 


6.39 


5.21 


6.39 


5,21 


6.J9 


5.21 


6.40 


5.21 


0.40 


5.21 


6.40 


5.21 


0.41 


5.22 


6.41 


5,22 


6.41 


5.22 


6 41 


5.22 


6.41 


5.22 


6.42 


5.23 


6.4-2 


5 23 


6.4? 


5.23 


6.42 


5.21 


6.42 


5.24 


6.4-2 


5.24 


6.42 


5.24 



- 2.27 
2.18, 
2. 9 
1.59 
1.49 
1.38 
1.28 
1.16 
1. 5 
0.53 
0.42 
0.29 
0.17 

- 0. 4 
-H 0. 9 

0.2* 
0.35 
0.48 

1. 1 
1.14 
1.27 
1.40 

l.r,3 

2. 6 
2.19 
2.32 
2.4» 
2.56 

3. 8 

+ 3.-:o 



o i l 

22. 4.1i)N 

22.12. 6 
22.19.39 
22.26.50 
22.33.37 
22.39.59 
22. 4->. 58 
22.51.33 
22.56.44 

23. 1.30 
23. 5.53 
23. 9.51 
23,13.23 
2 J. 16.33 
2:1.19.17 
23.21.37 
23.83.33 
2j.*5. 4 
23.26. 9 
23.36.48 
23.2?. 6 
23.26.57 
•23.26.24 
23.25.23 
•23 2'. 3 
23.2.'. U 
2J.20*. 2 
23.17.2-) 
23.14.23 
23.10.57 



o 
•o 

m 

ca 



153 

154 

155 

156 

157 

158 

1.9 

160 

161 

163 

163 

164 

165 

166 

167 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

174 

1*6 

176 

177 

178 

179 

180 

181 

182 



A. equação do tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tfiupo médio. 
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JUNHO J>E 18ST 



M 

O 

a 

o 
•o 

a 

Q 


LUA 


g 

o 

CO 

eo 


PLANETAS 


Nascer 


Occaso 


Passag. 

pelo 

merid. 


9 


Nascer 


Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

f20 

21 

22 

23 

24 

95 

26 

27 

28 

29 

30 



■ ■ 

2 17 T 

3 1 

3 47 

4 35 

5 26 

6 19 

7 14 

8 9 

9 4 
9 58 

10 49 

11 39 

29 M 

1 18 

2 8 

2 57 

3 49 

4 43 

5 39 

6 35 

7 99 
S 25 
9 16 

10 4 

10 CO 

11 34 

17 T 

59 

1 43 



h m 
49 

2 50 

3 52 

4 53 

5 56 

6 57 

7 55 

8 49 

9 39 

10 24 

11 5 
11 43 

20 T 

58 

1 30 

2 5 

2 43 

3 23 

4 6 

4 51 

5 46 

6 42 

7 41 

8 41 

9 42 

10 43 

11 43 

43 M 

1 43 



i ■ 

8 31 T 

9 24 

10 19 

11 21 

10 M 

1 7 

2 2 

2 55 

3 45 

4 33 

5 18 

6 1 

6 43 

7 25 

8 8 

8 52 

9 3H t 

10 26 

11 17 

11 T 

1 6 

2 2 

2 57 

3 52 

4 45 

5 36 

6 28 

7 19 

8 11 



10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 



1 
11 
21 



Mercúrio 





h ■ 


k ■ 


1 


7 4M 


5 41 T 


11 


7 56 


6 27 


21 


8 23 


7 3 



k ■ 

24 M 

1 13 

1 44 





Yenus 




1 
11 

21 


9 37 M 
9 41 

9 40 


8 15 T 
8 27 
838 


2 57 T 

3 5 
3 10 





Marte 




1 
11 
21 


5 54 M 
5 47 
5 39 


4 44 T 
4 32 
4 20 


11 19 T 
11 10 
11 




Ji 


iplter 





1 

11 
21 


2 44 T 
2 3 
1 23 


3 21 M 
2 40 
1 59 


9 T 
8 19 
7 39 




Si 


i turno 





1 


^ 26 M 


8 11 T 


11 


8 51 


7 36 


21 


8 16 


7 3 



2 48 T 
2 14 
1 40 



Urano 



1 


1 46 T 


2 2M 


11 


1 6 


1 22 


21 


27 


43 



7 52 T 
7 12 
6 33 



Neptuno 



5 36 M 
4 58 
4 20 



4 36 T 
3 58 
3 20 



11 6 M 
10 28 
9 50 



ANNUARIO — 1887, 



6 



— 42 — 







14 

• 


I 


E 


CO 


e 


« 


•w 


•O 


3 


4 


Q 


Q 



Julho de 1887 



a 



o 
aa 

CO 

o 
O 



SOL 

Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



e 

I 

e 



1 
9 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
i 27 
2á 
29 
30 
! 31 



8 
B 

D 

s 
t 

4 
4 

s 

8 

D 

8 
t 

4 

4 

s 

8 

D 

8 
t 

4 

4 

s 

8 

D 

8 
t 

4 

4 

s 

a 
D 



s. Júlio 

s. Visitação 

a. Jacintbo 

s. Athanasio , 

s. Domingos 

s. Pulcheria 

8. Prooopio 

s. Cyrillo - — 

s. Januário „.., 

b. Pio 

s. Nubor 

b. Anacleto ... 

s. Optaciano 

b, Camillo L 

N. S. do Carmo... 

s. Aleixo 

8. Marinha 

s. Vic. de Paula... 

s. Elias 

s. Praxedes 

b. Meneláo 

s. Apollinario 

s. Christina 

SanfAnna 

s. Symphronio 

s. Nathalia. 

a. Nazario 

s. Martha...« 

s. Rufino 

s. Fábio, 



k ■ 

6.42 


k ■ 

5.25 


6.42 


5.2ó 


6.42 


5 23 


6.42 


5.26 


6.42 


5.26 


6.42 


5.27 


6.42 


5.27 


6.42 


5.27 


6.42 


5.28 


6.42 


5.28 


0.4-2 


5.29 


6.42 


5.29 


6.42 


5.29 


6.42 


5.30 


6.41 


5.30 


6.41 


5.31 


6.41 


5 31 


6.41 


5 31 


6.40 


5.32 


6.40 


5.32 


6.40 
6.39 


5.^3 
5.3'l 


6.39 


5.33 


6.39 


5.34 


6.38 


5.34 


6.38 


5.3'» 


6.38 


5.35 


6.37 


5.36 


6.37 


5.33 


6.36 


5.36 


G.36 


5.37 



+ 



+ 



■ B 

3.31 
3.43 
3.54 

4. 5 
4.15 
4.26 
4.35 
4.45 
4.54 

5. 3 
5.11 
5.19 
5.26 
5.33 
5.40 
5.46 
5.51 
5.56 

6. 1 
6. 4 
6. 8 
6.11 
6.13 
6.14 
6.15 
6.16 
6.16 
6.15 
6.13 
6.11 
G. 9 



o i 
23. 7. 



i 

7N 



23. 9.52 
22.58.13 
22.53.10 
22.47.4) 
22.41.53 
22.33.39 
22.29. 1 
22.22. 
22.14.36 
22. 6.50 
21.58.39 

21.50. 7 
21.41.11 
21.31.53 
21.22.15 
21.12.14 
21. 1.51 

20.51. 7 
20.40. 2 
20.28.35 
20.16.49 
20. 4.42 
19.52.15 
19.39.27 
19.26.21 
19.12.55 
18.59.10 
18.45.37 
18 30.44 
18.16. 4N 



183 

184 

185 

136 

187 

188 

189 

190 

191 

192 ' 

193 

194 

193 

196 

197 ! 

x98 

199 

200 

201 

202 

203 

201 

205 

206 

507 

208. 

203 

210 

211 

212 

213 | 



A equação do tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 



JULMO DE 



|p...., 

Oecuo paio 



li M B 29 T 1 ST 



11 IBM 

11 II í_ _ 

1» 30 10 13 4 37 



CM 2 111 S 12 M 
)3í 
I KM 





B.35 5 


97 


B'teiio.. 


833 t 


« 


Ljdi».. ... 


fl ^i ^ 


M 




B.S3 & 


■» 


3. du S«.es 


6.33 S 


3» 




6.39 5 


W 


Cutelo . 


6 3i '. 


41I 


Cí'i-(e 


6 31 i 


«i 


Romlr. . . 


1.90 5 


4' 


Loir-afo . 


8.10 5 


II 


Tlfcurtiv 


B 99 S 


4. 


Cl«4 


».í» 5 


4í 


H.lm» . ..... 


l ■<■ s 


«i 


EsmUu.. 


8.97 '. 


li 


uampfòa . ... . 


«.« i 


13 








Minwde. 


s.si a 


13 


Agapito.. « „ 


6.» 


11 


H.rtiu 


6 93 & 


41 


Bero.jHto. . 


B.Si * 


14 


«nuticio 


«.81 1 


ti 


Tk-motbM 


6 90 


15 


Literato 


«.*» 


16 


I.olt . 


6.19 3 
6.1b 5 
6.17 5 


H 
41 


Balo . ... 


6.18 i 


17 




6 IS '■ 


17 


Cwdid» 


e.u a 


C 


FUiuin .. .. 


e.19 3 


41 


4,'iitide* 


6 li 5 


«H 



L 


" 


g 


«k™ 


pslomorid. 


! 


•fio 


Dectlnífío 


8 b 


18? l' BN 


91 1 


» 1 


17.43 30 


915 


111 


17.10.11 


916 


S.W 


17 14. ?8 


917 


j 4". 


W.S8.I1 


Í1N 


a.« 


16.41.56 


918 


s.ns 


1B.9S IS 


JS3 


'. a 


10. 8. 41 


«1 


Í.17 


13.51. 9 


m 


a. o 


15.33.41 


233 


4.03 


15.16. t 


H4 


I.SO 


14.38. b 


993 , 


4 1.' 


14 39.31 


Íi6 


4 f) 


14 il.30 


t-n 


4. 18 


14. 3. 9 


998 


4. 6 


13.4S.S9 


íjfl 


1 to 


13.94. 34 

19. 5.37 


9J0 


3.t7 


'9.4B. 6 


-23-1 


3.13 


13 96.94 


933 


Í.W 


13. 6.99 


931 i 


1? H 


11.48.93 


■J35 


V» 


11 56. 5 


236 ■ 


».u 


11. 3 38 


137 j 


l.W 

1 41 


10.43 
10.94.11 


■ísb 

2!» 1 


1.S4 


10. 3.19 
9.43. 5 


Í40 1 


1 19 


4.90.98 


9 IS 


1 3i 


8.59. 59 


913 


0.13 


8.37. 4) H 


941 
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9 

8 

o 

3 

P 



AGOSTO I>E 1887 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



9 

«a 



H 

O 

e 

o 
•tf 

00 



k ■ 



1 


3 48 T 


2 


4 43 


3 


5 37 


4 


6 31 


5 


723 


6 


8 14 


7 


<> 3 


8 


9 52 


9 


10 41 


10 


11 31 


11 




12 


21 M 


13 


1 14 


14 


2 8 


15 


3 4 


16 


3 59 


17 


4 54 


18 


5 47 


19 


6 37 


20 


7 25 


31 


8 12 


22 


8 56 


23 


9 41 


24 


10 26 


25 


11 13 


26 


1 T 


37 


52 


28 


1 41 


29 


2 37 


30 


3 31 


31 


4 25 



k ■ . 

4 3) 


k ■ 

10 86 T 


12 


5 23 


11 26 


13 


6 11 




14 


6 56 


18 M 


15 


7 37 


1 5 


16 


8 15 


l 51 


17 


8 52 


2 34 


18 


9 27 


3 17 


19 


10 2 


3 58 


20 


10 37 


4 41 


21 


11 14 


5 24 


22 


11 54 


6 9 


23 


36 T 


6 56 


21 


1 23 


7 46 


25 


2 15 


8 39 


26 


3 11 


9 33 


27 


4 12 


10 32 


28 


5 15 


11 29 


29 


6 19 


26 T 


1 


7 23 


1 22 


2 


8 26 


2 W 


3 


929 


3 10 


4 


10 31 


4 4 


5 


11 31 


4 57 


6 




5 51 


7 


32M 


6 45 


8 


1 31 


7 38 


9 


2 6 


8 32 


10 


3 19 


9 23 


11 


4 8 


10 13 


12 


4 53 


11 1 


13 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



Mereurlo 





k ■ 


k ■ 


k ■ 


1 


6 3M 


5 15 T 


11 39 M 


11 


5 23 


425 


10 54 


21 


5 24 


4 25 


10 54 





Yenug 




1 

11 
21 


8 53 M 
828 
7 58 


8 50 T 

9 40 
8 22 


2 51 T 

3 35 
2 10 




Mmrte 





1 

11 
21 


5 0M 
4 47 
4 33 


3 38 T 
3 29 
3 19 


10 19 M 
10 8 
9 56 





Juplter 




1 

11 
21 


10 48 T 
10 12 
9 37 


11 24 M 
10 50 
10 17 


5 6T 
4 31 
3 57 



Saturno 



1 


5 55 M 


4 45 T 


11 


5 21 


4 12 


21 


4 40 


3 38 



11 20 M 
10 46 
10 12 



Urano 



l 


9 48 M 


10 1 T 


11 


9 10 


9 34 


21 


833 


8 47 



3 55 T 
3 17 
2 40 



Neptnn 
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M 

• 


S 


6 




e 


<• 


•o 


•O 


3 


• 
m 


* 


Q 



Setembro de 1887 



« 

3 



o 

3 

O 



SOU 

Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



o 

Cl 

CS 

o 

m 

cS 



1 


q 


2 


■ 


3 


8 


4 


D 


5 


8 


6 


t 


7 


4 


8 


q 


9 


8 


10 


8 


11 


D 


1* 


B 


1* 


t 


14 


q 


15 


q 


1G 


» 


17 


8 


18 


D 


19 


8 


20 


t 


21 


q 


22 


q 


23 


s 


24 


s 


25 


D 


26 


8 


27 


t 


28 


q 


29 


q 


30 


8 



s. Egydio 

8. Estevão 

b. Eufemia 

s. Rosália 

N. S. da Penha... 

s. Libania 

8« «loao. ...... 

Natividade 

8. Sérgio » 

8 Nicolau 

8. Theodora: 

S. N. de Maria.... 

s. Felippe 

s. Exalt. da Cruz. 

s. Lisbino 

s. Luiza 

8. Macrino 

s. Sophia 

s. Cypriano...- 

s. Eustachio.. 

s. M&theua. 

b. Maurício 

8. Geraldo 

s. Firmino 

8. Jastina „,.. 

8. Cosme 

8. Wenceslau 

s. Miguel 

s. Jeronymo 



1 BI 

6.12 


k ■ 

5.48 


6.11 


5.49 


6.10 


5.19 


6. 9 


5.49 


6. 8 


5.50 


6. 7 


5.50 


6. 6 


5 50 


6. 5 


5.51 


6. 4 


5.51 


6. 3 


5.51 


6. 2 


5.51 


6. 1 


5.52 


6. 


5.52 


5.59 


5.5i 


5 58 


5.53 


5.57 


5.53 


5.56 


5.53 


5.55 


5.54 


5.51 


5.54 


5.53 


5.54 


5 52 


5.54 


5.51 


5 55 


5.50 


5.53 


5 49 


5.55 


5.48 


5.56 


5.47 


S.56 


5.46 


5.56 


5.45 


5.57 


5.44 


5.57 


5.43 


5.57 



■ s 

- 0. 2 

0.25 
0.44 

1. 4 
1.23 
1.43 

2. 4 
2.24 
2.45 

3. 6 
3.27 
3.48 

4. 9 
4.30 
4.51 
5.12 
5.33 
5.54 
6.15 
6.36 
6 57 
7.18 
7.39 
7.59 
8.20 
8.40 
9. í 
9 21 
9.40 

— 10. 



o i i 
8.16. 5N 

7.54.14 

7.33.15 

7.10.10 

6.47.57 

6.25.37 

G. 3.12 

5.40.40 

5.18. 3 

4.55. 9 

4.32.30 

4 9.36 

3.46.39 

3.23.37 

3. 0.32 

2.37.22 

2 14.10 

1.50.56 

1.27.37 

1. 4.18 
0.40.47 
0.17.35 N 
0. 5 48S 
0.29.12. 
0.52.33 
1.16. 1 
1.39.25 

2. 2.48 
2.25.10 
2.49.31 S 



245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
265 
266 
267 
368 
269 
270 
27*1 
272 
273 
274 



A equação do tempo sommada algebricamente a 12 koras dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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SETEMBRO I>E 1SST 



s 

o 
•o 

co 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

2i 

25 

26 

27 

38 

29 

?0 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



k ■ 

5 16 T 

6 7 

6 57 

7 43 

8 36 

9 25 

10 15 

11 6 
11 58 

52 M 

1 46 

2 40 

3 33 

4 2J 

5 13 

6 

6 47 

7 32 

8 19 

9 7 
9 56 

10 47 

11 40 

33 T 

1 27 

2 21 

3 13 

4 4 
4 53 



k ■ 

r> 55 M 

6 14 

6 51 

7 37 

8 2 

8 36 

9 12 
9 51 

10 31 

11 15 

3 T 

56 

1 5'* 

2 51 

3 58 

5 2 

6 7 

7 11 

8 16 

9 20 

10 22 

11 21 

21 M 

1 16 

2 6 

2 52 

3 35 

4 14 
4 52 



11 47 T 

31 M 

1 11 

1 56 

2 38 

3 20 

4 4 

4 49 

5 37 

6 28 

7 21 

8 16 

9 12 

10 9 

11 5 

17 T 

57 

1 52 

2 47 

3 41 

4 38 

5 34 

6 28 

7 90 

8 11 

8 59 

9 45 

10 29 

11 12 



cd 



11 

15 

16 

17 

18 

19 

90 

21 

22 

23 

21 

25 

26 

27 

28 

29 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 



CD 

s 

o 

00 



1 
11 

21 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



Mereurlo 





k ■ 


k ■ 


k ■ 


1 


5 50M 


5 8 T 


11 28 M 


11 


6 9 


5 53 


2 T 


21 


6 21 


6 31 


26 



Vénus 



1 
11 

21 


7 13 M 
6 93 
5 26 


7 46 T 
6 57 
5 54 


1 30 T 
•0 39 
11 40 M 





Marte 




1 
11 
21 


4 17 M 
4 1 
3 41 


3 8 T 
2 58 
2 47 


9 42 M 
9 29 
9 15 




Júpiter 


^ 



8 59 M 
8 26 
7 52 


9 41 T 
9 10 
8 33 


3 20 T 
2 48 
2 16 





Saturno 




1 
11 
21 


4 8M 
3 33 
2 57 


3 T 
2 26 
1 51 


9 34 M 
8 59 
8 21 




t 


rano 





1 


7 51 M 


8 6 T 


11 


7 13 


7 29 


21 


6 36 


6 53 



1 58 
1 21 
41 



Neptuno 



1 
11 

21 


11 39 T 
11 
10 20 M 


10 42 M 
10 3 
9 21 



5 12 M 
4 33 
3 53 



- tó - 



M» 



H 

• 


á 


e 


• 

OD 


e 


ai 


ta 


•O 


• 


n 


m 


tf 


—* 


••4 


1 Q 


a 



Outubro de 1887 







«. 


O 


• 


3 


s 


CV 


• 


V 


25 


O 



SOL 

rassagcm pelo merid. 



1 


8 


9 


D 


3 


8 


4 


t 


5 


4 


G 


4 


7 


8 


8 


8 





D 


10 


8 


11 


t ' 


12 


4 


13 


4 


14 


8 


15 


8 


16 


D 


17 


8 


18 


t 


19 


4 


20 


4 


21 


8 


22 


8 


23 


D 


•24 


8 


25 


t 


26 


4 


27 


4 


>8 


s 


•29 


8 


10 


D 


Ml 


8 



a. Veríssimo 

s. Ludgero 

s. Cândido... 

a. Hicrolio 

b. Fluviana 

s. Magno 

s. Sérgio 

s. Brígida 

8. Dionyuio 

a Eulimpia 

s. Firaiano 

8. Cypriano 

8. Eduardo 

a. Calixto 

s. Theresa 

b. Gallo 

s. Mariano 

8. Lacas 

s. Pedro d'Alcant 

a. Iria 

s, Úrsula 

s. Al ardia 

8. Romão > 

b. Baphael 

s. Crispim 

s. Evaristo 

8. Mar. de Ev.. .. 

s. Simão 

s. Feliciano 

s. SerapiSo 

s. Quintino 



b 42 
5.41 
5.40 
5.39 
5.38 
5.37 
5.36 
5.35 
5 34 
5.33 
5.32 
5.31 
5.31 
5.30 
5.99 
5.28 
5.27 
5.36 
5.25 
5.95 
5.24 
5 23 
5.22 
5.22 
5.21 
5.90 
5.19 
5.19 
5.18 
S.17 
5 17 



Equação 
dotem po 



Declinação 



o 

S3 

a 
« 

e 



■ ■ 

5.58 

5.58 
5.58 
5.59 
5.59 
6 00 
6.00 
6.00 
6*. 1 
0. 1 
6. 1 
6. 2 
6. 2 
6. 3 
6. J 
6. 4 
6. 4 
6. 4 
0. 5 
6. 5 
6. 6 
6. 6 
6. 7 
6. 7 
6. 8 
0. 8 
6. 5 
tf. 9 
6.10 

6.10 
6.11 



- 10.19 


3.12.50 S 


275 


10.3) 


3.36. 6 


276 


10.57 


3.59.90 


277 


11.15 


4.29.32 


278 


11.34 


4.45 40 


279 


11.51 


5. 8.45 


280 


12. 9 


5 31.45 


281 


12.25 


5.54.43 


282 


12 42 


6.17.3"» 


283 


19.58 


6.40.23 


384 


13.13 


7. 3. 5 


28* 


13.28 


7 25.41 


2S6 


13.13 


7.48.12 


287 


13 57 


8.10.37 


SS8 


14.10 


8.32.54 


389 


14.33 


8.55. 4 


290 


11.35 


9.17. 7 


291 


11.16 


9.39. 1 


293 


14.57 


10. 0.43 


293 


15. 7 


10.22.25 


294 


15.17 


10.43.54 


295 


15.26 


11. 5.12 


296 


15.35 


11.26.31 


297 


1*.43 


11.47.19 


298 


15.50 


12. 8. 5 


299 


13.-6 


12.28.32 


300 


16. 2 


12.49. 6 


301 


16. 7 


13. 9.18 


302 


16.11 


13.29.18 


303 


16.11 


13 4*9. 5 


304 


— 16.17 


11. 8 30 S 


305 



A equação do tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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OUTUBRO I>E 1887 



K 

a 

o 

00 

«3 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

li 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Fassag. 

pelo 

merid. 



CD 

ti 

"T3 



ta 

© 

8 

o 
•a 

m 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



b o 

5 43 T 

6 31 

7 21 

8 10 

9 1 
9 53 

10 45 

11 38 

31 M 

1 22 

2 12 

3 

3 37 

4 33 

5 19 

6 6 

6 54 

7 44 

8 36 

9 31 
10 26 
1121 

16 T 

1 9 

2 

2 50 

3 39 

4 28 

5 17 

6 1 



b m 

5 27 M 

6 1 

6 36 

7 12 

7 49 

8 29 

9 11 
9 57 

10 47 

11 41 

38 T 

1 39 

2 41 

3 44 

4 48 

5 54 

6 59 

8 4 

9 9 

10 11 

11 9 

2M 

50 

1 38 

2 15 

2 52 

3 29 

4 4 

4 38 

5 13 

■■-»-* i — 



b m 
11 54 T 



36 M 

1 18 

2 1 

2 46 

3 33 

4 22 

5 13 

6 5 

6 59 

7 54 

8 49 

9 44 

10 39 

11 34 

30 T 

1 27 

2 25 

3 23 

4 19 

5 14 

6 7 

6 56 

7 43 

8 28 

9 11 
9 53 

10 35 

11 17 



15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

1 

2 

2 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 



Mercúrio 





b n 


b ■ 


1 


6 27 M 


7 2 T 


11 


6 31 


7 28 


21 


6 34 


7 50 



b ■ 

45 T 

1 1 
1 13 



Vénus 



1 


4 34 M 


4 50 T 


11 


3 53 


4 


21 


3 25 


3 26 



10 42 M 
9 57 
9 26 





Marte 




1 

11 

21 


3 25 M 
3 6 
2 46 


2 35 T 
2 23 

2 10 


9 0M 
8 44 
8 28 





Júpiter 


• 


1 
11 
21 


7 19 M 
6 47 
6 15 


8 8 T 
7 38 
7 8 


1 44 T 
1 13 
42 




Saturno 





1 


2 21 M 


1 16 T 


11 


1 44 


40 


21 


1 7 


3 



7 48M 
7 12 
6 35 



Urano 



1 


5 58 M 


6 16 T 


11 


5 21 


5 39 


21 


4 43 


5 3 



7 T 
11 30 M 
10 53 



Neptuno 



1 
11 

21 


9 40 T 
9 
8 20 


8 43M 
8 3 
7 23 



3 14 M 
2 34 
1 53 



ANNUARIO — 1887. 



- 60 - 



N 
O 

B 

e 
•tf 

3 

Q 



1 
2 

3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
II 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
92 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 



a 

n 

« 

•tf 

3 

Q 



t 
4 

4 

8 
8 

D 

8 
t 

4 

q 

» 

8 

D 

8 
t 

4 
4 

B 
S 

D 

s 
t 
4 
4 

8 

8 

D 

8 
t 

4 



Novembro de 1887 



o 

3 



o 

3 

O 



SOL, 

Passagem pelo merid. 



Equação 
do tempo 



Declinação 



o 

« 

o 

3 

•«* 



Todos o» Santos.... 

Finado» 

s. Malaquias 

8. Carlos 

s. Zacharias 

s. Florêncio... 

s. Severiano 

s. Theodoro... ......... 

s. Nympha ...... 

s. Martinho.. .......... 

s. Diogo 

s. Zebina ..... ... 

b. Clementino 

fs. Gertrudes 

s. Valério.... 

s. Alten ...... 

s. Bomào ....... 

s. Ponciano..... 

8. Octávio ..... 

s. Demétrio..... 

s. Cecília 

s Clemente 

8. Chrysogno ........ 

s. Catharina 

8. Pedro Alexand. 

s. Herculano 

s. Saturnino 



k a 

5.16 


k ■ 

6.12 


5.16 


6.12 


5.15 


6.13 


5.14 


1.13 


5.11 


6.14 


5.13 


6.14 


5.13 


6 15 


5.12 


6.16 


5.12 


6.16 


5.11 


6.17 


5.11 


6.13 


5.11 


0.18 


5.10 


6.19 


5.10 


6.20 


5.10 


6.20 


5. 9 


6.21 


5. 9 


6.22 


5. 9 


6.22 


5. 9 


6.23 


5. 8 


6.24 


5. 8 


6.24 


5. 8 


6 25 


5. 8 


6.26 


5. 8 


6.26 


5. 8 


6.27 


5. 8 


6.28 


5. 7 


6.28 


5. 7 


6.29 


5. 7 


6.30 


5. 8 


6.31 



— 16.19 
16.20 
16.20 
16.19 
16.18 
16.15 
16.12 
16. 8 
16. 4 
15.58 
15.51 
15.41 
15.35 
15.26 
15.16 
15. 5 
11.53 
14.40 
14.27 
14.13 
13 58 
13.43 
13.26 
13. 9 
12.51 
12.32 
12.13 
11.53 
11.31 

— 11.10 



14.27.58 S 
14.47. 6 

15. 5.57 
15.24.35 
15.42.56 

16. 1. 2 
16.18.53 
16.36.57 
16.53.44 
17.10.44 
17.27.26 
17 43.51 
17.M.57 
18.15.44 
18.31.12 
18.46.211 

19. 1. 9 
19.15.47 
19.29.45 
19.43.31 
19.56.51 

20. 9.58 
20.22 38 
20.34.56 
20.46.50 
20.58.21 

21. 9.29 
21.20.12 
21.30.33 
21.40.26 



305 
306 
307 

308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
921 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 



Á equação do tempo sommada algebricamente a 12 horas dá a passagem 
do sol pelo meridiano em tempo médio. 
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NOVEMBRO 


I>E 198T 


N 

O) 

a 

o 
•o 

3 


LUA 


s 

o 

00 

CS 

•fi 

a 


PLANETAS 


Nascer 


Occaso 


Passag. 

pelo 

meríd. 




Nascer 


Occaso 


Passag. 
pelo 
meríd. 1 


1 

2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
98 
29 
30 


k ■ 

6 57 T 

7 49 

8 42 

9 35 

10 27 

11 18 

7M 
6 51 

1 40 

2 24 

3 9 

3 53 

4 40 

5 29 

6 20 

7 15 

8 12 

9 9 

10 6 

11 1 
11 54 

45 T 

1 34 

2 23 

3 12 

4 2 

4 33 

5 44 

6 27 


k ■ 

5 49 M 

6 28 

7 10 

7 54 

8 43 

9 35 

10 30 

11 27 

27 T 

1 28 
229 

3 32 

4 36 

5 41 

6 47 

7 52 

8 54 

9 51 

10 44 

11 31 

13 M 

53 

1 29 

2 4 

2 39 

3 13 

3 49 

4 27 

5 8 


k m 

0M 

41 

1 30 

2 19 

3 9 

4 1 

4 53 

5 46 

6 39 

7 32 

8 24 

9 18 

10 12 

11 8 

6 T 

1 5 

2 4 

3 1 

3 57 

4 49 

5 39 

6 25 

7 9 

7 51 

8 33 

9 14 
9 57 

10 41 

11 27 


15 

16 

17 

18 

19 

90 

21 

32 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 


Mercúrio 1 


1 

11 
21 


k ■ 

6 30M 
5 06 
4 43 


k ■ 

6 57 T 

7 19 
5 43 


k ■ ! 

1 14 M 
37 T, 
11 13 M 


Vénus 


1 

n 

21 


3 4M 
2 55 
2 40 


3 6 T 
2 57 
2 55 


9 5M 
8 54 
8 48 


Marte 


1 

11 
21 


2 93 M 
2 2 
1 39 


1 55 T 
1 41 
1 26 


8 9M 
7 51 
7 33 


Jnplter 


1 

U 
21 


5 40 M 
5 8 
4 36 


6 36 T 
6 7 
5 37 


8 T 
11 37 M 
11 7 


Saturno 


1 
U 

21 


23M 
11 43 
11 3 


11 92 T 
10 44 
10 4 


5 54 M 
5 15 
4 36 


Urano 


1 
11 
21 


4 2M 
3 25 
2 47 


4 22 T 
3 46 
3 9 


10 13 T 
9 35 
8 58 


Neptuno 


1 

11 
21 


7 36 T 
6 55 
G 11 M 


6 39 M 
5 58 
5 14 


1 9M 
29 
11 44 T 
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• 

a 

o 
•o 

DD 

cg 


á 

9 
9 

•1 
•O 

s 

Q 


Dezembro de 1887 


SOL, 


o 

«3 

o 

UB 

eS 

M 1 


3 


o 
oo 

m 

o 
O 


Passagem pelo merid. 


Equação 
do tempo 


Declinação 


i 

i 
1 


q 


Ba ijlvY »«••■« ■ »• •■••••••*■ • 


b ■ 

5.59 


k ■ 

6.31 


■ • 

— 10.48 


O 1 1 

21.49.57 N 


335 


9 


8 


b. Bibiana 


5. 8 


6.32 


10.23 


22. 0. 1 


336 


3 


8 


8. Francisco Xav. 


5. 8 


6.33 


10. 1 


22. 7.39 


337 


4 


D 


b. Barbara .... 


5. 8 


6.33 


9.37 


22.15.42 


338 


1 5 


8 


s. Geraldo 


5. 8 


6.34 


9.13 


25.23.54 


339 


I 6 
7 

8 


* 

<1 
1 




5. 8 
5. 8 
5. 9 


6.35 
6.35 
6.36 


8.48 
8.22 

7.56 


22.31. 4 
22.38. 
22.44.28 


340 ; 

341 ' 
342 






1 9 


S 


b. Leocadia.... 


5. 9 


6.37 


7.29 


22.50.30 


343 


10 


8 


. s. Melchiades 


5. 9 


6.37 


7. 2 


22.56. 5 


344 


1-11 


D 


s. Dâmaso 


3. 9 


6.38 


6.31 


23. 1.13 


345 


12 


8 




5.10 


6.38 


6. 6 


23. 5.53 


346 


13 


t 


b. Luzia 


5 10 


6.39 


5.38 


23.10. 6 


347 


14 
15 
16 


q 
q 

8 


s. Agnello 


5.10 
5.11 
5.11 


6.40 
6.40 
6.41 


5. 8 
4.39 
4.10 


23.13.51 
23.17, 8 
23.19.58 


348 
349 
350 






i 17 
18 


8 

D 


s. Lazaro 


5.12 
5.12 


6.41 
6.42 


3.40 
3.10 


23.22.19 
23.24.13 


351 
352 




19' 
20 
21 


8 
t 

q 


s. Fausta 


5.12 
5.13 
5. IS 


6.42 
6.43 
6 43 


2.41 
2.11 
1.41 


23.25.38 
23.26.35 
23.27. 3 


353 
354 
355 


b. Filogonio 


s. Thomé ..... 


22 


q 


s. Honorato 


5.14 


6.44 


1.11 


23.27. 6 


356 


23 


8 


s. Sérvulo 


5.14 


6.44 


9.41 


23.26.36 


357 


24 


8 


8. Irmina. 


5.15 


6.45 


— 0.12 


23.25.40 


358 


25 
26 
27 


D 

8 
t 


Natal 


5.15 
5.16 
5.17 


6.45 
6.46 
6 46 


4 0.18 
0.49 
1.18 


23.24.15 
23.22.22 
23.20. 


359 
360 
361 




s. Jo5o 


28 


q 


s. Theophila 


5.17 


6 47 


1.48 


23.17.11 


362 


29 


q 




5.18 


6.47 


2.17 


23.13.53 


363 


30 


8 


s. Sabino 


5.18 


6.47 


2.46 


23 10. 9 


364 


31 


8 


s. Silvestre 


5.19 


6.48 -f 3.15 


23. 5.55N 


365 


A equação do tempo somma< 
do sol pelo meridiano em ter 


la algebricamente a 12 horas dá a pass 
ipo médio. 


agem 
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J>EZE]VIBIVO I>E 1887 



a 

o 

c3 



LUA 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 

merid. 



9 
•O 



O) 



O 
•O 

m 



PLANETAS 



Nascer 



Occaso 



Passag. 

pelo 
merid. 



2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 



■ ■ 

7 30 T 

8 23 

9 16 
10 6 

10 53 

11 38 

22 M 

1 4 
1 47 
230 

3 16 

4 6 

4 58 

5 54 

6 52 

7 50 

8 48 

9 43 

10 36 

11 27 

17 T 

1 5 

1 54 

2 44 

3 35 
428 

5 22 

6 16 

7 10 

8 2 



■ ■ 

5 51 M 

6 39 

7 31 

8 25 

9 22 

10 20 

11 19 

19 T 

1 18 

2 20 

3 22 

4 2j 

5 30 

6 34 

7 34 

8 31 

9 21 
10 7 

10 49 

11 27 

4M 

38 

1 12 

1 48 

2 24 

3 4 

3 46 

4 33 

5 24 

6 18 



k ■ 

15 M 


17 


1 5 


18 


1 57 


19 


2 50 


20 


3 43 


21 


4 35 


22 


5 21 


23 


6 18 


24 


7 9 


25 


8 1 


26 


8 54 


27 


9 49 


28 


10 46 


29 


11 45 


30 


44 T 


1 


1 41 


2 


2 37 


3 


3 29 


4 


4 18 


5 


5 3 


6 


5 47 


7 


6 29 


8 


7 11 


9 


7 53 


10 


8 36 


11 


9 21 


12 


10 8 


13 


10 58 


14 


11 50 


15 




16 


44 M 


17 



Mercúrio 





k ■ 


k ■ 


1 


4 3M 


4 55 T 


11 


3 58 


5 6 


21 


4 10 


32 



10 29H 
32 
51 



Vénus 



1 


2 33 M 


2 58 T 


11 


38 


3 4 


21 


25 


14 



8 45 M 
46 
49 



Murte 



1 


1 17 M 


1 11 T 


11 


53 


54 


21 


29 


36 



7 13 M 
6 53 
33 



Júpiter 



1 


4 5M 


5 9 T 


11 


3 33 


4 38 


21 


1 


8 



10 36 M 

5 
9 31 



Saturno 



1 


10 24 T 


9 24 M 


11 


9 44 


8 43 


21 


3 


2 



3 56 M 

15 
2 34 



Urano 



1 


2 9M 


2 31 T 


11 


1 31 


1 54 


21 


52 


15 



8 20M 
7 42 
4 



Neptuno 



1 


5 34 T 


4 38M 


11 


4 53 


3 57 


21 


13 


17 



11 4 

10 23 

9 43 



1 Jan. 1888 | 7 15 M | 1 38 M 
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Duração, augmento e diminuição dos dias 



Meies 






Diu 



Duração 



3* 

o 



Mezes 



Dias 



Duração 



s * 

o 






Janeiro . . . 


1 


L 


31 


Fevereiro., 
março .... 


1 


28 
i 


1 


31 


Abril .... 


i 


* 


30 


Maio . . . . 


1 




31 


Junho .... 


i 




2J 




30 



13.28; 
13. 5f 
13. 5> 
12. 41 { 
12.30 i 
11.50 í 
11.49) 
11.141 
11.12) 
10.47 J 
10 47 1 
10.41* 
10.42 



23 
34 
40 
35 

35 

6 
1 



* Todas para menos excepto a ultima* 



Julho 


1 




31 


Agosto . . . 


1 

31 

1 


Setembro.. 




30 


Outubro. . 


1 




31 


Novembro. 


1 




30 


Dezembro. 


1 




21 




31 



10.43 i 
11. U 
11. 2( 
11.361 
11.36) 
12.14) 
12.16) 
12.51 ) 
12.56 i 
13.23} 
13 23) 
13.39 ! 
13.29 1 



18 
34 

38 

38 

27 

7 
1 



* Todas para mais excepto a ultima. 



PRINCIPIO DAS ESTAÇÕES DO AN NO 

Entrada do sol nos signos do zodiaco 



Estações 



Signos 



Longi- 
tude 



Mez 



Dia 



Hora 



Outono. .. 



inverno 



Primavera 



Verào 



Aquário 


300 




330 


Carneiro .... 







30 




60 




90 




120 




150 




180 


Escorpião . . 


210 


Sagittario.. 


240 


Capricórnio. 


270 



Janeiro 

Fevereiro . . . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 
Setembro... . 

Outubro 

Novembro. . . 
Dezembro . . • 



20 
19 
20 
20 
21 
21 
23 
22 
23 
23 
22 
22 



k ■ 

5. 7M, 
7.55 T. 
7.31 T. 
7. 1M 
7. 1M 
3.37 T. 
2.31 M. 
9. 7M 
5.55M 
2.25 T. 
U.19M 
0.13M 
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Phases, apogeos e perigeos da lua 



I 



PHASES 





LN 




QO 




LC 




3 


Horas 


os 

es 

Q 


Horas 


0) 

eS 

5 


Horas 


00 

Og 

S 



QM 



2 Horas .3 





« 




Q 




O 




IO 




e 




a 




«^ 




80 


no 


eO 


et 


Kl 


•r* 


O 


O 


« 



•c 
£ 



a 

Q 



o 
W 



Jueln.. 
Fewtiro 

Jiarç»... 

I » 
ákril 

» 
lai* 



1» 

Juh« 

u 

Jiliê. 



, IgoiU... 

* 
;Seteabra 

Oitibrt. 

» 

lovtjabrt 

, Beieabro 





• ■ 


24 


0. 8M. 


22 


6 48 T. 


24 


1.17 T. 


• •• 


• • ■ ••• *• • •«•• ■ 

6. 1M. 



h ■ 

9.23 M. 



.'2 
21 
20 
19 
17 
16 
15 

• •• ■ 

14 



1 
30 



8.13 T. 
8. OM. 
5.57TÍ 
2.46 M. 
11." 7 M*.' 
7.42 T. 
6.16 M. 
4.29 T. 



30 
28 
27 
25 
24 
28 
22 
22 



5.34 M 
10.15 T. 



11. OM. 
8. 8 T. 



2.27 M. 

''VVéM. 

11.88 M. 
5.29 T. 
2.ÍÍ M. 
2L63 T. 
7.60 M. 



2 

31 



30 



4. 9M.30 



h ■ 

7.40 T. 

7.22 M. 
T.41 T. 

2.46M. 
11 '." 9 M. 

7.46 f . 

5.42 M. 

4."47 T. 
'8.2ÔM. 



■ ••••••> • •#••• 

0.5Q II. 
6.88 T. 



0.27 T. 
6.22 M. 



16 

14 

16 

16 

14 

13 

13 

11 

10 

10 

*8 

• • • 

8 



■ ■ 

0.29 T. 

10. 89 T. 
10.49 M. 
T.ilM. 

5.26 T. 
Í9.42M. 
*4. 4*M. 

844 f. 

Ò.il T. 

2. 6M. 

2. 9 T." 

0.18 M. 



12 
24 
28 



3M. 

■ •••*•••• 

8 T. 

"í"t" 



19 
17 



14 
12 



11 T. 
3 T. 



9M. 
3M. 



2 
29 



26 
24 



10 T. 

Tt! 



7 T. 

8 T. 



6M. 
OM.' 



28 
9 
9 

V 

»•• • 

6 



4M. 

9M. 

9 ""£". 

Tu. 

• ••*••••• 

3 T. 



2 

28 
24 



9M. 
4M. 
SM. 



20 
18 
16 
14 
12 



9 T. 

iom! 

"s"t. 

• ••*••• • 

2M. 

• •••*•••• 

7M. 

• ••»•••• 



OBLIQUIDADE DA ECLIPTICA 



Média ..... 

Apparente 



1» 

II 

i» 





1 




T 


Março ..... 


20 




21 


Setembro 


22 


Dezembro 


21 



• I • 
23.27.14,69 

6,0« 

0,11 

6,14 

6,40 

6,56 

6,62 



PRECESSÃO DOS EQUINOXIOS 



No anno. 
Por dia.. 



50' ,2606 
0,1376 
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Tempo sideral ao meio dia médio 



Meses 



Dias 



Temqo sideral 



DIFFERENÇAS PROPORCIONAES 



Loi|i- 



Tempo 
fúdeial 



Janeiro . . . 


1 




11 




21 


Fevereiro.. 


l 




11 




21 


Março .... 


1 




11 




21 


Abril 


1 




11 




21 




1 




11 




21 


Junho . . 


1 




11 




21 


Julho. .... 


1 




11 




21 


Agosto. . . 


1 




11 




21 


Setembro.. 


1 




11 




21 


Outubro . . 


1 




11 




21 


Novembro 


1 




11 




21 


Dezembro. 


1 




11 




21 




31 



18.43.45,45 
19.23.11,02 
20. 2.36,58 
20 45.58,69 
21.25 24,23 
22. 4.49,77 
22.36.22,19 
23.15.47,71 
23 55.13,23 
0.38.35,30 

1.18. 0,82 
1.57 26,35 
2.36.51,89 
3.16.17,44 
3.55.42,96 
4.39. 5,11 
5.18.30,68 
5.57.56,25 
6.37.21,82 
7.16.47,39 
7.56 12,95 
8.39.35,06 

9.19. 0,61 
9.58.26,15 

10 41.48,23 
11.21.13,76 
12. 0.39,28 
12.40. 4,80 
13.19.30,32 
13.58.55,85 
14.42.17,94 
15.21.43,49 
16. I. 9,04 
16.40.34,61 
17.20. 0,17 
17.59 25,75 
18.38.51,32 



Uifitiáe 



■ 


1 


D 


1 


0,2 


38 


2 


0,3 


39 


3 


0,5 


40 


4 


0,7 


41 


5 


1,8 


42 


6 


1,0 


43 


7 


1,1 


44 


8 


1,3 


45 


9 


1,5 


46 


10 


1,6 


47 


11 


2,8 


48 


12 


2,0 


4éè 


13 


2,1 


50 


14 


2,3 


51 


15 


2,5 


52 


16 


2,6 


53 


17 


2,8 


54 


18 


3,0 


55 


19 


3,1 


56 


20 


3,3 


57 


21 


3,4 


58 


22 


3,6 


59 


23 


3,8 


1* 


24 


3,9 


2 


25 


4,1 




26 
•27 


4,3 
4,4 


Dias 




28 


4,6 


1 


29 


4,8 


2 


30 


4,9 


3 


31 


5,1 


4 


32 


6,2 


5 


33 


5,4 


6 


34 


5.6 


7 


35 


5,7 


8 


36 


5,9 


9 


37 


6,1 


10 



Tempo 
sideral 



6,2 
6,4 
6,6 
6,7 
6,9 
7,1 
7,2 
7,4 
7,5 
7,7 
7,9 
8,0 
8,2 
8,4 
8,5 
8,7 
8,9 
9,0 
9,2 
9,3 
9,5 
9,7 
9,9 
19,7 



3.56,6 
7. 53,1 1 
1 1 . 49,8 ! 
15 46,2 
19.42,8 
23.39,3 
27 . 35,9 
31.32,4 
35 . 29,0 
39.25,6 
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OBSERVAÇÕES 

Para as datas intermediarias ás contempladas no precedente 
mappa, procurar- se-ha neste a data que precede im mediata- 
mente a proposta e o tempo sideral correspondente, addicio- 
nando-se-lhe a differença proporcional ao numero de dias com* 
prehendidos entre ambas essas datas. 

Para qualquer outro ponto do Brasil, conforme for occidental 
oa oriental, á respectiva longitude relativamente ao meridiano 
do Bio de Janeiro, augmentar ou diminuir-se-ha o tempo sideral 
constante do precedente mappa, ou correcto como fica acima 
prescripto, da differença proporcional áquella longitude relativa, 
expressa em horas e minutos redondos. 

N. B. — Os décimos de segundo, que figuram neste mappa, 
têm apenas por fim facilitar as correcções, cujos resultados 
devem ser arredondados, assim como os dados que não precisam 
de correcção, desprezando-se aquelles décimos ou contando -os 
por unidade, conforme for seu algarismo inferior ou nào a 5. 

EXEMPLO 

Tempo sideral no meio-dia médio 

I o No Rio de Janeiro, em i5 de Junho. 

Tempo sideral no dia 11. 5* 18* 30 s ,7 
Correcção para 4 dias. . . 15 46 ,2 

Total 5 34 16,9... seja 5* 84* 17» 

2 o Em Pernambuco, no dia 14 de Setembro. 

Tempo sideral no Rio de 

Janeiro e no dia 11.. li h 21™ 13 9 ,8 

Correcção para 3 dias.. 11 49 ,7 

Cor. para 8 o 16' E = 33'» — 5 ,4 

Somma algébrica TF 32 58 ,1 . . . seja 1 l h 32* 58» 

ANNUARIO — 1887, 8 
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3 o Em Matto-Grosso, no dia 25 de Outubro, 

Tempo sideral no Bio de 

Janeiro e no dia 21. . 13 h 58™ 55",8 

Correcção para 4 dias. . 15 Í6 ,'-í 
Correcção para I6°45'W 

= V> 7» sendo para1 h 9 ,9 

■.7- 1 >1 



INTERPOLAÇÕES NO CALENDÁRIO DOS PLANETAS 

Querendo se saber as horas do nascer, occaso e passagem pelo 
meridiano dos planetas nos dias intermediários aos do respectivo 
calendário, far.-se -ha a interpolação da seguinte maneira: 

Sejam; d a data proposta, D e D' as do calendário, que 
a com prebendem, h a hora pedida, H 8 H' as qae corres- 
pondem a D e D', N e « os números de dias comprehen- 
didos entre D e D' e entre D e d, em fim A = H' — H e 
3 — h — H as differençaa algébricas das respectivas horas. 

Tem-se a proporção: 

\-í, d.nJ«S = ^«» = ií+!, 

sendo aliás jV igual a 8, entre o SI de Fevereiro e o I o de 
Março, a 11, entre o 21 de qualquer mez de 31 dias e o 
1» do mez seguinte, e a 10, em qualquer outro caso. 

Nesta ultima hypothese, effectuar-se-ha snccessivamente a 
multiplicação de n pe'o valor absoluto de A e a divisão do 
pro dueto por N; nas duas primeiras, porem, encontrar -se-h a, 
mais adiante, nas duas primeiras partes da tabeliã til, o re- 
sultado de ambas essas operações, para todos os valores de n 
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(constantes da I a columna vertical) e todos os valores abso- 
lutos de A inferiores a 10 ou múltiplos de 10 (constantes de 
I a linha horizontal), isto é, para as unidades e dezenas de 
qualquer numero de minutos, e portanto para este, mediante uma 
simples addição. 

Em todo o caso addicionar-se-ha algebricamente a H o resul- 
tado assim calculado ou achado, convenientemente arredondado 
e precedido do signal de A. 

EXEMPLO 

I o Nascer de Mercúrio no dia 14 de Julho. 

Sendo N y d e D' os dias 11, 14 e 21 de Julho, tem -se, 
n = 3, iV=10. 

H = 8* 1 
H l = 7 13 



A = — 48", n A = — 144», 8 = — 14 m ,4 
seja então ô = — 14 

h = H + 3 = 7* 47* M. 

2 o O c caso de Mercúrio no dia 26 de Fevereiro. 

Sendo D e d os dias 21 e 26 de Fevereiro e D' o I o de 
Março, tem-se, n = 5, N = 8. 



i/ = 6h 47» 
ff'= 7 13 

A == + 26 m , donde pela tabeliã III, 



para 20» 12 m ,6 

„ D • • • • • O ,0 

„ 26" 16 m ,4 

e finalmente ô =~ 16 e h = 7** 3; 
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3 o Passagem de Mercúrio pelo meridiano^ no dia iJ. de 
Outubro, 

Sendo, D e d os dias 11 e 14 de Outubro e D[ o 21 de 
Outubro, tem-se, n = 3, N= 10. 



H =- 6* 31» 
H x = 6 34 



A = 3 m , donde pela tabeliã III, 



tem-se para 3 0,8 o1 



e finalmente 8 = 1, e /i = 6,32. 



Beducção das horas do nascer e ocoaso do Sol e da Lua 
em diversas latitudes do Brasil, e das da passagem 
da lua pelo meridiano, em diversas longitudes. 

I.-NASCEE £ OCCASO DO SOL 

Na tabeliã N° I, encontrar-se-hão, para os dias 1, 11 e 21 
de cada mez e para todas as latitudes múltiplas de um gráo as 
correcções que se devem addicionar algebricamente* com os res- 
pectivos signaes, ás horas do nascer no Bio de Janeiro, porém 
com signaes contrários, ás do occaso. Em cada columna e para 
cada signal, fica este subtendido em todos os termos salvo no 
primeiro e no ultimo. Para as datas e latitudes intermediarias 
ás da tabeliã, proceder-se-ha por via de interpolação, distinguin- 
do-se 3 casos conforme veásar a divergência na latitude, na 
data ou em ambas. 
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I o Caso — Sejão : y e (x os nameros de gráos e minutos da 
latitude proposta, C a correcção procurada, C e C, as que 
correspondem a^ey 4- 1, emfim 

Z = C-C e \ ^C t -C o 
as respectivas differenças algébricas. Tem-se a proporção : 

-^ = A donde S n = ^°e C=C a + ò a 
A 60* ° 60 ° ° 

Na parte inferior da tabeliã III, encontrar-se-hào, já cal- 
culados os valores absolutos de ô para todos os de A (cons- 
tantes da I a columna vertical) e para todos os valores de (x 
inferiores a 10 ou múltiplos de 10 (constantes da I a linha hori- 
zontal.) isto é, para as unidades e as dezenas de qualquer outro 
valor de [x, d'onde, por uma simples addição, o correspon- 
dente de o , que convenientemente arredondado e precedido do 
Bignal de A , addicionar-se-ha algebricamente a C Q . 

Casos particulares. 

I. Se A = 0, 8 = e C = C . 

II. Se A = ±: 1, 8 = dz -!i, soja, em minutos redondos 

to 

oa ± 1, conforme for |x inferior ou não a 30, tendo-se na 
I a hypothese, C = C Q e na 2 a C= C r 

2 o Caso. — Sejam : d, a data proposta, D e D' as da tabeliã 
que a cpmprehendem ; c a correcção procurada, C e O as que 
correspondem a D e D' ; N e n os números de dias compre- 
hendidos entre D e D' e entre D e d; emfim A.= C — C 
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e o — c — C, as differenças algébricas das respectivas cor- 
recções. Tem -se a proporção 

5 _ n 
A "~ W 
d'onde 

n A 



o = 



N 



e c = C + 8, efectuando -se, aliás, o calculo numérico como o 
o das interpolações no calendário dos planetas. 

III. Se A = 0, 8 = 0ec = C. 

zt n 

IV. Se A = =fc 1,8 = — »r- f seja, em minutos redondos, O 

ou ± 1, conforme N exceder ou não 2h, tendo-se na I a hy- 
pothese, c = C, e na 2 a , c~G. 

3° Cíi50. — Sejam : d a data proposta, D e /)' as da ta- 
beliã N° I, que a comprehendem ; TV e » os números de dias 
decorridos entre D e D' e entre D e <f ; y e |x os números 
de gráos e minutos da latitude /; c a correcção procurada, 
Co, C, C |f e Co, C, C'„ as que correspondem respectiva-, 
mente ás datas D e £>' e as latitudes y> ^ Y + 1 ; emfím 



Ao = C, — Co, 8o = C — Co, A o = C , — C o, 
8o' == C — Co, A = C - C e = 8 c — C 



as respectivas differenças algébricas ; calcular- se -ha suecessi vã- 
mente como, iío 1° caso, 



rxAo , [xA' 
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C = C + % e C = C 4- 3' , d*onde k = C — C, z 
como no 2 o caso, 



o = — ec=C + o, 
A 



N. B. — E' sempre nulla a correcção quando / = 23° ou 
22° 54, latitude do Rio de Janeiro. 

EXEMPLO 

Horas do naseer c do occaso do sol em Maceió, no dia 28 de Janeiro. 

Sendo, então, D e d os dias 21 e 28 de Janeiro, D 1 o 1° de 
Fevereiro, / = 9 o 40'S e, portanto, £ = 11, w = 7, y = 9 
e \x = 40, acha-se na tabeliã I : 

G> = 22, C'o= 19 
C = _21, C/ = _26 

e por^ subtracção A = — 1 , A" = — 2 

d'onde pelo 2° caso particular, 

C=C t = 21 e, pela tabeliã in, 
S'o = - 1,3 seja — 1 ; 

d'onde 

C'=C , o — 1 - 18 
A = C — C = — 3 

• 

e, pela mesma tabeliã 8 = — 1,9, seja 2; emfim c = C — 2=1 9. 
Sendo, pois, na data considerada, H — 5* 39 m e H' = 6 h 47"» 
as horas do nascer e occaso do sol, no Rio de Janeiro, serão res- 
pectivamente em Maceió : H+ C= 5 h 58* e H' — C = 6* 28™. 



I 



• 
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II. — PA88AGEM DA LUA PELO MERIDIANO 

Constam da segunda colomna da tabeliã abaixo os valores 
absolutos das differenças entre as horas da passagem da lua pelo 
meridiano do Bio de Janeiro e por aquelles, cujas longitudes, em 
tempo, ficam comprehendidos entre os limites constantes da I a 
columna, isto é, conforme forem essas longitudes occideutaes 
ou orientaes, as correcções addiíivas ou sub str activas, me- 
diante ás quaes deduzir-se-hao as ultimas horas das primeiras. 

Longitudes Correcções 

De m a 14» 0™ 

15 42 1 

43 1M1 2 

lhl3 1.39 3 

1.40 2. 8 4 

EXEMPLO 
Passagem da lua pele meridiano 

lo De Matto-Grosso, no dia i3 de Março. 

m 

Passagem no Bio de Janeiro 3* 15 m T 

Correcção para 16<> 45' W = 1*» 7™ + 2 

Somma 3. 17 

2° Da Bahia, no dia 7 de Setembro. 

Passagem no Bio de Janeiro 3 n 20 m T 

Correcção para 4<> 39' E = 19 m -— 1 

Somma algébrica 3.19 

II. — NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo decorrido entre o nascer e a passagem pelo meri- 
diano, ou entre esta e o occaso, constitue o respectivo intervallo 
semidiurno, cujo valor i deduz -se facilmente da hora h do nascer 



— 65 — 

oq occaso c da da passagem p immediatamente posterior ou an- 
terior, tendo-se, para o nascer, i=p — h e para o occaso 
= h — p. 

N. B — Nestes cálculos e no de qualquer outra differença de 
li oras, quando a quantidade additiva for menor que a 
subslractiva, augmenta-se aquella de i2\ 

Isto posto, conhecendo -se as coordenadas geographicas de 
qualquer ponto do Brasil, isto é, a latitude / e a longitude L 
relativa ao meridiano do Bio de Janeiro, e querendo -so deter- 
minar a hora // do nascer ou occaso da lua, naquelle logar e 
em qualquer dia, hasta addiccionar-se algebricamente á hora 
correspondente h, no Bio, duas correcções distinctas, sendo : 
uma proporcional á longitude L e igual em valor absoluto, á 
da passagem pelo meridiano, porém de signal idêntico ou con- 
trario, conforme tratar-se do nascer ou do occaso; e outra relativa 
á latitude / e dedazida d'esta e do intervallo semidiurno / cor- 
respondente a h, por meio da tabeliã II ; quer immediatàmente 
(com o mesmo signal, para o nascer, ou o contrario, para o 
occaso), se for / múltiplo de 1 gráo; qtier, n) caso contrario, 
mediante uma interpolação idêntica á do primeiro caso do Sol, 
com o auxilio da parte inferior da tabeliã IN, salvos os mesmos 
casos particulares. 

N. B. — E' sempre nulla esta 2 a correcção : 

1" Seja qual fôr /, quando i — 6 h 10 m . 

2> Seja qual fôr i, quando /== 23° ou 22<>54', latitude do 
Bio de Janeiro. 

EXEMPLO 

Nascer e oceaso da lua, na Bahia, no dia 10 de Julho 

Longitude relativa ao Bio de Janeiro. L= 4°38'58 , E = 18« r 36« 
Latitude /= 12.55.46 S 

AXNIAKIO — 1687. 9 
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Dados no Bio de Janeiro Dia* Hotas Interrallos 



1* passagem pelo meridiano... 19 10*54 M) ~ h OA 

Occaso 19 4.30 „ í '" b J4 

Nascer 19 5.18 T í 6 h 32 

2 a passagem pelo meridiano ... 20 1 1 . 50 „ > 



Determinação das correcções relativas d latitude (aus- 
tral ) t consenrando-se as notações do caso análogo do Sol. 



Nascer Occaso 

Intervallos scmi-diurnos i = 6 k 32 m 6 h 24 m 

Correcções constantes da tabeliã II: 

para y= 12 C = 4- 3 m 5 — 4 m 

„ y+ 1 = 13 C, = 4- 3 5 —4.0 

Differenças A =- C, — C = 0.0 0.0 

Sendo, aliás, (x=56 (maior 
do que 30) tem-se im me- 
diatamente pelo lo caso 
particular C= C t = ■+■ 3.5 — 4.0 



Conclusão : 

Horas no Rio de Janeiro 5" 18» M 41» 30™ T 

Correcções relativas á longitude — 1 +1 

Correcções relativas á latitude -4-3.5 — 4.0 

Horas na Bahia 5. 20 9. 27 
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Correcções 


do ] 


nascer e 


do ocoaso do sol 


>f 


LATITUDE j 


1 

MEZ 

í 


BOREAL 


AUSTRAL | 


3 5o 


40 


3o 


2o 


lo 


Oo 


lo 


2o 


3o 


4o 


i 


■ 


BI 


■ 


■ 


■ 


■ 


m 


■ 


■ 


B{ 


Janeiro. 


1 +51 


+49 


+47 


4-45 


+43 


+42 


4-40 


+38 


+36 


+351 


i 


11 47 


45 


44 


42 


40 


39 


37 


36 


34 


33 


! 


21 42 


41 


39 


38 


37 


35 


34 


32 


31 


29 


Fever... 


1 36 


35 


33 


32 


31 


30 


28 


27 


26 


25 




11 29 


28 


27 


2ô 


25 


24 


23 


22 


21 


20 




21 21 


21 


20 


19 


18 


18 


17 


16 


16 


15 

i 


Março. . 


1 15 


15 


14 


14 


13 


13 


12 


12 


11 


11' 




11 + 7 


+ 7 


4-7 


4-7 


4-6 


4-6 


+ 6 


+ 5 


+ 5 


+ ?■ 




21 — 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


- 1 


— i; 


Abril.. . 


1 10 


9 


9 


9 


8 


8 


8 


7 


7 


7| 




11 18 


17 


16 


16 


15 


15 


14 


13 


13 


12! 


i 


21 24 


24 


23 


22 


21 


21 


20 


19 


18 


17, 


! Maio . . . 


1 32 


31 


30 


29 


28 


26 


25 


24 


23 


22 ] 


\ 


11 38 


37 


35 


34 


33 


32 


30 


29 


28 


26\ 




21 43 


42 


40 


39 


37 


36 


34 


33 


31 


30 j 


Junho. . 


1 48 


46 


44 


43 


41 


39 


38 


36 


31 


33 


1 


11 50 


48 


47 


45 


43 


41 


40 


38 


36 


35 


1 


21 51 


49 


47 


46 


44 


42 


40 


. 38 


37 


35! 


: Julho... 


1 50 


48 


46 


45 


43 


41 


40 


38 


36 


34 




11 47 


46 


44 


42 


41 


39 


37 


36 


34 


331 




21 43 


42 


40 


39 


37 


36 


34 


33 


31 


30 


Agosto . 


1 38 


36 


35 


34 


32 


31 


30 


29 


27 


26 




11 3? 


31 


29 


28 


27 


26 


25 


24 


23 


22: 




21 24 


24 


23 


22 


21 


20 


19 


19 


18 


17! 


Setemb. 


1 10 


16 


15 


14 


14 


13 


13 


12 


12 


li! 




11 9 


8 


8 


8 


7 


7 




6 


— 6 


— 6 




21 - 1 


- 1 


- 1 


— 1 


— 1 


— 1 


— 1 


- 1 








Outubr . 


1 + 7 


+ 7 


4- 7 


4-7 


4-6 


+ 6 


+ 6 


+ 6 


+ 5 


+ 5 i 




11 15 


15 


14 


14 


13 


13 


12 


12 


11 


11 ! 




21 23 


22 


21 


21 


20 


19 


18 


18 


17 


16 1 


Novem.. 


1 31 


30 


29 


28 


27 


26 


25 


24 


22 


211 




11 33 


36 


35 


34 


33 


31 


30 


29 


27 


26 




21 43 


42 


40 


39 


37 


36 


34 


33 


32 


30 


Dezemb. 


1 48 


46 


44 


43 


41 


40 


38 


36 


35 


33 




11 50 


49 


47 


45 


44 


42 


40 


38 


37 


35 


1 


21 51 


50 


48 


46 


44 


43 


41 


39 


37 


36 


1 


31 50 


49 


47 


45 


43 


42 


40 


38 


37 


35 

1 


1 N. B. - 


-Os sigi 


íaes ii 


idicad 


os na 


tabel 


ia 83c 


para e nas 


cer do sol. 


li Para o oc 


caso será 


necea 


sario 


applic 


al-os j 


inverti 


dos. 


— . 
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Correcções do nascer 


e do occaso do sol | 


un ww 










LATITUDE 


AUSTRAL 

i 


MEZ 


























< 
Q 


5o 


6o 


70 


8o 


9o 


10o 


lio 


12o 


13o 


14o, 






■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


D, 


Janeiro 


1 


f33 


■4-31 


+30 


+2* 


+20 


+24 


+23 


+21 


+19 


+17: 




11 


31 


29 


28 


20 


25 


23 


21 


19 


18 


16! 




21 


28 


20 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


10 


15j 


Fever... 


1 


24 


22 


21 


20 


19 


17 


10 


15 


14 


12 




11 


19 


18 


17 


10 


15 


14 


13 


12 


11 


10. 




21 


14 


13 


13 


12 


11 


10 


10 


9 


8 


7' 


Março. 


1 


10 


10 





9 


8 


7 










5, 




11 


+ r» 


+ 5 


+ 4 


+ 4 


+ 4 


+ 4 


+ 3 


4- 3 


+ 3 


+ 2\ 




21 


— í 


- 1 


— 1 


— 1 

















0Í 


Abri!.. . 


1 


o 








5 


— 5 


— 5 


— 4 


— 4 


— 4 


— 3 




11 


12 


11 


10 


10 


9 


8 


8 


7 





6, 




21 


10 


15 


15 


14 


13 


12 


11 


10 


9 


8 


Maio.. 


1 


21 


20 


19 


18 


17 


15 


14 


13 


12 


11 




11 


25 


24 


22 


21 


20 


18 


17 


10 


14 


13 




21 


28 


27 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


10 


15 


Junho. . 


1 


31 


30 


1 28 


20 


25 


23 


21 


20 


18 


10 




11 


33 


31 


29 


28 


20 


24 


22 


21 


19 


17 




21 


33 


32 


30 


28 


20 


25 


23 


21 


19 


17 


Julho.. . 


1 


33 


31 


29 


28 


20 


24 


22 


20 


19 


1? 




11 


31 


29 


28 


20 


25 


23 


21 


19 


18 


M. 




21 


28 


27 


25 


24 


22 


21 


19 


18 


10 


15! 


Agosto 


1 


25 


23 


22 


21 


19 


18 


17 


10 


14 


13 




11 


21 


19 


18 


17 


10 


15 


14 


13 


12 


11! 




21 


10 


15 


14 


13 


13 


12 


11 


10 


9 


8 


Se te mb. 


1 


11 


10 


9 


9 


8 


8 




7 










11 


— 


— 


— 5 


— 1 


— 4 


— 4 


- 4 


+ 4 


+ 3 


+ 3 




21 
































Outubr . 


1 


+ 5 


+ 5 


+ 5 


+ 4 


+ 4 


+ 4 


+ 3 


— 3 


— 3 


- 3 




11 


l(i 


10 


9 


8 


8 


7 


7 








5 1 




21 


15 


14 


14 


13 


12 


11 


10 


10 


9 


8 


Novem 


1 


20 


19 


18 


17 


10 


15 


14 


13 


12 


11 




11 


25 


23 


22 


21 


20 


18 


17 


15 


14 


13 




21 


29 


27 


20 


24 


23 


21 


20 


18 


10 


15 


Dezemb 


1 


31 


30 


28 


27 


25 


23 


21 


20 


18 


10, 




11 


33 


32 


30 


28 


20 


25 


23 


21 


19 


17 1 




21 


34 


32 


30 


29 


27 


25 


23 


21 


20 


18i 




31 


33 


31 


30 


28 


20 


24 


23| 21 


19 


17 


N B. — 


s sign 


acg it 


idicadi 


)8 na 


tabell 


a são 


para o nascer do sol. 


Tara o occas< 


■> será 


neces 


sario 


applici 


il-os i 


nvoítii 


flo«. 
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Correcções do nascer e do occaso da 


sol | 

i 






— ■ ■ — -i 

LATITUDE AUSTRAL 


MEZ 


























< 

i— i 


15° 


16° 


17° 


18° 


19° 


20° 


21o 


22° 


23° 


24° 






m 


Ri 


■ 


m 


■ 


o 


m 


m 


m 


n 


Janeiro. 




+15 


+13 


+ 12 


-f-10 


+ 8 


+ 6 


+ 4 


+ 2 





-2, 






14 


13 


11 


9 


0^ 

1 


5 


4 


2 





2\ 






13 


11 


10 


8 


i 


5 


3 


2 





2' 


Fe ver . . 




11 


10 


8 


t 


6 


4 


3 


1 





2 






9 


8 


7 


6 


4 


3 





1 





1' 




21 


7 


6 


5 


4 


3 


3 


2 


1 





11 


Março.. 




5 


4 


4 


3 


2 


2 


1 


+ 1 





- 1| 






+ 2 


+ 2 


+ 2 


+ 1 


+ 1 


+ 1 


+- 1 










































0, 


Abril... 




— 3 


— 3 


— 2 


— 2 


— 1 


— 1 


- 1 















5 


5 


4 


3 


3 


2 


1 


— 1 





+ K 






8 


í 


6 


5 


4 


3 


2 


1 





r 


Maio . . 




10 


8 


7 


6 


5 


4 


2 


1 





i; 






12 


10 


9 


7 


6 


4 


3 


1 





2, 






13 


12 


10 


8 


( 


5 


3 


2 





2; 


Junho. . 




14 


13 


11 


9 


7 


6 


4 


2 





2 






15 


13 


12 


10 


8 


6 


4 


2 





2 




21 


15 


14 


12 


10 


8 


6 


4 


2 





2 


Julho.. . 




15 


13 


11 


10 


8 


6 


4 


2 





2 






14 


13 


11 


9 


7 


5 


4 


2 





2, 


21 


13 


12 


10 


8 


7 


o 


3 


2 





2 


Agosto. 




11 


10 


9 


i 


6 


4 


3 


1 





2, 






9 


8 


7 


6 


5 


4 


2 


1 





li 








6 


6 


5 


4 


3 


2 


— 1 





li 


Sc tem b. 




5 


4 


4 


3 


3 


2 


1 








+ i: 






— 3 


- 2 


— 2 


- 2 


— 1 


— 1 


— 1 








0! 


. 


































Outubro 




+ 2 


+ 2 


+ 2 


+ 2 


4- 1 


+ 1 


+ 1 















5 


4 


4 


3 


2 


2 


1 


+ 1 





— 1 






4 


6 





4 


4 


3 


2 


1 





1 


Novem . 




10 


8 


/ 


6 


5 


4 


2 


1 





1 






12 


10 


9 




6 


4 


3 


1 





2 






13 


12 


10 


8 


7 


5 


3 


2 





2 


Dezemb 




15 


13 


11 


9 


/ 


6 


4 


2 





2 






15 


14 


12 


10 


8 


6 


4 


2 





2 






16 


14 


12 


10 


8 


6 


4 


2 





2 




31 


15 


14 


12 


10 


8 


6 


4 


2 





2 


N. B. — Os FÍgnaos indicados na tabeliã eao para o nas 


cer da sol. 


Para o occaso será necessário applical-os invertidos. 


i 



1 
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Correcções do nascer e do occaso do sol 



MEZ 






LATITUDE AUSTRAL 



Janeiro. 
Fevep . . 
Março. . 
Abril .. 
Maio . . . 

Junho. . 

i 

| Julho... 

! Ag08tO . 

I Seterab. 
Outubro 
, Novem.. 
. Dezeml) 



25* 



26< 



- 5 
4 
4 

3 
3 
1 
2 

— 1 


+ 1 
2 

2 

3 

3 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

3 

3 

2 

1 

+ i 

_ 1 

1 

•> 

3 
3 
4 
4 
4 

•* 

4 



27' 



28< 



6 
ti 
5 
4 
3 
2 

— 1 


3 
4 
5 
6 
6 
7 

/ 

6 
6 
6 
5 
4 
3 
.2 

+ 1 


- 1 
2 
3 
4 

D 

6 
6 

/ 

7 



+ 



+ 



9 
8 
7 

5 
4 
3 
J 

2 
3 
4 

/ 

8 
8 
9 
9 
9 
8 
8 
6 
5 
4 
3 
2 

2 
3 
4 
5 
7 
8 
8 
9 
9 
9 



—11 
10 
9 
8 
6 
5 
3 

— 2 


-'- 2 

4 

o 

7 

8 

9 

10 

11 

11 

11 

10 

9 

8 

5 

3 

+ 2 



— 2 
3 

D 

7 
8 
10 
11 
11 
11 
11 



29< 



30' 



—13 
12 
11 
9 
8 
6 
4 

— 2 


4 

ti 

8 

10 

11 

13 

13 

13 

13 

12 

11 

10 

8 

b 

4 

+ 2 


— 2 
4 
6 
8 

10 
11 
14 
15 
13 
13 



31< 



32< 



33° 3 4 o 



■ 


■ ' 


—16 


-18 


15 


17 


13 


15 


11 


13 


9 


10 


7 


8 


5 


5 


— 2 


- 3 








+ 3 


+ 3 


o 


6 


8 


9 


10 


11 


12 


13 


13 


15 


lõ 


17 


15 


18 


16 


18 


15 


18 


15 


17 


13 


15 


11 


13 


9 


11 


7 


8 


5 


6 


+ 3 


+ 3 








— 2 


— 3 


5 


5 


7 


8 


10 


11 


12 


13 


13 


16 


17 


20 


16 


18 


16 


19 


16 


1^ 



—21 
19 
17 
15 
12 
9 
6 

- 3 


+ 4 
7 

10 

13 

15 

17 

19 

20 

21 

20 

19 

r 

15 
12 
10 

6 
+-3 



- 3 
6 
9 

13 
15 
18 
22 
21 
21 
21 



-23 
22 

19 
16 
13 

10 

7 

— 4 


+ í 

11 
14 
17 
19 
21 
23 
23 
23 
21 
19 
17 
14 
11 

7 
+ 4 



— 3 
7 

10 
14 
17 
20 
24 
23 
24 
23 



-26 
24 
22 
18 
15 
10 
8 

- 4 


+ 5 
9 
12 
16 
Ui 
22 
24 
25 
26 
25, 
24 
22 
19 
15 
12 
8 

-M 


— 4 
8 

12 
16 

i«; 

22 

27 
26 
26 
26 



N. B. — Os signaes indicados na tabeliã sao para o nascer do sol. 
Para o occaso será necessário applidal-os invertidos. 
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1 

1 


Correcçõ 


es do nascer e do 


occaso da lua 


i 5S ES 
O i 

, c e 

t—t «> 

ao 


LATITUDE 


BOREAL 


AUSTRAL 


5 o 


4° 


3 o 


2 o 


1° 


o 


1° 


2 o 


3 o 


4 o 


a ■ 

5.36 


—39 


—38 


—37 


—35 


—34 


—33 


—31 


—30 


—28 


-27 


38 


38 


37 


36 


34 


33 


32 


30 


29 


28 


27 


40 


37 


36 


35 


33 


32 


31 


30 


29 


27 


26\ 


42 


34 


33 


32 


31 


29 


28 


27 


26 


25 


24 


j 44 


31 


30 


29 


28 


27 


26 


25 


24 


23 


22 


i 46 


28 


27 


27 


26 


25 


24 


23 


22 


21 


20 


48 


26 


2^ 


24 


23 


22 


21 


20 


20 


19 


18 


50 


23 


22 


22 


21 


20 


19 


18 


18 


17 


16 


52 


21 


20 


20 


19 


18 


18 


17 


16 


15 


15 


fA 


19 


18 


18 


17 


17 


16 


15 


15 


14 


13 


56 


17 


16 


16 


15 


15 


14 


14 


13 


12 


12 


58 
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ELEMENTOS DOS SATELLITES 

Nos quadros abaixo designa-se por: 
L, a longitude média do satellite; 
Q, a longitude do nodo ascendente; 
co, o angulo entre as linhas dos nodos e a linha dos apsides ; 
i, a inclinação da orbita; 
e, a excentricidade; 

a, o semi-eixo maior da orbita, espresso cm unidades do 
semi- diâmetro equatorial do planeta, indicado á pa- 
gina 72; 
T, o tempo da revolução sideral, em dias, horas, minutos 

e segundos; 
m, a massa do satellite, tomando por unidade a do planeta; 
Os elementos de todos os satellites são referidos á eclip- 
tica, as épocas são contadas em tempo médio de Paris. 



Satellites de Marte 

Autoridades : Asaph Hall, obscrvation and orbits of lhe 
satellites of Mara. 



PHOBOS 



DEMOS 



Autor 

Data da descoberta. 



ASAPH H4LL 

17 agosto 1877 



ASAPH HALL 

11 agosto 1877 



Equinoxio e ecliptica médios de 1878 } — Época 1877, 

agosto 28,0 



L. 
O- 



í. 
e. 



319.41,6 

82.57,6 

4.13,9 

26.17,2 

0,03208 

2,771 

h D s 

7 33 15.1 



38.18,7 
85.34,4 
357.58,4 
25.47,2 
0,00574 
6,921 
é b n s 
1 6 17 54.4 



Elementos dos satolliU» 
(Contfnu v S<>) 

BateUItei le Saturo» 
.1 (!) W. Hnn, Attr. ttach. n. MM ; 
3363; Hl Tiiihikd, An». Jí Touloiu, 



198 SI. 39 
1US.S9.51 
61.S2.5S 
S7.54 97 

0,0036 í 
8,86 



5(3.10.34 
108. 9.35 
101.31.11 
17.3S.49 

0,029869 
50,48 

5 99 41 93.9 



174.30,4 

ies. 9,9 

3.49,6 
17. 4,8 

0,11885 
95,97 

6 39 97. 



333.14,9 
119.40,1 
905.90,0 
18.31,5 

0,09957 

59,55 



laneis de Saturno 
Segundo Bksskl, teiu-ae.paraoequiQOiioeépoca de 1880,0 



Q — 187.6.5.6; i = 98. 10.11 
tto Struve dá para as dimensOes dos a 
tas vilorea: 

/ eiterno do aunei exterior 

Sdmi- \ interno do aaael exterior 

diâmetro; externo do anilei interior 

■■. i d temo do aunei interior 

Sendo o semi- diâmetro equatorial de Sa 

Tempo da rotacSo — 10.3a. 15. 
Massa — ^ da do planeta. 



. . 9,999 



,, ti out. 1851 14 out. 1851 11 jan. 1787 111 jao 1787 



Equin. • ecliptíca médios de 1850,0 — EpOC» 1871, dei. 31,0 



167.20 
196.16 
97.58 
0,020 



0,010 
10,76 



149.46 
97.54 
0.00383 

83,60 



S» teHUe 4c Neptuno 
Descoberta por Lassbll, a 10 de 



— 83 — 



LUA 
O de Janeiro de 1850, tempo médio de Paris 

Elementos tirados das taboas de Hansen 

4 ■ ■ i 

Revolução sideral 27. 7.43.11,5 

Revolução trópica 27. 7.43. 4,7 

Revolução synodica 29.12.44. 2,9 

Revolução anomalistica 27. 13.18.37,4 

Longitude média da época 122° 59' 55' ,0 

Longitude do perigeo 99.51 .52 ,1 

Longitude do nodo ascendente 146.13.40 ,0 

Inclinação da orbita 5. 8.47 ,9 

Movimento médio em longitude em um dia 

médio 13.10.35 ,03 

/ 60,273 raios da terra. 
Distancia ^ 96109 legoas de 4 kilometros. 

terra ) 0,002589 da distancia da Terra 
\ ao Sol. 
Excentricidade, em parte do semi-eixo maior 

da orbita lunar 0,05490807 

comprimento do raio equatorial da Terra é 

segundo Clark. 
A parallaxe do Sol = 8'86, segundo Le Verrier. 
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ECLIPSES 

No anno de 1867 haverá dons eclipses do Sol e dons da 
Lua. 



I. — BolipM parolai da Lua, dia 8 de Fevereiro 

O phenomeno principiará, para o Rio de Janeiro, no dia 8 
de Fevereiro as 6*,1 m da manhã, isto é, apenas meia hora 
antes do occaso da Lua. A primeira phase do phenomeno 
será pois difficilmente visível no Rio de Janeiro, por estar a 
Lua muito baixa, e por causa do crepúsculo do dia. As de- 
mais serão completamente invisíveis no Rio. 



n. — Eclipse annular do Sol. dia 22 Fevereiro 

Invisível no Rio de Janeiro, o será em parte em algumas 
províncias do interior. 



III. — Eclipse parcial da Lua. dia 3 de Agosto. 

Será em parte visível no Rio de Janeiro. 

h m 8 

I o contacto com a penumbra 3 19.2 da tarde 

I o contacto com a sombra» 4 43.0 „ 

Meio do eclipse 5 46.2 

Ultimo contacto com a sombra... 7 9.4 „ }.| w 



n i .3 O 



2 o 



Ultimo contacto com a penumbra, 8 33.2 „ ] >a 
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ÉPOCAS E POSIÇÕES 



EM ASCENÇAO RECTA E EM DECLINAÇÃO DO CENTRO DE EMANAÇÃO 
DOS PR1NCIPAES ENXAMES DE ESTRELLAS CADENTES 



I. Janeiro 2 a 3. 

jfV = 238<>, D= + 45o. 

Enxame pouco considerável, porem muito bem caracterisado. 

II. Aril 12 a i3. 

iR = 273o, D = +26o. 

Corrente que parece ter a mesma origem que a seguinte. 

III. Abril ig a 23. — Fluxo considerável de estrellas cadentes 
que tem muitas vezes determinado numerosas quedas de meteo- 
ros. Os annaes chinezes fornecem, já muitos séculos antes da 
nossa era, informações sobre este interessante phenomeno. Os 
pontos radiantes, que se manifestam simultaneamente, são em 
numero de dez a quinze ; as posições dos mais importantes 
são as seguintes: 

1» iR = 267o, D = + 35o ; 

Liga-se este grupo com o cometa I de 1861 ; 

2o jR = 238°, D = — 3o ; 

30 J& = 225o, D = + 52° ; 

4o jR = 204°, D = — 18°. 

IV. Julho 26 a 2g. — Bica corrente de meteoros com centros 
de emanação espalhados em todas as partes da esphera celeste. 
Nas latitudes septentrionaes não se distingue nenhuma fonte 
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seu máximo após períodos successiros distantes um dos outros 
cerca de 33 annos. À posição do centro radiante é a seguinte : 

A— 148o, D= + 24°. 

Os lugares occupados pelos pontos radiantes de importância 
secundaria são os seguintee : 

lo JR = 53o, D «= + 32o ; 

2o M = 179o, D = + 56o . 

VM. Novembro 27 a 2g. — Alinha que encerra a região 
de emanação c* muito irregular; acha-se o centro mais ou menos 
na seguinte posição : 

J&= 25o, D = + 45o. 

Este enxame, em connexão com o cometa Biela- Gambart, deu 
lugar, em 1872 e 1885 a grande fluxo de estrellas. 

IV. Defemoro 6 a i3. — A corrente d'esta época não 
encerra geralmente muitos corpúsculos ; apresenta todavia este 
phenomeno um interesse mui especial: houve nod tempos pas- 
sados chuvas de estrellas de excepcionai intensidade. Existe 
então vários pontos radiantes, cujos mais importantes occupam 
os seguintes lugares : 

lo ;R = 105o, D= + 30o; 

2o jH = 149o, D=+4lo. 



Il 



1 
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aferiram-se os de muitos paizes, nem por isso conseguir se-hia 
um rigor mathematico incompatível com a própria definição do 
metro, sendo, portanto, esta que conviria modificar, pouco mais 
ou menos da seguinte maneira. 

Chamando-se, em geral, gráo meridiano, todo arco de 
ellipee meridiana, cuja differença das latitudes extremas é egual 
a I o , cresce continuamente, com estas latitudes, o comprimento 
d'aquelle arco, desde 110.563 m., entre e I o , até 111.706 m ,3, 
entre 89° e 90°, tomando successivamente todos os valores inter- 
mediários. 

Ora, se fosse exacta a definição do metro, seria o gráo me- 
ridiano médio igual a lll,ill m ,l..., valor comprehendido 
entre os limites acima. Logo, ha um gráo meridiano e um só 
igual áquella media bypothetica : é o gráo normal, cujas lati- 
tudes extremas são 43°. 26'. 39", 32 e 44°. 26'. 39" ,32, salvo uma 
correcção resultante da alteração ulterior dos precedentes dados, 
em que baseou-se o respectivo calculo.* 

Depois de definitivamente adoptadas as dimensões da Terra, e 
escolhido um meridiano inicial universal, conviria proce- 
der-se neste, á medição directa d'aquelle gráo, isto é, á deter- 
minação rigorosa das suas extremidades, pela dupla condição 
de berem exactamente distantes de lll-lll m £ e de haver jus- 
tamente I o de differença entre as respectivas latitudes, pelas 
quaes ficaria, desde então, rigorosamente definido o gráo 
normal, sendo-o, desde já, sufficient emente, pelos valores mais 
ou menos approximados das mesmas latitudes. 

Isto posto, tem-se evidentemente: lll.lll m ,| X 9 = 999.999 m 
-f 1» = 10.000.000" 1 e, portanto, l m = 111.111» \ X tõõIõõõ- 

Logo : equivale o metro a nove millionesimos do gráo 
normal. 

Tal é a nova definição mediante a qual cessaria, d'ora em 
diante, a tal respeito, qualquer discordância entre a theoria e a 
pratica, sem alteração alguma do padrão primitivo. 



— 124 — 



UNIDADES DE VOLUME OU CAPACIDADE 
Geométrica (1) 

Metro cubico m 3 l m3 

Decimetro „ dm 3 0,001 

Centímetro „ cm 3 0,000001 

Millimetro „ mm 3 0,000000001 

Para líquidos e seccos 

Hectolitro kl 100 1 

Decalitro Dl 10 

Litro 1 l = ldiu3 

Decilitro dl 0,1 

Centilitro cl 0,01 

Para lenha 

Deca8tereo Ds 10* 

Stereo. . . a «e 1 = l* 3 

Decistereo' ds 0,1 



UNIDADES DE PESO 
Médio ou grande 

Tonelada (*) t 

Quintal q 

Myriagrammo Mg 

KUogrammo ( 3 ). . Kg 

Hectogrammo hg 

Decagrammo Dg 

Pequeno 

Grammo (*) g 

Decigrammo dg 

Centigrammo cg 

Milligrammo ( 5 ) mg 



1000** 
100 
10 
1 

0,1 
0,01 



10000? 
1000 
100 

1 



0,0011 = 1 

1 

0,01 
0,001 



(1) Cnbos cnjas faces sao as unidades snperflciaes geométricas. 

(2) Peso normal (isto ó, no vácuo e á temperatura de 4 gráos centígrados) 
de lm» d'agua distillada. 

(3) Peso normal de ldm s d'agua distillada. 

(4) Peso normal de lem* d 'agua distillada. 
(6) Peso normal de lmmS d'agua distillada. 
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Argentina (Republica) 

Systema métrico obrigatório a contar de 1° de Janeiro de 1874. 
Vide pagina 198. 

Estão ainda em uso certos pesos e certas medidas antigas 
ou de convenção, por exemplo : 

PESOS 

Pesada, para couros salgados 27*8,600 g. 

Pesada, para couros seccos 16*8,100 g • 

MEDIDAS 
De comprimento 

Vara, subdividida em 3 tercias ou 4 cuartas. m ,8 47,9 mm 

De capacidade _ 

Fanega 137 1. 

AuBtria-Hungria 

Systema métrico obrigatório a contar de I o de Janeiro de 1876, 
na Áustria, e de I o de Janeiro de 1880, na Hungria. Vide pag. 123. 
Entretanto existem ainda os seguintes 

PESOS 
Para a prata 

Marco 280g,644 mg. 

Para o ouro 

Ducado 38,4906 

Para os diamantes 
Karat 0*,206085 

Bélgica 
Systema métrico decimal. Vide pag. 123. 
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Brasil 



Lei de 86 de Junho de 1862. 

Systema métrico decimal obrigatório a contar de 1° de Janeiro 
de 1874 Vide pagina 123. 

Os pesos e medidas antigos que é útil conhecer, por serem 
ainda asados entre particulares, principalmente fora das cidades 
do littoral, são os seguintes : 

PESOS 

Tonelada (64ab) , #% 793*s,2384 

Quintal ,31 ' a(l) 58ks,7584 

Arroba (ab) * 14kg,6896 

Arroba métrica, em uso no commercio. 8a 15 kg. 

Libra (lb) 459&.050 

Marco * 229S.825 

Onça (on) 8 23í,691 

Oitava 8 3S.686 

Escrúpulo 8 1^,195 

Grfto M 08,04981 

Libra de pharmacia 344ff,288 

MEDIDAS 
De comprimento 

Braça (b) 2 m ,20 

Vara (5 pm) a 1*,10 

Pé (12 pi) 0*33 

Palmo (pm) ll '* 0*22 

Pollegada (pi) 8 0m,0275 

Linha (In) ia 0^00228 

Ponto ia 0*000191 

Covado 0* 68 

Passo geométrico 1™,65 

Itinerárias 

Légua 6*m,600 

Milha 8 2km,200 

Légua geométrica 6 km. 

Milha geométrica 2 km. 

(l) Relação entre cada nnidede e a seguinte, a nlo ser esta irregular. 
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Oanadft 

Systema métrico decimal antorisado em 1871. 
Para os antigos pesos e medidas, vide Inglaterra. 

Chili 

Systema métrico decimal decretado por lei de 29 de Janeiro 
de 1848. Entretanto estio ainda em uso os pesos e. medidas 
seguintes: 

PKSOS 

Quintal . 46** 

Aroba * ll*s,600 

libra " Okg, 460 

Marco " 0><ff,230 

Onça 0kg,029 

MEDIDAS 
De comprimento 

Vara 0»,847 

De capacidade 

Fanega legal 97 1. 

Aroba 361,500 

Ohina 

PESOS 

Pecul, dividido em 100 cattys, 1,600 tales, 

16,000 maces, 160,000 condornies 60^,473 g. 

Tael de 100 condornies 37*,80 

Catty da alfandega 604 g. 

Coníornie 0, g 378 

Shih 72kg,668 

MEDIDAS 
De comprimento 

Chioh, 10 tsun, 100 fen 0»,355 

Ting, 10 chang, 100 chich 35 m ,500 

Itinerária 

Li, milha chineza 578 m. 



— 1*2 — 

MEDIDAS 
Especial 

Carga de cavallo para lenha 20 s. 

De comprimento 

Vara, 8 pés, 36 pollegadas 0«,835 

Itinerária 

Légua 4175 m. 

Agraria 

Caballeria de 18 cordeles cuadrados 13^01189 

Para líquidos 

As medidas da Bolívia. 

Para seccos 

Fanega 105\71 

Egypto 

Decreto do Khediva de 1880 ordenando o emprego do systema 
métrico decimal nas repartições publicas*. Entretanto subsiste o 
antigo systema entre os commerciantes e particulares. 

PESO 

Drachma 3*,0824 

Oke 1 k*,2353 

Mithal (para as pérolas e a seda) 4s,6326 

Eottolo do governo 444s,73 

Eottolo forforo (72 rottoli forfori = 70 rottoli 

do governo) 423«,376 

MEDIDAS 
De comprimento 

Pick m ,6807 



~v 



Fedan 

Os líquidos sâo vendidos a peso. 

Equador 

Systema métrico decimal estabelecido por lei de 5 
de 1866 para o commercio interior e por lei de 4 
de 1871 paia as alfandegas e administrações pui 

Eutadoe Unido ■ 

O emprego dos pesos e medidas do systema me 
é legalmente autorisado desde 1876 nos Estado 
governo federal estabeleceu um Metric office. 

Os pesos, as medidas de comprimento e de suj 
mesmos da Inglaterra. Entretanto o quintal é < 
avoir-du-poids em Tez de 112 lb. A tonelada ■ 
avoir-du-poids. Na Luisiana, emprega- se uma gei 

MEDIDAS 
De capacidade pir» í iscos 

Gallon, 3 pottles, 4 quarta, 8 pintes 

Quarto, 8 bushels, 33 pecha, 64 gallons 

BusheL 

Da tipicidade pui líquidos 

Gallon, 2 pottles, 4 quarts, 8 pintes 

Pípe, 120 gallons 

Ten of shipping, SOO gallons 
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França 

O syitema métrico dos pesos e medidas, baseado sobre o 
metro, foi estabelecido pela lei de 7 de Abril de 1795 e tornou- 
se rigorosamente obrigatório a contar de I o de Janeiro de 1840. 
Vide pagina 128. 

As medidas e pesos que se ligam a este systema de um modo 
indirecto sao: 

Quintal métrico 100 kg. 

Tonelada 1000 kg. 

Légua 4 km, 

Encablure 200 m. 

As medidas itinerárias e topographicas independentes do sys- 
tema métrico sao : 

Milha ffeographica de 15 ao gráo equatorial 7422 m. 

Légua de 18 ao gráo meridiano médio 6174 m. 

Légua de 25 ao gráo meridiano médio 4445 m. 

Milha marítima de 60 ao gráo meridiano médio. . . 1852 m. 

Légua marítima de 20 ao gráo 5557 m. 

Braça 1», 624 

Nó 15M82 

Milha marítima quadrada . 310113,4307 

Légua marítima quadrada 30*^,8776 

MEDIDAS ESPECULES 

Cavallo-vapor : equivalente á força necessária para elevar 
um peso de 75 kg. á altura de 1 m. em 1 segundo de tempo. 

Caloria : quantidade de calor necessária para elevar de 1 gráo 
centígrado a temperatura de 1 kg. d'agua. Para medir as calo- 
rias existe um instrumento chamado calorimetro. 

A unidade de poder illuminante é uma lâmpada Carcel gas- 
tando 42 grammos de óleo por hora. 

Para as unidades eléctricas, vide pagina 277. 

Carat, para peso dos diamantes : 2^,069. 
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Hollanda 
Lei de 80 de Novembro de 1817. 

PESOS 

Pound, de 10 onsen 1 kg. 

Ons, de 10 lood 1 hg. 

Lood, de 10 wichtjes 1 dg. 

Wiohtje, de 10 korrels lg. 

Korrel 1 dg. 

Karat para jóias, diamantes e pérolas, dividido 

em V„ V* até Vc4 20<*,5894 

MEDIDAS 
De comprimento 

El, de 10 palmon 1 m. 

Roede, de 10 ellen - 1 Dm. 

Myl, de 100 ellen ] hm. 

Palm, de 10 dnimen 1 dm. 

Doim, de 10 streepen 1 cm. 

Streep 1 mm. 

De superfície 

Wierkante el 1 m 1 

Wierkante roede la. 

Bonder 1 ha. 

Cubicas 

Knbieke el 1 m 3 

Wise 1 8. 

Para líquidos 

Uat, de 100 kan 1 hl. 

Kan, de 10 maatjes 11. 

Maatje, de 100 vingerhoeden 1 dl. 

Vingerhoed 1 cl. 

Para seccos 

Last, de 80 mudden 30 hl, 

Mudde ou zak de 10 schepel 1 hl. 

Schepel, de 10 kop 1 dL 

Xop, de 10 maatjes 11. 

Maatje 1 <fl. 



Haud de feitoria. \ siccai 
Sicca, para onro e prata. . 
Tolah 



Cnbit on kaot, dividido em 2 empi 

24 dedos, etc. 

Gns, 2 cabits. 

Kl, 4 cnbitfl 

Cosa, 1,000 fils 



Khahoon, 40 cíUnords 

Inglaterra 

Um aci do Parlamento inglex, de 2 
rison o emprego facultativo do sysfc 
peaOB e medidas ; porem só serre uai 
cionaes, e para os cálculos que exige: 
■ábios, engenheiros, mutuários das ci 



Tonelada, 20 quintaes. - 

Quintal, 112 libres avoir-dn-poid». . 
lolda, 16 onças.. 



— 188 — 

Para metaee preciosos, medicina e pasmada 

JLibra troy, 6760 grilos 0k*,373241948 

Onça, V«i «* Ubift. 0kK,31103496 

Penny-weight, V» da onça 0^,1555175 

Grão, V11 do penny 0**,0064799 

MEDIDAS 
Do comprimento 

Fathom, 2 yards 1»,8287770 

Yard (imperial standard), 8 pés (Jarda).. 0"'9143835 

Foot ou pé, 12 inches 0^,3047945 

Inch oo pollegada, 10 linhas 0^,0259954 

Perch (Polé), 5 Vs y**ds 5^,029109 

Chain, 4 polés 20m,11644 

Furlong, 40 polés 201»,16473 

Itinerárias 

Mile, statute mile, 1,760 yards 1608m,31493 

Légua marítima, 8 M ,454 5558 m. 

Da raperfide 

Yard quadrada, 9 pés quadrados 0^,83609715 

Foot quadrado, 144 inch quadrados '0*2,09289970 

Inch quadrado 0*^,00064510 

Agrarias 

Rod, 30 yards quadrado 25^,291989 

Eood, 1 ,210 yards quadrados 10*,1 16775 

Acre, 4,840 yards quadrados 0*»,404671 

De volume 

Fathom cubico, 216 pés cúbicos 6 mS ,116 ' 

Load, 50 pés cúbicos 1^416 

Tonelada marítima, 40 pés cúbicos l m V32 

Pé cubico, 12 pollegadas cubicas 28^315 

Pollegada cubica 0^2,016 

De capacidade para líquidos 

Tonelada, 7 barnls ^ H44 1. 

Barril 145 1. 



Qnarter. . . 
Chaldron. . 



O e jBtema métrico decimal de pesos e medidas 
o reino desde 1871. Vide pag. 183. 

Japfio 

PEBOS 

Uomms, 10 pun, 100 rins, 1,000 mon 

Kivan-mé, 1,000 mommes 

Kyah-mé, 100 mommes 

Kin g, ou hore 

Condomi 

Kcal 

Marrocos 

PKS0S 

Kutar, 100 libras 

MEDIDAS 



Dreah ou coto, 8 tomina 

Do oapaoidada 
Snhh, 4 mude! 



(1) O Imperial SUodard Oallon eontím 10 libras «toít-. 
íistilUda. po»ad« com pesos de cabra, no ar, na tampara! 
ranhait, com a prensao barométrica da 30 pallegadas inglai 



— 140 — 

Mexioo 

Como na Bolívia, excepto : 
Fanega de 110 libras para o cacáo 50^,756 

Noruega 

Desde 1° de Julho de 1882, o emprego do Bystema métrico 
decimal é absolutamente obrigatório em todo o reino. 

Paraguay 
Como na Bolívia. 

Pérsia 

PESOS 

Batman de Tauris, 6 zateles, 300 derhems, 600 mis- 

kals, 8,600 dunçs 2**,79 

Batman de schahi 5*&,58 

Abas, para pérolas 0g|l863 

MEDIDAS 

De comprimento 

Gueze de 2 pés Om 0454 

Gueze commnm Om 6300 

Parasango 5*^760 

De capacidade 

Artaba, 25 hemínas, 60 chenícas, 200 centarís ôõ^lS 

Dis ou dschirib, 1,000 grãos de arroz 

Os líquidos vendem-se a peso. 

Peru 

O systema métrico decimal está vigorando em toda a repu- 
blica em virtude da lei de 31 de Janeiro de 1863. 
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Entretanto emprega-se ainda : 

Carga de arroz 15 ab. de 25 lb. 

Carga de peso 6 ab. de 25 lb. 

Tonelada para navios : . . . 200 lb. de Castella. 

libra de Castella 460s,142 

Portugal 

O systema métrico decimal prescripto pela lei de 18 de De- 
zembro de 1852, tornon-se definitivamente obrigatório a contar 
de I o de Outubro de 1868, por Decreto de 22 de Agosto de 1867. 

Roum&nia 

Em virtude das leis de 15 de Setembro de 1864 e 15 de Feve- 
reiro de 1875, o systema métrico decimal adoptado desde 1864, 
tornon-se obrigatório a contar de 1° de Janeiro de 1881 . Vide 
pagina 123. 

Bastia 

Um ukase de 1870 determinou o emprego exclusivo do systema 
métrico decimai para todas as operações das alfandegas do 
império. 

PESOS 

Iiibra, 16 onças, 82 loths, 96 solotniks, 

0,21 6 dolis 409g,5174 

Solotnik, 96 dolis 4ff,266 

Ponnd, 40 libras 16*3,381 

Berkowetz, 10 pounds 168*3,810 

Tonelada, 6 berkowetz 982*3,500 

Last 1966 kg. 

Libra métrica 858g,3226 

Karat, para pedras preciosas 2**,058 

MEDIDAS 

De comprimento 

Pé 0*,80479 

Arcbine, 16 verscbocks 0^,91119 

Sagene, 8 archines, 7 pés, 48 verscbocks 2^,13856 

Verste, 500 sagenes l*m,06678 
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De capacidade para seccos 

Dedatíne, 2,400 sagenes quadrados 109*25 

Tschetwert 2",09726 

Tachetverik 26*,21 75 

Qarneti 3 1 ,2997 

Dt opacidade para liojiidos 

Vedro 12 l ,229 

Botchka, 40 vedros 491 ! f 940 

Servia 

systema métrico decimal, estabelecido por lei de 1° de De- 
zembro de 1872, em virtude da lei de 7-19 de Janeiro de 1880. 

Siam 

A unidade de peso é baseada sobre a unidade monetária, o 
tikal, cujo peso é de 15 grammos. 

PESO 

Hap ou picul 60^,500 

MEDIDAS 
De comprimento 

Nui 0*020 

Kup, 12 nuis 0* 243 

Sawk, 2 kups m ,487 

Wah, 4 sawks 1*948 

Sen, 20 wahs 38* 968 

Yôt, 400 sens 15587^,240 

De capacidade 

Tanan . W,fâ 

Tang, 20 tanans 12 l ,7l 

Sat, 25 tangs 817 l ,75 

Koyar 80 stats 254201 



I Centuer, 100 Bkalpunda 42*1,5076 

I Ny laat 42B0*í,76 

MBDIDÁB 

De comprimento 

Fot, dividido em 10 toma ou 100 liniere.. .. 0^,99690 

Stang, 10 fots 2",8690 

Bef, 10 stangs 20-.690 

De iinperScí» 

Quadrai fot 0»»,08816 

Qpadrat ref. 8*,816 

Tunnland 0>™,4936 

Da Tolome 

Xubick fot , 0^,02617 

Kanna S',617 



Turquia 

Decretou-se o sj-etema métrico decimal em 1° de Março 

de 1870, porém, continuam em uso corrente nas transacções 
particulares oa segnmtes pesos e medidas : 

FK90B 

Cantar, de 22 cheky 58*«,408g. 

Cheky, de S okes ffcfiM 

Oke, de 400 drachnua l*e,S82 

Drac&ma, de 16 karats 0*1,003 
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MIDIDÂ8 
Da eonprinanto 

Archine 0*,75774 

Pie archine balebi (para sedas e lãs) m ,6858 

Pie archine indasé (para algodão) 0*6525 

De superfície 

Pie archine quadrado.! 0*2,75774 

Pua líquidos 

Metro, de 10 okê* * 13 l ,33 

Oke l l ,83 

Par» feceos 

Kflo (para cereaes) 35^27 

TJruguay 

O systema métrico foi adoptado por lei de 1864. 
Para os antigos pesos e medidas ver o que está dito nos 
artigos Bolívia e Argentina (Rep.) 

Venezuela 

A lei de 13 de Fevereiro de 1857 ordenou a adopção do 
systema métrico decimal. Os pesos antigos eram os da Bolívia 
e de Buenos Ayres. 
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MOEDAS METAIiLICAS E FIDUCIÁRIAS 

DOS DIVERSOS PAIZES DO MUNDO 

quadro seguinte, um dos mais completos até hoje publicados, 
apresenta, para os diversos paizes do globo, as moedas actual- 
mente em circulação, seu valor ao par em francos e em dinheiro 
brasileiro. Damos o valor em francos porque são já numerosos 
os Estados que têm adherido ao sytema decimal francez, quer 
por tratados ou convenções, quer por mera adopção legal ou 
facultativa. 

O elemento principal que serve de base ao cambio das moedas 
é o par intrínseco e metallico. Obtem-se comparando as moedas 
de dois paizes, em relação á quantidade de metal fino que con- 
têm, conforme o peso legal multiplicado pelo titulo legal. 

Supponhamos, por exemplo, que se queira conhecer o valor do 

soberano inglez em relação com a peça de 20 francos. Sabemos 

que o titulo legal do soberano é 0,91666 e seu peso 7g, 98805. 

Essa peça contem então 7s, 3223259 de metal fino. Do seu lado, 

a peça de 20 francos é do titulo legal de 0,900 e pesa 6ff,45161 ; 

encerra, por conseguinte, 58,806449 de ouro fino. Estabelecendo 

a seguinte proporção : 

» 
5,806449 : 20 :: 7,3223259 : *=- 25*2213, 

vê- se que o soberano dlnglaterra vale, ao par, 25 fr ,22 em 
moeda franceza. 

A relação entre o ouro e a prata não é a mesma para todos 
os paizes, entretanto, e afim de dar aos elementos do quadro 
seguinte a necessária uniformidade, adoptou-se a 'proporção 
1 a 15,50 entre o ouro e a prata. Resulta d'ahi, por exemplo, 
que o reichsmark allemão vale: ouro l fr ,2345; prata, l fr ,lll; 
o milréis brasileiro: ouro, 2 f ',8316; prata, 2*60, etc 

ANNUARIO — 1887. 10 
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As cédulas, notas ou bilhetes, pagáveis ao portador ou á 
vista, emittidos pelo Estado ou por bancos auto risa do 8, são 
instrumentos de troca que receberam o nome de moeda fidu- 
ciária. Podem apresentar-se ao publico com três caracteres 
differentes : 

I o De curso ordinário t isto é, reembolsáveis á vista pelo 
banco emissor, não sendo porém admittidos nas estações publicas 
de arrecadação, e circulando livremente pela vontade do publico, 
que pode recusal-os; exemplo: Vários bancos dos Estados- 
Unidos, da Bélgica, etc. 

2 o De curso legal, isto é, que o bilhete de banco ou d'Estado 
é, como a moeda metallica, recebido nas caixas publicas, e 
que, nas transacções particulares é equiparado com amoeda; 
porem o portador gosa, em toda e qualquer circumstancia, do 
direito de poder trocal-o contra espécies metallicas nas caixas 
dos bancos emissores ou nas repartições publicas; exemplo: 
Os bilhetes dos bancos de França e dlnglaterra. 

3 o De curso forçado, isto é, que ninguém pode recusar 
o bilhete, que deve ser admittido pelo seu valor legal, e en- 
tretanto não se pode trocal-o contra moeda metallica ; exemplo : 
as cédulas do thesouro brasileiro e do banco do Brasil e o papel 
moeda da Rússia. 

ALLKMANHA 

Leis monetárias de 4 de Dezembro de 1871 e 9 de Julho 
de 1873. 
Belaçào do ouro á prata 1 : 13,95. 

Unidade : Beichsmark de ouro = 1^,2345. 

Ti LO RIS 10 Pil 

francos réis 

( 20 marks ou dupla coroa . .... 24,691 8,719 

Ouro. . 5 10 marks ou coroa 12,345 4,359 

( 5 marks 6,172 2,179 
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TALOIB 10 111 
francos réis 

5 marks. 5,555 1,972 

2 marks .V 2,222 786 

Prata . { Mark, dividido em 100 pfennigs. . 1,111 393 

Va mark, ou 50 pfennigs .•. . * 0,555 197 

V5 de mark, ou 20 pfennigs 0,222 78 

A circulação fiduciária da Allemanha é regulada pela lei de 80 de Janeiro 
de 1875. 

Eleva-se a 1,200 milhões de francos, em notas não inferiores a 100 marks, 
emittidas pelo Banco Imperial da Allemanha, por um valor de 8>9 388,000 
marks; a emissão do resto é feita por algnns bancos, cujo numero vai di- 
minuindo cada anno. As notas são sempre pagas em dinheiro ao portador. 

ARGENTINA (REP.) 

Unidade: Peso de prata = 5 fr . 



Ouro 



••{ 



Argentino 25,00 8,829 

Médio argentino 12,50 4,414 

Peso, dividido em 100 centavos.. 5,00 1,765 

50 centavos 2,50 887 

Prata. { 20 cenéavos 1,00 353 

10 centavos ... 0,50 176 

5 centavos 0,25 88 

p nlkM í 2 centavos 0,10 35 

ooore.. { x centavo 0>05 17 

Quasi toda a circulação metallica compõe-se de soberanos ingleses, de 
peças de 20 francos de França, de moedas d'Hespanha e dos estados his- 
pano-americanos. Conta-se o soberano por 122 Vi pesos papel, o napoleão, 
por 97 pesos papel, etc. 

Na província de Buenos-Ayres conta-se em pesos-papel. Este peso, na 
época da sua creação representava uma piastra forte ; hoje não vale senão 
72 réis (ouro) do Brasil, valor determinado por um decreto do governo da 
província em 1866. Divide-se o peso-papel em 8 reales. 

Nas outras províncias, conta-se por piastras fortes, de 1,910 róis (ouro) 
do Brasil. 

Em Buenos- Ayres, as mercadorias e os títulos são pagos em peso-papel. 
No commercio por atacado não é raro servir-se de barras de ouro ou de 
prata para os pagamentos. 

ATJSTRIA-flUNGRIA 

Leis monetárias de 24 de Dezembro de 1867 e 9 de Março 
de 1870. 



— 148 — 
Unidade : Florim = 2^,4691. 



T1L0BI8 AO MI 
francos réis 



. Quadrupulo ducado. • 47,420 16,747 

\ Ducado (a d legem imperii) 11,855 4,187 



Ouro. 

florins, 10 francos 10,000 3,531 



f 8 florins, 4á0 francos 20,000 7,063 



Essas duas ultimas peças de ouro,, idênticas ás peças de 20 e de 10 
francos, trazem a indicaçio do valor em florins e em francos e são recebi- 
da» nos cofres públicos dos £stados Ua União monetária. 

Pr*t* i 2 floriDF 4 ' 938 1 ' 744 

rraia.. j Florim) di^do em 100 kreutzers. 2,469 87á 

Liga ( V4 de florim 0,61 7 218 

de prata j 20 kreutzers 0,290 102 

e cobre ( 10 kreutzers . . . 0,150 53 

[ Maria-Theresien-Thaler de 1880 ou 
ssíde Levan tinos, moeda cunhada para 
fino. / ° commercio de Levante, onde é 

v conhecida pelo nome de Talari. . 5,203 1,837 

O Banco Áustro-Hungaro emitte banknoten de 1000, 500 e 100 florins, repre- 
sentados por um fundo de garantia de 164 milhões de Jlorins ; alem disto 
o governo, im consequência da crise de 1866, tem Ftnittido staatsnoten 
de 50, 6 e 1 florins. 

Os staatsnoten e banknoten tem curso forçado. 



BÉLGICA 

Lei de 21 de Julho de 1866. Convenção internacional de 5 
de Novemhro de 1878. 

Unidade: Franco = l fr . 

/ 100 francos 100,00 35,316 

0uro > 50 francos 50,00 17,658 

v/uiu.. / 20 francos ... 20,00 7,063 

( 10 francos 10,00 3,532 

5 francos. 5,00 1,766 

2 francos 2,00 706 

Prata.. { Franco 1,00 353 

50 cêntimos 0,50 176 

20 cêntimos 0,20 71 
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TlLotll A0W1 
francos réis 

20 cêntimos 0,20 71 

Nickel. \ 10 cêntimos 0,10 35 

5 cêntimos 0,05 18 

r^K». i 2 cêntimos 0,02 7 

^ 0Dre "{ l cêntimo 0,01 3 

O Banco Nacional da Bélgica tem o privilegio exclusivo de emittir bilbetes 
ao portador, admissíveis nas estações fiscaes, o que torna legal o sen curso. 
SSo sempre pagos em moed^ metallica e na apresentação. 

Qualquer banco pode emittir bilhetes ao portador ; o banco de Liège, o de 
Flandres usam dessa faculdade; porem são os bilhetes do Banco Nacional 
os únicos admittido8 nas caixas publicas. 

BOLÍVIA 

Unidade : Peso de prata = 5fr,40. 

IOnça ou 4 escudos de ouro, do valor 

de 17 pesos 91,80 32,420 

Escudo de ouro 22,95 8,105 

Meio escudo 1 1,48 4,054 

«x. ( Peão, dividido em 8 reales 5,40 1,907 

rrata..j Boliviano f ff 260 882 

BRASIL 

Leis de 1847, 1849, 1867, 1870 e 1873. 

Relação do ouro á prata 1 : 15 %• Entretanto, o decreto de 
3 de Setembro de 1870 carregou a moeda de prata com um 
direito regaliano de senhoriagem de 9,863 °/ Q . 

Unidade : Real de ouro = fr ,00283l6. 
Unidade de conta : Milréis = 2^,8316. 

( 20JJ000 réis 56,632 20,000 

Ouro. . ] 10JJOOO réis 28,316 10,000 

( 50000 réis... 14,158 5,000 

2j}000 réis 5,195 1,834 

Prata ? 1 * 000 réis 2 > 697 °» 917 

< 600 réip 1298 ^gg 

200 réis 0,519 183 
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YAUftB ií m 
francos réis 

í 200 réis 0,500 200 

Nickel. 100 réis 0,250 100 

' 50 réis 0,125 50 

i 40 réw . 0,100 40 

Brome] 20 réis 0,050 20 

( 10 réis 0,025 10 

A circulação fiduciária comprehende as n«.tas do Thesouro e os bilhetes 
do Banco do ItraM). O cano é forçado, não ha reembolso em moeda m-tallica. 
Kssas not.*s e bilhetes hão recebido* nas repartições publicas para arreca- 
dação dos impostos. 8ea yalor, em reloção com a morda dos paizes estran- 
geiros e com a própria do Império, varia, pura bem dizer, cada dia, conforme 
a cotação da Bolsa. Todos os pagamentos sem excepção, são feitos em papel- 
moeda; mesmo no caso estipulado de pagamento em puro, calcula- se pelo 
cambio e o pagamrnto é r^aliaado em papel. E' excepcional encontrar-se 
moedas de ouro on de prata na circulação. 

Na* proTincias do Sal, principalmente na de S. Pedro do Rio Grande, 
encontra-se moedas heitpanholas ou hispano- americanas e soberanos na cir- 
oulação commercial e isto com certa abundância. 

BULGÁRIA 

Lei de Setembro de 1880. 
Unidade: Lew = I fr . 

Ouro. . | 20 lews ou Alexandre 20,00 7,063 

( 2 lews 2,00 706 

Prata.. } Lew 1,00 353 

( Va lew 0,50 176 

CANAUÁ 

Conta-se por dollars, cents e rails. A unidade é o dollar 
americano. soberano é recebido por 4 dollars 866. Toda e 
qualquer moeda estrangeira pode ser declarada legal, em 
virtude de uma proclamação do governador geral. 

cmLi 

Leis monetárias de 9 de Janeiro de 1851, 25 de Outubro 
de 1870 e 13 de Junho de 1879. 






Prata.. 2i centavos.. 
/ 1 decimo... . 
\ */ a decimo.... 



i Escudo. - . 
Peso d'oi 



I Peso ou 100 centaYOB. . 



lini.pn- . 20 ceDtaYoa 
«'."£ ,0 «ntaiOB 
<!•»>. ( 6 centavos 



lí 

5 centavos 



anholu ti 



Unidade e única moeda do paiz: Cash. = ■ 
Moeda de conta: Tael, também chamado Liang 



in ti uwi \ Cash, Li ou Sapeca 0, 

• iMrinii| Tael on Liang (moeda nominal). 7, 



Os eaihi alo fundidos e não cunhados; sen dimnotrt 

O cmmerds smprnga ia veies o dollai americano on 

O «Diu e a prata eironlam em barris on plic.s (lingc 

pratn desde l/i »"1 «e IDO taels, d titulo varia da 80 






io da een »eo. 

ária da China, onda ostí e 



pnblico. ' 



J. O-, o imparudor Hian-Ynen 

u ia moeda- DdnciuJa, formada d 

■ representando igual valor de moeda, metaUica 
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A circulação fiduciária na China, hoje en dia, compõe-se de cédulas ao 
portador enuttidas por bancos, debaixo da fiscalisacâo do Estado, e admit- 
tidas nas caixas flscaes para pagamento dos impostos. O yalor é expresso 
em cashs. 

COCBINCHDíA 

Unidade : Piastra = 5 f ',44. 

TALftlB 10 PAR 
francos réis 



[ Piastra, dividida em 100 cents... 5,44 1,921 

p . ) 50 centésimos 1,72 961 

rrawt.. j ^ ^ntçginjQg 108 38l 

10 centésimos 0,54 191 



i 



As moedas eonchinchinesas são barras ou placas de ouro puro ou de prata, 
a saber : 



•[ 



Páo 1386,80 489,762 

Ouro. . { Meio-pâo 693,40 244,881 

Prego ou dinh-tang 138,50 48,912 

Nen-bac •. 81,57 28,807 

p a i Dinh-bac ou prego 8,15 2,880 

rraia.. < Meio din]l . bac 4>07 1>440 

Quarto dinh-bac 2,03 720 

COLÔMBIA 

Lei monetária de 9 de Junho de 1871. 

Unidade: Peso de ouro = 5 fr . 

r>„ í Thmlo condor, 20 pesos. . . 100,00 35,316 

uuro. . | CondoFf 10 . pe80S 50,00 17,658 

í Peso 5,00 1,766 

p-of» ; 2 décimos 1,00 353 

rratR " i 1 decimo 0,50 176 

\7a decimo 0,25 88 

Tem uma circulação fiduciária de 4 milhões de pesos em papel-moeda. 

CUBA 

Moeda de conta : Peso = 5 fr ,33, de 8 reales ou 34 maravedis. 
Legalmente, o systema monetário é o da Hespanha, entre- 



Í3 kronen 2,6 

Krone, dividido em 100 fire .... 1,% 

50 õre 0,61 

40*re 0.5E 

25 õre 0,3i 

10 Sre 0,1£ 

„*, H ( 6 õre 0,0 

w»" .1 2 ire 0,<H 

ii.«.. i( ] sus o,o: 

Ou bilhetes do Buli Neclonel (Sjitionsl Bsa*en| elcpegeveii 
EQTPTO 

Unidade: Piastra de 40 paras = Oft-,2561. 
Ã piastra valo também 100 bons ásperos ou 13 
correntes. A bolsa Tale 500 piastras e chama-se ki 

í 100 piastras 35,6: 

Ouro. . í 50 piastras 12,6: 

( 25 piastras 6,4 
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TILOU 10 MI 
francos réis 



Prata ' 5 piastras 1,25 441 

2 Vi piastras . 0,625 220 

[ Piaatra 0,256 90 



Para o commercio com o eiterior, certas moedas sio principalmente em- 

«regadas : pesos hespanfaóes, speciee allemies chamrdos patulkas, talares, peças 
o 6 e de 20 francos de França, soberanos d'lng!h*erra, etc. 

EQUADOR 

Leia monetárias de 5 de Dezembro de 1865 e 21 de 
Novembro de 1871. 

Unidade: Peso forte de prata = 5 fr . 

Prata.. | Peso de 10 reales e 100 centavos. . 5,000 1,766 

A totalidade da circulação monetária compôe-se de peças de França, Peru, 
Colômbia e Chili ; as peças da moeda nacional sío raras. 

ESTAD0S-UN1D0S 

Lei monetária de 12 de Fevereiro de 1873. 
Belaçãe do ouro á prata, 1:15,£8. 

Unidade: Dollar de ouro = 5 fr ,1825. 

/ Águia dupla, 20 dollars 103,655 36,607 

[ Águia, 10 dollars 51,827 18,303 

rwn ) Meia-aguia, 5 dollars 25,913 9,151 

uaro - * 3 dollars... 15,548 5,491 

Quarta d'aguia, 2 V 2 doUars 12,956 4,575 

Dollar (Lei de 12 de Abril de 1873). 5,182 1,830 

Trade dollar (moeda cunhada em 
1873, que deixou de ter curso obri- 
gatório pela Lei de 22 de Julho 

de 1876 5,443 1,922 

Pmfo ) Dollar de 100 cents. (Lei de 28 de 

rrara.. v Fevereiro de 1878) 5,345 1,888 

V2 dollar, 50 cents 1 2,50 883 

V^ de dollar, 25 cents 1,25 441 

V5 de dollar, 20 cents 1 ,00 353 

Dime, 10 cents 0,50 176 



Lei monetária de 7 de Abril de 1795, 28 de Março de 1803, 
25 de Muo de 1864 e 27 de Junho de 1866. 

Unidade : Franco = 1 &, 

I 100 francos 100,00 35,316 

\ 50 francos 50,00 17,658 

Ouro.. '. 20 francos 20,00 7,063 

I 10 francos 10,00 3,352 

5 francos 5,00 1,766 

/ 5 francos 5,00 1,786 

\ 2 francos 1,86 657 

Prata.. í Franeo.dmdidoemlOQcflntimOB.. 0,93 328 

I 50 cêntimos 0,46 164 

*> 20 cêntimos 0,19 67 
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TlUftB ii m 
francos réis 

110 cêntimos 0,10 35 

6 cêntimos 0,05 17 

2 cêntimos 0,02 7 

1 cêntimo 0,01 3 

A circulação fiduciária francesa, que varia de 2,600 a 2,900 milhões de 
francos, é toda representada por bilhetes do Banco de França, divididos em 
notas de 6,000, 1,000, 600, 900, 100, 60, 26, 20 e 6 francos, alem de 1224 
bilhetes de typos antigos ainda nao recolhidos. 

Goxam do privilegio de moeda legal, sio recebidos em todas as estacões 
fiscaes, alo immediatamente reembolsáveis em moeda metalliea, na apresen- 
tação e ao portador; entretanto ninguém pode ser compellido a aceital-os, 
a aio ser em virtude de uma lei de curso forçado, sempre transitória. 

GIBKALTAB 

Unidade até 1872. — Doblon de ouro d'Isabel, 98 do- 
blones = 10 libras esterlinas. 

Unidade actual. — Afonso de ouro = 25 fr . 
Onro. . | Aflbnso 25,00 8,829 

As moedas de prata sio admittidas somente a titulo subsidiário. 

GRÉCIA 

Lei monetária de 22 de Abril de 1867; adhesão á União 
monetária Occidental em 8 de Outubro de 1868, admissão 
em 1875. 

Unidade: Drachma = 1&. 

100 dracbmas 100,00 35,316 

50 drachmas. 50,00 17,658 

Ouro. . { 20 drachmas 20,00 7,063 

10 drachmas 10,00 3,532 

5 drachmas 6,00 1,766 

5 drachmas 5,00 1,766 

2 drachmas 1,86 657 

Prata.. { Drachma, de 100 lepta 0,93 328 

50 lepta 0,46 164 

20 lepta 0,19 67 



' 10 centésimos 0,46 

1 5 centésimos 0,33 



HEiPÀNHjt 

Leis monetárias de 1848, 1855, 26 de Junho de 1864; adhe- 
são & União monetária em 19 de Outubro de 1868. 
Relação do ouro com a prata, antes desta ultima data, 1 : 1 5,48. 

Unidade actual : Peseta ™ 1 *. 

ÍDoblon Isabel de 10 escudos 25,999 9,189 

4 escudos 10,399 3,672 

2 escudos on 20 reales.. 5,199 1,886 

Affonso, de 25 pesetas.... 25,000 8,829 

Onça ou quádruplo, antes de 1772. 85,44 30,174 

Onça ou quádruplo, de 1772 a 1786.. 83,49 29,488 

Onça ou quádruplo, depois de 1786. . 81,55 28,800 

Meio quádruplo de 8 piastras 40,775 14,400 

Pistola ou doppia de 4 piastras.. 20,385 7,200 

EscudiUo de oro ou durillo 5,46 1,928 



doainioi coloniui- 



o Iam ciicst*(lo legal em Hsspuli* i 
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TILOU» ift Mft 

francos réis 

Duro de 9 escudos, 20 reales 5,192 1,834 

Escudo de 10 reales 1 ,596 917 

Peseta de 4 reales 0,934 330 

Media-peseta. 0.467 165 

Prata.. ( Real de vellon 0,234 82 

5 pesetas 5,00 1,766 

2 pesetas 2,00 706 

Peaeta 1,00 353 

Va peseta ou 2 reales 0,50 176 

Os bilhetes do Banco de Etpaha tem curso legal, nlo forçado ; são re- 
embolsareis em moeda metalliea na apresentação e ao portador. Existem bi- 
lhetes de 1,000, 600, 100, 60 e 36 pesetas. 

HOLLÁNDA 

Leis monetárias de 26 de Novembro de 1847, 14 de Setembro 
de 1849 e 6 de Junbo de 1875, e para as colónias, lei de I o 
de Maio de 1854. 

Relação do ouro com a prata 1 : 15,625. 

Unidade: Florim de prata =2^,10. 

Duplo ducado 23,660 8,356 

Ducado 11,830 4,178 

Duplo Guilherme 41 ,719 14,733 

Ouro.. < Guilherme 20,859 7,366 

10 florins (Lei de 6 de Junho de 

1875) 20,832 7,357 

Meio Guilherme 10,429 3,683 

Rixdaler, 2 % florins 5,249 1,854 

Florim, dividido em 100 cents. . . 2,099 74) 

two J Mei o florim.: 1,049 370 

rrata.. < 25 centg Qb0S , 79 

10 cents 0,203 72 

\ 5 cents 0,101 36 

Cent. 0,02 7 

Meio cent... * 0,01 3 

179 



Cobre.. { 



Prata 

720 



l Quarto de florim . . ) Egpeciaes para l 0,508 
a ] Decimo de florim. . \ as colónias < 0,200 71 

( Vigésimo de florim. 1 neerlandesas ( 0|097 34 



^aci 



w»!»*' 



o de 1870 e 30 de O 



192 pices. 

, um crore = 1001aci 

73,635 26.00Í 

36,827 13,006 

24,551 8,65E 

12,275 4,327 

2,375 838 

Prata. J V, rapta 1.188 419 

rrata " i ij t de rapta 0,594 20Í 

\ '/s de rapta 0,297 104 

I 2 pices 0,024 8 

1 % pice 0,006 9 

\ Pie oo Vi de pice 0,004 1 

IN O LATE BB A 

Lei monetária de. 4 de Abril de 1870. 

Unidade : Libra esterlina ou ponnd = 25 *, 22128. À lib 
esterlina diride-se em 20 Bhillings, cada sbilling em 12 pen 
e cada penny em 4 fartMngs. 

ÍÕ soberanos (encontra-se pouco na 

circulação) 126,106 44,61 

Soberano (soyereign). 25,221 8,91 

Meio soberano 12,610 4,41 
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TiLORB M Pia 
francos réis 

,' Coroa, 5 shillings 5,811 2,052 

Meia coroa 2,905 1,026 

Florim, 2 shillings 2,324 820 

Shilling 1 ,161 410 

Prata.. { Seis pence 0,580 205 

Quatro pence (groat) 0,387 137 

Três pence 0,291 102 

Dois pence 0,195 51 

Penny 0,097 25 

Penny ou dinheiro 0,097 25 

Cobre.. \ Meio penny 0,048 12 

Parthing 0,024 6 

Contractos antigos e actas publicas ainda em vigor estipulam taxas, foros, 
arrendamentos em gninóas. A guinéa, do peso legal de 8gr.280, com 916 de 
fino, representa 26fr,48. 

Quasi toda a circulação fiduciária da Inglaterra, isto é, do Reino-Unido 
da Grã-Bretanha e Irlanda, é feita pelo Banco dlnglaterra, que tende de 
mais a mais absorver os outros bancos do reino. Sur s notas são pagáveis era 
moeda metallica á vista e ao portador, e nunca se torna a pôr em circulação 
ama nota reembolsada, embora inteiramente nova; do mesmo modo, uma 
nota por mais antiga que seja conserva seu valor integral até ser paga pelo 
Banco. 

Os Bancos da Irlanda tem uma circulação de 6.620,000 libras esterlinas. 

A emissão dos Bancos da Escossia não attinge a 6.000,000 de libras. 

As mais importantes transacções effectuam-se sem intermédio de moeda 
alguma, por meio dos Clearing houxes ou Escrip tórios de liquidação, onde 
delegados dos negociantes trocam eutre si as obrigações, lettras e títulos de 
uns contra outros. 

ITÁLIA 

Leis monetárias de 24 de Abril de 1862 e 21 de Julho de 1866. 
Convenção para a União monetária de 23 de Dezembro 
de 1865, renovada em 5 de Novembro de 1878. 

Unidade : Lira = 1 fr . 

100 lire 100,00 35,316 

50 lire 50,00 17,658 

Ouro.. 7 , 20 lire 20,00 7,063 

10 lire 10,00 3,532 

5 lire 5,00 1,766 



Prata. < 



1 jen 5,39 

60 sen 2,22 



O Japlo Um im eircalação ndnci»riit da papal-nsod», por uns quantia 
eqnirsJfinte a 75[) milhõns da francas. 

MAEEOCOS 

Unidade: Não eriste. As moedas são muito irregulares. 

As maii communs são : 

( Madridia on dobrão 52,50 18,541 

Ooro. j Bendoki ou batuca 10,5 

( Meio bendoki 5,2 



Prata, i 
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T1L0U8 10 Hl 
francos réis 

Hetíkal 2,63 927 

Muzuna ou blanquilho 0,06 21 



Com estas moedas conta se no paiz por metikals de 10 ukias, de 24 fluces, 
de 4 Hrat. 

Para o commercio exterior. onnta-se em piastras fortes de 100 centavos, 
chamados reales. A piastra rale 6 fr.,25 mais ou menos. 

MEHCO 

Leis monetárias de 15 de Março de 1857, I o de Janeiro 
de 1862 e 27 de Novembro de de 1867. 

Relação do ouro com a prata, 1 : 16. 

Unidade actual : Peso de prata = 5^,4308. 

Á piastra (antiga unidade) varia de 895 a 903 de prata fina ; 
algum as moedas antigas contêm de 5 decigrammos a 1 grammo 
de ouro por kilogrammo de prata. Encontra-se a piastra mexi- 
cana on peso em toda a America, na índia, na China, na 
Pérsia, no Archipelago indico, na Africa, na Turquia, etc. 

Onça ou quadrupla pistola 81,375 28,638 

Dupla pistola 40,687 14,319 

Pistola, 4 piastras 27,343 7,159 

Escudo, meia pistola. 10,171 3,574 

n ) Escudillo, quarto de pistola 5,085 1,787 

uuro ' ( 20 pesos 101,990 36,019 

10 pesos 50,994 18,009 

5 pesos 25,497 9,004 

2 V2 P e80B 12,748 4,002 

Peso d^ro 5,099 1 ,800 

Piastra, 8 reales de prata 5,418 1,913 

Meia piastra, 4 reales 2,709 956 

Quarto de piastra, 2 reales 1,354 478 

Real de prata 0,677 234 

p . / Médio real 0,338 119 

rrata. { PeJM) dividido em 100 centavos... 5,430 1,917 

50 centavos 2,714 958 

25 centavos 1,357 479 

10 centavos 0,542 181 

5 centavos 0,271 95 



f 2 kroner 2,666 

1 Krono <ra 30 uMUings ou lOOõre.. 1,333 

) 15 skillingu ou 50 ore 0,666 

) 12 ikOlinga ou 40 òre 0,533 

7 Va skillings ou 25 õre 0,322 



n> Notnflg». Sana bllhatsí, pagsreia em moelí raetullica i visla s ao por- 
tador, olo do valor de 100, 60, io, o o 1 apeeis daler, e maia i santamente 
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PABÂGUAY 



Conta-Be por pesos de 8 reales. O peso = 4 fr 66. 
A onça oa dobrão de ouro recebe-se por 17 '/a piastras ou pesos. 
Ás moedas são todas estrangeiras, excepto as moedas de 
cobre qne são nacionaes. 

PEB8IA 

Lei monetária de 1878. 

Belacão do ouro com a prata, 1 : 13,60, para as moedas 
cunhadas antes de 1879. 

Unidade antiga: Tboman de 100 schahis = 11^,88. 

Unidade actual: Tlnman de 10 crans = 10 fr . 



Ouro.. 



• • • ■ • 



a • • • • 



Thoman de 100 schahis 

Meio thoman de 50 schahis 

2 thomans (1879) 

Thoman de 10 crans on hazaris . 

Meio thoman 

2 hazaris 

Sachib-keran de 20 schahis. 
Banahat de 10 schahis 

4 schahis 

2 crans (1879) ... 

Cran 

PEBÚ 



Leis monetárias de 31 de Janeiro de 1863 e 14 de Feve- 
reiro de 1864. 

Unidade : Sol = 5 *. 



Prata.. 



T4WIB 10 Flt 


francos 


réis 


11,88 


4,195 


5,94 


2,097 


20,00 


7,063 


10,00 


3,532 


5,00 


1,766 


2,00 


706 


2,08 


734 


1,04 


367 


0,41 


145 


2,00 


706 


1,00 


353 



Ouro.. 




soes 100,00 35,316 

soes 50,00 17,658 

soes 25,00 8,829 

Bóes. 10,00 3,532 

sol 5,00 1,766 



i Tostão, 100 réis.. 



io de eniíttir notas qa« 
oedi metulltct nu e 
> obrigsios i rBCBbel-». 



> md diitricto roHjectiio 
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Leia monetaaias de 14 de Abril de 1867 e 20 de Abril 
de 1679. 



Unidade: Ley = l*. 



( 20 leys . . 
Oaro.. 1 10 leys.. 



Prata.. 



5 leya 5,00 1,766 

5 leys (Lei de 20 de Abril de 1879). 6,00 1,766 
2 leya.. 



O fOTerao emittiu na 1880 inu moeda fiduciária, chamada Bilhctf hy- 
potíecariw, de a, 10, 10, ao, 100 s 600 leja, faliricadoí em Piris, nu offlcinu 
do Banco dn Frui;*. Uma lei posterior autorisoa a fundação de mu Banco 
nacional que tomou i lio encargo de retirar da circulação ob Bilhete? hj-po- 
thecarioi o anbítiluil-os pulou sem próprios. 

bussià 
TJnidadu : Rublo de prata = 3 »,99637. 

íi-«. í Meia, imperial, 5 mbloB 20,669 7299 

unro " ■ ( 3 rublos 12,301 4,379 

/ Bublo de 100 kopeks 3,996 1 ,411 

Poltinnik, 60 kopeks 1,998 706 

\ Tchertrertalc, 26 kopeks 0,999 362 

Prata.. I Abaaaia, 20 kopeks 0,452 160 

/ Florim polonês, 15 kopeks 0,339 120 

I Grirenik, 100 kopeks 0,26 802 

\ Pietak, 6 kopeks 0,113 40 

/ 5 kopeks 0,199 70 

I 3 kopeks 0,119 42 

Cobre.) «W 1 ?•?!? 



U kopek! 0,019 

<f, de kopek 009 



>b de pratas u de cobre. Ha notas do 1, 8. 6, 10, 



e íoo mbloe. 



RCMBLIA 0BIEIIT1L 

Hl 



Prata.. | Piastra Q 

8AK08 (FrincipBdo) 

Prata.. | Piastra O. 

BKET1A 

Leis monetárias de 80 de Novembro de 1873 e 
zembro de 1878. Adhesão á União monetária. 



Unidade : Dinar 



Prata.. 



20 dinara. 30,0 

10 dinara 10,0' 

6 dinara 6,0 

S dinara .. 1,8 

Dinar os 100 paras . . 0,9: 

50 paras 0,4 



SI AM 

Unidade: Tical = 3^,25. 

Divide-se em 4 salnngs, on em 6 fnangu, od e 
on emfim em 64 atta. 

i Tical 8,9i 

Prata.. 1 Salnng, '/, do tical 0,8 

{ Fnang, meio salnng 0,4 

Cobre.. J Pie, Vi °*e fnang, ( /aa do tical... 0,1 

Estan . | Att, </a P"*. V« do &&& °« 

Para as quantias elevadas, existem moedas de c 

Tamlnng. 4 ticais, 13 fr . 

Chang, 30 tamlnnga, 360 fc . 

Hap on picai, 50 changs, 13,000^. 
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Tara, 100 picais 1,800,000*. 

Para o eommercio exterior, conta-se por dollars (de 5 fr ,4^ 
divididos em 100 cents. 

SUÉCIA (Vide Dinamarca e Noruega) 

Leis monetárias de 81 de Julho de 1868 e 30 de Maio 
de 1878. 

Unidade. Erona de ouro =» 1*,3888. 

TALM» M fll 



Ouro.. | 



francos réis 

20 kronor 27,777 9,810 

10 kronor 13,888 4,905 

2 kronor 2,666 941 

Krona de 100 ore % 1,333 471 

Prata.. { 60 ore 0,666 235 

25 ore 0,322 113 

10 ore 0,128 45 

O Banco real da Suécia (Sveriges Biksbank), o mais antigo banco de 
emiaslo da Enropa, emitte bilhetes de banco e vales postaes transmissiveis, 
com corso legal. Esse banco é independente do governo e fiscalizado directa- 
mente pelo parlamento. Sen capital pertence á nação. Sens bilhetes, pagáveis 
á vista • ao portador, sÍo de 6, 10, 60, 100 e 1000 kronor. As emissões an- 
teriores a 1874 sSo em rikfldalers-mynt e riksdaler-banko. 
* 

SUISSA 

Lei monetária de 22 de Dezembro de 1870. Adhesão á 
União monetária de 5 de Novembro de 1878. 

Unidade: Franco = l fr . 

Ouro. . | 20 francos 20,00 7,063 

15 francos 5,00 7 é 766 

2 francos 2,00 706 

Franco 1,00 353 

50 cêntimos 1,50 176 

Ufitf íiui í 10 cêntimos 0,10 35 

• «to \ 6 cêntimos 0,05 17 

Cobre c 2 cêntimos 0,02 7 

pnro \ 1 cêntimo 0,01. 3 



IBoumia, 100 piastras 6C 

Boncbansias, 50 piastras 8C 

Bonacheriun, 25 piastras IS 

10 piastras 6 

5 piastras £ 

F »-"í «^:::::::::::::::::::: \ 

Cobro.. | Karub í 

TURQUIA 

Lei monetária de 1844. 

Relação do ouro com a prata, 1 ; 15,09. 

Unidade : Piaetra ou grusch de ouro = fr ,2 

Hoedas de conta : 

ífeaer on bolsa de prato, 114 ft . 

Kitze on bolsa de onro, 6,838 fr. 

Jnke (100,000 piastras), 22,793 *. 

/ 500 piastras. - 11: 

\ 250 piastras 5' 

Onro. ' Jnslik, 100 medjidié . ■ 2' 

/ Ellibik, 60 medjidié 1 

\ m medjidié 
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Tiious i» m 

francos réis 

Jirmflik, 20 piastras 4,439 1,568 

Onlik, 10 piastras 2,219 784 

p_,i. ) Reschlik, 5 piastras 1,109 392 

rraía,( Jkilik, 2 piastras 0,443 156 

Kirk-pará ou piastra 0,221 79 

Mela piastra 0,110 88 

UEUGUÀT 

Unidade actual: Peso de prata =5*. 

4 pataeòes ou escudos (moeda antiga) 20,30 7,1 70 

Ol . ] 2 pataeòes (moeda antiga) 10,15 3,585 

Patac&o (moeda antiga) 6,07 1,782 

Meio patacio (moeda antiga) 2,40 847 

Peso (moeda moderna) 5,00 1,766 

Prata. { 50 centésimos (moeda moderna)... 2,50 883 

20 centésimos (moeda moderna). . . 1,00 353 

lO centésimos (moeda moderna)... 0,50 178 

O goTerno consagra ama quantia mensal de 15,000 pesos de ouro para 
o resgate do papel-moeda em circulação. 

TENEZTJELÁ 

Leis monetárias de 23 de Março de 1857, 11 de Maio de 1871 
e 31 de Março de 1879. 

Unidade antiga : Venezolano = 5 fr . 
Unidade actual: Bolívar = 11*. 

20 venezolanos oa 100 bolivars.... 100,00 35,316 
O \ 10 venezolanos ou 50 bolivars.... 50,00 17,658 
uuro. < 6 venezo i anog ou 26 bolivars.. . 25,00 8,829 

Venezolano ou 5 bolivars 5,00 1,766 

Venezolano ou 5 bolivars 5,00 1,766 

5 décimos ou 2 V2 bolivars 2,32 819 

Prata. { 2 décimos ou Bolívar. 0,93 328 

1 deoimo ou 50 centésimos 0,46 164 

5 centavos ou 25 centésimos 0,23 82 
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4.154 
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4.095 
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TABKIXA DE CAMBIO 

ENTRE O BRASIL E A FRANÇA SEGUNDO AS VARIAÇÕES DO CAMBIO 
COM A INGLATERRA EM DINHfaJRO ESTERLINO POR I$OOQ 



24,50 



UM UM UM UM * 25,10 25,20 25,30 



14 


700 


14 Vt 


676 


16 


654 


í&Vi 


635 


16 


615 


16 Vi 


594 


17 


576 


17 V. 


560 


18 


549 
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1» 
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478 
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466 
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30 
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351 


31 


316 


31 Vt 


311 
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306 



697 
673 
651 
630 
610 
691 
574 
557 
615 
557 
514 
600 
488 
476 
464 
454 
443 
434 
454 
415 
406 
398 
390 
385 
375 
368 
361 
354 
348 
345 
336 
331 
355 
330 
315 
310 
305 



694 
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678 

664 

635 

615 

593 

575 

558 

542 

557 

513 

499 

486 

474 

465 

451 

441 

431 

455 

415 

404 

395 

387 

379 

375 

364 

358 

351 

345 

339 

333 

357 ' 

355 

316 

311 

306 

301 

596 



A I a linha horizontal indica o corso do cambio da libra esterlina em 
troncos. A 1* colnmna vertical á esquerda designa o cambio do dinheiro 
esterlino por 18000 e as ontras o prodncto de 1 franco em réis, segando 
as rariaçoes do cambio entre a Inglaterra e a França 
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TABELLA 



PARA 



Reduzir as alturas barométrica* a o do thennom, cent. 



As alturas barometricas tomadas em qualquer temperatura 
outra que o c , acham-se affectadas por um erro proveniente 
da dilatação da columna mercaria! e da escala de latão em 
que se faz as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura t, faz-se 
uso das tabeliãs da pagina 181 e seguintes. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as pres- 
sões barometricas de 5 em 5 mm.; e na I a columna vertical as 
temperaturas de gráo em gráo. 

Toma -se na linha superior a altura que mais se approzima 
da altura observada; corre-se a columna vertical correspondente, 
até encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero 
inteiro de gráos da temperatura marcada pelo thermometro 
do barómetro. 

Obtem-se assim um certo numero a; toma-se a differença 
entre este numero e o que o segue immediatamente na mesma 
columna vertical. 

Entra-se então com esta differença e com a parte fraccionaria 
da temperatura na tabeliã accessoria situada ao lado da grande. J 

Acha-se um outro valor b ; este valor sommado com a quan- 
tidade a, é a correcção proveniente da temperatura. Esta cor- 
recção é subtractiva quando os gráos são positivos e vice versa. 
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LO 



Altura observada. 758",2 

Temperatura da escala 24° ,6 

Procura-se na tabeliã o numero correspondente a 760 mm. 
e a 94°. Acha-se para a, 2,94. A diferença entre este numero 
e o immediato é 0.13. 

Procurando na tabeliã accessoria com 0,13 e a parte frac- 
cionaria da temperatura 0°,6, obtem-se para b, 0,08, o que 
Bommado com a dá 

2,94 + 0,08 = 3,02 

valor total da correcção. 

Como a temperatura é positiva esta correcção é negativa 
e portanto a altura barométrica reduzida a o , torna-se 

758,2 — 3,02 = 755,18 
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Taboa para a reduoção das alturas barometricas 

á temperatura o do thermometro centígrado 



o o 

u u 

■+» 43 

9 9 

•*> p 



Gr.c. 





1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

18 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

30 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

26 

«7 

38 

39 

40 



ALTURAS BAROMETRICAS APPARENTES 



690 
mm. 



695 
mm. 



700 
mm. 



705 
mm. 



710 
mm. 



715 
mm. 



720 
mm. 



Correcções expressas em milllmetros 



0.00 

0.11 

0.22 

0.33 

0.45 

0.56 

0.67 

0.78 

0.89 

1.00 

1.11 

1.23 

1.34 

1.45 

1.56 

1.67 

1.78 

1.89 

2.00 

2.12 

2.23 

2.34 

2.45 

2.56 

2.07 

2.78 

2.90 

3.01 

3.12 

3.23 

3.34 

3.45 

3.56 

3.68 

3.79 

3.90 

4.01 

4.12 

4.23 

4.35 

4.46 



0.00 

0.11 

0.22 

0.34 

0.45 

0.56 

0.67 

0.79 

0.90 

1.01 

1.12 

1.23 

1.35 

1.46 

1.57 

1.68 

1.79 

1.91 

2.02 

2.13 

2.24 

2.36 

2.47 

2.58 

2.69 

2.80 

2.92 

3.03 

3.14 

3.25 

3.37 

3.48 

3.59 

3.70 

3.81 

3.93 

4.04 

4.1* 

4.26 

4.38 

4.49 



0.00 

0.11 

0.23 

0.34 

0.45 

0.56 

0.68 

0.79 

0.90 

1.02 

1.13 

1.24 

1.36 

1.47 

1.58 

1.69 

1.81 

1.92 

2.03 

2.15 

2.26 

2.37 

2.49 

2.60 

2.71 

2.82 

2.91 

3.05 

3.16 

3.28 

3.39 

3.50 

3.62 

3.73 

3.84 

3.95 

4.07 

4.18 

4.29 

4.41 

4.52 



0.00 
0.11 
0.23 
0.34 
46 
0.57 
0.68 
0.80 
0.91 
1.02 

1.11 

1.25 

1.37 

1.48 

1.59 

1.71 

1.82 

1.93 

2.05. 

2.16 

3,28 

2.39 

2.50 

2.62 

2.73 

2.84 

2.93 

3.09 

3.19 

3.30 

3.41 

3.53 

3.64 

3.75 

3 87 

3.98 

4.10 

4.21 

4.32 

4.41 

4.55 



0.00 

0.11 

0.23 

0.34 

0.46 

0.57 

0.69 

0.80 

0.92 

1.03 

1.15 

1.26 

1.38 

1.49 

1.60 

1.72 

1.83 

1.95 

2.06 

2.18 

2.29 

2.41 

2.52 

2.64 

2.75 

2.86 

2.98 

3.00 

3.21 

3.32 

3.44 

3.55 

3.67 

3.78 

3.90 

4.01 

4.13 

4.24 

4.35 

4.47 

4.58 



0.00 

0.12 

0.23 

0.35 

0.46 

0.58 

0.69 

0.81 

0.92 

1.04 

115 

1.27 

1.38 

1.50 

1.62 

1.73 

1.85 

1.96 

2.08 

2.19 

2.31 

2.42 

2.54 

2.65 

2.77 

2.8* 

3.00 

3.12 

3 23 

3.35 

3.46 

3.58 

3.69 

3.81 

3.92 

4.04 

4.15 

4.27 

4.38 

4.50 

4.62 



6.0» 

0.12 

0.23 

0.85 

46 

0.?8 

0.70 

0.81 

0.93 

1.05 

1.16 

1.28 

1.39 

1.51 

1.63 

1.74 

1.86 

1.98 

2 09 

2.21 

2.32 

2.44 

2.56 

2.67 

2.79 

2.91 

3.02 

3.14 

3.25 

3.37 

3.49 

3.60 

3.72 

383 

3.95 

4.07 

4.18 

4.30 

4.41 

4.53 

4.65 



725 
mm. 



00 

0.12 

0.23 

0.35 

0.47 

0.59 

0.70 

0.82 

94 

1.05 

1.17 

1.29 

1.40 

1.52 

1.64 

1.76 

1.87 

1.99 

2.11 

2.22 

2.34 

2.46 

2.57 

2.69 

2.81 

2.93 

3.04 

3.16 

8.28 

3.39 

3.51 

3.63 

3.70 

3.86 

3.98 

4.10 

4.21 

4.33 

4.44 

4.56 

4.68 



Diff. 
= 0.11 



0°1 


o.oi 


0.2 


0.02 


0.3 


0.03 


0.4 


0.04 


0.5 


0.05 


0.6 


0.07 


0.7 


0.08 


0.8 


0.09 


0.9 


0.00 



Diff. 
= 0.12 



0?1 


0.01 


0.2 


0.03 


0.3 


0.04 


0.4 


0.05 


0.5 


0.06 


0.6 


0.07 


0.7 


0.08 


0.8 


0.10 


0.9 


0.11 



— 188 — 



INL 

«0.1* 



OTl 

0.8 
0.4 
0.6 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



0.01 
0.09 
0.04 
0.05 
0.0« 
0.07 
0.08 
0.10 
11 



Diff. 
= 0.13 



OÍI 
0.9 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



0.01 
O 03 
0.04 
0.05 
0.06 
0.08 
0.09 
0.10 
0.19 



Taboa para a ; 


reduoçfio daa alturas barometricas 




l 


1 temperatura 0° d» tkermometro centígrado 




2 2 

S • 
1 e 

U 

• •• 




ALTTOiS BABOXXTBIOAB - 


àPPÁBXNTBS 




730 


735 


740 


745 


750 


75!» 


760 


765 


s* 


mm. 


mm. 


mm. 


mm. 


mm. 


mm. 


mm. 


mm. 


Or.e. 




GtRWQÍ6t 


expiai 


m em mllllmetree 







0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


1 


0.19 


0.19 


0.19 


0.19 


0.19 


0.19 


0.19 


0.19 


I 


0.94 


0.94 


0.94 
0.86 


0.94 


0.94 


0.94 


0.95 


0.95 


8 


0.85 


0.86 


0.86 


0.87 


0.87 


0.87 


0.37 


4 


0.47 


0.47 


0.48 


0.48 


0.49 


0.49 


0.49 


0.49 


5 


0.59 


0.59 


0.60 


0.60 


0.61 


0.61 


0.61 


0.61 


6 


0.71 


0.71 


0.79 


79 


0.73 


0.73 


0.74 


0.74 


7 


0.89 


0.83 


0.84 


0.84 


0.85 


0.85 


0.86 


0.86 


8 


0.91 


0.95 


0.96 


0.96 


0.97 


0.97 


0.98 


0.99 


9 


1.06 


1.07 


1.08 


1.09 


1.10 


1.10 


1.10 


1.11 


10 


1.18 


1.19 


1.19 


1 90 


1.91 


1.99 


1.93 


1.93 


11 


1.80 


1.80 


1.31 


1.39 


1.33 


1.34 


1.35 


1.36 


IS 


1.41 


1.42 


1.43 


1.44 


1.45 


1.46 


1.47 


1.48 


13 


1.53 


1.54 


1.55 


1.56 


1.57 


1.58 


1.59 


1.61 


14 


1.6» 


1.66 


1.67 


1.68 


1.69 


1.71 


1.79 


1.78 


15 


1.77 


1.78 


1.79 


1.80 


1.K9 


1.83 


1.84 


1.85 


16 


1.89 


1.90 


1.91 


1.99 


1.94 


1.95 


1.96 


1.48 


17 


9.00 


9.09 


9.03 


9.04 


9.06 


9.07 


9.09 


9.10 


18 


9.19 


9.14 


9.15 


9.16 


9.18 


9.19 


9.91 


9.93 


19 


9.94 


9.95 


9.97 


9.98 


9.80 


9.39 


9.33 


9.35 


90 


4.86 


9.37 


9.89 


2.40 


9.49 


9.44 


9.45 


9.47 


91 


9.47 


9.49 


9.51 


9.63 


9.54 


9.56 


9.58 


9.59 


93 


9 59 


9.61 


9.63 


9.65 


9.66 


9.68 


9.70 


9.79 


93. 


9.71 


9.78 


9.75 


9.77 


9.78 


9.80 


9.89 


9.84 


94. 


9.83 


9.N5 


9.87 


9.89 


9.91 


9.99 


9.94 


9.96 


35 


9.95 


9.97 


9.99 


3.01 


8.03 


8.05 


3.07 


3.09 


96 


3.06 


8.08 


3.11 


3.13 


8.15 


8.17 


3.19 


3.21 


97 


8.18 


3.90 


3.99 


3.95 


3.97 


8.99 


3.31 


3.33 


98: 


3.80 


8.39 


8.34 


3.87 


8.89 


3.41 


3.43 


3.46 


99 


3.4? 


3.44 


3.46 


3.49 


3.61 


3.53 


3.56 


3.58 


80 


3.58 


3.56 


3.58 


3.61 


3.68 


8.66 


3.68 


3.70 


81 


3.65 


3.68» 


8.70. 


3.73 


3.75 


3.78 


8.80 


8.88 


89 


8.77 


8.8Q 


3.8% 


3.85 


8.87 


3.90 


8.93 


3.9* 


83 


3.8*. 


3.-91- 


8.94 


8.97 


3.99 


4.09 


4.05 


4.07 


84 


4.01 


4.98 


4.06 


4.09 


4.19 


4.14 


4.17 


4.90 


35 


4.19 


4.15 


4 18 


4.91 


4.94 


4.96 


4.99 


4.39 


86 


4.94 


4.97 


4.80 


4.88 


4.86 


4.89 


4.49 


4.44 


87 


4.86 


4.38 


4.49 


4.45 


4.48 


4.51 


4.54 


4.57 


88 


4.47 


4.50 


4.54 


4.57 


4.60 


4.63 


4.66 


4.09 


89 


4.69 


4.69 


4.66 


4.69 


4.79 


4.75 


d.78 


4.89 


" 


4.71 


4.74 


4.78 


4.61 


4.84 


4.87 


4.91 


4.94 



r 



Taboa paia a rsducçfto doa alturas barometricaa 










i 


temperítnr» 0" do Umimometro conligrido 






II 


ALTUIUS B1B0UETBICA8 AFPÁBBBTBS 




770 


775 1 780 1 785 | 790 1 795 


800 




&S 


mm. 


m | m. | hl | m. | ». 


mm. 




Or.e. 


ComeçBei «prema cm mlUImatroi 


Diff. 







































































































































0.78 




0.77 


0.77 






























0.08 























9 


















0.11 
























































Blff. 


1 13 






































1,88 






1.9| 






























1.13 


S.M 






S.18 








































































































9.01 




8.95 


S.97 










































3. 33 










3.3* 
























































3.71 


















8.87 






































































































































































.- 














'■" 
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Tabeliã para a reduoçfto do barómetro ao nivel do mar 

Para reduzir a altura barométrica tomada em uma altitude 
menor de 200 m. pôde se fazer uso das tabeliãs I e II pag. 185 
e 186. 

Segue-se na tabeliã (I) a columna horizontal que corresponde 
ás dezenas de metros da altitude, até o ponto de encontro 
com a columna vertical que corresponde á temperatura do 
ar no momento da observação. Ácha-se assim fazendo uso 
das partes proporcionaes para as unidades de altitude, um certo 
numero. Entra-se depois com este numero e a pressão baro- 
métrica reduzida a zero na tabeliã II que dá a correcção que é 
preciso addicionar á altura barométrica para reduzil-a ao que 
seria ao nivel do mar. 



Estação 174" ,0, temperatura do ar 10°, pressão obser- 
vada 745* B, ,2. 
A tabeliã I, pag. 185, dá 

para 170" 1 e 10° 17,8 

para 4 m 0,4 

^— — 

18,2 
A tabeliã II, pag. 186, dá 

para 18 e 745» B 16,6 

para 0,2 0,2 

Correcção additiva 15,8 

Pressão reduzida ao nivel do mar 

746,2 + 16,8 = 761,0. 
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Taboa proporcional 






Mfrtroi 


... 


1.1 


1.0 
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3 
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O.S 

O! 6 
0.7 
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II 






Taboa para a rednee&o do Barómetro 


ao 


nivel 


do mar 






i 


ÀLTTJB1 DO BAB0MSTB0 


715 


7» 


795 


780 


735 


740 


74'> 


750 


755 


760 


765 


770 


775 


19 


15.8 


15.9 


16.0 


16.1 


16.3 


16.4 


14.5 


16.6 


16.7 


16.8 


16.9 






18 


15.0 


15.1 


16.9 


15.8 


15.4 


15.6 


15.6 


15.7 


15.8 


15.9 


16.0 


— 


— 


17 


14.1 


14.9 


14.8 


14.4 


14.5 


14.6 


14.7 


14.8 


14.9 


15.0 


15.1 


— 


— 


16 


13.8 


13.4 


13.5 


13.6 


13.7 


13.8 


13.8 


13.9 


14.0 


14.1 


14.2 


14.3 


— 


15 


19.5 


19.5 


19.6 


19.7 


19.8 


19.9 


13.0 


13.1 


13.9 


13.9 


13.3 


13.4 


— 


, i« 


11.6 


11.7 


11.8 


11.9 


11.9 


19.0 


19.1 


12.2 


19.3 


12.4 


12.4 


12.5 


— 


13 


10.8 


10.9 


10.9 


11.0 


11.1 


11.2 


11.2 


11.3 


11.4 


11.5 


U.5 


11.6 


— 


il* 


9.9 


10.0 


10.1 


10.9 


10.9 


10.8 


10 4 


10.4 


10.5 


10.6 


10.6 


10.7 


10.8 


. 11 


9.1 


9.9 


9.9 


9.3 


9.4 


9.4 


9.5 


9 6 


9.6 


9.7 


9.7 


9.8 


3.9 


10 


8.3 


8.3 


8.4 


8.5 


8.5 


8.6 


8.6 


8.7 


8.7 


8.8 


8.9 


8.9 


9.0 


9 


7.4 


7.4 


7.5 


7.6 


7.7 


7.7 


7.8 


7.8 


7.9 


7.9 


8.0 


8.0 


8.1 


8 


6.6 


6.7 


6.7 


6.8 


6.8 


6.8 


6.9 


6 9 


7.0 


7.0 


7.1 


7.1 


7 9 


7 


5.8 


5.8 


5.9 


5.9 


5.9 


6.0 


6.0 


6.1 


6.1 


6.1 


6.2 


6.2 


6.3 


6 


5.0 


6.0 


5.0 


6.1 


5.1 


5.1 


5.2 


5.2 


5.9 


5.3 


5.3 


5.3 


5.4 


! 5 


4.1 


4.9 


4.9 


4.9 


4.9 


4.3 


4.3 


4.3 


4.4 


4.4 


4.4 


4.4 


4.5 


i 4 


3.8 


3.3 


3.3 


3.4 


3.4 


8.4 


3.4 


8.5 


8.5 


3.5 


3.5 


3.6 


3.6 


3 


2.5 


9.5 


9.6 


9.1 


9.5 


9.6 


2.6 


2.6 


9.6 


9.6 


9.6 


2.7 


2.7 


2 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.7 


1.8 


1.8 


1-8 
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Tabeliã para a reducção das observações psyohro- 

metricas 

instrumento mais commumente usado para determinar a 
tensão do vapor e o estado hygrometrico ou humidade rela- 
tiva do ar, em um determinado instante, é o Psychrometro 
d'August. 

A tabeliã das pag. 190 e seguintes fornece facilmente estes 
dons elementos meteorológicos, conhecendo-se a temperatura 
do thermometro secco e a do thermometro húmido, os quaes 
constituem o psychrometro. 

Estas tabeliãs contêm na linha horizontal superior as diffe- 
renças de temperatura dos dous thermometros, e na I a co- 
lumna vertical, a temperatura accusada pelo thermometro hú- 
mido. 

Para reduzir uma observação toma-se a differença entre as 
temperaturas dos dous thermometros; entra-se com ella na linha 
horizontal superior, e segue se a columna vertical correspon- 
dente até encontrar a linha horizontal situada em frente ao 
numero inteiro de gráos da temperatura do thermometro hú- 
mido; obtem-se um certo valor a, na columna marcada tensão 
do vapor, e outro b, na columna humidade relativa. Se a tem- 
peratura do thermometro húmido contêm uma fracção decimal 
de grau, multiplica-se esta fracção considerada como numero 
inteiro pelo numero que se acha na mesma linha horizontal que 
precedentemente, na columna denominada differença media 
para o°,r. O producto que designaremos por c, sommado 
com a dá a tensão do vapor procurada. 

Quanto á humidade relativa, póde-se reparar que apenas 
muda de uma ou duas unidades da ultima ordem por cada gráo 
do thermometro húmido. 
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Basta pois tomar o numero que melhor corresponda a tem- 
peratura do therraometro húmida. 

Querendo maior exactidão, procede-se do seguinte modo : 

Para se achar a parte que corresponde á fracção, hasta mul- 
tiplicar a differença entre o numero b achado e o successivo, 
pela fracção decimal da temperatura; esta quantidade assim 
obtida, e designada por d sommada com b dá a humidade 
relativa correspondente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a differença entre os dous thermometros 
não exista nas tahell.is. N'este caso toma-se as duas diffe- 
renças tabulares entre as quaes se acha a differença dada, 
trata-se cada uma d'ellas como precedentemente e finalmente 
toma-se a media dos dous resultados achados, tanto para a 
tensão do vapor como para o estado hygrometrico. 

EXEMPLO 

Thermometro secco 26°,5 

Thermometro húmido 24°,3 

Differença 2°,2 

Procura-se a columna vertical correspondente á differença 2°,2 
(pag. 193) corre-se até a linha horizontal em que acha-se 24° 
acha-se para a tensão, a = 20,82, e para a humidade relativa 
6 = 82. O numero 0,14 achado na columna marcada diffe- 
rença media para o°,i multiplicado pela parte decimal da 
temperatura do thermometro húmido dá para c 

3 X 0,14 = 0,42 

que sommado com a dá 

20,82 + 0,42 = 21,24 

tensão do vapor pedida. 



20,61 + 20,48 

a 

teneão procurada. 



humidade relativa pedido. 



■5 


mfflu op otansi 






g 38S2S 


SSSSE 


i'„o mJ «rpí» «Siiojagia 


S 33338 


S8SSS 


spíinoat ojjínomjsqi 


* 


— • -s 




— 191 — 



gdcdoogdcd oSdfdioio* o>o>o> coo» SSSoS o5o>o>d>0> aotaaa 

SSSS8 §3££? 8SS&8 £8528 S2g2gS2 388SR 

• •••• ••••• ••••• ••••, *•••• ••••• 

o»o»o»-*« eteo-^^aco r»o»Q-*« ^tar>ç>o ©»^«dod^h cotoaor-í^ 

aaasooo &o>0>a>e» oSoScboSS 0>o>oSo>eS e»o>0>cno> a*aia*<S*o* 

™A%^£ ss&sg s~»3S s©8 # 88 g # ggsg§ sssss 

o»o»Oi-«g* cocÔViocd xo>o^çô ^í«t?Ç9»H «rí«P©rí w^fi^SI 

Aootná otQoooi c>g$ cbcbcp o>o)o>o>o5 SSS99 o»o»o>o>o> 

SSSSS ESgg§ 28S5S g2gS5 SggSS SsSSSS 

<*SS38 22SSS SSSstà HÚiÚ ttÚiÚ 33833 

o> cr o* os 3» o> 35 o* o> o* o>o> cco>0) o>oso>90> o>o*o*o>o> oso>o*o>o* 

iA^o4««q ojoo^oo *2n^-*p& ««^«22 «o»ncogsi*- S23IZ2& 

•2S3SS 83SSSÍ 2SS&8 2C8K8S5 8*8' £8*3 999SS 

^00 00 00 GD 0000000000 0000000000 00 00 ao o>o> &&&&& 9929£$£fi> 

oo>o>0)0> oao>o>oiO) o>o>cno>oi 0kO)O*o>9 o> o> o> o> o» o>o>cno*o* 

53SSS 3S3£K 5SS83 5o8S83 8883S SSSSS 

•sáás sssss Ázâm áséiú úéssi iiiúz 

88888 88888 88888 88888 88888 88888 

i-1iH?H»-<** i-H r-< r* i-l f-l HHHHpí p* »H p>« iH i-H »H rH i-« •■* *■« HHHHrt 

MSS?g 53888 88828 SSSgg 38S&8 83835 

••••• ••••• ••••• •••«• ••••• ••«•• 

a> © .-i»* os co-fíOeDt- xaomm ^r «0 00 o» ph ««jj-oh 3! $2 2 o* 3; 

c-íiHiHr-i •-( r-l i-h r-i p-4 «-^tHONOftCR 9*04 0*9*00 55 00 00 00 ^> ^"^^lOiO 

í_ 

SSSSg 88S2S SSSSS SS553 23388 ot88£8 

• ••■• ••••• ■•••• ••••• ••••• ••*•• 

ooooo ooooo ooooo ooooo ooooo ooooo 

33222 25228 SS^££ $£838 388*18 85883 



— 192 — 



i 

I 



s 

IO 



£1 

O 

3 

•o 

â 

O» 
O 

•d 



§ 



c8 

■8 



o 
c 

i 



o 

M 
00 

00 

O 

tf 

a 

o 

3 



co 
O 

a 

Eh 



PS 



am 



eu 
o» 



«4H«pi »p*pf10BH 



iod«A op ofsv»x 



04 



«Afifei epvppmiH 



iode* op ovsuax 



oo 



«AR«pi epvpimiLH 



xodvA op ogsvex 



«Af}«|ej apvpnmiH 



iod«A op ogBvex 



«Aft«p4 opvpiomH 



I0d«A Op 0J8U9X 



. «ARvpx eptppmiH 



04 



xodv* op ojsnex 



l*o0 ***& «tpein «áueiejjta 



opciROia OJDjooionu9qj; 



«D StoS&S t»fc»t-t»fc» 






««dom- t-t-t*t» r- 



• ••••• ■ « • • 

CO CO-v^-^O iOC0>C0t~t~ 





§gÊ£í? 


io «o «d t*- ao 


tf» 

IO 
00 


OO-^^POiO 


23~gao*oo 

• - • • . 


r- 




fc-30a*O^ 
ff 00 30 



09 O>00t>i-i3 OOCOO* 
• ••«• ••••• 

co eci«^io>o «o «e> r~ r~ oo 



<* 


oeot-^aoc» 


r1*H^O*ÇO 
00 00 OO 00 00 


«0 

r- 

• 

00 


• • • • • 


• • « • * 
tOOP t~ t* 00 


00 

c- 


t* 00000000 


oo oo ao ao co 



• ••••• •<••• 

CO -*>-*r^<iOi0 <0t0E»fc»OO 



8 3333S 83888 

* • • • • • •*••* 

o ooooo ooooo 



o ri OH CO "<1< kO «OfOOOO 



— 193 — 



£££££ ££883 £«S$3 SàoSSx' 88888 88885 



eeimt«0 a>çp~«©«* ^ocoçjo wwwof S22Sfit:2 S®22s 

• •••• ••••• ••••• ••••■ ••••• • • • _í _ 

oooosoh <m«^w-j«o troo o» ©2 S*9S£9 8SS3SS882 2£C®2§ 

r-oooooso oh-«(n ço22Ç2"*TÍ ?!£!£&& &££&£ &!:!;KS 

r-e-r-r-ao 0030000000 00x060000 ooooacoo aoaoxxx xxxxx 



00 »o »o o» oc c» o 00 o» «d r*erio»o^ ><• e »o eo » »° ® í2 2 "2 S2 22 & SS £ 

■âmatto^ c5«N--i-t-^ e*^«oa»eo t- o* w »n ©< r^^r-ieoio os^oi-» 

aoooao-i c»co^»í5» t-xcsoff» S2J2222B2 KJX&SS 3â3£2* 

ooohh (Neopow»^* '««•oiAkOto to«5t«í*t» ÍT982B.2S92 2i522S 

E-òoaDoooo aoaóvooao aoxxxoo nooooooa 0000000000 xooxaox 



£££538 3S838 882253 5S8S8Q 88893 8338.S 

••sss ssass sssità 88888 83883 sssss 



5SSSS SSS88 88£££ 58888 88888 88888 




SS388 88SÕ&5 88888 88888 8888S 



0>0)0>0)0) 



8338S SSSS2 88SS8 SSSSS 88388 8833S 

••gáá sásss sssistà x«ÍR88 8388$ sssss 



SSSoSõSS 88888 88888 85333 3S?c1S?3 SlgSSS 



S39SS 88838 £££33 3S888 8.8858 888.M 
••833 sSsááS &38S3* X8&88 SS883 3WSS 



SSS8S 82SS3 SSS3S 33553 88*88 3$88«8 

Sdooo eeeee ©doo© ocodd ooooo ococo 



32323 S5SS8 £88*8 8*888 38838 85883 



ANNUARIO — 1887 26 



! 

a 
I 



IO 

os 



O 



08 

•d 

á 

o 



08 



O 

I 

O 



O 

o 

M 

00 

OD 

O 
« 

o 
as 



CO 

o 
w 

M 






i 



— 194 — 



<^—i 



oa 



oo 

04 



04 



ca 



«▲gvpj epvpnmiH 



aod«A op ojbtox 



«Ai}«|ex eptppnnH 



xod«à op ojraex 



«AB«iei epvpnmiH 



iod«Â op ogsnex 



«ai;«i«2 eprpnmifl 



20d«Â op ovsuex 



«Ai}«iei epspjuniH 



XOdVA Op 0S8U91 



«A$*iei epvpioniH 



aod«A op ovsvex 



T' o ««d «tppui «ôneiejjtQ 



opvqionx oi^emonueqx 



<3 %*<«tOiOlO toSiocots 



SM»(O0Q eo »© t» <?»** 

• ••••■ •• • • 

CM «COCO"*** rf KíiOíOÍ* 



•o ^*io loiota 



0P CS^^ W5 ^C 
kO CO CO CD 09 



OH 



"*• OCO 00 O* 

oeot~i-«e© 

• ••• • • • • • 

cococo**"*» lotococot» 



0O£-»Ç£ 
OtOO 






o 

lO 



CN^cor-o» 
lOiotoioo 



c^) è^j C^} C^) 4D 



« «ríOO?* 



noocct* 

GN CO CO CO ""tf 



O Cft**t»iO 
CNCDíNt-CO 



^ tO lOCOCOt" 



*o 



kOtOtO coo 



eo^inot-ao 

ç^) C^^ C^) CD CD 



<•* t-eoe*o»ç» 
o> C CO O ^ 00 



«»i-ieoc»r* 

CO 00 fO 00 ^ 



oh eo co -^ ■*< ■*» lOiococor* 



to 



t» o> ^ w ^f 

IO »o CO CD «o 



lOÇOÇOOO 
COOOOt* 



CD 

o 



o> lOCO^f oo 

CO t* «"* tOCfe 



co coco-*-'*^» 



^OS^OiO 

• • • • • 

lOiOCOt-t» 



CD CD CO CD CD 



s 



cofc»r»t- 



» •"'trisçoo 

r^ lOOOGMCO »-* 

• • • • • o 

CO COCO^^fiO 



CD ir> t» CO 0* 

lOOiO — t* 

• • « • • 

io co cot* t» 



CO ^* ^í< "* "■* IO lOiOCOÇDO 

O OOOOO OOoGO 

* • ••••) • • • • • 

O OOOOO OOOOO 



o fHGttco^f »o cetáceo© 




— 195 



«««(Oto 


rr, o» O »H <H 




kA coro «o r» 

• 


t* 29 2? 29 25 


Ok o> o o o 


r*-"»'— ooS 


5J^W^« 


OCO O» X) »0 

■*»o t- o <<* 


SSgS;; 


f» nt cp <!• r» 
ateso*-*» 


^0 ©^ w to CO 

©«n -«oot- 



r»oocece ^> Fiovnvo (Ot^oooH ot^inf» ^S!£írS tw^jr^o»©* 
h ^i^i^h^h^ r-i^^ò^^ o»<NCNO)St co coco coco "*^i»«*-*»o 



totst-ooa ©-*©*<*» co ■<*•*» »o »o to co t- 1* ao ao ao o» o» g> o ííohhh 
co «oco coco t*fi>t»t» bfi»bt« t»r»r»t»t» Fe»t»F«co ao oo ao ao ao 



Çp o* *» <o m ao t* o o eo CO o> — • — • t- © il « O» <"• O O ÇJ> ~* © co >r çp ç» co 
«nWOSf irt -** -*i "* ^í iO CO O» QM O OKJ^t-W ^ 30 CC tf) 00 <-| CO o* 5> ao 

t>oôa»o»o rHaNoo^itô co* t-' ao" o i-i oo— <0r*ç> ^çòtfjfcjeft ffi'#r^c»<í» 



r-oo o>Or* 
<o cocot-f* 



ofHco^* -« íococor-r- coaoenoo» oqqhh ^0*3*0304 
t- r» t- r« r- i-ft-t-fc» c- c- 1~ t- 1» ao oo ao ao oo ao ao oo 28 oo 



co "cf"* co ri- 
caço eo c ao 

• • • • • 



-HO»G*«-t»« »©»-«-• co o» oo>*oo-*co e» t» *■• t» eo o» oo © o» en 
t»io»oio»o co ao o co co r-»eoocí»co is^tooo o* t> eo ^4 a» 



« • • 



• • • • 



• • • 



~o i-i«co^í»o cot-oso^ "o^«Qt»o> •-•cotfJt»© w^r-oo» 

rHf-l HHrlHrl rlrtHíllN Ctt GM GH O* 94 S0 CO CO CO CO "*• ^f ^» tf» lO 



«o t^r-r-t- 



«WHiOiOCO t*l*00COO» <3i0»©0~* ^r*©4O404 tw-r-r^cooo 
t-t-t-r-t» t-t-c-i^r» tr- oo 35» aoooaooo» ooaoaoaoao 



OOíOHfft 

• • • • • 

CO 00 o» o o 



S*h ■*• *3 1- t»çoco»Q« lAcoçoeoo» *J © ■<* o» »2 o* -* ©* 10 cu 
r» co to co t» at «-i -^ -^ Gst-cooi- «ocococ^o ■«* c» »o gn ■-• 



• • • 



• • • • 



•— ••— I fíHHiHH i-Hr-li-»ÒH« 0*0*94 94 94 00 CO CO CO ^* "*«^^tf»*5 



p-ioteooo^cf o co co r» ao oo o» o» o o ohhh« **» ©4 co *o r-» -^ ^f ^ ^f »o 
r-t-t-ft- r~t>t-»r»c~ t-t-t-oooo 00x000000 ao ao oo ao ao 00 ao ao ao ao 



rt*c©aoço<N *nç*r~*aç> ©çoçoco'** t^cnaotoi-i ao « t*"** ao »ra •* •«£ 00 tf» 

©» ao 25 55 ■-« o>ooft-F» o>o«Ze« ebao 5 *^© t~t^t»o»f-i taococoSt 

#•••• •#••• ••••• ••••• ••••• ••••• 

ao ao o» o •-* ^h ©4 00 •* »« co ao a> o -* co ■**» co ao c* — • » »g »; o 0» tf» r< o co 

i-Hrl iHfH^-^i-l HrtrtS« MWWÕtlN 00 CO CO 09 Ml M>M>M>Otf» 



£?:*S2S252 ££££& SS25Í5Í S2S92S ZXXZZ! â££ââ 

t^^ft*!" bl^l^t"!" 0000000030 0000000000 0000000000 00 00 00 00 00 



^•OHto** ^»oe»t-©4 r»*oo»-«o» ©^~>oomi ©tf»**»**© N»t»Qt 
wot"í« ©cnaoaoo» o^-*r»o 2ooo>o o» ao ao oco c©p*t»tf»co 

án èúsii úúúéí sssss 



••« ••••• «••«• ««••• ••• 

aoencoo^ ©fNeo-Mitf» f *oso« co 



t« r« r» ao 10 oaooh ©« ©* eo m* m> »n co r- 1* ao o» ©»-«©» -"í írt«h« 

OOOOO OO^i-H^ r+^r^^-* r^^^,^^ r-t ?> CS 99 O* 0X9ÍCNma>4 

dodod ooooo ooooo 00*00*0 00000 00000 



£2323 S5223 ot^SotoQ ^SoIS SSSotS StocofoS 



— 196 — 



! B 

o 

a 

o 

M 

f 



• 
K> 
O" 



CD 

O 



cS 
•O 



o 

•3 

o 
to 

08 

«3 
Pi 

eS 

r-l 

l-H 

(D 
.Q 

OS 
EH 



o 

9 

ta 
o 



o 
w 

CD 

CO 

o 

« 

W 

O 

s 



o 



3 






04 



oo 
eo 



oo 



«Agwtu epvpnmiH 



iod«A op ovsaax 



«4p«p2 epvpraxitH 



I0d«A Op 0JTO9JL 



«ab*i°J epvpTnniH 



I0d«A Op 0S8V0X 



«At|«pi epvpiumR 



iodvA op ossnex 



«Ai^vpj epupramn 



iod«A op ovsnex 



«Ai^ei epapraran 



iod«A op ogroe^ 



X' o «wd «ipem «5neioçt(i 



opvinoox oi^enionijonx 



$ 888S3 333S2 



ao «m»«h <pe~ctcoco 

•H G*G*OtCOCO ^"^lOfcOçD 









• • m m • 



«-I ©*G* CO CO CO «#-«»• ^ *Q CD 






~* "«s" oo »-• io o téos-«#oc© 

• ••■•• «««•» 

« «CHCOCO^i ^"«PWSCDCO 



CO CO ^ ^ ^« ^ iOiOiOiOiO 



8 SSS?2 ssssss 



• • • • 



« «©•COCO"* -TMOtftCOCD 






CO CO^CB« t-CNt-G*CO 






*4< CÇfHtAO*CQ 00 CO 00 ^O) 
• • • é • • •*••• 

04 GMCoeoco^í» ^io»o*oeo 



o ooooo ooooo 

• • • » • • • • » • 

o ooooo ooooo 



o h«!o^« cotios o* o 



— 197 — 



eo «neot^ce 


9OHW(0 

10 toco coco 


c^} C^*j C^3 C^9 C^9 


$$§§? 




co ^o co ^e ^ 
t* t» t»r- t- 


^> <oeoi-ia> 

*"■» K* CD CR O» 


10.73 
11.61 
13.54 
13.53 
14.07 


16.67 
10.83 
18.05 
19.34 
20.70 


eo ■<«■«•-« «o 

•-i CO G>» OS «O 

«coo cr go 

GXGMGNOtGH 


30.51 
82.46 
34.50 
86.66 
38.91 


8S2eo"2g 

-h co «go» — 



«r>«or«q>Q »-«<?» co^o cptoi-apoo aoo^h oxncococo ^ — ^*o*q 
%a » «rs »o c© co co co co «o «o co co co co to i-» t» t- 1- t* t* i- • i^ t» t» t» t» c» t» 



cooçneoM tneocouoo» o»or»eceo çpt»to^»ao ^aocoao^ oojoí^o 

— -«r^^eío cob*co«o«o t»o»i-"^gõ «r-rc©!» co35cot-o "*«>o «# ©»<■* 

• .*.. .■*.. .•••• ..... •.... .••■• 

*"-t~90O»C> O^H»*CO , «* tACOXO»© S»co»»c:«l ©çn-vçoo» -<Ç9.<Sçi>«>i 

,-t MHHHH rH r-l »-t ^ fl* 04 GM 6M 94 G* OO CO CO CO CO <«•'*''*■** O 



000)0*4 04 CO ** lO CO t* t- 00 C» © OhhOÍM QOCOCO^^l tfOtOtOÇpcO 

o»ococo «oco to co co co ceco co t« t»t»r»r»r» t»t»i»t»r- t»t»r«r-t"- 



*r»~+ — *n^ r^irsoir»^ ^-n-»oo»»o c09Vuh r^^^co-^co co^^iflcr: 

o* o» co co .-i ooof*t-ao enocoioo» ccootNi-«oí t-r-t-o»^ ifl©tocoG* 

t^t*oôo>© ©"^G^cóW lôr^cecno «icoinr^ao ©e^çôçj» S^fiS^ 

«-« i— íihhh hihhhw cncnghcnõI co eo co co co ^ v* ■** iO 



Sosr-ieteo ^locoeoi*- apo*©©-* ~-i ena* coco **^»o»«iO coeoçpt-i- 
«oco co o «ocotocfto 3>tor»f*r- M»hft» i-t»t»t~t» fe^r-f-e- 



r^cocoooçp ©oo^c»'^ 2"fi0*i-»c ©ew — coco cRcogosíS SC^?SÉ?i2S£ 

COOt^^OÍ — »O»O»00O> ©ÉN^l*© SSOCO^IO 00 00 00 ©GX C©i-«l><*CO 

r- oo oo €75©" t-ii-io^co^" (Dt^ODO)" 4 w^io^o) ©o*^*r»o>. «H^noajo» 

« ^^S^r-i «^X!5?í<n <mom9)c«T4 eoeoeocoeo ^ -* ■* "* us 



SM©»C0** tAC0f»COO> OlO^HfM OOfO^^tfí tf* tA CO CO tO *• t» l» 00 OP 
co co co co cototowco tot- t-í»r» t*t*r*t*r* t»fc»t»t»r» t»r*t»r*f 



SSSgSS gS©©*© 1 SSSSSã 3233S gSSSS SfcSSS 

• •••• • • . • • ••••• •••• ••••• ••••• 

»-aooo3i© i-ieNco^m cor-eco»-* SS^^S» íí2$22tr2> s"£2Ç 



0ÇI «7 2Í »** to t^coeno»© -MM^çoco ^"*io»oeo eor»f t-»go poço ©o o» 

«o «o to co co co co co «o t* t» t- c* t- 1- t» t- 1> c- 1» *» i^ r* t» t- t» r» c- 1- f 

S8SSZ SS-SSSS àWSScS g&SSS SgSSS SSS?©' 

■ • • e • •«••• * • • • • ••••• ••••• •••>• 

t~coxc»© ih^w^w) cot-ooe&rj o»^";fco> ^aoto uSiSÍ! 

i-* ,^»^,-*,— i^* xhHih(N 04 0N tw O* SM 00 CO CQ CO CO ^^^^»iO 



SS5S§ SSSSS sssss ss^r:s Sg^SSi £$$&% 

• «••• «•••• •••-• ••••• • • • • • • • • • 

ooooo ooo©o oo©oo ©oo©o ©co©o ©eoeo 



^^s^s s^sss ^^^s sscsag -<«sSotc9 ^loss- 



J 



— 198 — 



3 



6 

o 
u 

a 



9 

«8 



to 
Xi 

O 



4 

O 

O 

u 

08 



08 

■s 

EH 



o 
o 

G4 
OQ 

CO 

o 

H 

W 

o 

* 

M 

w 

H 

OQ 

O 

a 

S3 
W 

SE 
Ok 



00 



«O 



i£5 



et 



aO 



00 



«Ai|«i»i •p«pnnuH 



jodti. op ojbtwj, 



«Ajwei opvpraniH 



JOdlA op ojstox 



tARifoi ep^prarag 



iodvA op ojsuox 



«A$«p)i epvpnmiH 



20dlA op 0JflT»X 



«ARtpj epvpnnnH 



iod«A op ojsuex 



«Apwei epvpiinnH 



iod«A op ojsuex 



l' o dxvd «ipenz «óhojo^iq 



opBqiom ox^emomieqx 



*-i gncng*5«co co coco •"*■<* 



tf) CB >Q <34 C* CD G* *-* O? 00 QD 

• •*••* « . . . » 

-4 r-t i-«©*« CO CCV^lOÚ 



o» (Mioao-^eo oçoom^ 
^ 0*GH0<eoco coco'"*'*'* 



— i r-4i-4?4G*eO CO-#^fl»0»0 



<5 


(NW 00 00 03 


co -*>-<* -** 


o» 
00 


eoapeot» o 
t-o-^ooco 


t»G>*t-C0c5 

* • • . 


o* 

0* 


(NA 00 CO 00 


CO "** •<*"*■* 




»*> o *"> O i* 

ao o »o e»^ 1 


oo t» oi"f f*t 

ao co õo ^*o 

• • • • • 

co ■<*-<* «a co 



<3 3? coe? coco 



ICO 



ior«0Q 



CO MMOH"» o»H«iff 

«o c&cor»«-«»o o^oioh 

• •••• •••*. 

>-• eietCtOOCO "^^»»1©CP 



r» o CO «O 009 e*> 
G* 00 CO «9 CO -^ "^ 



3538 



*a qp^«eoeo 04~"Coa>£- 

• ••••• ••••• 

>-< GH9*GHCO0Q ^* ^* «O lO «O 



co ^*^i^*^f«o »o»oqc*<pço 

O OOOOO OOÕOO 

• • ••)•• ••••• 

O OOOOO OOOOO 



o 



*■« GH 00 "<* »© COt-OOOí© 



— 199 — 



2"«Ct*0»0 ©JCOTfkOcO MS90Q ■-« O» CO CO t* -«lOiOtOO h- f» 00 00 OS 

t* t* t* t* »o toiAtoioo ifloiaoS co coco coco woSS co coco «oco 




CO ^ O» © *-J CO Tf W3 CO t» OOOOh^ O» CO t* ■«* tO tT «0 CO t" t» 00 00 OS O) o 

■* "* "«i u j ia lOiatOtOMO u5 io co co co co co co co co co <o co <c co co co co co l 



cçecooo» wow^io »T3f-HCOcNoo i-ieoi-io»ço 000*1^0000 tjcocoi*co 

^ot»uJw »-c5o>o>o> ©onTít-© ioococn© «oooooíS «o™t-TÍoo 

***** ••• • •«••• «•••• ••••• ••••• 

O ~* -* o» o» «3 co t» ao © i-* o? t# co oo o: — co co ao © co »- oo « 

píihhhh i-*i-l^f~l(N G4G*GN0tGM CN CO CO CO CO Tf 5» TF Tf »« 



CO t* t~ 00 o* 



ÇrS^sí 50 TfiQtoi^oo »c3hí>« çoTftomco «pr»t*>qpep cr- as o o»* 
•**-^*a*Otn totoiotâto m coco coco «o coco coco co coco coco «ocot*t-t- 



eoooopo;^ 2?°**9t2!9B t-ço«o»o-* coto-** — «to hiooioo t»»ococ5»o 

io»-* coco Tf «->ooo i-tàiioaw co^t^Tf^ ©osoi-it* b S" x >a ^ 

* ~ ~ • • • • • • ■•••• ••••• 

GH GttflScftGXG» CO CO O? CO CO § 5 Tf * S 



<©t>r»ooo» onottcoT* tr>«or>oo 



OÍQWíÇ^I iQt«00O>Q Q "^ 79 CO Tf -*»©COCOt- t* 00 00 OS O» 
TfiâOiOiO lQiOkOkOCO CO CO CO CO CO CO CO CO «O CO CO CO CO CO CO 



COHH« 

M'bM> 



ia'*^ .-< to co co Tf t* co © o co oo t* ço «o t» co •«# ao t* gp ©* ao «w o qo ao w ao 

«T9)OloiO CO G>* »-* 1 ©< CO Tf CO OS CO t"» GS 00 O GN r* © i-H CM «5 OS CO OS t» »f5 

>•••• ••••• •■••• ••••• ••••• ••••• 

co r« oo oo os e •-• o* co tji ».~. co r~ ao © »■* ço ■»* «o ao o o* t* co ao © *o »o ao -* 

MHHrtH i-l ^ «~l pH S< OtÒNGHGNG* COCOCOCOC© Tf Tf Tf Tf O 



S*-«€OTFe© t»30Os©i-« o* co ©3 t* *n «o«or-»-oo aoososoo ph^íníncn 
lOOkOliO «OlÕtOCOCO CO CO CO CO CO COCO CO CO CO COCOCCt^t- t-t»t*t»t"* 



r-eoccr»»o o»t?ocoo) otopoosco ooccscoí-» «ootooco o» •-■ ■-■ »n ~* 

r-^*-*oo«o tj»coco§*co Tr;5oo©Tf ao t* osco Tf g4G*g*t>«o òtonaob 

• •••• ••••• ••••• »•• • ••••• • ••• 

<Ot*0000O> ©p*©»COTf iO«Ot~OSO ^COTfcOOD OGSTfçOOD i-HCOCOaCi-i 

HHHrtH rHi-tHr-171 CN C» ©> 0X OH CO CO CC CC CO Tjl Tf Tf Tf tO 



«eoTfcor- «o»©-??* S2Tf»QiS!8 í»£ooooc» «oohh esexcococo 
£w5inSio kSiocococo co coco coco to coco coco «or»t»t-t» t»F-t»t-t- 



Siçioosco ^o^hOt* ^ioe»5o»eo H«H«en oseot» coos aneoTfooTf 

55 oh os r- eo tp tí» ti» Tf *or»os0*»5 o>Oi-ifio cccocotât-* «hcootosx 

<or>aôoôos ©ri^coTf »oeo*t»"os© ç?ieQ»ccooõ ©n«»-*cogô i-hco«©od^ 

,-. ,-1 pH ri »-f r-rHHrtÇÍ CNCN04GMGN CO CO CO CO CO Tf Tf Tf Tf O 



©SS?©* ggSSS 2522Z« S2E:E:?S 2§55SS SSgQSSgS 

• • • • >•••• ••••• •••■• ••••■ ••••• 

o o o o o ooooo o o o o o o o o o © o o o o o ooocc 



»i ©» co Tf m eo p- oo os o •"■• S? 25 ^ »o «PC»©2 ^ OJ ÇO Tf tf> CO t* 00 os o 
,_, r-i ri «1 i-i hhi-ih« OSCVÍÍNQNON GNÔXGNGMCO CO COCO CO CO CO CO CO CO Tf 



— 900 — 



3 

J 

§ 



i 

I 

O 

3 

■d 

O» 
O 




tf 

•8 

Eh 



o 
o 

n 



o 

s 

QQ 



s 

o 

3 



OB 

O 









00 



OQ 



«▲gvpi opvpfnaH 



xofaà op oftn»x 



«ARvpi opvppraH 



ioAu op ofn»x 



«AgvfM epvpfimiH 



iod«A. op ojraox 



«ai|«in opvpfaiiH- 



20d«Â op ojsoox 



«▲Rvpx opvppiraH 



iodiA op ojBuex 



«Âgspx opvppmiH 



lOdlA Op 0J8U9X 



C*o0 u*d «ipom vónoiej^iQ 



opvqiom ojtyemoouoqx 



co OR«a)M 1S2P.2S2S 
«-« t-m ri •-< o* oto*coo9oo 



-» f- *-• «O 0> 09 000*00930 

• ••■•« ••••• 



06 r-l K5 00 ri 3* 






tO 00 G* CO O*? ©>'«•* OS "«*© 

• ••••• ••■■• 

O O uri «Ct CNOOOO^tO 



0> CO «9 Q « »i 



SSSolol $3£SS 



St— • t« io >t op "S» ao ^" o> ao 

• ••••• ••••• 



a ssaas* sssss 



• O CD tfí (OHO 

• •••■ • • • . • 

O r-«-*il©*©* CO CO"*-* O 



o eco» 



2 SS3S3R S?8S8°. 



« • • • • • ••«•• 

nH^OI» CO CO ^ ^ O 



J2 SS*88 8S583 



a ■■••• ••••• 



<«^9iO iQtACOÇOçD 

— ©c - 

• • • • • • • 



8 Soõóô ô o o o o 
o ooooo ooooo 



© rHe»0S^«»O «Dt-OOCftO 






— 201 — 



53223:22 S^ííSQç» ^©icoco"* ocot-t*c© o>9och ^rsooco 
oqoo^í'*^! ^•'vr^^* kOkOiãtnkO oiSiotOto iOioooo coto coco 



*<> S?ís?í93 JC^CSSSB o» iq t» çc <?4 3; 10 ■*• 1-1 o o -<* ço ** g> »o co -3» t- co 

w^ o» os co ■«* ©4 >-* © o o 1-4 co *n co ?* (OHf^ h 2o»S»<-hcq t- o» x »o ■*• 

&r> «c. «o t~ ao asoi-íoíeo "* iíJ co* t- o» Q «•» o? uâ t-* os©04»ne» o»eí^"t-o 

HMriH HHHrtH ©4 OH ©4 ©4 ©4 ©4 CO CO CO CO CO "V^"* «O 



©Í22 íor^cocno cnco-*-**) cot-ooooos o©i-ii-i©4 «SC252a!3S 
eo^f^f^f 'vf^-^io «lâiooo tatOto2>io co coco coce co coco coco 



22 3S25C2 2!£2*2i •-< r» o» çc *«» t» oo ep ■** r» eot*i-»ço« oocot^oto 

«O CO © fc» »Q CO G>* ©4 i-H 94 CC •«* CO OS CO t« 94 00 tft ©4 r-l © .-• ©4 »£5 55 CO O t- i£J 

• • • • • ••••• ••••• ..••• ••••• ••••- 

o> t- 1> c© o» © ^ t» co ""» o -o r- os ownof os ^h co »5 t- os ©4 ^» r- © 

i-lrHi-l»-* rH i-l -i i-H r-l 04 Q4 04 ©4 ©4 ©4 CO CQ CO CO CO •* ^ ^ >0 



2* 2 22 "3 12 & 22 2 ^5 "S co -* »o »o co t» oo os os © pi 1-1 ©4 a* co eo <•* ^f *© to 

CO'«»'*^í^l ^9^^»»OkO OiOiOiOiO tOOiOiOCO «O CO «OCO CO cO CO CO «O CO 



OCOCOOCO iHCQWO^ •** OS ©4 --* CO 0>00>t*C »0 OS ^ ÇS ■* — OS O CO o» 

ao «^i— tosco iococqcoco -««jooh^ ao-^osco^» gn .-19» coco o^r-iaoco 

• • • • • ••••• ••••• ■«••• ••••• ••••• 

rtriHH HriPiHH ©4 94 94 GN 94 ©4 CO CO OJ CO T^í^l^íS 



SC54ço»2<p ooaoHn -«*.?? «©cot- aotoen oíwcoço^h -«laiacoco 
■^ ^ ^c» ** ■*• ^^toiaio iQiâio>o>o íomcococo co coco coco co coco coco 



<**<>PÇS2Í.^ Ç2 ** *L <3 «o COCN-^COOS hiNhoííN 0OC4C»94r« COr^íNiO— « 

OOCKOOO «O «O ■*• ^ ^ »0 t- OS ©5 iO © O — • t- O CO or. CO tO t~ r-t «0 ©4 OS 00 

*ô«ot-aó*co osoi-hcVco •>*' io"cô* co os" *-I©JV»nr^ esr-íconor'- goiiôt*o 

rHFlr-li-t rHr^r-tr-tr-l ©t 04 94 ©4 ©4 ©4 CO CO CO CQ ^ ■*• ^ ^* lO 



r-»kOt9 



Wvoçoço çAO^eo-f »o cot- co oo oso^^oi eoeoTfSiQ "2<çç£t*ír 
•v**-^^ -«toiOioio ioSioiaio »a «oco coco coco «o coco «o© «5 coco 



^too'*« 10 co co o ao apfçoiQf-i ^•*í3!!'?»»Q hioo>^o co^o»"*" 

oi-^Hflj t-toí5»o25 cocoocor> .-i «o 94 osco *Ott^»«coos ©4t»co©os 

te«0t>oôaô a»o^o4cô ^lât^aoo» i-ío5"^fflt» annoV ooíiocoo* 

HiiHH rHi-li-H^rH ©4 94O4 04O4 ©4 » CO CO CC ^> ^ V ^» «O 



çg^or-ç» oínco^vo co tropos os o^(no4c» co -<* «* o »o <o«oi-t»co 
**» ^» ■«* ^ ■*# taudioiAio »OkOt3io«o co coco ceco co coco coco co coco coco 



«o<73 0*çOkO opcoosr»»H 1-4 coo* ao rp eot-ço-^ao oo t- '*» t* ©j asr-t--*»- 
•-«ce»oo4o »f*oh aoosFHTfoo ©4t-co©r* coo cot- o cooo^cnc 



«OCO 



CA OS O — • CN CO ■"«• »0 t» 00 OS — « 94 <*f «O f- OS <-« CO iO 00 O^iflOOH 
r-l pi .-t rH ,-( r^ _i ,-h _i ©4 ©< 94 94 94 & CC CO CO CO ^0 ** t* ^i o 



^^i*»ço o»c»oo^ w&cr ^f* »oc0r-t-fc» aoo»©©4eo -*»o«©»-os 

O O O O O © C »■* i-h -^ i-i »-l t-i ^* »-« i-i-h^-i-h»-« r-» •— • CM 'N GN 04G^*G^'04'^• 

• -••• ••••• •>• • ••••• ••■•• ••••• 

OOOOO OOOOO OOOOO OGOOO ooooo ocooo 



^SS^â S£25ã otoISSòlol %&£&% c^gcoSâ ScoSco^ 



ANNUARIO — 1887 



26 



— soa — 



3 

O 

S 



s 

IO 

«8 

I 

O 

a 

•o 

i 

! 

M 

S 



I 
I 



O 



O 



o 
o 

«4 



O 

g 

o 

3 

3 



(O 

O 



3 



i 
B 

3 



«ARvpx epvpraraH 



o* 

ao 



xod«A op oj«tox 



-^•ss sssss; 



.••■• • • • • • 

ooo«-««-i g*g*cocq^ 



00 



«Aftvpi opvppiraB 



iod«A op ofrao& 



oo 



«A^opi opvpianiH 



20d«A Op 0f81I0£ 



«•»ss s&ts^s 



8253? SSSSS 
ooe.f-ii-1 ototeoco-* 






oohhh oteteooo^ 



«ARvpx epvpfonH 



lodtsA. op rçsaox 



lHl-4f-l O*©»©*©*® 



• ••••• ••••• 

O OOHHH QtGtCOCO* 



«▲!W?x epvpioiaH 



xod«A op ofsuex 



04 



«AH«iej epvppniH 



co t*ococoo> 2!}2fc£8S 



• . . • • • • • • • • 

O OOriHW O«C0CO-«* 






iod«A op ojsnex 



C'o0 u«d eipeax «ótwiegia 



opvqiom ojrçeraouueqj, 






8S33S S§eSS8 

• •••• ••••• 

ooooo ooooo 






— 203 — 



$5S3£g £3535 $353? S3333 3SSSS £2222 



S^SS? SScocSS 3S835 33S83 «S3J83 85SS8 

• •••■ ... • •••*. •••.. .a... ...a. 

^iiooot* ooo>o»h« co^tar»ao o»-?9J<«c0 coooj^cd ço-*?*cdo> 

pHrHi-l MHrtHH i-HQNGttGttOt CttCOCOCOCO 55 "* "■* <« •* 



SScoSg S3333 3S33S 32838 3SSSS SS88SS 



SS?©*S 88333 8S535S S32S58 IbSJSSg S888Ê 

•ocoVV côolo^g 33353 0558*8 gjgmjgg g^^Ç* 



CO CO CO CO CO 


33333 


53322 


lOtOaiOiO 


to «o r» f- co 

iOiOiOiOiO 


3ib «ococo 


r» coco »» *» 

iOlO«Ot*t* 


8.78 

9.66 

10.58 

11.56 

19.60 


13.70 
14.85 
16.08 
17.36 
18.79 


2S3SS 

&õ*g3o$gm 


98.50 
80.41 
33.48 
3463 
36.89 


39.35 
41.73 
44.33 
47.06 
49.9? 


CO CO CO CO *9< 


33333 


33333 


■oSSiOniO 


8SS88 


OOOHH 
•O CD CD CD CD 



S538S ggSSg 8SS33 K$53? gàSS© 1 coS^SS 
-i^tDVoô ••o : 4« «asas gaãtà* I18S3& 8335S' 



38583 93339 38328 SS3S8. SSS88 38333 



CoS»?ò5?2 09000000 3i-«CO«OC» CoS^i-íSS t~C0Í°>aO>-t íOCftioCO^ 

-iocoVoô «oío^g 33353 gsJâacS S83S5 sá«g 



85833 33399 83328 33S8S 3S88S 33338 



33Ê33 3388S S£3£S 833SS 8383$; S=S38 

..... ..... ..... ..... ••>•• .... 

*3 (O COt~ 00 OOOhK ^lOCOt-O» OMO)iOt> 00 Q * ifl t» OjW^r*C) 

wwwk-w '"SSr-ií? ^ÍSÍÍSíí eF*<S$e<attdi otcocococo co-*-*-** 



S5S5S SSSS^ 22222 SâS£5 SSgSISi ££$&$ 

m * O ••••• ••••• ••••• ••••• ••>•• 

ooooo ooooo oooeo ooooo ooooo ooooo 



-2222 S5338 aloISSCS 8K$8S 33333 $£883 



— 204 — 



T-^ 



O 

5 
a 

o 

I 



o 
♦O 
o 
flfl 



00 

.o 
o 



â 

o 

•d 
o 

oj 

03 
P< 

OS 

9-4 
03 

Xi 
tf 

&4 



o 

O 



o 

P4 

00 

00 

o 

tf 
H 
W 

o 

3 



00 

o 

3 
3 

g 



CQ 



00 
00 



oo 



oo 



«ar«ioj epvpnnaH 



ao4ia op 0J8TTOJ, 



vai}«[»i epvpraniH 



iod«A op ovsuox 



«AiWei epvpiuniH 



iod«A op ovsnex 



«ARvpi epupiumn 



iodvA op ojsuox 



«ARvpi epvpramQ 



iodvA op ovsnex 



«a}}«[92 ep«pfuniH 



iod«A op ovãnex 



i' o ««d «ipem eóuoiegia 



opvqioin oi^emouueqx 



1HHH1HM 



00 00 O <D ^ tO «^ ff 

• •• •••«• 

OOO r-lri©»«e0 



rx •-"< iH r* CN 



osps» od<doo«*5«-i 

• • • • • • • • 

OOr-f ri ^Cí CO CO 



00 «PO 



O CO W5 CO QC0 
r-l rHr1H<W9< 



• • 

00<-i 


OCO O «f5 **J 

ootfHh 
1-4 et e* 09 »' 


pH^OOi-I 

ri 


"*toa>rH* 
n n ri 04 04 



s 



"■«•oo©» r- ©* r» c* ao 



• • ■ • 



ooon netotcoco 



ri ndanetõi 



HtOOXO 00 CO CO COO) 
• •■• ••••• 

OCOi-i r1GNG4CO?3 



co t* o co OAHfe 
hh nr-tetetci 



cjíoSS o>^cbS§ 

• • * • ••«•• 

©onri 1— e*©ícc^« 



CO "«* «* ** \Ci M»»QlOr<0 

00000 00000 

• •••• •• •• 

00000 0000c 



O r-KS*S0^*iO cot* CO o» o 



— 205 — 



_»r»t»cj3^H cj^i»ot.oo fíHwjj^i *T!%a<Dt-aD ©©©»-*«4 o*ooooTfiA 
o*©t©4«4co oo oo co co lc oOTjiTfTfTf TfTfTfTfTf TfTftoio<o mtaaoiotâ 



i-H<DCOO>l^ O00O00M ~«í~©r»00 CO «O Tf -« t- © CO í~ ©4 Ç* ©4© ©00© 

•— •r-T*-*» oococotaco M»o«t» i-icoi^enco TfTfTfcooo ©4r-eo©ao 

t*» Tf kO CO CO t- OO* © © ~« 9>«5«Ch © O «4 00* »Q f* ©* ** CO W 00 O CO CO » 

~r-l ,-«.-*-*,-• ,-« ~-404O4e*O4 04 64 00 00 00 55 Tf Tf Tf T? 



t* «oooo» eokocoooa» oh«^i»o «o co »- a* © © © -< ©»' « oo *« Tf »© »© 
otmoimoo cococoooco TfTfTfTfTf TfTfTfTfTf taSioioio tookoiãio 



**5gooo— «© mowh^i Tf©~*o«p oo©c©Tf© «•ceo»'^© *neoeo<ofl'» 

©íãoioco-* ©ooi-t-t» jocnotioão ©4r-ff:©t» cototot«© e©o©Tfi-i© 

• • ••••. *..•• ••«.. • ••• 

©t-i ©»coiocot- oiOM^))Q £-©^coc© ao ©coco os 

~i i-4 ,-« ph i-H r-« rH i-l©4CNCNÕ4 ©4 ©4 COCO CO CO Tf Tf Tf Tf 



^^iO(Ob MBOíOH ©»COi0COt« OOM^i 



w3feç»-*eo ^feor*»© f-knsc^iio cot--co©© phcímps TfTftotnco 
<3%o404ooco cocococo-* TfTfTfTfTf Tf ^f Tf tí» Tf iSkOioioo miOiâiOkn 



»0«->©Ti»©4 
CO O t» Tf "M 

t# iflOCOt* 


»<o «4 \e> oo t- 

© © CO 00 CO 
CO CO© o *-« 


«O O* Tf o» Vi 

© —* co co © 
©* Tf in© r*- 

•-<«—« I-* w* «-H 


©--4© ©«» 

Tf 3í Tf ^^ © 

© O ff» Tf MO 

^-©1©4©4©4 


Tf cortar» o» 

I- © i-iOOtP 
©» ©4 CO CO 00 


or «o co © tn 

Tf © »fl >>> l-l 

co © co cr © 

c? rf Tf Tf t- 



«c»oq©o«t*i »o»-ço©'-« o»coTf»nco r-oo©©© i-i©»cocoTf miacocor- 

0*04000000 CO CO COCO Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf kA tó iOiCuSvOiO miOiOiOiO 



r— o* ©4 co Tf i^Tfi^to© op t* co »o *-• ©* co ©4 © t* f- «-• t* © »q ~* © © ©4 co 

"t* ** 00 «O CO <-•©©©© OW^bH m0(0&)0 000000004 «0 O CO Tf ©4 

Tf »o »o co* t^ co©©©r-I cÔTf>ocó*ao* oJ-hoÍtÍcc» fc*e»>-HTÍco od~cqco© 

i-H -H —■ — — « — • ~« HWWW 1 ! 1 ! 0404000000 CO Tf Tf Tf Tf 



f» © r-4 ÇQ Tf CO 00 © O 94 COTfkOCOt^ 00 © © © r-l f*» 00 00 T* Tf ttíOt»^»» 
G4 ©4 CO CO CO CC CO CO Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf Tf xo »0 O tf> IÍ5 if5 Ã k© lOvOkOkOtO 



CSlOTfOO© Ob^í^-H ^-"©OOt-00 U0íOTf©4t* ©-*»-O40r> Tf©*©4tQ~* 

lO ©>• © CO Tf ©4 i-i © © ri O» CO O 00 04 CO i-« f Tf e-i © © © ^ 00 t» ©•> 00 IO Tf 

T#.â»í3COt- 00©"©i-H<N CO-P»rtcO00 ©i-*04TfcC> r- © -h Tf ç© <jq i~i co cr» © 

^ — « ^ HH-i-h^ r-<©4©4G4CN <r»G4COeO0O CO Tf Tf Tf Tf 



OD©«tíi>^ t?©O~^C0 TfkOCO^-00 ©0-«i~l©4 0»TfT«»0»0 C0 CO f- 00 00 

©4 coco coco coco Tf Tf tt Tf Tf Tf Tf Tf TfOkOoo kOkOioiOkO ioio»aS5>í: 



Ht»tDo<» •-« © ©4 © 'n co ao -* © iq t» » r» Tf © e«tpo>n>-4 op <«* Tf t- e* 

t- oo ©coo T»o4©<cT5e4 eoTft.©S5 i-©4oo»noo i-^Oi-404to aoco©coio 

• • • • • •«..• ••••. .•«■• %•••• •■••• 

-rfiOCOCOf 00©©>-»©4 00 tt »f> CO CO C^-t04Tf© m © R4 Tf QO ÇOi-i^eO© 

t-« ^ — -«^f-|-*-* r-i(74040494 G4 00 00 00 00 CO Tf Tf Tf Tf 



t> tr r» GO ao ©©e©fi e4O400TfTf io©»-b«r- oo©^»»'^ Tfioco»^© 

©©©O© ©©i-h-^»- rH ^ f* -* i-l ,-^^,^^^-1 ^1-1040404 04Õ4Õ40404 

*■••• ••••• ••• • ••••• ••••• •• • • 

©oo©© ooooo oo©©o oooo© oco©o ©o©oo 



^^coTfiiA eo»-co©© rHOícoTfo cpt-oo©© HW^^iO COI^OO©» 

^t,-l^,r_^ ,mi-I^>H04 G4040404&4 CN CN 04 04 CO CO 00 CO « CO CO CO 55 CO Tf 



— soe — 



s 



9 

2 

O 



i 



•a 

s 



3 



o 



o 
o 

o 
« 

00 
00 

o 
OS 

s 

o 



00 

o 

H 

SB 
W 

SB 

& 



«Agl|U •ptpfVD.H 



jttfiA tf ojraaj, 



«áippx •pipramH 



XOdtA ©p 0gBOt£ 



«▲Rvpi »p«pnsnQ 



xod«À op 0f80»X 



VAT^OI •pvpiDin.Q 



10d«A. Op OJHTOJ, 



CO 



«Âfivpji epvppRig 



XOdtA. Op Qf8Q»X 



«AR«px epvppzniH 



I0ã*k Op 0J31I9X 



X 4 o «j«d «ipom «ôneiôjna 



opvqiom oifoinoQU9t(X 



l-H 


toaoi-teoto 


• 

o 


S2S2g 

o<-tf*a%c« 


G* 




s 

• 

o 


£SÊSS 

• • • • 

OHiiWOI 


eo 


«DO «**>*» 


9 

• 


• • • • • 

Ohp)««9 


w-^i 


t" O W CO GO 
w-ti-tt-ti-t 


0.19 
0.54 


gç§33 


OTiO 

• 


aoi-i-^xoa» 


3$ 
oo 


• • • • • 


«vô 


HfíH« 


0.36 
0.78 




«8 

• • 


a toco «o as 

ooooo 

• • ■ • • 

ooooo 



O r-»OÍ03T#iO «O t- 00 os O 



e«a 



«I 



— «07 - 



£$$£$ &33SS SS&83 33339 33355 93S83 



83233 SS5Ô88 8S£88 5885S £££8:2 5S3SS 

2 23338 22sÍS*S $8833 58999° 



__ • ••••• ••••• •••• 

eo^^*>0(D t»t-cocfc© i-ico^iow ooo»-* 



i-i5twwoi 


88ã»8eS 


SS883 


*3333 


39599 


33SS3 


3.60 
4.15 
4.85 
5.58 
6.87 


7.19 
8.07 
8.99 
9.97 
11.01 


. • . • 
p-t pH rHrH] p-í 


18.63 
90.03 
91.69 
93.99 
95.04 


$8o58§| 
$888$' 


8S588 

$53339 



Sol3$£fc ££888 855835 59333 95993 SS2SS 



S@££3 SSSgS 85888S 82JS9Í: 8S8S8 P88S8 
cô^ a WwS<D f'oo*e'p4 33355 sgsjgté 88888 5*3333 



£Sl$83 83838 £8835 39333 59333 83SS8 



?3g8S 333K8 88S88 g$£3ã S88S53 28833 

e;^**» **<*àà ssassí ssasté s&sgs' £3333 



ãStâKS 33383 88353 33335 53333 3S828 



8$S58£ S383S5 58S23 85SS9 352SS8 £38gS3 
«o'^io'-5« ^oôoJo^ «3325 sgggfó éáÚéÚ 153333 



£3388 3338S5 83533 33335 33883 S88S3 



323S3 83^33 82885 SSSSS 8833S SSSSÊ 

ri <j «'•'•* ^««oh ásssí; 25888 £8383 899*99° 

SSSSS 8SSS3 28233 SSSSS 285588 *MR8. 

oôooò ddodo òòòò^ òóòòò òèòòò ó&òèò 

28335 S5228 5?S?S?3£ 3S883 S8838 8S883 



— 208 — 



2 

5 
a 

1 

o 
m 



I *° 

I o» 



s 

O 
■ 

â 

O» 

o 

eff 



08 
os 



o 
o 

a 

o 



w 

o 

M 

OQ 

CO 

O 
P4 
H 

S 

O 

8 



CO 

O 

3 






00 



OQ 



00 



«Ai)«|0i 9p«pnmiH 



jo4«a op ofwnox 



«ARSpx epvppnnH 



lodtÂ op ojsnej, 



«ARtiax epvpnmiH 



aodtA op ojrae j, 



«▲!l«pi epvpumiH 



iod«A op of aiiax 



«Ag»[9i opvpiarog 



<od«A op ostivx 



«AiWei epvppaiLH 



iodBA op ojsuex 



1*0 «rod «ipeux vfaeie#t(£ 



opvqiora oiijeiaouuaqx 



ottaao*^ 



• • • 

OOrt« 




o*eoaoco 

•O© ICH 

• • • « 

Oi-4i~lC4 


•1 •"**«-©« 


f* «O ^* t- 9* 

• • • • • 
OOHHfi) 


(NiOOOOffl 


« • • • • 
OOnHW 


00 «O OS !-»•«# 

f-lr-l 


0.40 
0.88 
1.40 
1.94 
2.52 




kOO iDOV 

• • • . • 


• • • • . 

ooooo 



© iHG^eo^kO <ot»aoo>© 



— 209 — 



2S5S3 3£$3£ 88838 8fc883 55333 3333! 



SmSSSK Saírjio SScíSiS «o^oo t^^iooio oooooo«o 

IOOOOMO C0 04HI-I-4 9* CO COCO 9* <DHt*^H 0>0»0>r1CO hHfúCQ 

• • • • • ••••• ••••• ••••• ••••• ••••• 

<3<CO'*"'»i/> tGfOOCJi© I-494CO-*» t*0>Q5?^l »<? t~ O» 94 ■«* » O» »-< ^ t* 

pH phihHhh i-»r-l94 94 9> 94 94 94 CO CO €0 CO ** "«* •«* 



332SS 8£&§$g ESSES SS883 59993 333S3 



£3283 33$3§; g3£gsg ££533 2?5$Ç 23333 

_• • • • • ••••• ••••• ••••• ••••• •••• 

©* co ,, *i» ** i© ©fooao H^coia» t»o»oa*Tii <oooco>^ ttan^h 

i-l rH i-t .-» ~-i _i _| ,-( «^ $4 (^ 94 94 CO «OTO CO CO ■«* "* -*T 



SSSSSS ^S&Bã ggasgg £8833 39333 39553 

8£2S9£S2 9S292SSS5 oo3»o<*o mHOiQH cot-OiOQ ocoçoi©^ 

iÔ««t» W3 ■»» CO CO CO rf«OÕOi-HtO 06 TJ» O «5 Tl» 9»i-l94CO<D OÍ^OMO 

_• _• • • • ••••• ••••• ••••• »•••• ••••• 

OtOO^^iO «Df000»O t-4O400kO« t*«0«-«94*l« (OQDOm^* <o o» 9» "* t» 

~h ^h ^ ^- _ _ f-t^G*3*o* 94 ol co co co c> co ni <«* «# 



£5S©!S& 35,8805 835885 88339 33939 55933 



S5828 S8S3S 5S8£8 SSSgSS 88S35 8828? 
«o5^-«^ «oVcô»"© ^SSSS SS«:SX 88883 58335 



22883! 8S888 8S8S8 833;73 33333 53333 



3Ê388 8Ê385 S8S8S 588SS 33388 SS88ofc 

••••• ••• • ••••• ••••• ••••• ••«. 

COCO^iOCO «©t-COOO fí04<9iOS «0)H04^< (POOOGi^ t-OXNOt- 

f-i ^h^hp-j^^ hhm9((n 9494059003 et eo *v «w ««» 



5SS8a £8838 SS$ISS 83333 33339 33388 



8í2t?5 S22!OS?S? iSSíÇ^^E: ojaof*» 1-110200000 «««*o 
co corinto «ot»xo»o -hco" *-o so aô os*-^có*<* çpoôoíN^ t-"e>9»»âc© 

_• Hh^ihh i-l p-l 94 94 94 0494COCQCQ C0CO^'**'V 



ttcífi oaooh <r* 9* ec •<* ■«* «otocoft* aoooe^cc. -*toc0c»o> 

OOOOO ©Cfl^«-* i-* «H <-« f-i r-l í-íf-i^-i-oh r»M(N9»0Í 94 94 9< 94 9* 

• ■••«► ••••• ••••• ••••• •••>• ••••• 

OOOOO OOOOO OOOOO OOOOO OOOOO OOOOO 



^•«ço-^io <om»oso *-'938S:£to «ctraooio i-igjco'*»© «ot*ooo>o 

HHHiiH ,-irH,^,-,^ 94 94 94 9> 94 94 94 94 94 CO CO CO CO CO 55 CO CO 0Q <fe "* 



ANNUARIO — 1887 



27 



— aio — 



8 



8 

o 

$4 

O 



49 

•8- 



9 

m 

O 



•3 



•g 

s 

c« 
u 

00 

o) 



O 
Q 

1 

M 

O 

H 
OB 

00 

O 

o 

* 
as 

to 

o 

s 


#» 


«àhiim opvpiuuH 


r-l-^CO 


iod«A op ojTOej, 


• • 


00 

o* 


«▲B*pi opvpfoniH 


O*"**» 


iooju. op ojsiiei 


0.31 
0.86 
1.43 


•*> 

o* 


«arvioi epvpiuraH 


o* «o ao 


JOdlÀ Op OJAUOX 


00 00 

... 

oo«-i 


04 


«*|**px opvpinmfl 


00 CD 40 


iod«A op ojsnox 


0.66 
1.10 
1.68 


O* 

04 


«▲|}«l«j ep«ptnm|f' 


* 


lodvA op ovsaex 


•— i to -b~* X 


o* 


var«ioj opvpfmnH 


©*ior-© 

ri 


jod«A op ojsuox 


00O^i<N 

« C**w CS 

• • • • 

o ©-*«-■ 


l' o »»d vipem «ôvaiaj^iQ 


0.05 
0.06 
(U06 
0.06 


opvqioni oipuionuenx 


o r-i©<co^í»kO «ct-ooa>© 



— 211 — 



22S5 3S8SS* fcSSSSJ SS388 S3S33 55955 



1»«-H^ O» 




<*£2S2 SSSiSS R$g<oS S33S35 38 



»*4i-4 e*o»m<*«« 




2222252 assss bssss? sssss 88533 33333 




SSSSS £$£$& 8S3S5 358858 85333 33333 




SSSSS £S?$S?£ 83S33 SS&38 53533 33533 



o* 




22223 ££££8 ScSSSS S8533 33339 33335 



SS8SS 8gS88 SJR3SS2 38S8© 2?£5& fcgiSS:© 

• •••• ••••• • • • • ••■•• • » « • • ••••• 

ww ^.o <ot.oo»o -25SS 52S83 gKSSS 88333 



tr»*fcopr S9Qse -*^*wcoeo <*if»«Df-ao o>©22;~ :222£fc2 
odooo òoooo ooooo ooooo ooooo dooco 



SS22S S523S 5í5?S5^^ $5,888 3SS33S 8fcS85 



— 912 — 



i 

s 

i 

o 

«4 

4 



M5 

t 

t 

S 

O 

8 

•d 

o 

s 

•d 



o 



o 
© 
o 

M 



s 
& 

O 

w 

H 
00 

o 



SB 



«8 
«8 



00 



oo 

00 



«Agopi optpinniH 



jodtu. op opuoj, 



«Aftvpx opvpfanH 



XOd«A 0p OJBTOX 



ttAgvpi opvpfaniH 



20d*A op 0JTO8J, 



vajwox epvppniH 



xodvA op OfgQOX 



l' o «nd «ipeai «ôtoiôj^q 



optqiom ox}etnonueiix 



ô*oo 

■ ■ 



oo a> 

oc 



o»io 



o»»» 

• • 



00 «o 



«D — 



©o 



o» f^oNeo^Pio <0t»aoe>O 



— 214 — 



u 

Tabeliã para determinar a humidade relativa por ' 
meio do hygrometro de Cabello de Sausaure 

| (Calculada por T. Haeghens). 
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11 


701.56 


3 


791.80 




6 


675.63 


6 


777 23 


26 


703.82 


4 


794.06 




7 


678.17 


7 


779.77 


1 


706.07 


5 


796.31 




8 


680.71 


8 


782 31 


2 


708.33 


6 


798.57 




9 


683 25 


9 


784.85 


3 


710 59 


7 


800 82 




*. B 


— As alturas do '. 


Barómetro inglez sao em pollegadas e décimos ; 




as do '. 


Barómetro francez 


em pollegadas e linhas. 
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1 






TABELLA 








1 

PARA A TRANSFORMAÇÃO 


> DAS ESCALAS 


DOS THERMOMETROS 


< 




CENTÍGRADO, 


REAUMUR E FAHRENHEIT 




• 

«3 


| 

a 


•a 

• 






s 


9 

■a 

9 


• 

to 

1 


3 

6 



eS 

S 


i 

&C4 


1 • 

1 — 90 


-ie!o 


-4?0 


+ 9$ 


+93?9 


o 

+ 84.3 


+ 7? 


+ 62?4 


+ 172% 


19 


15.9 


9.9 


30 


91.0 


86.0 


79 


63.9 


174.3 


18 


U.4 


+ 0.4 


31 


94.8 


87.8 


80 


64.0 


176.0 


17 


13.6 


1.4 


39 


95.6 


89.6 


81 


64.8 


177.8 


13 


19.8 


8.9 


33 


96.4 


91.4 


89 


65.6 


179.6 


15 


19.0 


5.0 


34 


97.9 


93.9 


83 


66.4 


181.4 


14 


11.9 


6.8 


35 


98.0 


95.0 


84 


67.9 


183.9 


13 


10.4 


8.6 


36 


98.8 


96.8 


85 


68.0 


185.0 


12 


9.6 


10.4 


37 


99.6 


98.6 


86 


68.8 


186.8 


11 


8.8 


19.9 


38 


30.4 


1U0.4 


87 


69.6 


188.6, 


10 


8.0 


14.0 


39 


31.9 


103.9 


88 


70.4 


190 4 


9 


7.9 


15 8 


40 


33.0 


104.0 


89 


71.9 


199.9 ' 


8 


6.4 


17.6 


41 


39.8 


105.8 


90 


79.0 


194.0 


7 


5.6 


19.4 


49 


33.6 


107.6 


91 


79.8 


195 8 


6 


4.8 


91.9 


43 


84.4 


109.4 


99 


73.6 


197.6 


5 


4.0 


93.0 


44 


35.9 


111.9 


93 


74.4 


199.4 


4 


8.9 


94.8 


45 


36.0 


113.0 


94 


75.9 


901.9 


8 


9.4 


96.6 


46 


86.8 


114.8 


95 


76.0 


903.0 


3 


1.6 


98.4 


47 


37.6 


116.6 


96 


76.8 


904.8 


— 1 


-0.8 


30.9 


48 


38.4 


118.4 


97 


77.6 


906.6 





0. 


39.0 


49 


«9.9 


190.9 


98 


78.4 


208.4 


+ 1 


■+•0.8 


33.8 


50 


40.0 


139.0 


99 


79.2 


910.2 


9 


1.6 


35.6 


51 


40.8 


193.8 


100 


80.0 


919 


3 


9.4 


37.4 


59 


41.6 


195.6 


101 


88.0 


930 


4 


3.9 


39.3 


53 


49.4 


127.4 


102 


96.0 


948 



ObMITftd» «Ot dlTOTBftl latitudes 



luuunít 


H.i 




II * 


jLho 












U.M 




òi 48 




•6 tf 






a» ai 




n.n 




Brutllu 


6C 11 
































,. fi 












47. M 






M.tl 




41 11 



íí 1 
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^Temperaturas medias, máximas e mínimas extremas 
observadas em diversas latitudes (Continuação) 



I 



LOGABES 



Latitude 


Tempera- 
tura media 


Tempera- 
tura máxima 
absoluta 


Tempera- 
tura mínima 
absoluta 



S. Bernardo ■-• 

Gr. Chartreuse 

Grenoble ....... 

Turim. . 

Le Puy 

range..., 

Montpellier 

Marselha 

Perpignan 

••w ■ il •■•• • •■•■••••■••■••• ■•»■•■••••• • •••••••■••< 

Jfl vVUtvB *••••••••■••••• .*•••••••«•••••••••• 

Pekim 

Lisboa 

Palermo 

Argel 

Havana. 

Vera-Cruz 

Curaçáo 

Una de Pulo-Penang 

Quito.... 

S. Luís do Maranhão..... 

Ilha Bourbon 

(l) Bio de Janeiro 

(3) Bio Grande do SuL 

Buenos Ayres 

Bahia Blanea 

Terra de Fogo (Bahia Orange) 



o i 
46.60 N 

46.18 

46.11 

46 4 

46.0 

44.8 

48.37 

43 37 

43.18 

42.42 

41.64 

40.61 

39.64 

38.42 

38.7 

36.6 

28.9 

19.12 

12.6 

6 26 

0^14 S. 

2.31 
20.62 
22.64 
32.00 
34.16 
38.46 
66.30 



o 

— 1.0 

— 0.8 

• ••«•••••••••••• 



+16.0 
+18.7 

+16 8 
+16.7 



• ••••••••••• 



+16.4 
+17.2 
+17.8 



*•• ••• ■ 



• •••• *t ••••••• 



+16.6 

+a«.8 

+24.8 
+18.8 
+17.8 
+16.2 
+ 6.6 



o 
+19.7 

+27.6 

+36.0 

+37.6 

+34.2 

+41.4 

+40.0 

+38.6 

+36.9 

+38.6 

+88.0 

+40.0 

+43.1 

+38.8 

+39.7 

+37.6 

+32.8 

+36.6 

+32.8 

-t-32.2 
+20 2 

+33.8 

+87 6 

+87.6 

+32.4 

+87.8 

+46.0 

+24.6 



o 
—30.2 

—26.8 

—21.6 

—17.8 

—19.8 

—18.0 

—16.4 

—18.0 

—17.6 

— 9.4 

— 69 

— 6.0 
—16.6 

— 27 
0.0 

— 2.6 
+ 7.8 
+16.0 
+28.9 
+24.4 
+ 6.0 
•f 24 4 
+16.0 
+10.2 

+ 1.0 

— 2.0 

— 6.6 

— 7.3 



*8 

00 

o 



O 
49.9 

63.8 

66.6 

66.4 

64.0 

69.4 

66 4 

66.6 

64.4 

48.0 

44.9 

46 

68.7 

41.6 

39.7 

40.0 

26.0 

19.6 

8 9 

7.8 

16.0 

8.9 

21.6 

27.8 

31.4 

89.8 

60.6 

32.0 



H. B — Àvalia-se em 14\6 a media cerai das temperaturas medias 
observadas nas diversas latitudes do Globo. 

(1) Besultado de 86 annos de observação. 

(2) Besultado de 9 annos de observações feitas pela commissio de 
Melhoramentos do Porto. 
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Temperaturas médias de diversos pontos do Brasil 

(Dr. F. Moritz Draeaert) 



LOCALIDADES 



»s • o 

St*** 

• **.?? 

g S « 



Pará. 

Manáos 

Recife 

Victoria (Província de Pernambuco)... 

Colónia Izabel (Idem) 

Santo António (Sobre o Bio Madeira) 

São Bento das Lages 

Gongo Soco 

(<) Bio de Janeiro 

Sào Paulo 

Joinville 

Lagoa Santa. 

Palmeira 

Santa Cruz * 

Taquara. 

Pelotas 

( a ) Porto do Bio Grande do Sul 

Curitiba. . * 



27.0 

26.1 

26.3 

252 

23. 6 

26.0 

24.8 

198 

23.4 

19.1 

20.6 

20.5 

18. 2 

18.9 

18 7 

17.8 

19.3 

17 



Is I 



•5 g 
i ° 



4V 2 

6 
5 
5 
1 

10 
1 

36 
3 
8 

IVi 
3 

1 

2 

6 



(1) Vide a Tabeliã da pagina 000 em que já se acha este valor que 
foi deduzido das observações feitas no Imperial Observatório. 

(9) Determinações mais recentes resultantes de annos de observação 
deram I8o,b. 
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Altura do limite da neve perpetua em diversas lati- 
tudes determinada por medidas directas (Humboidt) 



LOCALIDADES 



Latitude 



o S 

9 • "•» 

<M O) ® 

fi « 8* 

_ ao • 

® efl P. 

g aa 



Temperatura 

média das 

planícies da 

mesma latít. 



Um 



Terisss' 



Littoral norueguense, ilha Mageroe. . 

Interior da Noruega I 

Islândia. 

Interior da Noruega meridional 

Cadéa de Aldan, 8iberia 

Montes Ouraes, parte septentrional.. 
Kamptchaka, Toldo de Chevelutch.. 

Ounalatchka 

Monte AltaL 

Alpes 

Cancaso, Elbroni • 

Cáucaso, Kasbeck 

Pyreneos 

Monte Ararat 

Monte Argaens (Ásia menor) 

Bolor 

Monte Etna 

Serra Nevada de Granada, Hespanha 

Hindu-Eho 

V.rt«t.^to ! tri.nJ| aoH1 
„ meridional. . ) 

México • 

Abyssinia .. 

Sierra Neyada de Merida 

Volcao de Tolima 

„ ■ de Pnraoé 

Quito 

Andes de Quito 

Chfli 

Cordilheira oriental 

5 ( Portillo e yolcSo dePeuquenes 

£ ( Andes do littoral 

Estreito de Magalhães 



•a 

OD 

O 
"O 

ta 

*s 

9 

4 



71°,16' N. 

70° a 70°, 15» 

€«• a 60° ,30' 

65° 

60° ,62' 

60°,55' 

69°,40 

66°,40 

63°, 44 

49°,15» a 61° 

46°, 46' a 46° 

43°, 2 t 

43° ,21 

42° ,30 a 48° 

89°,42» 

38° ,33' 

37°,80' 

870.80' 

87o,l0' 

340,30' 

30»,15' a 31o 

30o,l5' a 81o 

190 a 190,15' 

ISo.lO' 

8o,6' 

4o,46' 

20,18' 

Oo,0» 

lo a lo,30' S. 

140,8o' a 18o 

14o,30' a 18o 

88o 

41o a 44o 

63o a 54o 



220 
1072 
1266 

936 
1660 
1364 
1460 
1600 
1070 
2144 
2708 
3372 
3236 
2728 
4318 
3262 
5185 
2906 
3410 
3956 
5067 
8956 
4600 
4287 
4660 
4670 
4668 
4818 
4812 
4812 
4853 
4488 
1832 
1130 



O 
0.2 

3.0 

3.0 

4.5 

4.2 

1.2 

2.0 

4.1 

2.8 

11.2 

13.8 

13.8 

15.7 

17.4 



16.8 



20.2 
20.2 
26.0 

27.2 



27.7 



o 
6.4 

11.2 

11.2 

12.0 

6.3 

16.7 
12. C 
10.5 
17.8 
18.4 
21.6 
21.6 
24.0 
26.6 



26.1 



26.7 
26 7 
27.8 

28.3 



28.6 
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Augmento da temperatura oom a penetração nas 

camadas terrestres 

Orioa geotitermicos em diversas localidades, ou alturas 
de que deve-se descer verticalmente para encontrar um augmento de 

1 gráo centígrado de temperatura 



LOCALIDADES 



•3 

•o 

••* 

•o 


2.5 
2 s 


áo 
irmico 





4> eS 


h • 


o 


O. o 


05 

o 


£ 




fl> 

fer 



Autoridades 



H 

§ 

a. 



Budersdorf. perto de Berlim. 
N ensaie werk (Westphalia). 
Hondorff (Luxemburgo) .. 
Pitsbuhl, perto U Hagdeburg. 
Artern, Tnuiingia 



í h ( Torcy, Creusot 



S 
9 

I 



e 
o» 

o 



l( 



La Boohelle. 
St. André... 



) Mouillelonge, Creusot. 



Poço de Grenelle, em Paris. 



Poço de Sperenberg 41 km. ao 
ao Sul de Berlim 



• ■ . . 



m. 
2»0 

eu 

602 
151 
888 

126 
258 
816 
664 

248 
298 
400 
605 
648 

220 
263 
846 
408 
471 
584 
697 
660 
1064 
1269 

J 



20.0 
22.2 
28.7 
26.4 
27.7 

21.68 
28.47 
26.48 
26.88 
29.08 
80.92 
88.12 
85.88 
46.65 
48.10 



m. 
80.0 
29 2 
81.0 
26.6 
40.0 

20.1 
80.9 
80.7 
80.7 



88.9 



88.40 
21.80 

140.00 
28 70 
84.20 
28.70 
28.80 
87.76 

132.00 



Lapparent 



Arago 



Dnnker 
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Altura média do barómetro 

reduzida a 0©,C. e ao nivel do mar, em diversas latitudes. 

(Bmithsonian Tables) 



LOGABES 



Latitude 
approzim. 



Altura em mm. 



Oburrala 



Ctrrif . 4i 
franjais 



Cabo da Boa Esperança 

(1) Rio Grande do Buí 

(2) Kio de Janeiro 

Christiansbourg (Goinéa) 

La Guayra (Venezuela) 

Bio Thomas (Antilhas)... 

Macio 

Tenerife 

Savannah (Estados Unidos) 

Funchal (Madeira) 

Tripoli 

Palermo 

Philadelphia 

Nápoles 

Cambridge (Estados Unidos) 

Florença 

Avignon (França) 

Bolonha 

Pádua 

Paris 

Londres 

Altona (Dinamarca) 

Dantzig 

Kõnigsberg 

Apenrade (Dinamarca) 

Kdinburgo 

Christiania. 

Hardanger (Noruega).. 

Bergen (Noruega) 

Reikiavig (Islândia) 

Godhavn (Groenlândia) 

Eyafiord (Islândia) 

Godhavn, Disco, (Groenlândia) 

Upernavick (Groenlândia) 

Kha MeMUe 

Spitzberg 



o 
38 S. 
33 8. 
23 S. 
6.30' N. 
10 
19 

as 

28 

32 
32.30 

33 

88 

40 

41 

42 
43.30 

44 
44.80 

46 

49 
61.30 
63.80 
64.30 
64.30 

66 

66 

60 

60 

60 

64 

64 

66 

68 

73 
74.30 
76.80 



768.01 
63 16 
63.16 
60.10 
60.17 
60 51 
62 99 
64.21 
64.59 
65.18 
67.41 
62.96 
63.36 
62.34 
62.44 
61.93 
62.02 
62.18 
63.18 
61.41 
60.96 
60.42 
60.10 
60.49 
69.58 
68.25 
68.64 
56.94 
57.01 
62.00 
51.94 
58.68 
53.76 
66.18 
67.08 
66.76 



762.20 
62 31 
6Í.77 
58.16 
68.32 
58.96 
61.61 
63.10 
63.74 
64 34 
66.60 
62 47 
63.00 
62.06 
62 24 
61.81 
61 96 
62.13 
62.18 
61.68 
61.41 
61 01 
60.70 
61.14 
60.71 
69.00 
69.63 
67 04 
58 00 
53.20 
f8.13 
54.89 
65.16 
66.80 
58. 7õ 
68.48 



N. B. As alturas da 2 a columna sao as da primeira reduzidas ao 
que seriam se a intensidade da gravidade g fosse egual em todo o globo 
terrestre ao que é na latitude de 45°. 

(1 ) Benultado de 36 annos de observações feitas no Imperial Observatório. 

(2) Resultado de 9 annos de observações feitas pela CommissSo de 
de melhoramentos do porto do Bio Grande. 



1 Amplitud* 








t 


■"««"■■«• 


""""" '— ™« 




— . 


Viri-lo 


Litttada 


Vuiiçlo 


oV 


3.88 


B9.À 


1™ 


5.88 


3.86 


48.84 


0.90 


! 17-52 


3 03 


48.1 


0.67 


33.65 


1.80 


63.88 


0.45 


29.28 


1.58 


57.17 


0.33 1 


34 28 


1.86 


83.36 


0.00 ■ 



' ílantoa 

* Bahia 

* Santo António (Bio Madeira) • 

* S. Bento das Lages 

* Pará. 

* Sabará 

* Uberaba. 

* Fortalexa 

* S. Paulo 

* Qnelu 

* Hanáoe 

OenOTa 

* 1 tabira do Campo 

PÍBa 

. Bio de Janeiro. 

* Colónia Isabel 

* Yictoria 

* Poço do Surubim (Alto Parnab; 
| Bio Grande do Sol 

| Bordéus 

I Paris 

Maxeolh».. 



S. Peterabnrf 
I Planícies de 



Lima.. 



Velocidade doe ventos 



Vento fraco 

Brisa 

Vento moderado 

Vento médio 

Vento fresco 

Vento forte 

Tempestade 

Furacão • 

Furacão violento 



Velocidade 

por segundo 

em metros 



Velocidade por 

hora em 

kOometros 



0.5 

1 

2.0 

5 5 

10 

20.0 

22.5 

86.0 

45.0 



1.80O 

3.600 

7.200 

19.800 

36.000 

72.000 

81.000 

129. 000 

132.000 



Press&o produsida pelos ventos 

Encontrando perpendicularmente uma superfície de 1 metro quadrado 



Velocidade doe 
• Tentos 
por segundo 


Pressão 

em 

kilogrammot 


m 
3.60 


k 

1.047 


5 


2.908 


8 


7 443 


10.85 


13.691 


14 


22.795 


20 


46520 


40 


186.080 



H. B. — Á pressão raria como o quadrado da Telocidade. 
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Valores da Intensidade da gravidade 
e do oomprimento do pendido sexagesimal nas 

diversas latitudes 



Localidades 





•3* 


ÀS 


cl 

• • 




• • 


• ■ 


*m m 


s 


3' 


ils 


i? 


-3 


sg 


5-i 


«1 

2 *. 


tJ 


H 

l-H 


3- ■ 


«■ .2 



Nomes dos Obser- 
vadores 



i •«••«••••••••««• 



Spttsberg 

Qroenland 

TJnst...... 

Leith. 

Clifton 

Berlim 

Londres .................. 

ajo v... ...... ,.*.,.* .... 

Paris 



• • »•••• ■•«•• 



Genebra, 

Bordéos 

Tculon 

Nora- York.... 



»••■*•■ ••«•••• •! 



Formentera 

Ilha Mor! ... 

Jamaiea 

Trindade. 

Sierra Leone. 

S. Thomas 

S. L. do Maranhão. 

Bahia. 

Ilha Bourbon. ...... 

Bio de Janeiro 

Porte- Jackson. 

Cidade do Cabo.... 
Ilhas Malvinas 



• 1 
79.49 N 
74.33 
60.45 
55.68 
63.97 
63.30 
61.81 
50.37 



48.60 



46.18 
44.60 
43.07 

40.45 

38.40 

30.53 

17.56 

10.89 
8.S9 
0.S5N 
3.82 8 

13.69 

30.10 

33.64 

88.53 

83.55 

51.35 8 



7.8080 
9.8317 
9.8193 
9.8166 
9.81 U 
9.8138 
9.8116 
9.8132 

9.8090 

9.8098 
9.8074 
9.8049 
9.8013 

9.8oSi 

9.8808 
9.7085 
9.7854 
9.7813 
9.7817 
9.7819 
0.7797 
9.7838 
9.7885 
9.7876 
9.7968 
9.7962 
9.8117 



mm 
996.05 
995.74 
994.89 
994.53 
994.30 
994.35 
994.13 
994.18 
998.849 
993.866 
993.866 
993.867 
994.94 
993.69 
99*. 45 
993.38 
993.17 
•93 31 
992.98 
991.78 
991 47 
991.06 
991.09 
991.11 
990.89 
991.31 
991.79 
991.69 
992.63 
993.67 
994.13 






319 
307 
169 
154 
143 
141 
134 
139 

134 

138 
117 
11)7 
103 

95 

86 
84 

3 

4 

5 

5 

9 

34 

30 

79 

68 

136 



Sabine 



Biot e Kater 

Kater 

Peirce 

Kater 

Peirce 

Borda 

Biot e Mathien 

Freycinet 

Duperrey 

Peirce 

Biot e Mathien 
Duperrey 
Sabine 
Peirce 

Biot, Arago, Chaix 
Freycinet 
Sabine 
» 

n 



Freycinet 



Freycinet, Duperrey 

Freycinet 

Duperrey 



OBSEBYÂÇOES 

comprimento do pêndulo no nivel do mar é dado corrigido da 
resistência do ar. 

Deve-se entender por „ adiantamento diurno do pêndulo equatorial * 
o adiantamento do pêndulo que no equador dá 86400 oscillações por 
24 h. de t. m., quando transportado no logar considerado. 

Existem entre os diversos valores algumas anomalias provavelmente 
devidas a causas geológicas. Para 8. Luiz do Maranhão a differença é 
inexplicável. 



TABELLAS 



PARA 



O calculo das alturas pelas observações barometricas 



Estas tabeliãs, organisadas conforme a formula da Méca- 
nique celeste de Laplace, são bastante extensas para que sej a 
fácil calcular as alturas ou antes as differenças de nivel até 
perto de nove mil metros. 

Tendo -se observado nas estações 

( B, altura do barómetro ; 
inferior... j T, temperatura do barómetro; 
( í, temperatura do ar; 

( b, altura do barómetro; 
superior . . ] T", temperatura do barómetro ; 
• í, temperatura do ar ; 

Â marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na Tabeliã I (1) os dois números que correspondem 
ás alturas barometricas observadas B e b, de sua diferença 
subtrahe-se a correcção 1^,2843 (T— T'), que consta da Ta 
bella II, mediante a differença T — T' dos thermometros dos 
barómetros. Obtem-se assim a altura approximada a (2). 

(1) As Tabeliãs I, II, III, IV encontram-se ás paginas 

(2) A Tabeliã II dá a correcção = lm, 28 4 (T — T') dependente da diffe- 
rença T — T' das temperaturas do barómetro nas duas estações. Esta cor- 
recção, geralmente subtractiva, seria porém additiva se T — T' fosse 
negativo, isto é, se a temperatura T' do barómetro na estação superior 
estivesse mais forte que a temperatura, T, na estação inferior. 

Sendo a escala do barómetro dividida sobre vidro a correcção, que seria 
então — lm,43 (T — T'), obter- se-h ia facilmente pelo calculo. 
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Calcula-se em seguida a correcção r^ X 2 (t + O para 

1UUU 

a temperatura do ar, multiplicando a millesima parte de a pela 
dupla Bonima das temperaturas t e t\ Esta correcção é do 
mesmo signal que t + t' e é sommada algebricamente com a. 
Chega-se assim a uma segunda approximação da altura que 
chamaremos A. 

Mediante este valor de A e a latitude L do logar, procura-se 
na Tabeliã III, a correcção sempre additiva : 

AJ0,00a6Scos2L+ 6366198 j, 

que resulta da variação da gravidade em latitude, e de sua 
diminuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da estação inferior for bastante grande ou 
quando a altura B do barómetro n'esta estação estiver abaixo 
de 750 millimetros, a Tabeliã IV dará a correcção additiva: 

0,00576 A log. -^. 

Esta Tabeliã é de duas entradas ; a correcção, porém, sempre 
pouco variável, poder-se-ha tomar facilmente á vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAB OBSERVAÇÕES 

BAR0METRICA8 

Observação feita pelos Sm. Duarte Silva e J. E. de Lima 

Medida da altura do morro do Castello, Lat. 23 grãos. 
Na estação inferior (Praia de Sta Luzia) : 

Altura do barómetro B = 768 mm ,97 

Thermometro do barómetro T = 26°,6 

Thermometro livre t = 26°,2 
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TABELIiA I 

Valores km metros de 18336 a log B e de 18336 n long b dimi- 
nuídos da constante 44428 m ,l28 

Argumento: B ou b em millimetros 



I 







265 
266 
267 
268 
969 
270 
271 
272 
273 
274 
275 
276 
277 
278 
279 
280 
281 
! 282 
283 
284 
286 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 






M 



4.5 
34.5 
64.4 
94.1 
123.8 
153.4 
182.8 
212.1 
241.3 
270 5 
299.5 
328.4 
357.2 
385.9 
414.5 
443.0 
471.3 
499.6 
527.8 
555.9 
583.9 
611. 8 
639.6 
667.3 
694.9 
722.4 
749.8 
777.1 
804.3 
831.5 
858.5 
885.5 
912.3 
939.1 
965.8 
992.4 
1018.9 
1045.3 



30.0 
29.9 
29.7 
29 7 
296 
29.4 
29.3 
29.2 
29.2 
29.0 
28.9 
28.8 
28.7 
28.6 
28.5 
28.3 
28.3 
28.2 
28.1 
28.0 
27.9 
27.8 
27.7 
27.6 
27.5 
27 4 
27.3 
27.2 
27.2 
27.0 
27.0 
26.8 
26.8 
26.7 
26.6 
26.6 
26.4 




O 



302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 



o 



0(5.3 
071.6 
097.8 
124.0 
150.1 
176.1 
202.0 
227.8 
253 5 
279.1 
304.7 
330.2 
365.6 
380.9 
406.1 
431:3 
456.4 
481.4 
506.3 
531.1 
555.9 
580.6 
605.2 
629.8 
654.2 
678.5 
702.9 
727.2 
751.3 
775.4 
799.4 
823.4 
847.3 
871.1 
894.1 
918.5 
942.1 
965.6 



«8 



.2 



26.3 
26.2 
26.2 
26.1 
26. 
25.9 
25.8 
25.7 
256 
25.6 
25.5 
25.4 
25.3 
25.2 
25.2 
25.1 
25.0 
24.9 
24.8 
24.8 
24.7 
24.6 
24.6 
24.4 
24.4 
24.3 
24.3 
24.1 
24.1 
24.0 
24.0 
23.9 
23.8 
23.7 
23.7 
23.6 
23.6 





O 



o 



9 

3 



339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 



1965.6 
1989.1 
20Í2.5 
2035.8 
2059.0 
2082.2 
2105.3 
2128.4 
2151.4 
2174.3 
2197.1 
2219 9 
2242.6 
2265.3 
2287.9 
2310.4 
2332.9 
2355.3 
2377.6 
2399.9 
2422.1 
2444.2 
2466.6 
2488.3 
2510.3 
2532.2 
2554.1 
2575.9 
2597.6 
2619.3 
2640.9 
2662.4 
2683.9 
2705.4 
2726.7 
2748.0 
2769.3 
2790.5 



Kl 



23.5 

23.4 

33.3 

23.2 

23.2 

23.1 

23. t 

23.0 

22.9 

22.8 

22.8 

22.7 

22.7 

22.6 

22.5 

22.5 

22.4 

22.3 

22.3 

22.2 

22.1 

22.1 

22.0 

22.0 

21 9 

21.9 

21 8 

21.7 

21 7 

21.6 

21.5 

21.6 

21.5 

21.3 

21.3 

21.3 

21.2 
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Tabeliã I (Continuação) 




O 

« 



ca 

o 



O 

a 



376 


2790.5 


377 


2811.7 


378 


2832.8 


379 


2853.8 


380 


2874.8 


381 


2895.7 


382 


2916.6 


383 


2937.4 


384 


2958 2 


385 


2978.9 


386 


2999.6 


387 


3020.2 


388 


3040.7 


389 


3061.2 


390 


3081.6 


391 


3(02.0 


394 


3122.4 


393 


3142.7 


394 


3162.9 


396 


3183.1 


396 


3203 2 


397 


3223.3 


398 


3243 3 


399 


3263.3 


400 


3283 2 


401 


3303.1 


402 


3322.9 


403 


3342 7 


404 


3362.5 


405 


3382.2 


406 


3401.8 


407 


3421.4 


408 


3440.9 


409 


3460 4 


410 


3479.9 


411 


34993 


419 


3518.6 


413 


3537.9 


414 


3557.2 


415 


3576.4 


416 


3595. 6 


417 


3614.7 



e0 

M 



21.2 
21.1 
21.0 
21.0 
20 9 
20.9 
20 8 
20 8 
20.7 
20 7 
20 6 
20.5 
20.5 
20.4 
20.4 
20 4 
20.3 
20.2 
20.2 
20.1 
20 1 
20.0 
20.0 
19.9 
19 9 
19.8 
19 8 
19.8 
19 7 
19.6 
19.6 
19.5 
19.5 
19 5 
19.4 
19.3 
19.3 
19.3 
19 2 
19 2 
19.1 




O 



417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
451 
452 
453 
454 
455 
456 
457 
458 





e8 






eS 




o. 






o 




a 









OB 


• 


KJ 


m 


9 


O 


u 




O 


U 




$ 





© 


te 


3 


Q 


tt 


5Í 


o 



3614.7 
3633.8 
3652.8 
3671.8 
3690 7 
3709 6 
3728.4 
3747.2 
3766.0 
3784.7 
3803 4 
3822.0 
3840 6 
3859.1 
387/. 6 



1 
5 
9 
2 
5 



3896 

3914 

3932 

3951 

3969 

3987.7 

4005.9 

4024.1 

4041.2 

4060.3 

4078 . 3 

4096.3 

4114.3 

4132.2 

4150.1 

4167.9 

4185. 7 

4203 5 

4221.2 

4238.9 

4256.5 

4274.1 

4291.7 

4309.2 

4326.7 

4344.1 

4361.5 



19.1 
19.0 
19.0 
18.9 
18.9 
18.8 
18.8 
18.8 
18.7 
18.7 
18.6 
18 6 
18.5 
18.5 
18.5 
18.4 
18 4 
18.3 
18.3 
18 2 
18 2 
18.2 
18 1 
18.1 
18.0 
180 
18.0 
179 
17.9 
17.8 
17.8 
17.8 
17 7 
17.7 
17.6 
17.6 
17.6 
17.5 
17 5 
17.4 
17.4 



458 
459 
460 
461 
462 
463 
464 
465 
466 
467 
468 
469 
470 
471 
472 
473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
484 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
496 
497 
498 
499 



4361 . 5 
4378.9 
4396.2 
4413.5 
4430.8 
4448.0 
4465.1 
4482.3 
4490.4 
4516.5 
4533 5 
4550.5 
4567.5 
4584 4 
4601.3 
4618.1 
4634.9 
4651.7 
4668.5 
4685.2 
4701.9 
4718.5 
4735. 1 
47517 
4768.2 
4784.7 
48012 
4817.6 
4834.0 
4850.4 
4866 7 
4883.0 
4899.3 
4915 5 
4931.7 
4947.9 
4964.0 
4980.1 
4996.2 
5012.2 
5028 2 
5044.2 



17.4 
17.3 
17.3 
17.3 
17.2 
17.1 
17.2 
17.1 
17.1 
17.0 
17.0 
17.0 
16.9 
16.9 
16 8 
16.8 
16.8 
16.8 
16.7 
16.7 
16 6 
16.6 
16 6 
16.5 
16.5 
16.5 
16.4 
16.4 
16.4 
16 3 
16.3 
16.3 
16.2 
16 2 
16.2 
16.1 
16.1 
16.1 
16.0 
16 
16.0 



ANNUARIO — 1887 



81 



L 
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Tabeliã I (CoatffiUftçío) 



g 






8 

I 

o 





o 



e 






.2 

s 




O 






o» 

e 



499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
510 
511 
519 
513 
514 
515 
516 
517 
518 
519 
5)0 
551 
522 
523 
524 
525 
526 
527 
528 
529 
530 
531 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
540 



5044.2 
5060.2 
5076.1 
5092.0 
5107.8 
5123.6 
5139 4 
5155.2 
5170.9 
5186 6 
5202 3 
5217.9 
5233.5 
5249 1 
5264.6 
5280.1 
5295.6 
5311.0 
53*6. 4 
5341.8 
5357.2 
5372.5 
5387.8 
5403.1 
5418.8 
5433 5 
5448.7 
5463.9 
5479.0 
5494.1 
5509.2 
5524.2 
5539.2 
5554 . 2 
5569 1 
5584.1 
5599.0 
5613.8 
5628 7 
5643.5 
5658.3 
5673.0 



16.0 
159 
15 9 
15.8 
15.8 
15.8 
15.8 
15.7 
15.7 
15.7 
15.6 
15.6 
15 6 
15.5 
15.5 
15.5 
15.4 
15.4 
15.4 
15.4 
15.3 
15.3 
15.3 
15.2 
15.2 
15.2 
15 2 
15.1 
15.1 
15.1 
15.0 
15 
15 
14.9 
15 
14.9 
14.8 
14.9 
14.8 
14.8 
14.7 



540 
541 
542 
543 
544 
545 
546 
547 
548 
549 
550 
551 
552 
553 
554 
555 
556 
557 
558 
559 
560 
561 
562 
563 
564 
565 
566 
567 
568 
569 
570 
571 
572 
573 
574 
575 
576 
577 
578 
579 
580 
581 



5673.0 

5687.8 

5702.5 

5717.2 

5731.8 

5746.4 

5761.0 

5775 6 

5790.2 

5804.7 

5819.2 

5833.6 

5848 . 1 

5862.5 

5876.9 

5891.2 

5905 6 

5919.9 

5934.2 

5948 4 

5962.6 

5976.8 

5991 .0 

6005.1 

6019 3 

6033.4 

6047.5 

6061.6 

6075.6 

6089.6 

6103.6 

6117.6 

6131.5 

6145.4 

6159.3 

6173.1 

6187.0 

6200 . 8 

6214.6 

6228.4 

6242.1 

6255.8 



4.8 
4.7 
4.7 
4.6 
4.6 
4.6 
4.6 
4.6 
4.5 
4 5 
4.4 
4.5 
4.4 
4.4 
4.3 
4.4 
43 
4 3 
4.2 
4.2 
4.2 
4.2 
4.1 
4.2 
4.1 
4.1 
4.1 
4 
4.0 
4.0 
4.0 
3.9 
3.9 
3.9 
3.8 
3.9 
3.8 
3 8 
3.8 
3.7 
3.7 



581 
582 
583 
584 
585 
586 
587 
588 
589 
590 
591 
592 
593 
594 
595 
596 
597 
598 
599 
600 
601 
602 
603 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 



6255 8 

6*69.5 

6283 2 

6296.8 

6310.4 

6324.0 

6337.6 

6351.2 

6364.7 

6378.2 

6391.7 

6405.2 

6418.6 

6432.0 

6445.4 

6458.8 

6472.2 

6485.5 

6498.8 

6512 

6525.3 

6538.6 

6551.8 

6565 

6578.2 

6591.3 

6604.4 

6617.5 

6630.6 

6643.7 

66567 

6669.7 

6682.7 

6695.7 

6708.7 

6721-6 

6734.5 

6747.4 

6760.3 

6773.2 

6786.0 

6798.8 



13.7 

13 7 

13 6 

13.6 

13.6 

13 6 

13.6 

13 5 

13.5 

13 5 

13.5 

13.4 

13 4 

13.4 

13.4 

13.4 

13 3 

13.3 

13.2 

13.3 

13.3 

13.2 

13.2 

13.2 

13.1 

13.1 

13.1 

13.1 

13.1 

13 

13.0 

13.0 

13 

13.0 

12.9 

12.9 

12.9 

12.9 

12.9 

12.8 

12.8 



J 



Tnbolla. I (Continusjlo) 






1" 






í 






I 


g 


I 




s 


| 


g 


i 


1 










X 


S 




£ 


n 


69! 


6798.8 




663 


7307.1 


11.0 

19.0 


704 


7784.9 




693 


6811.6 




664 


7319.1 


705 


7796.3 




6U 


68S4.4 




665 


7331.1 


706 


7807.5 




695 


6837. 1 




666 


7343.1 




707 


781B.8 


11.3 


696 


6849.8 




667 


7355.1 




708 


7830 1 


697 


8889 5 




668 


7367.0 




709 


7841.3 




698 


6875.9 


19.7 


669 


7378.9 




710 


7B59.5 


ília 


699 


6887.9 


870 


7390.8 




711 


7863.7 


630 


6900 6 




671 


7409.8 




71* 


7874.9 




631 


6913.9 




879 


7414.5 




713 


7888.1 




639 


6935.8 




673 


7496.4 




714 


7897 3 






8938 . 4 


19.6 


674 






715 


7908.4 


11S 


634 


6051.0 


676 


7450.0 




716 


7919 .8 


635 






676 


7461.8 




717 


7930.7 




636 


6976 1 




677 


7473.6 




718 


7941.8 




: 637 


6988.6 




678 


7485.3 




719 


7959 9 


uio 


i 638 


7001.1 




679 


7497.0 


11.7 
11 7 
11.7 

11 7 


790 


7963 S 


639 


7013.5 




680 


7508.7 


791 


7975.0 


11.0 
11 
11.0 


640 


70aò.U 




681 


"530 4 


799 


7986 


n 


641 


7038 . 4 




689 


763S.1 


793 


7997 





' 619 


7050 8 




6S3 


7543.8 


794 


HOOS 





i 643 


7063,9 




684 


7555 5 


ií:<t 


795 


8019 






644 


7075-6 




685 


7567.! 


726 


8030 







645 


7088.0 




688 


7578.7 




757 


8041 







646 


7100.3 




687 


7590.3 




798 


8051 


9 


10.9 
10.9 


647 


7119.6 




638 


7601.9 




799 


8069 


8 


. 648 


7194.9 




689 


7613.5 




730 


8073 




1 649 


7137.9 




690 


7695 




731 


8084 


6 




650 


7149 5 




691 


'636.5 




739 


8095 


5 




! 661 


7161.7 


19.9 

is. a 


693 


7648.0 




733 


8106 


4 


10Í9 


65! 


7173.9 


693 


7659.5 




73Í 


8117 


3 


653 


7185 1 


694 


7671.0 




735 


8198 


1 




654 


7198.3 




695 


7689.5 




736 


BI 38 


9 




655 


7910.5 




696 


7694.0 




737 


8149 


7 


íoia 

10.8 
10.8 


656 


7399.6 




697 


7; 05.4 




738 


8160 


5 


. 657 


7934.7 




698 


7716.8 




739 


8171 




658 


7348. B 




699 


7798.9 




740 


8183 


1 


659 


7958.9 




700 


7739.8 




741 


819! 


9 


10Í7 
10.7 


! 660 


7971.0 




701 


7751.0 




743 


8903 


6 


881 


7983.1 




705 


7769.3 




743 


3314 


8 


661 


7985.1 


190 


703 


7773.6 




744 


B995 




10.7 


663 


7307.1 


704 


7784.8 




745 


8935 


7 









Tabeliã I (C 


nclusie 










| 


745 
746 
747 
718 
749 
750 

.751 

; 76* 
753 

■ 754 
755 
756 
7&7 
758 
759 

|760 
761 
761 
783 
764 


8135.7 
8140.1 

8257.1 
8167.7 
8578. 4 
SÍ89.0 
8199.6 
8310.1 
S3Í0.S 

8331 . 4 
8311.9 
8351.4 
8363.0 
8373.5 
8381.0 

8394. 5 

8401 e 

8115.4 

8195.8 
8136. S 


10 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10 

10 

10 
10 

10 
10 
10 


7 
7 
6 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
ã 
6 

5 
5 
1 
5 
1 
b 


764 
765 
768 
7tt7 
7tj8 
769 
770 
771 
77Í 
773 
774 
775 
776 
777 
778 
779 
7S0 
781 
78? 
783 


8436 3 
8446.7 
8457.1 
8467.5 
B177.9 
8488.1 
8498 6 
8508. 9 
8519 1 
85*9.5 
3539.8 
9550.1 
8560.4 
8570.6 
858D.9 
8591 . 1 
8601.3 
8611.5 
8611.7 
8631 9 


10.4 
10.4 
10.4 
10.4 
10 3 
10.4 
10.3 
10.3 
10.3 
10.3 
10.3 
10 3 
10. S 
10.3 
10 3 
10.9 
10 1 
10.9 
10.9 


783 
781 
785 
786 
787 
788 
78B 
790 
791 
79í 
793 
794 
795 
796 
797 
798 

800 
301 


B631.9 
8611 
8651.1 
866» . 3 
8671 5 
8681.6 
8699 7 

8701 . 8 
8715.8 
8798 9 

8731 . 9 
1713.0 
8753 . 
8763.0 
3773.0 
8783.0 
B793 . 
8801.9 
8811.8 


10 

IO 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
IO 
IO 
10 
10 
10 
10 
10 

9 
9 


1 

1 

1 ! 

3 

i 

1 







9 
9 
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TABELLA II 



Correcção — lm,2843 (T — T') 



T— T' 



Cor- 


T — T' 


Cor- 


T— r 


Cor- 


T — T' 


reoção 




recção 




recçao 





Cor- 
recção 



o 


■ 


o 


■ 


o 


■ 


o 


0.0 


0.0 


6.0 


7.7 


12 


15 4 


18.0 


0.2 


0.3 


6.2 


8.0 


12.2 


15.7 


18.2 


4 


0.5 


6.4 


8.2 


12.4 


15 9 


18.4 


0.6 


0.8 


6 6 


8.5 


12 6 


16.2 


18.6 


0.8 


1.0 


6.8 


8.7 


12 8 


16.4 


18 8 


1.0 


1.3 


7.0 


9 


13 


16.7 


19.0 


1.2 


15 


7.2 


9.2 


13.2 


17.0 


19.2 


1.4 


1.8 


7.4 


9 5 


13.4 


17.2 


19.4 


1 6 


2.1 


76 


9.8 


13 6 


17.5 


19.6 


i 8 


2 3 


7 8 


10 


13 8 


17.7 


19.8 


2 


2.6 


8.0 


10 3 


14 


18.0 


20 


2 2 


2.8 


8.2 


105 


14 2 


18.2 


20.2 


2 4 


3.1 


8.4 


10 8 


14.4 


18 5 


20 4 


2 6 


3.3 


8.6 


11 


14.6 


18.8 


20 6 


2 8 


3.6 


8.8 


11. 3 


14.8 


19.0 


20.8 


3.0 


3.9 


9 


11.6 


15.0 


19.3 


21.0 


3.2 


4.1 


9 2 


11.8 


15.2 


19.5 


21.2 


3.4 


4.4 


9.4 


12.1 


15.4 


19.8 


21.4 


3 6 


4.6 


9.6 


12 3 


15.6 


20.0 


21.6 


3 8 


4.9 


9 8 


12.6 


15 8 


20.3 


21.8 


4.0 


5.1 


10.0 


12.8 


16 


205 


22.0 


4.2 


5.4 


10 2 


13.1 


16.2 


20.8 


22 2 


4.4 


5 7 


104 


13.4 


16.4 


21 1 


22.4 


4.6 


5.9 


10.6 


13 6 


16.6 


213 


22.6 


4 8 


6.2 


10.8 


13. 9 


16.8 


21.6 


22 8 


5.0 


6 4 


11 


14.1 


17.0 


21.8 


23.0 


5.2 


6.7 


11.2 


14.4 


17.4 


22.1 


23.2 


5.4 


6.9 


11.4 


14.6 


17.2 


22.3 


23.4 


5.6 


7.2 


11.6 


14.9 


17.6 


22.6 


23 6 


5.8 


7.4 


11.8 


15.2 


47.8 


22.9 


238 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


24.0 



23 1 
23.4 
23.6 
23.9 
2Í.1 
24.4 
24. 7 

24 9 
25.2 
25.4 
25.7 
25.9 
26.2 
26.5 
26.7 
27.0 
27.2 
27.5 
27.7 
28.0 
28 3 
28.5 
28.8 
29.0 
29.3 
29.5 
29.8 
30.1 
30.3 
30 6 
30.8 



A correcção ó subtrativa quando T-— T' for positivo, 
e additiva quando T — T' fôr negativo. 
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TABEIiliA III 








2*- 

si 

5 M 

■ < 


LATITUDE L. 

i 


o 


3 o 


6 o 


9 o 


12° 


15° 


18° 


21° 


m 


. 


a 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


1 

■ 1 


100 


> 0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


5 


0.4 : 


500 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 í 


300 


i 1.6 


1.6 


1 6 


1.5 


1.5 


1.5 


1 4 


i.4 ; 


400 


: 2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 1 


500 


2.6 


2.6 


2 6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2 3 


600 


3.2 


3.1 


3 1 


31 


3.0 


2.9 


2 8 


2.7 


700 


3.7 


3.7 


3.6 


3.6 


3 5 


3.4 


3.3 


3 2 


600 


4 2 


4.2 


4 2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900 


4 8 


4.8 


4.7 


4.6 


4.6 


4.5 


4 3 


4.1 


1000 


5 3 


5.3 


5 3 


5.2 


5.1 


50 


4.8 


4.6 


1100 


5.9 


5.8 


5.8 


5.7 


5.6 


5 5 


5.3 


5.1 


1)00 


6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


5 8 


5.6 


1300 


7.0 


6.9 


6.9 


68 


6.7 


6.5 


6 3 


6.1 


1400 


7.6 


7.5 


7.4 


7.3 


7 2 


7.0 


6 8 


6.6 


! 1500 


8.1 


8.1 


8.0 


7.9 


77 


7.5 


7.3 


7.1 


l 1600 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8.1 


7.8 


7.6 i 


' 1700 


9,2 


9.2 


9 1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1 1600 


9.8 


9.8 


9 7 


9 5 


9.3 


9 1 


8.9 


8.6 


1 1900 


10 4 


10.3 


lú.2 


10.1 


9.9 


9.7 


9.4 


9.1 


1 2000 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10.2 


9.9 


9.6 


! 2100 


11.5 


11.5 


11.4 


11.2 


11.0 


10.8 


10.4 


10.1 


2200 


12.1 


12.1 


12.0 


11.8 


11.6 


11.3 


11.0 


10.6 


, 2300 


12.7 


12.6 


12.5 


12.4 


12.1 


11.8 


11 5 


11. 1 | 


2400 


13.3 


13.2 


13.9 


13.0 


12.7 


12.4 


12.1 


11.6 l 


2500 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13.3 


13.0 


12.6 


12.2 , 


2600 


14.5 


14.4 


14.3 


141 


13.9 


13 5 


13.1 


12.7 1 


2700 


15.1 


15.0 


14.9 


14.7 


14.4 


14 1 


13.7 


13.2 


2800 


15.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 


13.8 1 


2900 


16.3 


16.2 


16.1 


15 9 


15.6 


15.2 


14 8 


14.3 I 


3000 


16.9 


16.8 


16.7 


16.5 


162 


15.8 


15.3 


14.8 1 


3500 


20.0 


19.9 


19 8 


19.5 


19.2 


18.7 


18.2 


17.6 ij 


; 4000 


23.1 


23.1 


22.9 


22.6 


22 2 


21.7 


21.1 


20.4 1 


5000 


29.7 


29.6 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27.2 


26.3 I 


i 6000 


36.6 


36.5 


36.2 


35 8 


35.2 


34.4 


33.5 


32.5 1 


| 7000 


43 8 


43 7 


43.4 


4?. 9 


42 2 


41.3 


40.2 


39.0 1 


Correc 


:ção sen 


npre ac 


ditiva 


: A | C 


1,00265 


cos 2 L 


^ 636 


15926 i 
Í6186 ) 
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1 

1 

1 




Tabeliã HE (Concins 


to) 




! 




1 

e 

*•* 

*4 
§1 

< 


LATITUDE L. 

í 




42° 


45° 


48° 


51° 


54° 


57° 


60° 


63° 




■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


m 


■ 


B 


j - , 




100 


0.3 


0.2 


02 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 




!00 


0.6 


5 


5 


0.4 


3 


0.3 


0.2 


0.2 




300 


9 


0.8 


07 


6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 




400 


1.1 


1.0 


9 


8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 




SOO 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


9 


0.8 


0.6 


0.5 




600 


1.7 


1.6 


1.4 


1.2 


1.1 


0.9 


8 


0.6 




700 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


1.1 


0.9 


0.7 




800 


23 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


10 


0.9 




900 


2.7 


2.4 


21 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


, 1.0 




, 1000 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1.1 




1100 


3.2 


2.9 


2 6 


2.3 


2.0 


1.8 


1 5 


1.2 . 




• 1800 


3.6 


3.2 


2.9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1 4 




1300 


3.9 


3 5 


3.2 


2.8 


2.5 


2.1 


1.8 


1.5 




' 1400 


4.2 


3.8 


3 4 


3.0 


2.7 


2.3 


1.9 


1.6 




1500 


4.5 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 




1600 


4.9 


4 4 


40 


3.5 


3.1 


2.7 


2 3 


1.9 




1700 


5.2 


4 7 


4.2 


3.8 


3.3 


2 9 


2 5 


2.1 




1800 


5.5 


5.0 


4.5 


4 


3.5 


3.1 


2.6 


2 2 




1900 


5.8 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3 3 


2 8 


2.4 




9000 


6.2 


5.6 


51 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 




, 3100 


6.5 


5.9 


5.4 


4 8 


4.2 


3 7 


3.2 


2.7 




: 2200 


6 9 


6 3 57 


5.0 4.5 


3.9 


3.3 


2.8 I 




2300 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3 5 


3.0 




2400 


7.6 


6.9 


6 3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 




2500 


79 


7.2 


6.5 


5.9 


52 


4.5 


3.9 


3.3 




i 2600 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 


3.5 




■ 2700 


8.6 


7.9 


7.1 


6 4 


5.7 


5.0 


4 3 


3.7 ! 




> 2800 


9.0 


8.2 


7 5 


6.7 


5.9 


52 


4.5 


3.9 | 




! 2900 


9.4 


8 6 


7.8 


7.0 


6.2 


5.5 


4.7 


4.1 1 




* 3000 


9.8 


8.9 


8 1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 


4.2 




3500 


11.6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6 


5.2 1 
63 




4000 


13.6 


lfc 5 


11.4 


10.3 


9.2 


8 2 


7.2 




5000 


17.8 


16.4 


15.0 


13.7 


12.3 


11.0 


9.8 


8 7 : 




6000 


22 3 


20.7 


19 


17.4 


15.8 


14.2 


12.7 


11.3 




7000 


27.1 


25.2 


23.3 


21.4 19 5 


17.7 


159 


14.3 




Correc 


ção sen 


npre additiva: A < 0,00265 


cos 2 L 


+ A+ 

6361 


15926 l j 
S198 í 1 
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TABELLA IV 






DIMINUIÇÃO DA GRAVIDADE 


NA VERTICAL DEVIDA Á ALTURA 






DA 


ESTAÇÃO INFERIOR 




■ 

< 
cS 
a 

a 

M 

O 


ALTURA DO BARÓMETRO NA ESTAÇÃO INFERIOR 


u 

0* 

a 

i 

3 


460 


490 


520 


550 


580 


610 


640 


670 


700 


730 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


■ 


-| 


» 


■ 


■ 


100 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


0.0 


0.0 


0.0 


200 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


0.0 


300 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


0.0 


400 


0.5 


0.4 


0.4 


3 


3 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 





500 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


600 


0.8 


0.7 


0.6 


5 


4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.1 


1 


700 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


• 0.4 


0.3 


0.2 


0.1 


0.1 


800 


1.0 


0.9 


0.8 


0.7 


0.5 


0.4 


0.3 


3 


0.2 


0.1 


900 


1.1 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


0.4 


3 


2 


0.1 


1000 


1.3 


1.1 


0.9 


1.0 


0.7 


.0.6 


0.4 


0.3 


2 


0.1 


1900 


1.5 


1.3 


1.1 


1.1 


0.8 


0.7 


5 


4 


0.2 


0.1 


1400 


1.8 


1.5 


1.3 


1.3 


9 


0.8 


0.6 


0.4 


0.3 


1 


1600 


2.0 


1.8 


1.5 


1.5 


1.1 


9 


0.7 


0.5 


03 


0.2 


1800 


2.3 


2.0 


1.7 


1.6 


1.2 


1.0 


0.8 


0.6 


0.4 


0.2 


3000 


2.5 


2 2 


1.9 


1.8 


1.4 


1.1 


0.9 


0.6 


0.4 


2 


9200 


2.8 


2.4 


2.1 


19 


1.5 


1.2 


0.9 


0.7 


5 


0.2 


2400 


3.0 


2.6 


2 3 


2.1 


1.6 


1.3 


1.0 


0.8 


0.5 


0.2 


2600 


3.3 


2.9 


2.5 


2.3 


1.8 


1.4 


1.1 


0.8 


0.5 


0.3 


2800 


3.5 


3.1 


2.7 


2.4 


1.9 


1 5 


1.2 


0.9 


0.6 


0.3 


3000 


3.8 


3.3 


2.8 


3.2 


2.0 


1.6 


1.3 


9 


0.6 


0.3 


4000 


4.0 


4.4 


3.8 


4.0 


2.7 


2.2 


1.7 


1.3 


0.8 


0.4 


5000 




5.5 


4.7 


4.9 


3.4 


2.8 


2.1 


1.6 


1.0 


0.5 


6000 










4.1 


3.3 


2.6 


1.9 


1.2 


0.6 


7000 














3.0 


2.2 


1.4 


0.7 


8000 


















1.6 


0.8 


i 


Corre 


çSo sempre 


i addi 


Uva: A + 


0,0057 


-eiog.^. 
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Tabeliãs para o oaloolo das alturas pelas observações 
barométrica*, segando Bessel 

CalcvladM por E. PLAXTAMOUB, Director do Obeerratorio de Genebra 

Bessel publicou no n° 866 dos Astronomische Nachrichten, 
una memoria sobre a medição das altitudes por meio do 
barómetro, em que elle deduziu sua fo mula que contem um 
factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a Beguinte: 

. P g H*-H 

l0g p r= 17TTKT 

[0 • 002661 0.0279712 T — 0.0000625826 T*"! 
1—4-===. 10 
\T pi» J 

em que: 
h é a altitude da estação inferior, 
h' a altitude da estação inferior acima do nivel do mar, e 
a o raio terrestre, 



P = pressão atmospherica na estação inferior, 
P' = pressão atmospherica na estação superior, 
sendo unidade a pressão que corresponde a uma columna 
mercurial de 336,906 linhas de Paris, na temperatura de o 
B. ou G. e por 46° de latitude. 
g= a gravidade considerada no nivel do mar na latitude 
media entre os dous logares de observação, d'onde, 
chamando <]> a latitude : 
g = i — 0.0026267 cos <|>, 



Toaa-se a diflereoçA entre log B e log 2F, e em uma taboa 
commum de logarithmos, procura-se o logarithmo d'essa dife- 
rença ; tira-se também o 

loguitiuno d. \S-WB = !2I_£+J21_£. 

Tomate egnahnente a somma t + t* das temperaturas do ar 
nas doas estações, e dos dois estados hygrometricos correspon- 
dentes (tf + tf'). 

Procurando entlo na tabeliã I pag. 256, com o argumento 
t + t', acha-se os logarithmos de V e W; sommando este ultimo 
com o logarithmo de (a + a 1 ) e subtrahindo d'essa somma o 
legarithmo de Y B B 1 , obtem-Be : 

log W+ log. (a + a 1 ) — log de j/ T& = log íf + flE 

y BB 

Com este logarithmo assim obtido, acha-se na tabeliã II o 
logarithmo de V, emquanto que a tabeliã ITT, com a latitude 
media das duas estações dá o logarithmo de G\ 

Á differença de nível approximada H' — H entre as estações 
é dada pela seguinte formula : 

log(/f'- H) - log (log B — log B) + log V> logV + 

+ logt? 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela formula : 

A'-A = H' — H+ — - — 

a a 

em que k' e h são as alturas exactas das duas estações conside- 

rada, para as quaes a tabeliã IV fornece os valores de — e — • 

a a 
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Calculo da altura do Monte Branco, pelas observações de 
Bnurais e Martins, a 29 do Agosto de 1844, tomando o Monte 
S. Bernardo (2473 m) como estação inferior. 

Monto 8. Bernardo Monte Branco 

£ = 0».56803 B' = O-. 42429 

t= + 7°. 6 (C.) t' = — 9 o . 1 (C) 

a= O 59 <z'= O .57 

x + V = — 1°.5 a + a 1 =1.16 



log B = 9.75437 — log^BB 7 = — 9 6910 
log B' = 9 . 62766 log W (tab. J) = 6 9183 



log B — log B % 0.12671 log(<H-a') = 0.0648 

(a + a») W 

log (log£ — log B') = 9. 10281 
log V Tabeliã I (argum t0 = — I o . 5) = 4.26483 
log V Tabeliã II (argura 10 = 7.2921) = 00087 
log G' Tabeliã III (argom to = 46°) =—0.00004 

log (#'—'#) = 3. 36847 
ET — H = 2336*. 



/ argum t0 í 4800 j + 



m 



= t- 3.6 



Tabeliã IV ] ) " 

(argum* (2473) — — = — 0.9 

fc«_ h = 2338.7 
Altura do Monte S. Bernardo h = 2473.0 



Altura do Monte Branco acima do mar h 1 = 4811 m .7 









TABELI.A. I 










Argumento 


= T 


+ t' (Gráoa centígrado») 




+ 


bgr 


logfF 


+ 


logF 


logíF 


+ 


lof V 1 


«IF 


'— s*° 


4.34641 


6.6362 


+ 6» 


4.37079 


7.0317 


-H»" 


4.99384 7 


4082 


93 


4.94798 


6.6441 


7 


4.37157 


7 


019) 


37 


4.39459 7 


4798 


9! 


1.94811 


6.5690 


8 


4.3T986 


7 


0060 


39 


4.39584 7 


4933 


SI 


4.34894 


6.6797 


9 


4.27816 


7 


OSOO 


39 


4.99608 7 


5068 


SO 


4.31977 


6 6974 


10 


4.37893 


1 


0950 


40 


4.99683 7 


5302 


19 


4.96059 


e.ei&7 


11 


4.97471 


1 


10S9 


41 


4.397B7 7 


6336 


1 ,S 


4.95119 


6.6341 


13 


4.97550 


1 


1948 


42 


4.29881 T 


5470 


n 


4.95235 


6.65Í1 


IS 


1 .87628 


7 


1397 


13 


1.99905 7 


5609 


ia 


4.45807 


6.6700 


14 


4.37705 


7 


1545 


41 


1.99979 7 


6735 


15 


4.35389 


6.B8I9 


15 


4.37788 




1B92 


45 


4.300Í3 7 


5867 


14 


4.2547] 


6.7057 


16 


1.37861 


7 


1839 


46 


1.30137 7 


5999 


13 


4.25553 


6.T939 


17 


4.97938 


7 


1985 


17 


4.80200 7 


013O 


1 ls 


4.95631 


6.7107 


u 


4.28016 


7 


9131 


43 


4.30373 7 


BiEO 


11 


1.36716 


6.7681 


19 


1.28093 


7 


2276 


49 


1.30347 7 


6390 


10 


1.'6797 


6.7765 


20 


4.98170 


7 


9420 


60 


4.30490 7 


0619 


8 


1.95878 


6.7996 


21 


4.28947 


7 


2561 


BI 


4.30193 7 


6648 


8 


4.35969 


6,8098 


2i 


4.38393 


7 


9708 


53 


1.30566 7 


8777 


7 


4.36040 


6.826Í' 


33 


128400 


7 


3860 


53 


4.30639 7 


6905 


8 


4.98121 


0.B438 


24 


4.98477 


7 


9993 


54 


4.80711 7 


7033 


1 6 


4.36303 


8.8003 


35 


1.38668 


7 


9135 


55 


4.S0784 7 


7160 


4 


4.26383 


6.8770 


96 


4.38639 


7 


3970 


H 


1.30866 7 


7287 


3 


1.96369 


6.8985 


37 


4.33706 


7 


3417 


67 


1.30939 7 


7413 


S 


4.26443 


6.9100 


SI 


1.98781 


7 


■1657 


58 


1.81001 7 


7539 


1 


Í.Í&59 1 . 


6.9963 


99 


4,i8857 


7 


3*97 


59 


4.31073 7 


7i;fi4 





4 96803 


8.9416 


80 


1.38933 


7 


3837 


•n 


1.31145 7 


7780 


+■ 1 


4.í668i 


6.9581 


31 


4.99008 


7 


3975 


«I 


4.31315 7 


7914 


a 


j.S67«a 


6.9136 


39 


4.291184 


7 


4114 


02 


1.31388 7 


8MB 


3 


4.26841 


6.9889 


33 


1.3915» 


7 


4952 


83 


1.31860 7 


8161 


4 


1.36991 


7.0043 


34 


4.29334 


7 


4389 


04 


1 3143! 7 


3985 


5 


4.97600 


7.0196 


35 


1.99319 


7 


4528 


65 


1.11503 7 


8407 


1 












«a 


4.3)674 7 


8530 
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TABKLLA II 


. 










m (<* 


-a') 


■ 




Argumento = 


-logW^ 






Argu- 
mento 


log V 


Argu- 
mento 


log V 


Argu- 
mento 


log V 

i 


65 


0.00014 


7.66 


0.00199 


8.01 


i 

0.00447 


6.6 


0.00017 


7.67 


0.00204 


8.02 


0.< 0457 


6.7 


0.00022 


7.68 


0.00208 


8.03 


0.00468 


6 8 


0.00027 


7.69 


0.00213 


8.04 


0.00479 


6.9 


00034 


7.70 


00218 


8.05 


- 0.00490 


7.0 


00043 


7.71 


0.00223 


8.06 


0.00502 


7.1 


0.00055 


7.72 


0.00229 


8.07 


0.00513 


7.2 


0.00069 


7.73 


0.00234 


8.08 


0.00525 


7.3 


0.00087 


7.74 


0.00239 


3.09 


0.00538 


7.4 


0.00109 


7.75 


0.00245 


8.10 


0.00550 


. 7 - 41 


0.00112 


7.76 


800251 


8.11 


0.00563 


; 7.42 I 


00114 


7.77 


0.00256 


8.12 


00576 


! 7.43 


00117 


7.78 


0.00262 


8.13 


0.00590 


l 7 44 


0.00120 


7.79 


0.00269 


8.14 


0.00604 


| 7.4b 


0.00123 


7.80 


00276 


8.15 


00618 


} 7.46 


0.00125 


7.81 


0.00281 


8.16 


00632 


1 7.47 


00128 


7.82 


00288 


8.17 


0.00647 


7.48 


00131 


7.83 


0.00295 


8.18 


0.00662 


7.49 


0.00134 


7.84 


0.00302 


8.19 


0.00678 


7.60 


0.00138 


7.85 


0.00309 


8.20 


0.00694 


7.5t 


0.00141 


7.86 


0.00316 


8.21 


00710 


7.51 


0.00144 


7.87 


0.00323 


8.22 


00727 


7.53 


00147 


7.88 


0.00331 


8.23 


0.00744 


7.54 


0.00151 


7.89 


00338 


8.24 


0.00761 


7.55 


0.00154 


7.90 


0.00346 


8.25 


0.00779 


7.66 


0.00158 


7 91 


0.00354 


8.26 


0.00798 


: 7.57 


0.00162 


7.92 


0.00363 


8 27 


0.00816 


7.68 


0.00165 


7.93 


0.00371 


8.28 


0.00835 


7.59 


00169 


7.94 


0.00380 


8 29 


0.00855 


7.60 


0.00173 


7.95 


0.00389 


8.30 


0.00875 


' 7.61 


0.00177 


7.96 


0.00398 


8 31 


0.00896 


7.6? 


0.00181 


7.97 


0.00407 


8.32 


0.00917 


7.63 


00186 


7.98 


0.00417 


8 33 


0.00939 


7.64 


0.00190 


7.99 


0.00427 


8.34 


0.00961 


7.65 


0.00194 


8 00 


0.00437 


8 35 


0.00983 
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TABELLA IV 




1 






Argumento: altitude 






ff 
ff' 


+ 


ff 

ff» 


+ 


ff 
ff' 


+ 


ff 


+ 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


SOO 


0.01 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 | 


400 


0.08 


2400 


0.90 


4400 


3.Q4 


6400 


6.43 1 


600 


0.06 


2600 


1.06 


4600 


332 


6600 


6.84 


800 


0.10 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


6800 


7.26 i 


1000 


0.16 


3000 


1.41 


5000 


3.93 


7000 


7.70 


1200 


0.23 


3200 


1.61 


5200 


4.25 


7200 


8.14 


1400 


0.31 


3400 


1.82 


5400 


4.58 


7400 


8.60 


1600 


0.40 


8600 


2 04 


5600 


4.93 






1800 


0.51 


3800 


2.27 


5800 


5.28 






2000 


0.63 


4000 


2.51 


6000 


5.65 
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Alturas pelas observações hypsometrioas 



TABELLA PARA O CALCULO DAS ALTURAS POR MEIO DAS OBSERVAÇÕES 

HYPSOMETRICAS (<) 

O hypsometro de Regnault consiste em um thermometro 
cuidadosamente graduado, entre 80° e 101°, que serve para 
medir com precisão a temperatura do vapor d' agua em ebullição. 
Póde-se, por meio deste instrumento, medir differenças de alti- 
tude com muito maior facilidade do que com o barómetro de 
Fortin, obtendo regular, posto que menor exactidão. 

E' proveitoso o uso deste instrumento para rápidas medições 
em regiões montanhosas. 

Q principio que serve de base ao emprego do hypsometro 
é que um liquido entra em ebullição, em uma temperatura 
tal, que a tensão dos vapores emittidos n'essa temperatura é 
exactamente igual á pressão externa supportada pelo liquido. 

Quando diz-se que a agua ferve a 100° c. no nivel do mar, 
significa isto que o vapor d'agua, emittido nessa temperatura, 
possuo uma força elástica igual á pressão normal nesta cir- 
circumstancia, isto é, 760 mm de mercúrio. 

Se durante a experiência a pressão variar,"como aliás acontece 
frequentemente, a temperatura d'agua em ebullição variará no 
mesmo sentido, de tal modo que a tensão dos vapores conser- 
var-se-ha sempre igual á pressão atmospherica. 

Estabelecendo-se, pois, uma tabeliã que desse as forças 
elásticas do vapor dagua em cada temperatura, claro fica que 

(1) Para as observações hypsometricas serrem as tabeliãs precedentes I, 
II, Hl e IV.— Além destas necessita-se da tabeliã da pag. 185 • seguintes. 
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conhecendo a temperatura em que ferre a agua em um momento 
dado, poderia se achar nesta tabeliã a tensão dos vapores 
emittidos, on a altura barométrica que lhe corresponde. 

Esta tabeliã foi organisada com todo o esmero pelo celebre 
Regnault, e é ella que apresentamos hoje : 

Para esclarecer o modo de servir-se desta tabeliã, tomemos 
um exemplo. 

Suppondo dois observadores, um no cume de uma montanha 
e outro na base, o primeiro achará que a temperatura d'agoa 
em ebullição é de 95° por exemplo ; emquanto que o outro, sof- 
frendo uma pressão maior, terá 98°. 

Procurando na tabeliã seguinte as alturas barometricas cor- 
respondentes, não se tem mais que applical-as nas outras 
tabeliãs que damos para determinações de altitudes por meio 
do barómetro, como se tivessem sido fornecidas directamente por 
este ultimo instrumento, notando todavia que não se entra com 

a correcção da tabeliã II nem com a correcção 2 (í -f- *') X ™ 

porque tem por fim corrigir os defeitos da dilatação produzida 
na escala e columna barométrica pela temperatura, effeitos estes 
que não existem no hypsometro. Póde-se também desprezar as 
correcções das tabeliãs III e IV que estão abaixo do limite do 
erro possível na observação do instrumento. 

Alturas approximadas podem também ser obtidas pela for- 
mula H = 800 (t — f ') sendo / a temperatura de ebullição 
observada na base, eia temperatura observada na estação 
mais elevada. 
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Tabeliã da força elástica do rapor d'agua 


entre 85 e 101°, por M. V. Begnault, e 


i para 


servir 




oom 


o hypsometro do mesmo autor 






o 




o 




o 




o 




•c 


'■2 


em 
rcnri 


& 


§1 


•1 




(4 

9 


*i* 






s 

o 




d 


*sâ 


o 




to 

! 




CD 

u 


«■3 


ca 


2.3 

o** 


O 


I 


o 


i 


O 


1 


O 


1 






















85.0 


433.04 


89.1 


507.70 


93.2 


592.82 


97.3 


689.53 


85.1 


434.75 


89.2 


509.65 


93.3 


595.04 


97.4 


692.04 


85.9 


436.46 


89.3 


511.60 


93.4 


597.96 


97.5 


694.56 


85.8 


438.17 


89.4 


513.56 


93.5 


599.46 


97.6 


697.08 


85.4 


439.89 


89.5 


515.53 


93.6 


601.72 


97.7 


699.61 


85.5 


441.69 


89.6 


517.50 


93.7 


603.97 


97.8 


702.15 


> 8').6 


44Í.35 


89.7 


519.48 


93.8 


606.22 


97.9 


704.70 


85.7 


445.09 


89.8 


591.46 


93.9 


608.48 


98.0 


707.26 


&5.8 


446.84 


89.9 


523.45 


94.0 


610.74 


98.1 


709.82 


85.9 


448.59 


90.0 


5-25.45 


91.1 


613.01 


9S.2 


712.39 


86.0 


450.34 


90.1 


527.45 


94.2 


615.29 


98.3 


714.97 


86.1 


452. 10 


90.2 


529.46 


94.3 


617.58 


98.4 


717.56 


86.9 


453.87 


90.3 


531.48 


94.4 


619.87 


98 5 


790.15 


86.3 


455.64 


90.4 


533.50 


94.5 


622.17 


98.6 


722.75 


86.4 


457.49 


90.5 


535.53 


94.6 


624 48 


98.7 


725.35 


86.5 


459.21 


90.6 


537.57 


91.7 


696.79 


98.8 


797.96 


86.6 


401.0) 


90.7 


539 61 


94.8 


629.11 


98.9 


730.58 


86.7 


462.80 


90.8 


541.66 


94.9 


631.44 


99.0 


733.21 


86.8 


464.60 


90.9 


541.72 


95.0 


633.78 


99.1 


735.85 


86 9 


466.41 


91.0 


545.78 


95.1 


636.1-2 


99.2 


738.*0 


87.0 


468.92 


91.1 


547.85 


95.2 


638.47 


99.3 


741.16 


87.1 


470.04 


91.2 


549 92 


95.3 


640.83 


99 4 


743.83 


87.9 


471.87 


91.3 


559.00 


95.4 


643.19 


99.5 


746.50 


87.3 


473 70 


91.4 


554.09 


95.5 


645.57 


99.6 


749.18 


87.4 


475.54 


91.5 


556.19 


95.6 


647.93 


99.7 


751.87 


87.5 


477.38 


91.6 


558.20 


95.7 


650.34 


99.8 


754.57 


87.6 


479.23 


91.7 


560.39 


95.8 


652.73 


99.9 


757.28 


87.7 


481.08 


91.8 


562.31 


95.9 


655.13 


100.0 


760.00 


87.8 


489.91 


91.9 


564 63 


96.0 


657.54 


100 1 


762.78 


87.9 


484.81 


92.0 


566.76 


96.1 


659.95 


100.2 


765.46 


88.0 


486.69 


92.1 


568 89 


96.2 


662.37 


100.3 


768.90 


88.1 


488.57 


92 2 


571.08 


96.3 


664.80 


100.4 


771.95 


88.2 


4>0.45 


92.3 


578.18 


96.4 


667.24 


10J.5 


773.71 


88.3 


493.34 


92.4 


575.84 


96.5 


669.69 


100.6 


776.48 


88.4 


494.94 


92.5 


577.50 


96.6 


672.14 


100.7 


779.26 


88.5 


496.15 


92.6 


579.67 


96.7 


674.60 


100.8 


782.04 


88.6 


498.06 


92.7 


581.84 


96.8 


677.07 


100.9 


784.88 


88.7 


499.98 


92.8 


584.02 


96.9 


679.55 


101.0 


787.63 


88.8 


511.90 


92.9 


586.20 


97.0 


682.03 






88.9 


503 82 


98.0 


588.41 


97.1 


684.58 






89.0 


505.76 


98.1 


590.61 


97.2 


687.02 








QUINTA PARTE 



DOCUMENTOS DE PHTSIGA E CHIMICA 
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POSOS AtomiOOS dOB OOrpoa Simples (Continuação) 

METAES 



M0ME8 



l 

OQ 



PE308 ATÓMICOS 



Usoaes 



Segundo 
F. W. Clarke 

. («) 



Segando 
L. Meyer 

(«) 



Nióbio 

Osmio 

Ouro 

Palladio 

Platina. 

Potássio 

Prata 

Rhodio 

Rubidio 

Ruthenio . 

Scandio 

Silício 

Sódio 

Stroncio 

laiiv&lo. • • • ••••.••. 

Tellnro 

ThalBo 

Thorio •• ■ 

Titânio 

Tangsteno (Wolfram).. 

Urânio 

Vanádio 

Ttterbio 

Yttrio 

^inco •• • • • • • 

Zircomo. • . . • • • . • . • 



Ni 
Nb 
Os 
An 
Pd 
Pt 
K 

Ag 
Rh 
Rb 
Rn 
Sc 
Si 
Na 
Sr 
Ta 
Te 
Tl 
Th 
Ti 
Tu(W) 
U 
V 
Yb 
Y 
Zn 
Zr 



58.8 

97 6 
199.0 
196.7 
106.5 
197.4 

39.0 
108.0 
104.0 

85.5 
104.0 

28 5 

23.0 

87.5 

137.5 

128.0 

204.0 

231.5 

50 

184.0 

120.0 

51.2 

61 7 
65.0 
90.0 



57.928 

94. ? 

198.494 

196.155 

105.737 

194.415 

39.019 

107.675 

104.055 

85.251 

104.217 

43.980 

28.195 

22.998 

87.374 

182.144 

127.96 

203.715 

233.414 

49.846 

183.610 

2c 8. 432 

51.256 

172.761 

89 816 

64.905 

89 367 



58.6 

93.7 
195.0 
196.2 
106.2 
194.3 

39.03 
107.66 
104.1 

85.2 
103.5 

43.97 

28.0 

22.995 

87.3 
182.0 
127.7 
203.7 
231.96 

50.25 
183.6 
239.8 

51.1 
172.6 

89 6 

64.88 

90.4 



(1) F. W. Clarke, ih* constante of natnre Y. Washington, Smithsonian 
Institution, 1892. 

(2) L. Meyer n. K. Seubert, die Atomgewichte der Elemento, 1888. 
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Olaeeifieao&o doe elementos por gráoe de atomioidade 

(Conselheiro Álvaro de Oliveira) 



■taeeate especial e MoneaUmtae : Hrdregeao 



METALL0TDE8 



Moioatoaioos 



Diatomicot 



TrUtomioos 



Tetratoaieos 



Fluor 
Ohloro 
Bromo 
Iodo 



Oxygeno 
Enxofre 
Selenio 
Tolluro 



Azoto 
Phosphoro 
Arsénico 
Boro 



Carbono 
Silício 



METÂES 



Lithio 
Sódio 

PotMSio 

Rnbidio 
Césio 
Prata 
Thallio 



Cálcio 

Stroncio 

Baryo 

Magnésio 

Zinco 

Cádmio 

Cobre 

Mercúrio 

Chumbo 

Molybdeno 

Tungsteno 



Antimonio 

Bismutho 

Vanádio 

Nióbio 

Tântalo 

Ouro 



Glucinio ( f ) 

Alumínio 

Oallio 

índio 

Yttrio 

Ce rio 

La n th ano 

Didymio 

Terbio 

Erbio 

Thorio 

Titano 

Zirconio 

Estanho 

Chromo 

Manganês 

Ferro 

Nickel 

Cobalto 

Urânio 

Ruthenio 

Rhodio 

Palladio 

Irídio 

Platina 

Osmio 



(1) Trabalhos recentes levam a classificar o Glucinio como diatomico. 









DSNSOADK DOS CORPOS BOLI 
em reUflo í ngnn distíllada o na temperatura c 


METÀES 


' ^ o 




Ferro Iibíbi 




f 
S 
3 

8 
11 


67 
56 
T! 
82 
64 
69 

95 
85 

as 


Ferra fnndid 

Lítio 

Magnésio.... 


Brome 




CiuLniii laminado 


Pelladio . . . 


Cotire fundido 


Prata fnndid 
Bhodio 






HBTALLOIDES 


inenico 


9.07 


zt:'.:. 




DI7BBS08 


Ambai 


, , 


Cristal (Flin 
Cristal de ro 


Iruia pari 





t 




93 
98 
97 
68 

u 




Esmeralda.. . 




Manteiga.. , , 
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Tabeliã das densidades (Continuação) 



DIYKBS08 (Continuação) 



Mármore 

Marfim 

Pedra pomes 

Porcellana da China,. 
Porcellana de Sèvres.. 



9.84 

1.92 

0.9 

2.38 

9.15 



Resina. 

Spatho da Islândia.. 

Topasio 

Turmalina. 

Vidro (Crown Glass) 



1.7 

2.72 

3.6 

3.1 

2.53 



Densidade de alguns líquidos 



Designação dos líquidos 



Densid. 



Designação dos líquidos 



Densid. 



Acido aiotico 

Acido chlorhydrico 

Acido cyanhydrico 

Acido sulfúrico 

Agua distillada 

Agua do mar 

Álcool absoluto 

Álcool do commercio. . . . 
Ammoniaco concentrado.. 

Benzina 

Bromo ................ 

Chloroformio 

Essenc. de amend. amargas 

Essência de canella 

Essência de limXo 

Essência de therebentina. 
Etber acético 



1.53 

1.908 

0.694 

1.811 

1.000 

1.026 

0.792 

0.84 

O.850 

0.800 

2.966 

1.480 

1.043 

1.010 

0.847 

0.869 

0.868 



Etber chlorhydrico 

Etber sulfúrico. 

Olycerina 

Leite de vacca 

Mercúrio a o 

Óleo de amêndoas doces.. 

Óleo de azeitonas 

Óleo de fígado de bacalbáo. 

Óleo de linhaça 

Óleo de rícino 

Óleo de naphta. 

Sulfureto de carbono .... 

Vinho de Bordeauz. 

Vinho de Borgonha 

Vinho Madeira 

Vinho de Málaga 

Vinagre branco 



0.874 
0.715 
1.280 
1.032 
13.596 
0.917 
915 
0.927 
0.940 
0.941 
0.84 
1.263 
0.994 
0.991 
0.996 
1.056 
1.013 



m*mm*ip 



^■^ 



Ctrio» do 


















densos que a agua 




1 


Correspondeu ri» entre os griM do sreometro de Banmé 
e a deniidÀde dos líquidos 


| 


i 


J 


| 


| 


1 

1 


1 


i 

i 





1 0000 


19 


1.1616 


38 


1.3574 


57 


1.6529 


1 


1.0069 


20 


1.1608 


39 


1 


3703 


58 


1.6780 


3 


1.0140 


21 


1 1702 


40 


1 


3834 


59 


1.6916 


! 3 


1.0312 


32 


1.1798 


41 


1 


3968 


60 


1.7116 


4 


1.0286 


33 


1.1896 


43 


1 


4105 


61 


1.7322 


6 


1.0358 


34 


1.1994 


43 


1 


4344 


62 


1.7532 


6 


1 0484 


35 


1.2095 


44 


1 


4386 


63 


1.7748 


7 


1.0609 


36 


1.2198 


45 


1 


4531 


64 


1.7969 


e 


1.0687 


37 


1.3301 


46 


1 


4678 


65 


1.3195 


9 


1-0685 


38 


1.2407 


47 


1 


4838 


66 


1.8428 


10 


1.0744 


39 


13515 


48 


1 


4984 


67 


1.869 


11 


1.0836 


30 


1.3634 


49 


l 


5141 


68 


1.864 


12 


1.0907 


31 


1.2736 


50 


1 


5301 


69 


1 885 


! > 3 


1.0990 


32 


1.2849 


61 


1 


5466 


70 


1.909 


14 


1.1074 


33 


12965 


52 


1 


5633 


71 


1.935 , 


i 16 


1.1160 


34 


1.3083 


53 


1 


6804 


72 


1 960 


16 


1.1247 


35 


1.3202 


54 


1 


5978 






17 


1.1335 


36 


1.3324 


55 


1 


6158 






18 


1.1425 


37 


1 8447 


56 


1 


6342 
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Coeffioientes de elasticidade de diversos metaes 
uauaea, em kiloa por millimetros quadrados 



Metaes 



Coefficientes 



TrncçSo 

ou 

compressão 



Cfealha- 
mento 



cru.. . 
recoaido 



i Ferro 

I Folha de ferro... 
i Ferro em fio..... 

Ferro fundido.... 

Aço comentado.., 
' Aço fundido 

Aço em fio 

Cobre laminado J 

Cobre em fio .. 

Latlo 

Latão em fio - 

Bronxe (18 cobre, 1 Estanho) 

Zinco moldado 

Chumbo 

! Chumbo em fio 

Estanho.... 

Alumínio 



20000 

17500 

20000 

10000 

92500 

27500 

28000 

10700 

10700 

12000 

6400 

9870 

6000 

9500 

500 

700 

4000 

6750 



7600 
6562 
7500 
3750 
8440 
10312 

4012 
4013 

2400 

2587 

3562 
187.5 
262.5 

15uO 

2531 



CLASSIFICAÇÃO DOS METAES 

segundo a sua ductibilidade, malleabilidade, tenacidade e conductibilidade 

calorífica e eléctrica 





Malleabili- 
dade 




Conductibili- 


i 
Conductibili- 


Ductibilidade 


Tenacidade 


dade 


dade 






calorífica 


eléctrica 


Platina 


Ouro 


Ferro 


Ouro 


Prata 


Prata 


Prata 


Cobre 


Platina 


Alumínio 


Alumínio 


Alumínio 


Platina 


Prata 


Cobre 


Ferro 


Cobre 


Prata 


Alumínio 


Ouro 


NicW 


Estanho 


Alumínio 


Cobre 


Zinco 


Cobre 


Chumbo 


Ouro 


Ferro 


Estanho ( 


Ouro 


Zinco 


Estanho 


Zinco 


Ferro 


Zinco 


Platina 


Zinco 


Estanho 


Chumbo 


Estanho 


Ferro 


Chumbo 


Chumbo 


Platina 


Chumbo 


Nickel 






Mercúrio 
Potássio 
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LISTA DOS CORPOS USUAES 

POR ORDEM DB CONDUCTIBILIDADE ELÉCTRICA DECRESCENTE 
OU DE RESISTÊNCIA. CRESCENTE (CULLEY) 



Corpos reputados bons conductores 



PraU 
Cobre 
Ouro 



Zinco 

Platina 

Ferro 



Estanho 
Chumbo 
Mercúrio 



Corpos chamados semi-conductores 



Car?.de lenha, coke 
Ácidos 

Soluções alcalinas 
Água de mar 



Ar rarefeito ( 4 ) 
Gelo fundente 
Agua pura 
Gelo não fundente 



Pedra 

Madeira secca 
Porcelana 
Papel secco 



Corpos chamados isolantes ou dieléctricos 



Lã 


Enxofre 


Gomma-laca 


Seda 


Resina 


Parafina 


Vidro P) 


Gutta-Percha 


Ebonite 


Lacre 


Borracha 


Ar secco 



(1) A posiçSo do ar nesta lista depende do gráo de rarefacção. 

(2) Certas variedades de vidro muito secco isolam melhor que a 
gutta-percha. 



Miaies eléctricas 



Ha em todos ou pbenomenos physicos três elementos: espaço, 
tempo e matéria, 

Dahi para as medidas physícas a necessidade de três unidades 
fQndamentaea ; comprimento, tempo e massa. 

Obedecendo a essa necessidade, tratando de estabelecer uni- 
dades elcctricas,o Congresso internacional de electridade adopton 
para todas as pesquizas puramente scientificas as seguintes 
unidades fnndamentaes : 

Unidade de comprimento : o centímetro. 

Unidade de tempo; o segundo seiagesimal de tempo médio. 

Unidade de massa : a massa d' agua a 4°,1 contida n'nm 
centímetro cubico, e chamada grammo-massa. 

Essas unidades fundamentaes e as derivadas do mesmo sys- 
tema tem a notação C. G. S. e a designarão de centímetro- 
grammo -seg undo. 

Combinados os trabalhos de Coulomb, Faraday, Ampere, QSrs- 
tedt. Ohm, Joule, Gauas, Webcr, Kohlrausch e outros, entre os 
qnaes a Associação britanoica, formularam- se, com notação 
análoga á da cinemática e da mecânica, todas as definições e 
dimensões das principies grandezas eléctricas, como se vê no 
seguinte : 
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Quadro das definições e dimensões 


L 
i 

Designação das grandeiaa 


$ 
♦o 
o» 

08 

O 


Definições 


Bleetrletttfe itetlo* 

Massa eléctrica ou quantidade 
de electricidade 


4 
E p 

V 

C 
11 

I 

E 
B 
K 

Lt p 

w 
II» 


u 

E p = result. de-^ 
V$ = FL 

c-1- 


Campo eléctrico ou força elec- 
tro-motora em um ponto. . . 

Potencial eléctrico 


* 

Energia de um systema de con- 
EleetrleUaSe djnamie* (*) 


° V 
II = ZVq 

1=1- 


Força electro-motora de uma 
corrente 


T 
E -=fE p ds 

r 1 

k'[i 
E'« = result de —f 

W[x = FL 

IT = SWjí 

fxL 


Resistência de um circuito 

Resistência de um ponto 

Magnetismo 

Campo magnético 

Potencial maernetico 


Energia de um systema de imans. 

i 
i 


(i) Para ter as dimensões em comprimento, tempo e massa, basta 
fazer F^L^T-^i 



EaUbelecidaa as três unidades fundamentaes tornoa-se neces- 
sário determinar as unidades derivadas para as principais 
gTaiideii>B electrostáticas e electromagnéticas relativas qaer á 
electricidade, quer ao magnetismo ou ao electronjaguetismo. 

Essas unidades, puramente identificas, como as funda- 
mentaes, são as de forca e de trabalho. 

Dyne( l ) ou unidade CG. S. deforça.— k unidade C.G.S. 
de força chama- Be dyne É | do peso de 1« d agua distil- 
lida a 4",1 podendo ser pesado em qualquer lugar que seja (-'). 
Assim em Paris, o peso do centímetro cubico d'agna é o 
grammo g'; sendo a gravidade no mesmo lugar, em centimetros- 
segundos. 

g' = 100, g = 980, 88 ; 



*"« =9807887 

isto é um pouco maia de ura milligraromo. 

Uma kiladyne ou 1 000 dynett, em Paris, é um pouco mais de 
um grammo ; uma mégadyne ou 1 000 000 de dyues, um pouco 
mais de um lulogrammo. 

Erg (?) ou unidade C. G. S. de trabalho. — A unidade 
C. G. S. de trabalho chama-se erg. (J erg ê a dyne- ceu ti metro. 

Então 

,. _ grnmmo-centimetro kflogram metro 



H80,88 100 000X980, í 

_ kilogrammetro. 



I iuvaut;, fflrc 
I A latir» g ê 1 
I D« Ep T ov, tn 
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g sendo expresso em metros. A unidade pratica de traballn 
é muito approximadamente 

kflogrammetro . . L 
s— = hectogrammetro. 

Taes são as unidades praticas fundamentaes. 



PADRÕES DE RESISTÊNCIA 

Ohm. — A unidade electromagnética de resistência que cor- 
responde a essas unidades fundamentaes acha-se perfeitamente 
determinada. Recebeu o nome de ohm, proposto pela Associação 
britannica. Tornou-se preciso constituir um padrão do ohm tão 
perfeito e inalterável quanto possível, como se tem feito para 
o padrão do metro. 

Os padrões construídos pela Associação britannica são for- 
mados de uma liga de platina e prata. O Congresso julgou o 
mercúrio mais apropriado, por ser mais fácil obtêl-o puro o 
sempre o mesmo e porque sua resistência é menos susceptível 
variar com o tempo, do que a dos metaes sólidos. 

Devemos lembrar aqu^ que foi Pouillet quem primeiro utilisou 
o mercúrio como padrão de resistência, propondo a adopção de 
uma columna de mercúrio de l mm de diâmetro e l m de compri- 
mento. 

Decidio o Congresso que o padrão seria constituído por uma 
columna de mercúrio de l mm 9, de secção com l m ,045 de altura. 
O ohm adoptado é cerca de yj maior que o padrão Siemens 
empregado na Allemanha. 

Ao ohm liga-se a definição de todas as outras unidades, como 
do metro derivam as unidades do systema métrico. 

f Ampere. — À unidade de intensidade recebeu do Congresso o 

nome de Ampere. 
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Assim, 1 coulomb é a quantidade de electricidade que passa 
em um segando n'ama corrente de um ampere. 

Farad. — A unidade de capacidade tomou o -nome to farad. 
A formula 

C i- 

dá, para 

Um farad é a capacidade de um condensador que, para uma 
carga de 1 coulomb, dá uma força electromotora de 1 volt, isto 
é mais ou menos o potencial de um elemento de pilha Daniell. 

Emprega-se mais frequentemente o microfarad, que vale um 
millionesimo de farad. 

Relações entre as unidades C. G. S. e as unidades 
praticas. — Tendo-se definido as unidades praticas por meio de 
um padrão, basta para ter suas relações com as unidades C. G. 
S. t observar que, para passar das unidades fundamentaes C. G. 
S ás unidades fundamentaes praticas, é preciso multiplicar as 
primeiras por 

X = 10 9 , t = 1, {i=10 — ", 

e, por conseguinte, designando por <p a quantidade pela qual se 
multiplique a força, ter-se-ha, 

donde pelo quadro das dimensões, obtem-se : 

Ohm. ... Xx— 4 = IO 9 unidades electromagnéticas CGS. 
± de resistência. 

Ampere. . tç> 2 = 10 — f unidades electromagnéticas C.G.S. 
j_ de corrente. 

Volt ç*Xt — * = IO 8 unidades electromagnéticas C.G.S 

± de força electromotora. 

. Coulomb. 93=10 — * unidades electromagnéticas C.G.5. 

F de quantidade. 
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Lista doa corpos magnetioos e diumagneticos 


(garikl) 


i CORPOS MAGNÉTICOS 


Ferro 


Lacre 


Nickel 


Soath Fluor 


- Cobalto 


Peroxjdo de chumbo 


Manganês 


Plombagina 


1 Chroino 


Sulfato de zinco 


Cerio 


Gomma Laca 


Titano 


Asbesto 


Palladio 


Vermelhão 


Platina (1) 


Carrão de pedra («) 


Papel 


i 


CORPOS DIAMAGNETICOS 

i 


Bitmutho 


Kthor ! 


Antimonio 


Assucar 


' Zinco 


Amido 


E«tanho 


Madeira 


Cádmio 


Marfim 


Sódio 


Carne de carneiro secca 


Mercúrio 


Acido azotico 


Chumbo 


„ sulfúrico 


1 Prata 


„ chlorhydrico 


Cobre 


Soluções de saes alcalinos e ter- 


! Ouro 


rosos 


Arsénico 


Vidro 


Urânio 


Lithargyrio 


Rhodio 


Acido arsenioso 


Irídio 


Iodo 


, Tungsteno 


Phosphoro 


, Quartz 


Enxofre 


Sulfato de cálcio 


Resina 


„ de baryo 


Espermaceti 


„ de sódio 


Cafeína 


w de magnésio 


Quina 


Alúmen 


Acido margarico 


Chlorato d'ammonio 


Azeite doce 


„ de sódio 


Essência de therebentina 


Azotato de potássio 


A^eriche 


Carbonato de sódio 


Borracha 


Spath d'Islandia 


Sangue fresco 


Oxalato de chumbo 


Pennas 


Emético 


Maçãs 


Agua 


Pão 


Álcool 


i 


(i) Segundo Wiedemam, a platina pura é diamagnetica. 


(t) Dere ser accrescentada a maior parte dos aaes dos metaes com- 


prehendidos na lista acima, menos os ferro e ferricyanuretos 
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Besistencia eléctrica dos metaes < 


9 ligas usuaes 


á o o. (Mathiesen) 






METAES £ LIGAS 


* 

Besistencia especifica 


Besistencia de nm fio de 
1 metro de compri- 
mento e 1 mm. de diâ- 
metro. 


Besistencia de nm fio de 
1 metro de compri- 
mento e pesando nm 
grammo. 


Porcentagem do ang- 
mente de resistência 
por cada gráo de ele- 
vação do temperatura. 




Ilenhu 


Oks» 


Ohm 


OlB» 


Prata recosida 


1.521 


0.01937 


1544 


0.377 




1.652 


0.02103 


0.1680 






1.616 


0.02057 


0.1440 


0.388 


Cobre crú. • . 


1.652 


0.02104 


0.1469 




Ouro recosido 


. 2.081 


0.02650 


4080 


0.365 




2.118 
2.945 


0.02697 
0.03751 


0.4150 
0.0757 




Alumínio recosido.. 


Zinco comprimido.. 


5 689 


0.07244 

< 


4067 


0.365 


Platina recosida. . . . 


9.158 


0.1166 


1.9600 






9.825 


0.1251 


.0.7654 


0.63 




12 60 


0.1604 


1.0710 




Estanho comprimido 


13.36 


1701 


0.9738 


0.365 


Chumbo „ 


19 85 


0.2526 


2.257 


0.387 


Antimonio „ 


35.90 


0.4571 


2.411 


0.389 


Bismutho „ 


132.7 


1.6890 


13.030 


0.354 


Mercúrio liquido . . . 


93.19 


1.2247 


13.060 


0.072 


Liga prata 1, plat" 2. 


24.66 


0.3140 


2 959 


0.031 




21.17 


0.2695 


1 850 


044 
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Quadro das conductibilidades 

calorífica e eléctrica dos principaes metaes, tomada 
a conductibilidade da prata pura como 100 (j. jamin) 



Metaes 



Coeficientes de conduc- 
tibilidade relativa 



Eléctrica 



Calorífica 



Prata 
Cobre . . 
Ouro ... . 
Latão.... 
Zinco . . . 
Estanho.. 
Perro 

Aço 

Chumbo . 
Platina. . 
Palladio . 
Bismutho. 



100 
73 3 
58. õ 
81. 5 
24 
22.6 
13.0 

• • • • 

10.7 
10.3 

• . • • 
1 9 



100.0 

73 6 

53.2 

23.6 

19 

14.5 

11.9 

11.6 

8 5 

8.4 

6.3 

1 8 



Tabeliã daa forças electro-motrizes 

E DAS RESISTÊNCIAS DAS DIVERSAS PILHAS USUAES 



Designação das pilhas 



Força 
electro-mo- 
triz i Volts) 



Resistência 
(Ohms) 



. • . > . 



OIu60. ...•••• . 

Bunsen 

Daniell, Callaud. 
Leclanché Moderno N° 1 . . 

2.. 

3 . 
Trouvé (bichromato) . . . 

Reynier 

Marié Davy 



n 



rt 
n 



0.47 
l 9a2.2 
1.079 

1 48 

2.2 
1.5 
1.52 



24 
0.11 

1 5 
1.11 
6 

0.075 



N. B. — As residências variam consideravelmente com a form a dada 
ao elemento; as forças electro-motrizes dó mndam quando mudara as 
reacções que desenvolvem a electricidade. 



* 
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Lista dos corpos mediocremente conduotores e 

znàos conduotores 

POR ORDEM DE CONDUCTIBILIDADE ELÉCTRICA DECRESCENTE 

SEGUNDO FARADAT 



Carvão calcinado 
Graphito 

Ácidos concentrados 
Carvão pnlverisado 
Ácidos diluídos 
Soluções salinas 
Minérios metallioos 
Líquidos animaes 
Agua do mar 

„ de fonte 

„ de chuva 
Gelo acima de — 10°,5 
Neve 

Vegetaes vivos 
Animaes vivos 
Fumaça 
Vapor d'agua 
Saes solúveis 
Ar rarefeito 
Vapores de álcool 
Madeira secca 
Pennas 
Pergaminho 
Papel secco 
Cabello 
Seda secca 
Seda branqueada 
Seda crua 
Pedras preciosas 
Ebonite 



Vapores de ether 

Terras e pedras húmidas 

Vidro pnlverisado 

Flor de enxofre 

Oxydos metallicos seccos 

Olêos 

Cinzas de vegetaes 

Cinzas de outras substancias 

Gelo secco abaixo de — 10°,5 

Phosphoro 

Cal 

Giz secco 

Carbonato de baryo natural 

Lycopodio 

Borracha 

Camphora 

Bochas silicosas e argilosas 

Mármore secco 

Porcelana 

Vegetaes seccos 

Diamante 

Mica 

Vidro 

Azeviche 

Cora 

Enxofre 

Besinas 

Âmbar 

Gutta-percha 

Gomma-laca 



AMMUAKIO — 1687. 



87 
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Tabeliã das dilatações (Wnrtz) 


Dilatação de algus eorpos sólidos entre o e 100° 


Nomes dos corpos 


Dilata- 
ção 


Nomes dos corpos 


Dilata- 
rão 


Aco »••• 


*0. 0000 

11500 
12250 
22289 
10833 
13917 
18492 
28484 
17182 
21730 
11821 
11100 
51813 
14010 




♦0.0000 

08625 
17182 
10720 
04260 
15136 
14245 
08842 
19097 
05502 
04928 
08969 
03520 
29680 


Aço temperado ..*... 




Mármore branco.... 
















Prata. 


Vidro em tubos..... 
Madeira de pinho... 




Ferro Fundido 

Gelo de — 27° a— 1°. 






Dilatação de alguns líquidos entre o e 100° 


Nomes dos líquidos 


Dilata- 
ção 


Nomes dos líquidos 


Dilata- 
ção 


Acido chlorhydrico... 

Agua saturada de sal 
marinho. 


**0 00 

1100 
0600 
0600 

0500 




**0.00 
1134 

0700 

1480 

0800 


Essência de therebent. 
Ether 


Óleo de azeitonas ou 




* Pôe-se 0,0000 antes de eada numero da colomna : assim para o aço 
lê-se 0,0U0011600. 

** PoVse 0,00 antes de cada numero da colomna ; assim para o acido 
azotico lê-se 0,001100. 
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Temperaturas de fusão de diversas substancias 

usuaes 



Corpos 



Tempera- 
tura 



Corpos 



Tempera- 
tura 



Manteiga de eaeáo 

Banha. 

Manteiga 

Cera regetal 

Estearina 

Ksponnacoti ........ •• • 

Sebo de carneiro 

Parafina 

Cera amarella. . . 



24 a 80» c. 
26 a 31 

30 
42 a 47 

43 

49 

61 
46 a 65 

61 



Cera branca.. 

Liga de d'Arcet. ... 

Borracha. 

Gutta-percha 

Assncar 

Camphora • 

Azotato de prata. . . . 
Azotato de potássio, 



68° 
92 
126 
130 
160 
176 
198 
860 



Temperaturas de solidificação de diversos líquidos 



Ácido azotico (dens. 1,510) 

Ether sulfúrico 

Ammonia liquida 

Acido sultarico 

Mercúrio 

Aguardente a 60 0/o. . . • 

Acido cyanhydrico 

Sal de cosinha 26, agua 76. 
Idem, 22,2, agua 77,2.... 
Sal ammoniaco 20, agua80. 



50 

43.8 

48.3 

42.8 

89.4 

21.6 

16.5 

16.5 

13.8 

13.3 



Sal de cosinha 10, agua 90 

Vinho ... . 

Agua-raz 

Sangue 

Vinagre 

Leite . . . . 

Agua 

Azeite doce 

Essência de aniz 

Acido acético puro 



+ 

+ 
+ 



12.6 
6.7 

10.0 
8.9 
2.2 
1 

2.2 

10.0 

10. 



Ponto de ebullloao de alguns corpos em grãos centígrados e sob 

press&o de 0,760 



Acido carbónico 

Acido cyanhydrico 

Acido nítrico (dens. 1,510). 

Acido sulfúrico 

Acido sulfuroso 

Agua distillada 

Agua do mar 

Álcool absoluto 

Benzina 

Bromo 

Chloroformio 

Creosoto 



+ 



78 

26.5 

66 

82.5 

10 

100 

104 

78.4 

&1 

63 

61 

203 



Enxofre 

Essência de therebentina 

Ether sulfúrico 

lodo 

Mercúrio 

Naphtalina 

Nitrobenzina. 

Óleo de linhaça 

Óleo de rícino 

Petróleo 

Sulfureto de carbono .. 
Xarope de assncar 



-- 447 

-- 157 
-- 35.6 
-- 176 
-- 360 
-- 218 
-- 213 
-- 887 
-- 266 
-- 106 
-- 46 
4- 106 



Acetato de potássio.. 
AiOtato de nmmoniu 



Chloreto de ammODio.- , 

■ Wj» 

. Cálcio. 

1 Phospíato de sódio 



Escala de fueibilidada de : 



Amphibola (do ZiUsrthal) I Fundara 10 maiaar 
Ortlioae (do S.-Gothudo) ( ou menos finos. 
ftauH. (d. Bari**}... j *Í3££H?£, 

AraJlagão daa temperaturas eleva 
da platina (Poullet) 



CSr ia creja 
CÔr de cerrjm 



Força elástica do vapor d 'agua, para diversas tempe- 


raturas. 


expressa em 


mlllimetros de mercúrio 


Tea». 


SSL 


„„,. 


F..r t » 


t™ p 


*x 


,.„. 


elutici 


















-W 


0.305 


+ 1° 




+"!■ 


39.585 


,|-G80 


913 


596 . 


ni 


337 




5 309 


85 


41-837 


69 


223 


165 


■o 


0.371 




5.087 


36 


44. S01 


70 


S33 


093 


» 





409 




8 


097 


37 


46.691 


71 


S43 


393 


M 





443 




8 


514 


38 


49.30! 


73 


954 


073 ! 


97 


o 


493 




| 


998 


n 


59.039 


73 


965 


147 


M 





610 




7 


|9Í 


40 


64.906 


74 


976 


891 


n 





590 




a 


017 


41 


S7.B10 


W 


988 


517 


H 





615 




8 


574 


43 


61.055 


•n 


300 


838 


» 





704 




ii 


185 


43 


61.SJ6 


77 


313 


600 


1 ** 





788 




9 


T9i 


44 


07.780 


78 


336 


81> . 


11 





838 




10 


4r,7 


45 


71.891 


7B 


340 


I8S i 


» 





91i 




11 

11 


908 


48 
47 


75.158 

79.093 


80 
81 


2 


6l3 
987 


18 




080 




li 


699 


48 


83.304 


89 


384 


435 


17 




174 




13 


536 


49 


87.499 


83 


400 


101 


16 




976 




14 


431 


50 


91.981 


84 


418 


M8 . 


IS 




385 




u 


857 


61 


9G.661 


B5 


433 


041 


14 




503 




15 


H46 


53 


101.513 


86 


450 


344 


18 




531 




17 


391 


53 


106.638 


8? 


48»i 


iil 


1* 




758 




18 


495 


54 


111.945 


88 


483 


687 






918 




19 


859 


55 


117.478 


89 


505 


779 


10 





078 




90 


888 
181 


56 


133 941 

139.951 


90 

•1 


595 
545 


450 


i s 




455 


*i 


93 


550 


58 


135.505 


9i 


568 


757 


7 




606 


H 


94 


988 


69 


149.016 


93 


583 


40<i 


> 




890 


ST 


Sfl 


605 


60 


148.791 


91 


610 


710 


| 5 


s 


131 


as 


58 


101 


61 


155.839 


96 


633 


778 




1 


387 


S9 


M 


783 


Bi 


183.170 


96 


657 


535 


3 


{ 


6fli 


30 


31 


548 


38 


170.791 


91 


689 


099, 


9 


3 


950 


81 


33 


40S 


84 


178.714 


99 


707 


SiW 


1 


4 907 


3i 


35 


359 


66 


1BS.045 


98 


733 


30* 




4.600 


33 


37 


410 


53 


195.498 


100 


760 
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Misturas frigorificas mais empregadas 



SUBSTANCIAS 



Agua e saes 



Azotato de ammonio em pó • • • • 

Agua d ist ilíada 

Azotato de ammonio em pó 

Carbonato de sódio crystallisado em pó. . . . 
Agua dUtillada 

Azotato de potássio pulverisado 

Chloreto de ammonio pulverisado , 

Agua distillada 

Azotato de potássio pulverisado 

Chloreto de ammonio pulverisado 

Sulfa to de sódio crystallisado e pulverisado. 
Agua distillada 



Ácidos e saes 



Sulfato de sódio crystallisado em pó 

Acido chlorhydrico 

Sulfato de sódio crystallisado em pó...... 

Acido azotico 



Sulfato de sódio crystallisado em pó. 
Chloreto de ammonio pulverisado.... 

Azotato de potássio pulverisado 

Acido azotico 



Phosphato de sódio crystallisado pulverisado 
Acido azotico 



J 

o 

Pi 



! 






3 



:}- 



26* 



1 
I 
l 

5 
5 

16 

5 
5 

8 
16 



— 2fr 



- 22 



— 26 



8 
b 

3 
2 

6 



I- 

5- 



28 



29 



— 33 






39 
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Misturas Mgoiiflestt maia empregadas (Conclusão) 



SUB8TANC1AS 



Gelo, taet e ácidos 



3 

lo 

o 
o* 

o 



3 * 

8 I 

•3 í 

5 1 



Neve ou galo moido. 

Sal de cosinha pulverisado 

Neve on gelo moido 

Sal de cosinha pulverisado 

Neve ou gelo moido. 

A lcooi a 70« 

Neve ou gelo moido 

Sal de cot inha pulverisado 

C hl ore to de ammoaio puUerisado 

Neve on gelo moido 

Sal de cosinha pulverisado 

Ohloreto de ammonio puWerisado. 

Aiotato de potássio pulverisado 

Neve ou gelo moido 

Cbloreto de saloio hy d ratado s puWerisado 

Neve ou gelo moido 

Sal de cosinha pulverisado 

Asotato de ammoaio puWerisado 

Neve ou gelo moido 

Chloreto de cálcio hydratado e pulverisado 

Neve ou gelo moido 

Acido sulfúrico 

Agua i 

Álcool. 



1 
1 

2 

1 

1 
2 

5 
2 

1 

24 

10 

5 

5 

5 
5 

12 
5 
5 



S 
4 
2 

4 



— 18« 



20 



— 20 



— 24 



— 28 



I- 



— 31 
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li 
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3 Tis 



COBPOB 


S 


Angulo 




a 

a 

a 

ta 
D 

D 


— 86*6 

— 11.8 

+ 12.5 

+ 35a 38.8 

— 11.7 

— 2.2 
+ 27.7 
+ 38.9 
+ 47.4 

— 31.6 

+ 81.1 } 
+138- 7 
+ 87.6 
+ 59.0 

— 21 6 

— 43 5 

— 4.8 
+ 34.7 
+ 29 
+ 98 

— 5 

— 40 


„ ( n Acidulada com acido 


Asparagina (solacio acidulada com acido 


Acido aiparttíco (solaçio amnioniacall . 
„ n ( r sódica) 


Cholalato de sódio em colação alcoólica. 
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COBPOS DISSOLVIDOS OU LÍQUIDOS (Concheio) 



CORPOS 






Santonina 

Tartramido 

Acido tartarico 

Tartarato de ammonio neutro. 
Acido taurocholico 

Assucares 

Glycose. 

Lerulose a 14° 

„ a 90° 

Galactose 

Eucalyna 

Sorbina 

Saccharose 

Parasacharose 

Lactose 

Melezitose 

Melitose 

Mycose 

lsodulcite 

Quercite 

Pinite 

Mannite 



a 
a 

a 
a 



ts 



D 



Angulo 
observado 



— 230 
±133.9 
=fc 9.6 
+ 29 
+ 25.3 

+ 66 

— 106 a 114 

— 53 a 90 
+ 83 

+ 65 
+ 46.9 
+ 73.8 
+ 108 
+ 59 
f 94 
+ 102 
+ 192.5 
t 7.6 
+ 33.5 
+ 58.6 

— 0.15 



* U indica a tinta senairel ou côr de flor de pecegueiro que corres- 
ponde á extineçao do amareUo médio a. v significa vermelho médio. 
As letras maiúsculas indicam as raias de Frannhofer. 
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Comprimentos de ondas oorrespondendo as prinoipaes 
raias do espectro solar (Fnwmhofer) 

PÁBTB YISIYSL 

V- 

A 760.1 

a 718.5 

B 686.7 

C 656.2 



Vermelho* • 



Amare&o. 



Verde. 



Axnl 



{ 



D< 589.5 

Z) a 588.9 

E 526.9 

* 4 518.3 

b % 617.2 

* 8 616.7 

F 486 06 

G 430.7 



h 410.1 

R6xo I H \ 396.8 

Ht 393. 3 



Comprimento das ondas ealorifloas e das ondas sonoras 

(seguido Langíey) 
ONDAS CALOMFICÁS 

Radiações caloríficas extremas segundo Becquerel. . . . 1500.0 

Radiações mais quentes das subs. frias e escaras. . . . 2700.0 

Radiações mais altas do gelo em fusão 5000.0 

Limite provável das radiações que affectam o bolo- 

metro 10500.0 
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Velocidade do som em diversas substancias 



Substancias 



i 



r» 



Yelocfdiêt 



Ar 

Oiygeno 

Hydrogeno 

Oai carbónico 

Gai de fllnminaçio. . . . 

Agoa do Sena 

Agua de mar 

Álcool absoluto 

Ether sulfúrico 

Chumbo 

* •••••••• 

Ouro 

* 

Prata 

i» 

Ferro 

n 

n 

Aço fundido 

» •• • 

(■) Pinho 

W » 

P) 







o 
o 

15 

20 

28 


20 
100 

20 
100 

20 
100 

20 
100 
200 

20 
100 



Obserradores 



Diversos 



Dulong 



880 

817 
1268 

262 

814 
1487 
1487 
1160 
1159 
1228 
1204 
1743 

1719 ) Wertheiín 
2707 
2689 
5127 
5299 
4719 
4986 
4925 
8822 
1405 
794 



8 



) No sentido das fibras, 
t) Perpendicularmente ás camadas, 
(t) No sentido das «amadas. 
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RESUMO 

DAS EXPERIÊNCIAS FEITAS SOBRE OS PRINCIPAES GRANITOS DO 
RIO DE JANEIRO. PELO ENGENHEIRO A. DEL VECCHIO 1 


* 
I 

i ProTeaieacias das amostra 


Peso espe- 
cifico 


i 

RESISTÊNCIA 


ao esmaga- 
mento por 
eent. quadr. 


á tracção 

por 
cent. quadr. 


• 

1 Dito do Morro da Viuva.. 

i 

1 Dito da Gloria (Cantagallo). 

i 

1 Dito do Toque-Toque. . . . 
Dito da Ilha das Cobras.. 


2.690 
2.659 
2.643 
2.706 
2.643 
2.659 
2.693 


kilogs. 
316 

360 

513 

302 

371 

471 

360 


kilogs. ' 

40 ! 

30 

43 
43 
40 
61 
51 
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Posições geographicas de diferente 3 logarea da Bahia do Rio de Janeiro 



NOMES DOS LOGARES 



LATITU- 
DES 



Lrafitiies referidas a« !■». 
Obsmitorío *• Ri» ée Jaaeir» 

eai fraas | em trate 



* Ilha Redonda 

* — Comprida 

* — das ? almas 

* — das Kagarras, rochas ao NE .. 

* Ponta do Arpoador.. 

* N. S. do Copacabana, capella 

* Ilha do Pae ou dos Paios 

* — da Mae 

* — do Páo Torto 

* Forte do Leme «... 

* Ilha do Cotunduba 

* Praia Vermelha, bataria de fora 

* Pao de Assacar, 383 m 

* Morro do Corcovado, 807 m... M 

* Forte do Pico 

Morro da Viuva, bateria de fora 

Fortaleza de Santa Cruz 

Morro da Jurnjuba .. 

Nossa Senhora da Gloria 

Sacco de S. Francisco, igreja .. 

Ponta do Cavallao 

Villegaignon, forte e capella 

N. S. da Boa Viagem, capella — 

Imp. Observat. astron., elevado 66 m... 

Pedreira de S. Diogo.... 

Palácio da Boa-Vista 

Foi te do Gravata... 

S. João de Icarahy, igreja 

S. ChristovSo, hospital dos Lázaros 

Ilha dos Ratos, chaminé 

Convento de S. Bento, torre do N 

N. S. da Couceicao, em Nictheroy 

S. Lourenço, igreja 

Armação, igreja 

Ilha das Enxadas, c.pellas 

Baixo das Feiticeiras 

Ponta d'Arê. o v, Nictheroy. 

Ilha do Mocanguó Grande, ponta SW.... 

— dos Ferreiros, ponta do Caju 

Chapéo de Sol. pedras 

S. -Pedro de Maruhy, igreja 

Ilha do Bom Jesus, Asylo de inválidos. 

— Secca. ponta de SÉ 

Porto de Maria Angu 

Ilha do Engenho, ponta do SW 

Ponta do GaloSo, ao SW da Ilha do Gov. 

Porto de S. Gonçalo 

Ponta da Ribeira, ao SB da liba do Gov.... 



23 
23 
23 
23 
23 
23 
2.1 



4 WS 



358 
2 48 
t? 37 

22 

6 
•22 59 37 
2-2 59 31 
2-2 58 23 
2-2 5S 17 
'22 57 52 
22 57 24 
22 56 40 
22 56 12 
22 56 l I 
n 56 12 
22 55 23 
22 55 15 
ti 55 14 
22 r,4 55 
22 5 1 43 
■í-2 51 34 
22 51 '21 
-22 5 4 36 
22 54 17 
22 54 9 
2251 2 
22 51 2 
2-2 53 47 
•2-2 5 \ 4.i 
22 53 37 
2>5 
2-2 5 
22 5? 51 
•22 52 54 
•2-2 í-2 12 
•22 52 33 
•22 52 28 
22 52 3 
22 51 35 
22 51 37 
>■> 50 r> 
22 50 <» 
22 49 54 
22 49 57 
2-2 4') 28 
22 19 14 



u3 14 
o-» 51 



03 

04 
(15 



o 1 1 

OU 11 W 
2 28 
2 11 

47 

01 7 
D 1 HW 

OE 


OE 
26W 
1 3IE 
35 
l 23 E 
1 55 W 
3 13 E 
00 8 
2 35 
2 44E 
00 7W 
4 HE 
3 2D 
47 
2 1T E 
00 
i'4W 
2 55W 
1 5 < E 
3 19 E 
O -2 17 W 
23 E 
00 16W 
3 OE 
0322 
2 9E 
00 8 W 
1SE 
2 16 
1 57 E 
1 52 W 
51 W 
3 37 E 

02 2W 


4 40W 
3 4 E 
3 41 W 
4 22 E 
28 K 



00 








00 
00 
00 



h m s 
OO 0.7 W 
9.9 
8.7 
3.1 
4.5 
4.7W 
0012. i>E 
16.0 
20.0 E 
1.7 W 
6.0E 
2.3 
5.5E 
7 7W 
0012.9E 
00 5 
8.3 
10.9 E 
0.5 W 
00 16 9E 
13.3 
00 3.1 
9.1E 

7.6W 
11. 7W 
7.7E 
13.3 E 
9.1 W 
1.5 E 
00 1.1 W 
1-2.0 E 
13 5 
8.6 E 
0.5 W 
1.2K 
8.1 
7.8E 
7.5W 
3.6 W 
14.5 E 
8.1W 
00 
18.7 W 
12.3 E 
OO 11.7 W 
17.5 E 
1.9 E 



00 








00 







Posições observada pelo Sr. Almirante de Lnmare. * Plano de Norie. 
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Posições geographicaa de diferentes logares da Bahia do Rio de Janeiro 



NOMES DOS LOGARES 



Fazenda de S. Bento na Ilha do Governad. 

Ponta de Pae Maria a W da idem 

Bio de 8. João de Mirity, entr. pelo NE 

da Ilha do Saravatá.. 

Bio Emboassú, embocadura 

Tapuamas, pedras 

I. do Braço Forte, nma das Jnrnbahybas. 
N. S. da Ajuda, na Ilha do Governador.. 

N. 8. da Luz, capella 

Pedra do Bom Nome. alagada 

P. de Tubiacanga, ao N da I. do Govern. 

Ponta da Engenhoca 

Ilha do Boqneirio, ponta de E 

— de Tabaci, lnge da ponta do SW.... 

— de Paquetá, lage da ponta do SW.. 

— do Tipiti, pedras 

N. 8. do Monte, igreja em Paquetá... 

S. Roque, idem 

Bio Iguassú, barra 

Ilha ao Brocoió, carne 

Bio Sarapuhy, barra 

Pedra Branca, lage 

Ilha de Pancarahyba, come 

Bio Gnazindiba, barra 

— Inhomerim, idem 

Lace da Piedade 

Pedras de Tapntapóra 

Bio Macaca, barra 

— sitio da Paciência... „ 

Ilha do LimSo 

N. 8. da Gaia, igreja 

Ponta do Matafome 

8. Lourenço, capella 

Porto Mauá 

Bio Gnarahy, embocadura 

N. 8. dos Remédios, capella 

8. Francisco de Cruará, idem 

Bio Guapy „ 

Pedras ao S de Itatinga e Cajahyba.... 

ltatinga, lage 

Ilhéo da Cajahyba 

Ilha do Goyana 

Bio Sarnhy, entrada 

— de Magé, barra. 

Ponta da Piedade 

— de Taputapèra..... ..... 

Bio Iriry 



LATITU- 
DES 



Uif itidei referidas ae lai. 
OesenaUrie <e lie áe Jaaeire 

ea fraw | ea teaae 



o 1 ■ 


1 ■ 


22 48 51 s 


03 9 W 


29 48 39 


05 


22 48 15 


5 3.-J W 


22 4S 7 


5 43 E 


22 47 56 


3 29 


22 47 45 


311 


22 47 33 


00 7E 


•22 47 7 


05 5W 


22 47 7 


4 42 


22 47 4 


03 6 W 


22 47 12 


01 13 E 


22 47 


5 47 W 


22 4*28 


O049E 


22 46 14 


3 32 


2>46 8 


03 


22 46 7 


011 


22 45 48 


3 26 


22 4 1 20 


3 i9E 


22 4) 45 


3 44 W 


22 45 32 


2 51 E 


22 45 28 


4 41 W 


•22 45 6 


5 53 E 


22 44 54 


2 24 


-22 44 41 


7 14 E 


2 > 4 1 33 


1 32 W 


22 44 24 


3 58 E 


22 43 55 


1 26 W 


22 43 56 


6 34E 


22 43 42 


08 15 E 


22 43 41 


'» 32 W 


•22 43 12 


27 W 


22 43 6 


02 4E 


22 43 4 


2 34 


22 42 41 


7 44 


22 42 31 


•Ml 47 


22 42 2.1 


:>5 


22 42 22 


2 56 


•22 42 2 


07 6 


2 > 42 12 


06 


22 41 44 


5 29 


22 41 40 


OH 


22 4l 52 


3 29 


22 41 41 


3 25 


22 41 28 


6 43 


22 4124 


5 46 


22 41 2J 


4 18 


22 40 9S 


4 48 E 





00 
00 




hm s 
12.6 W 
20.0 

22.3WÍ 
22.9 E 
13.M 
41.7 
0.5 E 

?0.3W 

18.8 

12.4 W 
4 9E 
23.1 W 
3.3 E 
14.1 
12.0 
0.7 
13.7 
13.3 E 
i) 14.9 W 
0011 4E 
19.1 W 
23.5 E 
(M) 9.6 

28.9 E 
6.1 W 

15.9 K 

5.7 W 
26.3 E 
33.0 E 
00 2.1 W 

1.8 W. 
8.3E 

10.3 
2.9 
3l!l 
3.7 
00 11.7 
28.4 
24 
219 
-24 
13.9 
13.7 
26.9 
23. 1 
17 2 
19.2 E 



00 
00 
00 
00 



00 

00 
00 



Posições observadas pelo Sr. Almirante de Lomare. 



ULTIMA PARTE 

ESTUDAS Dl f ERRO DO BRASIL — FHARAES DA COSTJ 
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ESTRADAS DE FERKO DO BRAZEL 

EM TRAFEGO OU CONSTRUCÇÃO 



Proyincia do Amazonas 

ESTRADA DE FERRO DO MADEIRA AO MAM0RK 

De Guajará-Mirim lWA'Bff,B lat. S e 22o3'42 # long. 
do Bio de Janeiro a Santo António 8 o 49' 22 6 lat. S e 21°29'8' 
long. O do Rio de Janeiro. Os estudos estão terminados dando 
como extensão de linha 329, k 600 

A altitude dos pontos extremos da linha são : 

Cachoeira de Guajará-Mirim.... roetr. 149.55 

„ de Santo António. ... „ 69.20 

Differença de nivel... . „ 80.35 



Provinda do Pará 

ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA 

Da Capital da província á cidade de Bragança, 263 km. 
achando-se em trafego os primeiros 61 km. que vão de Belém 
ao lngar denominado Apehú, e em construcção os restantes 
202 km. 

Estações : 



S. Braz km. 0.000 

Marco da Légua. 

Souza 

Providencia 

Ananindea 

Marituba 



Benevides km. 30.500 

Maguary ■ 

Quarta Travessa. 
Santa Isabel. . . . 
Apehú km. 61.00 



trovincia do Ceara 

ESTRADA DB FERRO DE BATURITÉ 

Da Capital da província á povoação de Canoa (linha do 
centro) 91*,065, da Capital a Alfandega (ramal) lk,622, de 
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Maracanahu á cidade de Maranguape (ramal) 7k,300, de 
Canoa i cidade de Baturité (ramal) 9*,860. 

Fortaleza (central) km. 0.000 

Alfandega (ramal) „ 1.622 

Arronches „ 7.200 

Mendobim „ 11 .300 

Maracanahu. „ 20.800 

Maranguape (ramal) „ 28.300 

Monguba „ 26.600 

Pacatuba „ 33.200 

Gaahyba „ 40. 000 

Bahú „ 51.200 

Agua verde ■ „ 57.200 

Acarape „ 65.500 

Canafistula „ 78.600 

Canoa „ 90.700 

Baturité (ramal) „ 100.560 

Deve prolongar-se de Baturité a Quixadá, 84k,200 estando 
feitos já os estudos e votado um credito para começo da 
construcção. 



SSTBADA Dl PERRO DO SOBRAL 

Do porto de Camocim a cidade de Sobral 128k,920. 

EoUçSm: 



Camocim km. 0.000 

Granja „ 24.425 

Angica n 43 780 

Estio concluídos os estudos para o prolongamento, de 
Sobral até Ipú 87*648. 



Pitombeiras . . . km. 79.133 

Massapé „ 106.320 

Sobral „ 128.920 






Província do Bio Grande do Norte 

ESTRADA DE FERRO DE NATAL Á NOVA-CRUZ 

Da Capital da província á villa de Nova-Cruf 121*000. 
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Estações : 

Natal km. 0.000 

Pitimby „ 12.000 

Cajupiranga , „ 23.500 

S. José „ 40 740 

Sapé „ 44.900 

Baldhum „ 51.800 

Estiva ,, 60.000 

Goyaninha „ 63.500 

Penha „ 80.220 

Piquery „ 86.600 

Curumatahú „ 92.000 

Lagoa da Montanha „ 102.000 

Nova-Cruz „ 121 .000 

Estão feitos e approvados os estudos para o ramal de 
Ceará-Mirim com 43 km. de extensão. 



Província da Parahyba 

ESTRADA DB FBRRO CONDE d'eU 



Da Capital da província á povoação de Molungú (linha 
principal) 75 k ,500, de Molungú para a villa da Indepen- 
dência (ramal) 21k,826, da estação do Entroncamento á 
villa do Pilar (ramal) 24k213. 



Estações : 

Parahyba. km. 0.000 

Santa Rita.. . . . „ 12.000 

Reis „ 19.000 

Espirito-Santo „ 24.000 

Entroncamento „ 30.600 

Cobé. „ 33.000 

Sapé „ 45 . 760 

Araçá „ 56.000 

Páu ferro „ 65.800 

Molungú „ 75.500 

Cachoeira (ramal) „ 93.000 

Independência „ 97.326 

Coitizeiro (ramal) „ 46.000 

Pilar „ 54.854 
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Estio condoídos os estados para o ramal do porto da 
Capital ao de Cabedello na foz do Parahyba 18*,500 e pro- 
jectam-se os de Molungú a Alaeoã Grande 20 km. e de 
Independência a Bananeiras 27 km. 



Provinda de Pernambuco 

ESTRADA DE FERRO DO RECIFE A 8. FRANCISCO 

Da Capital da província á villa de Palmares 124k,739. 



KsUçfc 



» 



Cinco Pontas. . km. 
Affogados .... „ 
Boa Viagem... „ 

Prazeres 

Dha 

Cabo 

Ipujoca 

Olinda 

Timbó-Assú. . . 



0.000 
2.768 
8.724 
12.275 
24.225 
81.511 
88.367 
45.035 
51.834 



Escada 

Limoeiro ■ . . 
Frexeiras.. 
Aripibu. .. . 
Ribeirão. . . . 
Gameleira. . 
Cuyambuca. 
Agua preta. 
Palmares . . . 



km. 



57.671 

63.910 

70.149 

78.291 

86.876 

95.788 

104.020 

113.610 

124.739 



De Palmares parte o prolongamento que deve ir até 
Garanhuns 145k,495, dos quaes estão em trafego 72*,643 e 
em construcçào 72 k ,852. 

Estações : 







0.000 


S. Benedicto.. . 


km. 


58.983 






8.000 


Qoipapá 


» 


72.643 






17.762 


Agua Branca.. 


n 


84.500 






31.010 


Canho tinho. . . . 


n 


102 907 


Marayal. . . . 


• • n 


39.083 


Saquinho. . . 


n 


122.525 






49.985 




n 


145.495 



ESTRADA DB FERRO DO RECIFE AO LIMOEIRO 

Da Capital da província á villa do Limoeiro, (linha prin- 
cipal) 82*,976, da estação de Carpina á cidade de Nafareth 
(ramal) 13k,200. 
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Estações : 

Recife km. 0.000 

Encruzilhada „ 3. 150 

Arraial „ 6.550 

Macacos „ 13.750 

Camaragibe „ 18.376 

S. Lourenço „ 25. 175 

Tiuma „ 30.120 

Santa Rita „ 38.000 

Páu d'Alho w 48.822 

Carpina .- „ 59.875 

Lagoa do Carro „ 66.685 

C. Grande „ 73.580 

Limoeiro „ 82.976 

Trancunhaem (ramal) „ 67.243 

Nazareth „ 72.944 

Estão approvados os estudos do prolongamento de Naza- 
ré th até a povoação de Timbahúba 45*, 160. 

Projecta-se um ramal de Naçareth á villa de £om-Jardim f 
cujos estudos estão feitos. 



• 



ESTRADA DE FERRO DE CAXANGÁ 



Da Capital da provinda a Caxangá 14 k ,600 ramal dos 
Afflktos 4 km. e ramal da Várzea 9 k ,600. 

Estações principaes: 



Recife km. 0.000 

Entroncamento.. 
Monteiro 



Apipucos 

Caxangá km. 14.600 



ESTRADA DE FERRO DO RECIFE A CARUARU* 

Da Capital da província á cidade de Caruaru 139^,371. 

Estações : 



Tapera „ 38.265 

Victoria „ 50.955 

Pombos „ 64.075 

Morenos „ 27 .353 

Estando em construcção mais 47k,425 e em estudos 27*, 86 6. 



Recife km. 0.000 

Tegipió „ 8.794 

Jaboatão „ 16.426 



Recife km. 0.000 

Príncipe. 

Campo grande. . . 

Salgadinho 

Duarte Coelho. . . 
Forte da Madeira. 
Biberíbe. 



Pires 

Espinheiro 

Água. Fria 

Pateo do Carmo.. 

Varadouro 

Encruzilhada .... 
Olinda 



ProTincIa das Alagoas 

PBQRO Dl PAULO AFFOnaO 



Do porto de Piranhas i margem do Rio S. Francisco e a 
Jatobá 116 km. 

Maftai 

Piranhas km. 0.000 1 Sinimbu km. 69.000 

Olhos d'Àgua... „ 28.000 Moioto „ 83.000 

Talhado „ 41.000 Qaiiabá „ 102.000 

Pedra „ 54.000 [ Jatobá „ 116.000 



Do Jaraguâ, porto da Capital da província á villa da 
Imperatrif 88 km. 



EHtmçõei : 




Jaraguá km. 0.000 


Bom-Jardim... . km 


44.800 












64.300 




Branquinha „ 


76.000 


Farnão Velho... „ 14.600 




88 000 








Projecta -se o prolongamento até a villa de S. 


José da 


Lage bera como ramaes até a villa da Assembléa 




la e ao município de Cama 


ragibe por Gitituba. 
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Provinda de Sergipe 

ESTRADA DE FERRO DE ARACAJU' A SIMÃO DIAS 

> Da Capital da província á villa de Simão Dias, com ora 
ramal da cidade de Laranjeiras á villa da Capella. Em 
construcção. 



Província da Bahia 

ESTRADA DE FERRO DA BAHIA AO S. FRANCISCO 

De Jequitaia, arrabalde da Capital, á cidade de Ala- 
goinha y 123*,340. 

Estações : 

Bahia (Jequitaia) km. 0.000 

Plataforma „ 6.000 

Peripery ■ „ 10.960 

Olaria „ 13.720 

Mapelle ,. 22.260 

Agua Comprida „ 28.000 

Muritiba „ 33.760 

Parafuso n 38.590 

Camassary „ 46. 640 

Matta de S. João „ 68.570 

Pitanga „ 75.120 

Pojuca „ 81.120 

SanfAnna do Catú „ 92.590 

Sitio Novo „ 107.270 

Alagoinha „ 123.340 



RAMAL DO TIMBÓ 



Da estação de Alagoinha á povoação do Timbó, 82k,588< 

Estações : 

Alagoinha km. 0.000 

Sahuype „ 16 880 

Capianga... „ 31.040 

Barra de Sahuype „ 38.510 

Entre Rios „ 50.740 

ANNUARIO — 1887. 45 
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Lagoa Redonda km. 61.740 

£• 8en* a 71.300 

Timbò M 82.350 



PROLONGAMENTO DA E. DE F. DA BAHIA AO S. FRANCISCO 

Da cidade de Alagoinhas, ponto, terminal da estrada que 
pariu da Bahia, a Jo a feiro, (margem do Rio S. Fran- 
cisco), 463M81. 

Estações: 

Alagoinhas km. 0.000 

Aramary n 13.100 

Oriçanguinhas „ 33.500 

Sipó „ 52.453 

Agua Fria „ 56.500 

Lamario „ 85.440 

Serrinha „ 110.580 

Salgada „ 146 813 

Santa Lnxia. „ 180.568 

Rio do Peixe .. „ 207.809 

Queimados • . „ 226.959 

Jacuricy „ 245.316 

Itinha „ 269.260 

Teririca. B 297.652 

Cariaca ... „ 310.273 

Villa Nova da Rainha .... „ 321.089 

Estio estalados os restantes 132k.092 de Villa Nova da 
Rainha a Joafeiro. 



ESTRADA DE FERRO CENTRAL DA BAHIA 

Dm cidade de S. Félix (margem direita do Paraguassú) e 
cidade de Cachoeira (margem esqnerda do mesmo rio) ligadas 
pela ponte mais importante construída no Brasil (355 metr ), 
á chapada Diamantina, 257 km. (linha principal) e de Ca- 
choeira á cidade de Feira de SanfAnna (ramal) 45 km. 

. Estações (liai* principal) : 

S. Félix km. 0.000 

Cachoeirinha „ 5.000 

Punhal. „ 20.000 
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S. José km. 27.000 

Sapé „ 41. COO 

Genipapo „ 53.000 

Candial „ 60.000 

Curralinho n 67.000 

Cruz „ 76.000 

Tapera „ 84.000 

Serra Grande „ 93.000 

Tanqainho „ 103.000 

Lagedo „ 121.000 

Lapa „ 130.000 

Sitio Novo „ 163.000 

João Amaro „ 180 000 



RAMAL 

Cachoeira. ... km 0.000 

Belém „ 7.000 

Serra „ 1 1 .000 

Conceição „ 14.000 

Pinheiro.. „ 18.000 

Cruz „ 24.000 

Jacaré „ 29.000 

Magalhães „ 83.000 

Tapera „ 36.000 

Feira de SanfÀnna „ 45.000 



ESTRADA DE FERRO DE NAZARETH 

Da cidade de Najareth a capella de Santo António de 
Jesus 34 km. 

Estações : 

Nazareth km. 000 

Onha n 8.000 

Rio Fundo ... „ 13.000 

Taitingo „ 17.000 

Matam „ 23.000 

Capella de Santo António „ 34.000 
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Projecta-se o prolongamento «Testa estrada até os limites 
do Minas Genes, tocando na villa de Aréa, vencendo o Kio 
de Contas e desenvolrendo-se pelo termo de Victoría. 



ESTRADA DB FERRO DB SANTO AJIARO 

Da cidade de Santo Amaro á povoação de Jacu, 35 k f 800. 



Estações 



Santo Amaro., km. 0000 

Pilar „ 1.000 

Trarípe „ 6.000 



Jacnipe ... . km. 15.000 
Terra Nova . . „ 26.500 
Jacu „ 35.800 



ESTRADA DB FBRRO BAHIA E MINAS 

Do porto de Caravellas á cidade de Theophilo Ottoni, 
379*,400. 

Estações : 

Caravellas km. 0.000 



Taquary „ 38.000 

Jnerana „ 51 .000 



Peruhype km. 66.000 

Mucury „ 122.035 

Aymorés „ 142.400 



Estão mais construídos 10 km., com estados approvados 
20 km. e com estados feitos os 207 km. restantes. 



Provlneia do Espirito Santo 

B8TRADA DE FERRO DA VICTORÍA A NATITIDADE 

Da Capital da província a Natividade 218k,022, apenas 
estão feitos os estados d'esta linha. 



ESTRADA DB FBRRO DB BENEVENTE 

Do porto de Benevente a Santa Lupa de Carangola 
200 km. approximadamente, em projecto apenas. 
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ESTRADA DE FERRO DE ITAPEMIRIM 

Da villa do Cachoeiro, na margem do rio Itapemirim á 
villa do Ribeirão do Alegre, 47 km., com ramal de Duas 
Barras á Barra de S. João do Rio Castello 25 km. Em 
construcção. 



Município Neutro 

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II 

Da Corte a Itabira de Campo na província de Minas 
Geraes (linha do centro) 523k,680; do km. I á estação marí- 
tima da Gamboa, na corte (ramal), lk,123; da estação de 
Cascadura ao Laboratório Pyrotechnico do Catnpinho (ramal) 
Jk,524; da estação de Sapopemba ao matadouro em Santa 
Cru? (ramal) 34k,090; da estação da Bifurcação para a 
fabrica de tecidos Brazil Industrial em Macacos (ramal) 4k,929; 
da Barra do Pirahy á cidade de Cachoeira (ramal) I57M98; 
da estação de Entre Rios ao. povoado de Porto Novo do 
Cunha (ramal) 63 k ,764; do km. 498 a Ouro Preto (ramal) 
45 k 'd-0. Extensão total em trafego e construcção 831k,628. 

Estações : 
LINHA DO CENTRO £ 

Corte km. 0.000 altit. rnet. 5.540 

Gamboa (ramal) „ 2.123 

S. Dio^o „ 1 .445 

S Christovão ,., 3.236 „ 26.620 

Estação Imperial „ 3 308 

S. Francisco Xavier. . . „ 5 809 „ 16.411 

Biachuelo „ 7.055 „ 15 580 

Engenho Novo „ 8.518 „ 17.220 

Todos os Santos „ 10.237 „ 28.150 

Engenho de dentro „ 11.331 „ 3.938 

Piedade „ 13 030 „ 34.840 

Cascadura „ 15.344 „ 33.690 

Bio das Pedras „ 18. 299 

Sapopemba „ 21 . 975 „ 16 541 

Maxambomba „ 35 . 268 „ 25 . 958 



Serra „ 75.368 

Palmeiras. „ 82.048 „ 396 140 
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Queimados km. 48. 210 altit. met . 29. 298 

Belém „ 61.675 „ 30 247 

Bifurcação „ 65.073 

Macacos „ 70.002 

Oriente „ 70.942 

n 

Rodeio " 85.394 „ 375.840 

Mendes „ 82.517 n 412.120 

SantfAnna „ 102.219 „ 362.120 

Barra do Pirahy „ 108.080 „ 256.600 

Ypiranga „ 115.479 „ 353569 

Vassouras „ 128.557 „ 344.270 

Desengano „ 132.036 „ 338 920 

Concórdia „ 142.525 

Commercio „ 146.683 „ 318.130 

AUiança „ 153. 154 

Casal „ 159 081 

Ubá. r 170.317 „ 295.020 

Parada do Baràn „ 177. 750 

Parahyba „ 187.369 „ 277.330 

Entre-Rios „ 197.669 „ 269.410 

Serraria „ 212.182 „ 364.640 

Parabybuna „ 225.843 „ 335.400 

Espirito Santo „ 238 . 248 „ 4 U . 85 1 

Matbias Barbosa „ 252.907 „ 474.788 

Cedofeita „ 256.520 „ 515.288 

Retiro „ 266455 „ 619 717 

Juiz de Fora. . ..*... „ 275.369 „ 675.500 

Mariano Procopio .."... „ 277 . 750 „ 677 . 380 

Bemfica „ 288.745 n 684.630 

Chapéo dTJvas ,,303 375 „ 704.682 

Joào Gomes „ 324.175 „ 837.443 

Mantiqueira n 337.280 „ 878.775 

Joào Ayres „ 351.500 „ 1115.410 

Sitio „ 363 390 „ 1039.243 

Barbacena „ 377 876 „ 1135.000 

Resnaquinha „ 402.286 

Carandahy „ 419.390 

Ottoni „ 43ft.391 

Buarque de Macedo „ 449 .867 

Lafayette „ 462.280 

Itabira do Campo „ 523.680 



— 859 — 



RAMAL DE SANTA CRUZ 



Realengo km. 26 . 000 

Campo Grande. „ 41 000 



Santa Cruz ... km. 54.000 
Matadouro. .... M 55 . 624 



RAMAL DE S. PAULO 

Vargem Alegre km. 121.785 altit. met. 364.000 

Pinheiros „ 180.058 „ 35. 585 

Volta Redonda .... „ 144.347 „ 374.200 

Barra Mansa „ 153 883 „ 376.600 

Saudade „ 156.350 

Pombal „ 1 64 651 „ 380.600 

Divisa „ 172.768 „ 387.000 

Suruby „ 188.689 

Rezende. „ 190.598 „ 364.600 

Campo Bello „ 203 648 „ 407.640 

Itatiaya „ 210.890 „ 446.000 

Boa Vista n 216.339 „ 465.872 

Queluz „ 227.846 „ 470.870 

Lavrinhas „ 245.700 „ 507.819 

Cruzeiro „ 252 155 

Cachoeira „ 265.278 „ 527.490 

RAMAL DE PORTO NOVO 

Santa Fé km. 205.666 altit. met. 2.~>9.719 

Chiador „ 216.833 „ 280.017 

Anta „ 224 429 „ 237.660 

Sapucaia .... „ 233.710 „ 209.490 

Ouro Pino „ 240.793 „ 194.430 

Conceição... „ 250.206 „ 163.484 

Porto Novo „ 261 .433 „ 154.484 

RAMAL DE OURO PRETO 

Ouro Preto km. 541.000 

Estão approyados os estudos feitos de Itabira do Campo 
a Sabará (linha principal) 58k,340 já explorada a continuação 
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da mesma linha que vai de Sabor d a Paraúna, na confluência 
do rio do mesmo nome com o das Velhas 202 km. 



PLANO INCLINADO DB SANTA THERBZA 

Da roa do Riachuelo ao alto, próximo ao largo do Gui- 
marães, ÕIS^IO. 



ESTRADA DB FERRO DO CORCOVADO 

Da rua do Cosme Velho , no bairro das Larangeiras, ao 
alto da montanha, 3k,739. 

Estações : 

Cosme Velho km. 0.000 altit. met. 37.000 

Silvestre „ 1.115 „ 218.000 

Paineiras „ 2.705 „ 464.000 

Alto „ 3.739 „ 676.000 



ESTRADA DB FERRO DO RIO DO OURO 

Da Quinta do Caju ás reprezas do rio do Ouro, 53k,284, 
tendo os seguintes ramaes : de Inhaúma 2t,171 ; de Iguassú 
12k,000; de Engenho de Dentro 0k,933; desvio de Olaria 
274 m. Extensão total das linhas 68^,662. 



Caju 

Bua Bella 

Bemfica 

Praia Pequena. 

Pilares 

Ira já . . . 



• • • • 



km. 



n 
n 



n 



n 



n 



Estações : 



0.000 
3.000 
4.000 
6.000 
11.000 
16.000 



Pavuna 

Brejo 

Cava 

Bio do Ouro. . • 
Beprezas 



km. 23.000 
„ 28.000 
r 40.000 
51.000 
53.000 



n 



n 



ESTRADA DE FERRO DO NORTE 



Das proximidades da matriz de Sant'Anna á villa de Magé, 
contornando a bahia do Bio de Janeiro 70 k ,800 com ramal par- 
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tindo das immediaçoes da rua de Maríz e Barros alto da Boa 
Vista na Tijuca A linha principal está em constracção. Em tra- 
fego tendo o trecho entre S. Francisco Xavier e Penha e o 
ramal eestá s tildado. 

Estações (projectadas): 



LINHA PRINCIPAL 



SantfAnna km. 0.000 

S . Franc . Xavier . „ 6 . 000 

Jockey Cluh „ 6.500 

Penha „ 13.900 



Pilar km. 33.900 

Inhomerim „ 48.600 

Magé „ 70.800 



Província do Rio de Janeiro 

ESTRADA DE FBRRO PRÍNCIPE DO GRÃO PARÁ 

Do porto de Maud a S. José do Rio Preto, 92k,000. 

Estações : 



Inhomerim 

Raiz da' Serra 


n 


0.000 altit. met. 

7.800 „ 
16.190 „ 
22.220 „ 
25.030 „ 
31.000 „ 
51.000 „ 
66 000 „ 
92.000 „ 


3.000 

5.000 

30.500 




41.100 






811.000 
716 000 
644.000 


S. José do Bio Preto . . 


n 


442.000 
546.000 



ESTRADA DB FERRO DE CANTAGALLO 



Da Capital da província a Macuco, no município de Santa 
Maria Magdalena (linha principal] 179*821 ; da estação de 
Porto das Caixas á villa do Rio Bonito (ramal) 29^,592, 
estando em constracção adiantada o prolongamento até Ma- 
cahé lldMOO. 
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Estações (linhi principal :) 



SanfAnna jNictberoy) km. 

8. Gonçalo „ 

Alcântara „ 

Guaxindiba „ 

Villa No?a n 

Porto das Caixas „ 

SanfAnna „ 

Cachoeiras „ 

Bocca do Matto 

Alto da Serra 

Nova Friburgo „ 

Rio Grande „ 

Bomjardim n 

Cordeiros „ 

Macaco „ 



0.000 

8.203 
13.610 
20.130 
86.800 
34.480 
61.196 
73.440 altit. met 



108.622 
122.637 
137.147 
159.308 
179121 



. 49.820 

1086.560 

850.730 



RAMAL DO RIO BOI* TO 



Venda das Pedras km. 

Tangná • „ 

Rio dos índios „ 

Rio Bonito „ 

Garganta da Crni 

Capivary 

Jutamahyba 

Poço d'Anta 

Indayassú 

União 

Califórnia 

Macahó 



40.693 
53.293 
77.796 
62.626 



ESTRADA DE FBRRO 2>B CARANGOLA 



Da cidade de Campos até Tombos de Carangola, 176k,419 
(dos quaes 129 estão em trafego e o resto em constrncção) linha 
principal; da estação de Murundú a Itabapoana 21 km. (ramal); 
da estacão de Retiro a Poço Fundo, 38 km. (ramal do Pa- 
trocínio). 



Campos i 

Travessão 

Guandu. 

Villa Hova '.'.'.'.'. 

Mnrundú 

ítabapoana (ram.) 

Cachoeiro 

Monção 



23.000 
30.000 
40.000 
50.000 
71.000 
74 000 



3.000 



S. Pedro 

Belém 

S Domingos ... 

Cubatão 

Porto Alegre... 
Retiro (ramal).. 

Lage r 

Poço Fundo.. .. 



. 95 000 
106.000 
118.000 
126.000 
129.000 
144.000 
154.000 
188.000 



De Cordeiro (estação da Estrada de Ferro de Cantagallo) á 
Aldeã da Pedra, 69*,079 e da estaçío áo Batatal ao Porto do 
Marinho (snb-raraal), 16k,6O0. 



Devo prolongar-se o ramal d 
província do Espirito Santo em 



Porto do Marinho, km. 75.319 

Passagem . „ 61.319 

S.JosôdeLeoniasa „ 66.079 
Aldeã da Pedra. . „ 69.079 



Cordeiros km. 000 

Cantagallo „ 6.590 

Santa Rita. „ 28.657 

Larangeiras „ 60 . 027 

Batatal „ 58 619 

Está autorisado o prolongamento d'este ramal desse ponto 
terminal até o Barbado, era frente a estação de Três Irmãos 
da Estrada de Ferro Santo António de Pádua. 



Desengane km 0.000 

Quirino „ 9. 0^0 

Esteves „ 18 000 

Valença „ 25.000 

Ozono „ 3U.0O0 



Santa Ignacia .. . km. 31.000 

Rio Bonito „ 41.000 

Santa Delphina. . „ 51 000 

Rio Preto. _ 63.000 



ESTEADA DE FEEEO MACAHÉ E CAMPOS 

Do porto do Imbetiba á cidade de Campos, 96k,520 ; da 
rUrão de Cnrakyr a Usina Cupim 7 km. (ramal). 



Imbetiba km. 0.000 

Macabé „ 3.000 

SanfAnna „ 17.000 

Caraíbas „ 33 000 

Maeabó oo Entroncamento 47.000 

Dorea , 63.000 

(iarury 79.000 

Ururahy •-• » 85.000 

Cupim (ramal) „ 92 000 

Campos a 95.000 



ESTRADA DE FERRO SANTO ANTÓNIO DE PÁDUA 

I>a cidade de 5. Fidelis, á margem esquerda do Parahyba, 
a Miracema, 92k,858 

EsUçõèft: 

S. Fidelis km. 0.000 altit. met. 22.000 

Coqueiro „ 15.763 „ 31.000 

Valão d'Antas „ 24.463 r 40.000 

Três Irmãos B 34180 n 45.000 

Funil „ 47.600 „ 61 000 

Baltnaxar „ 58.904 „ 69.000 

Pádua „ 68.525 „ 86.000 

Barra „ 78.814 „ 105000 

Piracema „ 92.710 „ 133.000 



ESTEADA DE FERRO DE SANTA IZABEL DO RIO PRETO 

Da estacão da Barra do Pirahy (Estr. de F. D. Pedro II) 
a Santa Ijabel do Rio Preto 74k,500, dos quaes 52,500 
estão em trafego e o resto em construcçào. 



_ _ «t£Jt 



i m' d\i 



km. 0.000 
. 4.870 
. 8.240 



S. Gonçalo km. 10.420 

Campo Limpo... „ 15.900 
S. Sebastião „ 18.200 



ESTEADA DE FERRO BIO DAS FLORES 

Da estação do Commercio (Estr. de F. D. Pedro II) ao 
parto das Flores •'margem do Rio Preto) 36**098, dos qnaes 
34 km. estio em trafego, 3k,i00 em construcção e 8*,800 em 
estudos. 



Co 



0.000 | Taboas km. 17.648 

I SaaU Thereia. . . _ 24.098 



ESTRADA DE FERRO REZENDE E ÁREAS 

Da estação de Surubjr (Estr. de F. D. Pedro II) a cidade 
de Aréjs na província de S. Paulo 54*,436 dos qaaes estão 
trafego apenas » k f 336. 



Estalo km. 18 000 

Bambus „ 24 000 

Formoso „ 29.000 



Surabr . . . 
PUtafirma. 
Babrioaia.. 



km. 0.000 
» 2-000 
. 14 000 



K 



ESTRADA DE FERRO RAMAL BAKANALENSE 

Da estacão da Saudade gramai de à. Paulo da E. de F. de 
D. Pedro ir á cidade do Bananal na prorincia de S. Paulo 
29 km. dos qnaes apenas estio em trafego 12 km. e o resto 
em construcção. 

Estações: 



Saudade km. 0.000 | Três Barras 

Jtalto . 12 000 Bananal km 



17- 000 



■ 



- â6? - 



ESTRADA DE FERRO DE S. PIDELIS 

Da cidade de 5. Fidelis % ao ponto inicial da Estr de F. 
de Santo António de Pádua, á freguezia das Dores, estação 
da Estr. de F. Macahé e Campos. 

Estão em construcçào os 15 primeiros km. « estudado o resto 
da linha. 



EáTRADA DE FERRO DE PIEDADE A THKRESOPO IS 

Do porto da Piedade, no município de Magé, até Thereso- 
polis, 45fc,800, em construcçào. 



ESTRADA DE FERRO VA8SOURBNSE 

Da estação de Vassouras (E. de F. D. Pedro II) á cidade de 
Vassouras, 6 km. 

Estações : 

Vassouras (estação) km. 0.000 

Vassouras (cidade) „ 6.000 



B8TRADA DE FERRO DO RIO BONITO A JUTUBNAHUBA 

Do Rio Bonito a Posse 8k,500. 

Estações : 

Rio Bonito km. 0.000 

Posse „ 8.600 



Provineia de Minas Geraes 

ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA 

Da estação do Porto Novo do Cunha, terminal do ramal 
do mesmo nome da E. de F. D. Pedro II a Itabira do Matto 
Dentro, linha principal, 485 k ,565, da estação da Volta Grande 
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a SanfAnna de Pirapitinga (ramal) 31t,250; da estação do 
Recreio a 5. Lourenço de Manhuassú (ramal), 222 km. ; da 
estação da Vista Alegre á cidade de Leopoldina (ramal) 
12k,260 ; da estação de ubá á estação da Serraria na E. de F. 
D. Pedro II (ramal), 161k,800; da estação de Furtado de 
Campos á cidade do Bio Novo (ramal), 6^680 ; da estação de 
Guarany, no ramal da Serraria, á cidade do Pomba (sub-ramal) 
27 km.; do Km. 6.83o da linha principal a Paquequer 
341,678. Extensão total 995*,242 dos quaes 532k,008 estão em 
trafego, 229*234 em construcção e 233 k ,540 em estados. 

Estações : 



LINHA DO CENTRO 



Porto Novo km. 0.000 

S. José „ 2.800 

Entroncamento.. . „ 6 . 800 

Pântano „ 11.960 

Volta grande ... „ 26.440 

S. Luiz „ 37.380 

Providencia „ 43.360 

Santa Izabel. . . . „ 58.480 

Recreio „ 67.120 

Campo Limpo... „ 79.480 

Vista Alegre. .. . „ 88.240 

Aracaty „ 93.417 

Cataguazes „ 105 000 

Sinimbu „ 121.000 



D. Enzebia.... km. 129.660 

Santo António.. „ 136.360 

Pomba „ 147.900 

Diamante. „ 154.200 

Ubaense „ 171.580 

Bio Branco .... „ 1 3. 545 

S. Geraldo „ 203.565 

Coimbra „ 229.750 

Turvo „ 240.265 

Viçosa » 251.815 

Teixeira „ 266 635 

Vauassu „ 290.765 

Ponte Nova „ 305.425 



RAMAL DO SUMIDOURO 



Paquequer km. 7.431 



Carmo. 



13.732 



S. Francisco.... km. 24.925 



Sumidouro 



31.687 



RAMAL DE PIRAPETINOA 

S. Sebastião km. 38 440 

Santa Clara „ 46.440 

Pirapetinga „ 57.770 



RAMAL DB MOHIAH& 

S. Joaquim km. 78.180 

Tapirnssti „ U6.3H0 

Capivara „ 96.970 

Banco Verde „ 108 . 130 

Morro Alto „ 122.280 

Patrocínio „ 136.214 

8. Manuel „ 148.814 

António Prado „ 168.014 



Leopoldina km. 100.500 



RAHAL DA BE RR A Kl A 

Serraria km. 0.000 

Silveira Lobo „ 13.000 

Socego ... „ 19.000 

S. Pedro.. B 81.000 

Santa Helena „ 39.000 

Bicaa „ 49.000 

Rochedo „ 62.000 

Roça Grande „ 73.000 

S. João Nepomnceao n 82.000 

Furtado de Campos „ 96.000 

Gnarany „ 110.000 
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Esta estrada da ferro comprehende hoje como ramaea de soa 
linha central, as estradas que se denominavam Alto Mnriahé, 
Pirapetinga, Uniie Mineira e Sumidouro. 



S9TBADA SB FERRO RIO B MINAS 

Da estaçio do Cruzeiro (Estr. de F. D. Pedro U) a Três 
Corações do Rio Verde 170 km. 

Estações: 



Cruzeiro km. 0.000 

Pareqné „ 15.415 

Passa Quatro... „ 34.600 

Caprtary „ 46.500 

Pouso Alto „ 59 . 920 



Fazendinha km. 73 . 750 

Soledade „ 89.394 

Contendas „ 125 . 709 

Três Corações. . „ 169.909 



ESTRADA DE FERRO DO PIAU 



De /mf de Fora (E. de F. D. Pedro II) a Sant'Anna 
44k,080. 



Estações: 



Juiz de Fora.... km. 0.000 

Chácara „ 17.000 

Agua Limpa.... „ 29.000 



Lima Duarte. 
SantfAnna... . 



.. km. 37.000 
... 44. 080 



ESTRADA DB FERRO D OESTE 



Da Estação do Sitio na E. de F. D. Pedro II, á cidade de 
S. João d f El-Rey 100*,000. 

Estações : 



Sitio km. 0.000 

Hhéos „ 24.000 

Vital 



Barroso km. 49.000 

S . José d'El-Rey. „ 85 . 000 
S. João d'El-Rey. „ 100.000 



Da Estação de Chrtstiano Ottoni na E. 
a Pitanguy, 220 km., dos quaea eítão e 
primeiros 56 km. 



Província de S. Paulo 



Do porto de Santos i, cidade de Jundiah 



Santos km. 0,000 alti 

CubatSo „ 12.000 

Raiz da Serra „ 23.000 

Alto da Serra „ 80.000 

Rio Grande..... „ 41-150 

S. Bernardo „ 60.850 

Braz „ 76.460 

S. Paulo „ 78.500 

Agua Branca „ 84.450 

Perde „ 101.800 

Cayeiras „ 106.500 

Belém „ 117.560 

Campo Limpo _ 129.500 



impo Limpo. . 
indiahy 



139.000 



Norte (S. Paulo) km. 0.000 t 

Penha „ 7.200 

Lageado „ 24.000 

Hogy das Cmzes „ 49.000 

Guararema ' „ 73.000 
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Jacarehy km. 92.000 altit. met. 560 

S. Joio do Norte 109.000 „ 590 

Cacapava „ 133.000 „ 564 

Taubaté „ 154 000 „ 582 

Pindamonhangaba „ 171. 000 „ 558 

RoMira „ 188000 „ 546 

Apparecida „ 198.000 „ 544 

Guaratinguetá „ 203.000 „ 527 

Lorena „ 216.000 „ 537 

Cachoeira „ 231.000 „ 517 



ESTRADA DE FERRO PAULISTA 

Da Cidade de Jundiahy á cidade de 5. João do Rio Claro, 
134**500 linha principal, e da cidade de Cordeiros á cidade 
de Belém do Descalvado (ramal), 108 km. 

Estaçffes: 

Jundiahy km. 0000 ai ti t. met. 706.000 

Loureiro „ 15.500 „ 703.000 

Rocinha. „ 23.000 „ 675 300 

Vallinhos „ 31.000 „ 724.300 

Campinas „ 44.500 „ 639.700 

Boa Vista „ 53.500 „ 638.000 

Rebouças „ 70.000 „ 552.000 

Santa Barbara... „ 82.500 „ 532.000 

Tatu „ 94.500 „ 515 200 

Limeira. „ 106.500 „ 544.000 

Cordeiros „ 117.500 „ 632.000 

Rio Claro „ 134.500 „ 614.000 



RAMAL 



Araras... km. 135.500 altít. met. 611.000 

Guabiraba „ 145.500 „ 594.000 

Leme „ 162.500 „ 610.000 

Pirassinunga „ 186.500 „ 637.000 

Porto Ferreira „ 206.500 „ 550.000 

Descalvado . „ 225 000 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 



Da Capital da província a Tiété 186^,040, ramal do 
Tijuco preto 230^600, dos quaes estão em constracção 
10*,600, estudados 54 km. e por estudar 66 km. ; de Cer- 
quillo (km. 178) a Botucatú (ramal) 92k,046, dos quaes 
estão em constracção 30 km. e estudado o resto ; de Boituva 
a Tatuhy e Itapetininga (ramal) 64k,100 dos quaes estão 
em constracção 30 km. e estudado o resto. 

Estações : 







0.000 


Villeta 




128.000 




* 


28.000 


Ipanema .... 


» 


132.000 


S. João.... 


... yy 


49.000 






145.000 






67.000 






162.000 






8Í.000 




• • » 


186.000 


Sorocaba. . . . 


.... „ 


11J.000 


1 







ESTRADA DE FERRO ITUANA 



Da Cidade de Jundiahy á cidade de Itú 70 km. ; da es- 
tação de Itaicy a Piracicaba (ramal) 92 km. ; da estação 
de Capivary a Tiété (ramal) 75 km., dos quaes estão em 
constracção 35 km. e o resto estudado. 



Estações : 



Jundiahy km. 

x tapera. . • ....• ^ 

Quilombo „ 

Itaicy „ 

Salto „ 

IW n 



0.000 
24.000 
35.000 
46.000 
62.000 
70.000 



Indaiatuba (ram.). km. 62.000 

Monte-Mór „ 73 . 000 

Capivary. „ 92.000 

Mombuca „ 107.000 

Rio das Pedras.. „ 122.000 
Piracicaba „ 138.000 



ESTRADA DE FERRO BRAGANTINA 



Da Estação do Campo Limpo na E. de F. de Santos a 
Jundiahy á cidade de Bragança 52 km. 
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EcUçfos 



Campo Limpo... km. 0.000 

Campo Largo... 

Atíbaia 31.000 



Tanque 

Bragança km. 52.000 



ESTRADA DB PERRO MOGYANA 



Da Cidade de Campinas a Casa Branca 174 km. (linha 
principal); da estação de Jaguary á cidade do Amparo 
30 km. (ramal) ; da estação de Afogv Mirim á Penha 20^,080 
(ramal); de Casa Branca ao Ribeirão Preto e J a guará, 
á margem do Rio Grande 337 k ,044 (ramal) dos quaes estão 
em trafego os primeiros 143 k .53Ò e em constrncçâo o resto; 
de Cascavel a Poço de Caldas 77k,080 (ramal) em cons- 
trncçâo. Estão mais em estudos 240 km. de prolongamento 
de J aguará ás margens do Parnahyba. 



Estações (linha principal) : 



Campinas km. 0.000 

Anhumas „ 10.000 

Tanquihho „ 20.000 

Jaguary „ 35.000 

Ressaca „ 57.000 

Mogy-Mirim „ 76 . 000 



Mogy-Guassú.... km. 85.000 

Matto Secco „ 117.000 

Caldas „ 134.000 

Aterradinho „ 168.000 

Casa Branca . 173.000 



LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 



Lage km. 190.000 

Córrego Fundo. n 222.000 
S. Simão „ 255.000 



Cravinhos km. 287.000 



Ribeirão Preto.. 



» 



313.000 



RAMAL DO AMPARO 

Pedreira km. 45.000 

Coqueiros „ 55.000 

Amparo „ 65.000 



Ribeirão Preto.. . km. O.OOOlFranca km. 

Rio Pardo „ 18.500 Canoas „ 

Batataes . 48.500 Rifaria „ 

Sapucahy -Mirim . „ 77 . 500 1 Jaguará „ 



Cascarei 

S. Joio da Boa Vista.. 

Raiz -da Serra 

Alto da Serra 

Poço de Caldas 



Da Cidade do Rio Claro á cidade de Araraquara 
dos qnaes estão em trafego 77*, 134 até 5. Carlos d 
e em constrncçSo o resto; da estacão do FeijS 
Córregos (ramal) 134 km. dos qnaes estão em trafeg 
e o resto em constrnccão. 

EhUçõgs (linha principal) : 

Rio Claro km. 000 I Oliveiras kn 

Morro Grande... „ 15.000 Feijão „ 

Cornmbatahy — „ 27.000 Colónia „ 

Cnacnseiro „ 41.000 1 S. Carlos „ 
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Provinda do Paraná 

BSTRADA DB FBRRO Dl PARANAGUÁ A COR IT YB A 

Do porto de D. Pedro II na bahia de Paranaguá a Co- 
riçrba % capital da proyincia H0k,386. 

Brtaçfoe : 

Paranaguá km. 0000 altit. met. 6.441 

D. Pedro II „ 2.200 „ 5.190 

Alexandra. „ 16.180 „ 11.660 

Morretes „ 40.900 „ 10.650 

Piraquára „ 87.350 „ 898.071 

S. José „ 102.169 „ 886.310 

Corityba „ 110.120 „ 899.020 

ProTineia de Santa Catharina 

ESTRADA DB FERRO D. THBRBZA CHRI8TINA 

Do porto de Imbituba a Bom Retiro 111 km. (linha 
principal); da estação de Bifurcação á cidade da Laguna 
(ramal) ô*,240. 

Estações: 



Irobetaba. km. 0.000 

Bifnrcaçáo.. ..... „ 26.800 

Laguna „ 32.100 



Piedade km. 53.500 

Pedras Grandes.. „ 78.500 
Minas „ 111.000 



Proyincia do Bio Grande do Snl 

ESTRADA DB FBRRO DO RIO GRANDE A BAGÉ 

Da Cidade do Rio Grande á cidade de Bagé 283*,500. 

EstaçSes : 



Bio Grande km. 0.000 

Quinta „ 17.100 

Povo Novo . ... „ 30.000 

Pelotas „ 52.500 

Capão do Leão.. „ 67.200 

Passo das Pedras . „ 87 000 

Maria Gomes.... „ 101.600 

Basílio „ 124.000 



Serro km. 153.000 

Nascentes „ 179.400 

Pedras Altas ... „ 1 93 . 900 

Candiota. . . „ 222 . 500 

Santa Rosa „ 240.400 

Rio Negro....: „ 256.000 

Bagé ... „ 280.500 



De Taquary a Uruguayana 880^726 dos qnaes ei 
trafego 26 1 k,847, em constmcçío l0b' !, ,969 e em rei 
estudos 11*,920. 

BtfaflM: 



Taqnary km. 

Santo Amaro.... 
Monte Alegre... 
Joio Rodrigues.. 

Bio Pardo 

Pederneira 



.000 
19.280 
, 88.490 
, 56.081 
, 77.684 
, 81.186 
, 100.575 



Bexiga 

Cachoeira. . . . 

Eerreira 

Jacuhy 

Estiva 

Arroio Só.. . 
Santa Maria . 



km. 1 
» 1 



De Porlo Alegre a Novo Hamburgo 43* ,851. 

Es t»ç5s» | 



EITHADA UR FERRO DE QUSRAHIM A ITAQUV 

Da margem direita do Quarakim a Itaquy 188» 



Qaarahim. . . . 

Guterres 

Itapitocay. . . . 
Umguayana . . 



. 1.550 I Tonro Passo. .. 

35.060 Ibicuhy 

61.460 Itaqui 

80.000 I 



Da mina de carvão de Pedro de Arroyo dos Ratos a 
de 5. Jeronymo na margem direita do Rio Jacuhy 
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X.ISTA DOS PHABOES 



COM SUAS POSIÇÕES E PARTICULARIDADES SEGUNDO OS DADOS 



LOCALIDÀDKS 







LONGITUDES 
referidas ao meridiano de 



Bio de 
Janeiro 



Green- 
wich 



Pariz 



NATUREZA DOS 



S 
« 

•o 

O 



Espécie 



PmlMla de Aaiaionas 

Cerreatesa ; 

Preriaeia de Pará 

Salinas 



Barca^harol de Bragança.. 
PonU do Chapéo Virado...». 

Cotijuba 

Fortalei» da Barra 

Ilha do Capim. 

Pantc nera 

Goiaba! 

Jutahy ...,., 

Unajará , 

Preriaeia de Maraahae 

nha de 8. Joio .., 



Jtacolnmj. 

Alcântara , 
Barra 



9. Marcos. 
SanfAnna. 



Preriaeia de PUmhj 

Pedra do Sal...... 

Prertaela do Ceará 

Mncnripe ..... 



Araoaty 

Prer. do Ria Gr. do Norte 

Reis Magos. 

ProTlneta da Paraàjrba 

Pedra Secca 



S 
• i I 

3 S3U 



35 00 

96 9 

1 7 45 
1 16 Ok 
1 25 10 
1 32 30 
1 41 30 
1 38 00 
1 50 00 
1 47 30 



1 17 40 

2 10 10 

2 94 50 
2 30 20 



2 29 20 
2 16 20 



16 33 2Õ 



4 8 3r 

4 45 30 

5 18 30 
5 22 30 



W 

• i i 
59 43 40 



47 18 50 

47 54 50 

48 28 50 
48 32 90 



5 17 00|48 27 20 



2 49 00 

4 42 10 

4 24 20 

5 45 05 

6 57 20 



5 41 40 

5 54 30 

6 30 

6 44 45 

7 45 



442 20 
1 14 20 

1 13 35 

1 7 30 

1 6 40 

26 10 

E 

1 26 50 



49 2 00 
49 4 50 
49 10 50 

49 55 05 

50 11 05 



44 52 40 

44 24 40 

44 23 55 
44' 17 50 



44 17 00 
43 36 30 



4 42 50 

5 26 30 

7 59 00 

8 21 30 



W 

• i > 
62 3 50 



49 39 

50 15 
50 49 00 
55 53 00 

50 47 30 

51 22 10 
51 25 00 

51 31 00 

52 15 15 
52 31 15 



47 12 50 
46 44 50 

46 44 05 

46 38 00 



46 37 10 
45 56 40 



6 a 



3 a 

6 a 
6 a 
6 a 
6* 
6* 
6 a 
6* 
6 a 
6 a 



3 a 

3 a 

6 a 
6 a 



4« 
2 a 



41 43 30 



38 27 30 
37 43 50 

35 11 20 



Í4 3 40 

40 47 40 
40 4 00 

37 31 30 



34 48 50 37 9 



4 a 

5 a 

5 a 
4 a 



Pharolete dioptríco. 



Pharol dioptrico.... 



9 ■«« 



Pharolete dioptrico. 



n 

n 
n 






Pharol dioptrico. 



Pharolete dioptrico. 
Pharol dioptrico... 



DA COSTA DO BRAZIL 



PHABOES E PEAB0LETE8 










OBSEBYÀÇOES 








Luz 


1 


(•dai ti 








iruair) 




Luz branc 11» 


■ llbii 

6 


11.0 


Columna de ferro, pintada de vermelho. 


Luz flia variada sor lam- 








pejos de iam a, ., 


1* 


81.0 




b£. br.na fl« 


8 




Earea-pharol. no cana! de Bragança. 


I.uz branca flia . . 


8 


a.st 


Columna de ferro, pintada do branco. 


Luz branca flia . 




9 6| 


Idem. 








Idem, 




Luz branca Ou...' "..'. 










Luz Dranoa a» 




0.6 






Luz branca «.«,.... . .„ 




9.D 






Lnz branca Dia 




9.0 






Luz branca «x».._ 


7 


».o 


Idem. 


Luz branca 9u 


11 


SS.9 


Torre hexigonil do ferro, pintada de vermelho, 
systhemn ..MitebeLl". ! 


Lnz branca tia tom Um- 






Torre no meio do grande edificio de 3 andares, 1 


po j 03 is a «n a m 


lf> 


.'«.(■ 


pintada de branco. 


Luz brinca nta . . 




*».o 


Oolumna de ferro com 8",0 de altura. 


Luz branca « vermelha , 


7 


9.0 


k lnz vermelha extende-se do rumo magnético TJW 
pelo occitlente o S e a branca eitende-ee d* HW 
ate ENE. 




Ib 


S6.3 


Torre octogonal de alvenaria, pintada de branco. 


Lm gyrante. 2 • ■ ■ ■ 
















30 a . entre ead a Um pej o 


to 




Tone cvlindricu de ferro, pintada de branco. 


Luz branca ti, .... 


.u 


18.0 


Torre octogonal de ferro fundido. 


Lm branca «o» : .r -,. , 






















gonal de alvenaria. 


Luz branca tu . . 


10 




Colnmna do fano fundido. 


Lui branca lu 


10 


14.13 


Torre sobre esteios de ferro, pintada de vermelho. 


Luz branca de Eclipses a 








lampejos de III. um m. 


10 


16.30 


Torre octoeonal d* ferro forjado em base qua- 
drangular de alvenaria, pintada de branco. 
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LISTA DOS PHABOES 



LOCALIDADES 



9 

•tf 





►3 



LONGITUDES 
refeiidas ao meridiano de 



Bio de 
Janeiro 



Green- 
wich 



Pariz 



NATUREZA DOS 



s 



Espécie 



Provinda de Pernambueo 

Picio ou Becife 



Olinda, 



Gabo Santo de Agostinho.. 
Bocas - 



Prorincla das Alagoas 

Maceió 

Prorincla de Sergipe 

S. Francisco do Norte 

Cotinguiba 



Atalaia-pharol, Bio Real...... 

Prorincla da Bahia 

Itapoi - 

Santo António da Barra. 



Santa Maria. 



Forte do Mar (8. Marcello)... 
Morro de 8. Paulo....- 



Atalaia-phorol, Belmonte. 
Abrolhos 



Pror. do Esplrlto.-Santo 



Santa Luzia 

Ilha do Francez. 



Pror. do Bio de Janeiro 

Cabo S. de Thomé 



S 

• i i 
8 3 25 



8 1 30 



8 20 40 
3 59 00 



9 30 90 



10 30 °0 

10 58 00 

11 96 30 



12 57 00 

13 45 



13 96 



19 r>8 15 
13 99 35 

15 51 00 
17 57 30 



2íl 19 30 
90 54 40 



99 2 00 



Cabo Frio 93 40 1 10 41 



E 

• ii 
8 20 10 



8 21 20 



8 14 10 

9 22 45 



7 2« 30 



6 47 30 
6 6 90 

5 48 20 



4 49 20 
4 33 25 



4 38 2 



4 39 20 
4 16 00 

4 17 2n 
4 99 10 



9 54 50 
2 95 20 



2 10 30 



W 

• i I 

34 50 10 



31 49 00 



34 56 10 
33 47 35 



35 43 50 



36 29 50 

37 4 00 

37 22 20 



38 21 00 
38 31 55 



8 32 00 



38 31 00 
38 54 20 

38 53 00 
18 41 10 



40 15 30 
40 45 00 



40 59 50 



41 59 39 



W 

37° 10 2(5 

37 9 10 



37 16 20 
36 7 46 



38 4 00 



38 43 00 

39 24 10 

39 42 30 



40 41 10 
40 52 05 



40 52 lo 



40 51 10 

41 14 30 

41 13 10 
11 1 20 



42 a' 40 

43 5 10 



43 20 00 



44 19 49 



I a 
4 a 



I a 
6 a 



3 a 
4 a 
6 a 



3 a 

I a 



6 a 



6 a 
I a 

6 a 

I a 



4 a 
4 a 



Pharol catoptrico. 
» dioptrico.... 



Apparelho dioptrico.. 
Pharol dioptrico. 






Pharolete catoptrico. 
Pharol dioptrico 



D 
ff 



catoptrico. 



dioptrico 



Pharolete dioptrico. 
Phurol dioptrico 



„ catoptrico. 






dioptrico. 



catoptrico. 



>A COSTA DO BBAZU. (Continn 



PHAROES K PHÀROLETES 






S 


Altura 




Lu 


| 










ama..) 






Hl).. 


Irtr» 




az gjranle. 3 'oii .. 










15 


9».8 




.HE Bi! • '■■::■ 1.1 . pO! 


















1! 


19.0 




/DZ brune..', flia 


«5 




Torre d 


,nz bninu m» 




ia 


JUitro. 


,oi brune* flia tufada 




poi lampejo. 


*° 


oo.s 


Tone 
mont. 


.UI bran.-« -ti 


10 


iB.n 


Torre < 


•rovlíorial.:-..!, 1 : 










6 




Hastro. 




10 


si.» 






tt»> 


-Oii blMCI fila 


13 


90 S 


Tom ti 


,m gladie, 3 limprjoo 








brancos • 1 Termolbo 








de m. em m 


IS 


37. S 


Tone t 


.ui venrielhn e Terde.oia, 


E 


16 


Alui V 


(riu vfirranlha flia .... 


4 


11.0 


Filar d. 












!5 


IÍ2.B 


Torre t 


Lni branca ta™""""" 


10 


1S.0 












fl * "'■ 8m " 


18 


al.O 


Torre o 
cnlmi 


Lm tranca fUa. 


11 


S3.0 


á d™ 
Torre o 


Lm brune . tu». 


14 


«il 


Tana q 


Luz branca gyrante, l*iu- 








pajoa do m. em m. com 








acíipie total... 


19 


49.0 










tada 










g u is dos c (i clip e us d o 4 .i ■ . 


ao 


150.0 


Torro t 
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LISTA DOS PHAROES 



L0CAUDADK3 





LONGITUDES 




• 

•o 

B 
•#« 

« 


referidas ao meridiano de 




Bio de 
Janeiro 


Green- 
wich 


Pariz 


§ 

u 

O 



NATUREZA DOS 



Espécie 



Ilha Baza 



Santa Cruz 

Vilegaignon..... » 

Calabouço .. .. 

ProTlneU de &. Pamlo 

Moela ..... 

Bom-Abrigo 



Prorinela 4o Paraná 

Fortaleza 

Conchas 

ProY. de HU Catharima 

Ilha do Arvoredo 



Auhato Mirim 
Naufragados... 



Imbitnba 

Prov. do Bio Gr. do Sal 

Barra 



Estreito 



Bnjurú 

Capão da Marca. 



Christorão Pereira. 
i Itapoan 



23 3 40 



22 54 40 



24 3 05 

•25 6 40 



-25 30 55 
>5 32 40 



27 18 00 



•27 95 30 
27 50 30 



•28 16 45 
32 7 15 

•U 46 30 

3i 35 00 
31 18 00 

31 4 00 
3;í 22 24 



B 

• i i 
2 00 



40 



W 

3 5 15 

4 41 30 



5 9 10 
5 7 55 



5 12 00 



5 ?4 05 
5 24 30 



5 30 00 
8 57 00 

8 46 00 

8 25 21 
8 6 ?0 

8 4 20 

7 58 20 



• i i 
43 8 2u 



43 9 40 



46 15 35 

47 51 50 



48 19 30 
48 18 15 



18 22 20 



48 34 25 
48 34 50 



48 40 20 



52 57 20 



51 56 20 

51 35 41 

M 16 41 

51 11 40 
51 8 40 



W 

• i • 

45 28 30 



45 29 50 



4* 35 45 
50 12 00 



50 34 40 
50 38 2* 



50 42 30 



50 54 35 
50 55 00 



51 30 



54 27 30 



54 16 30 

53 55 51 
53 36 50 

53 34 50 
j3 28 50 



2* 



6* 
6 a 



Pharol dioptrico. 



I a 
6 a 



6» 
3* 



6' 
3* 



G 1 



2* 



8" 

4 a 
4 a 

3 a 
6 a 



Pharolete catoptric». 

s dioptrico.. 

Lanterna 



Pharol catoptrico. 
„ dioptrico... 



Pharolete dioptrico. 
Pharol dioptrico 



Pharolete dioptrico. 
Pharol dioptrico..." 



Pharolete dioptrico.. 



Pharol dioptrico... 



n 



catoptrico. 
dioptrico.... 

catoptrico. 
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DA COSTA DO BKAZUj (Fim.) 



PHABOES E PHAROLETES 



Luz 



9 
O 

s 



Altura 
(aeiaa ia 
preamar) 



OBSERVAÇÕES 



Luz gyrante, 2 lampejos 
brancos e 1 vermelho, 
com duração de 3,75 
segundos cada um e 
eclipses de 11,25 seg... 






Luz branca fixa 
Luz vermelha fixa 
Luz vermelha e verde fixa. 



Luz branca fixa 

Luz gyrante. 2 lampejos 
brancos o 1 vermelho 
com intervallo de 15 s. 
de lampejo a lampejo. 



Luz vermelha fixa. 
Luz branca fixa...., 



Luz branca fixa, alternada 
com lampejos brancos e 
vermelhob de 2 em 2 m. 

Luz branca fixa 

Luz gyrante com lampe- 
jos de 45 em 45 segun- 
dos e eclipses, 

Luz branca fixa. 



• •*••««»•• 



Luz branca fixa, variada 
por luz scintillante, de 
30 em 30 seg..... 



Luz branca fixa. 



a •••••• a a •»• 



Luz branca fixa 

Luz branca fixa 



Luz branca fixa.... ... 

Luz branca fixa.... 



Milhas 



24 

8 
7 



20 



14 

6 

18 



23 

12 



16 

10 



16 

8 

12 
12 

12 
12 



letras 



96.0 

•a •••< 

18.0 



154.0 

16.0 
60.0 



90.0 
39.0 



42.60 
21.0 



31 65 

12.50 

21.12 
16. 

31.24 
16.95 



Desde 2 de Dezembro de 1883, a luz 6 produzida 

por machina dynamo eléctrica. 
Na fortaleza de Santa Cruz, entrada da barra. 
Içado em um candelabro de ferro. 
Na ponta do Arsenal de Guerra. 



102.0 Torro circular de alvenaria, pintada de branco. 



Torre quadrangular, de alvenaria, pintada de 

branco. 
Columna do ferro fundido. 
Torre tronconica de ferro fundido, casa em torno 

da torre, pintada de branco. 



Torre tronconica de ferro e casa dos pbaroleiros 

pintada de branco. 
Columna de ferro pintada de branco. 



Torre circular de alvenaria, pintada de branco. 
Candelabro de ferro com 6 metros de altura. 



Torre tronconica de ferro fundido, pintada de 

vermelh*. 
Torre sobre esteios de rosca, systema Mitchell, 

(Lagoa dos Patos). 
Torre quadrangular de alvenaria, idem. 
Torre tronconica de ferro forjado, pintada de 

branco, idem. 
Torre quadrangular de alvenaria, idem. 
Torre octogonal de alvenaria no centro da casa 

dos guardas, pintada de branco, idem. 
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TABEIiliAS 

DAS 

MAIORES MARÉS DO ANNO DE 1887 



Sol e a Lua, pela sua attracção sobre o mar, produzem 
marés que se combinam. As maiores marés coincidem com as 
sy^ygias, e as menores, com as quadraturas. No primeiro 
caso a maré é a somma das marés parciaes produzidas pelo 
Sol e pela Lua; no segundo caso é a sua differença. 

A grandeza das marés varia I o com a declinação dos dois 
astros, 2 o com a sua distancia a terra. Portanto a maior maré se 
daria quando na época de syfygia, os dois astros estivessem 
no equador (o que só pode acontecer nos equinoxios), e ambos 
no seu perígeo. Esta ultima condição não pode ser satisfeita 
pois que na época dos equinoxios, o Sol não está no seu perigêo ; 
mas sim, visinho de sua distancia média á terra. Alem d'essas 
condições que influem consideravelmente sobre a altura da maré, 
esta também varia, conforme os mares, a configuração da costa 
e o fundo. O que se chama pois unidade de altura n'um 
porto, deve ser determinado experimentalmente. Para vários 
pontos da costa do Brazil faltam ainda dados seguros, que, 
entretanto esperamos conseguir para as futuras edições d'este 
annuario. A unidade de altura é para cada porto a metade 
da differença entre duas marés, baixa e alta, de sy^ygia 
equinoxiaL Com este elemento deduzido da observação e 
mediante os dados contidos na tabeliã infra, é possível cal- 
cular em cada porto de mar a altura das grandes marés 
do anno. 

O outro elemento, que faz conhecer a hora da maré cha- 
ma-se estabelecimento ou hora do porto,, e como a unidade 
de altura, deve ser determinado pela observação. Elle exprime 
o atrazo da enchente sobre a passagem da Lua pelo meri- 
diano do logar, n'um dia de syfygia equinoxial e é cons- 
tante para cada porto. 



I 



r 



TABELLA A 

Tomon-se para unidade de altura a metade da altura media 
da maré total, que se produz um ou dois dias após a syzyffia 
equiuoxial, e quando o Sol e a Lua estão nas suas distancias 
medias a Terra. 



MEZES LDA 


SYZYOIA 


■3j 


H. 


«™ 


'""•" ks 

Fevereiro f£- *j 

*"*> \l.S 

^ i£S:::;:: 

Mai0 ÍL.-H'- 

Jmho Íl:S 

Julh0 ÍL.'N 

A* osto \Í&"~ 

Setembro í£- g 

.L. C 

Outubro 'L N .. 

(L. C . , 

Dezembro. ■••\V « 


9 

24 

8 
22 

8 
24 

8 
23 

7 
22 

5 
21 

20 
3 
19 
2 
17 
2 
16 
31 
15 
30 
14 
30 


7.40 da t... 
0.08 da m... 
7.22 da m... 
6.48 da t... 

5.41 da t... 
1.17 da t... 
2.46 da ih. . 
6.01 da m... 

11 .09 da m... 
8.13 da t... 

7.46 ila t... 
8.00 da m .. 

5.42 da m... 
5.57 dat. . 

5.47 da t... 
2.46 da m... 
8.20 da m... 

11.07 da m... 
0.55 da m.. . 
7 42 da t... 
ri. 38 da t... 
5.16 da m ... 
0.27 da t ... 
4.29 da t ... 
5.22 da m... 


0.98 
0.83 
1 08 i 
0.85 ! 
1.16 
0.87 
1.16 
0.86 
1.05 
0.84 ' 
0.93 ' 
0.8fi ' 

85 ' 
0.93 j 
0.84 
1.04 
0.86 

1 14 1 
87 
1.16 
0.85 
1.17 
(1.82 
0.96 
0.84 



Àa maiía maia fortes do sono suo miicadas com tjpo carregado. 

A seguinte tabeliã tirada de um trabalho do Sr. I" Tenente 
da armada A. índio do Brazil e Silva, intitulado : Noticia 
descriptiva dos portos principaes do Bfapl (annrt de 18781, 
contem para cada porto a hora do estabelecimento do porto 
e a unidade de altura. 
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TABELLA B 

ESTABELECIMENTO DO PORTO B UNIDADE DE ALTURA NOS PORTOS 
PRINC1PAES DA COSTA DO BRAZIL NAS ÉPOCAS DAS SYZYGIAS. 



Nomes dos Porto* 



Províncias 



Estabel. 

do 

Porto 



Unid. 

de 
Altura 



Belém . • .... 

Salinas 

Gaite 

Gurupy 

S . Luit 

Ilha de SanfAnna. 

Preguiças 

Tntoia 

Amarração....... . 

Granja 

Acarahú 

ForUleia (cidade).. 

Aracaty 

Mossorò . . . - 

Cabo de 8. Koque 

Natal (cidade) 

Natal (barra) 

Parahyba (cidade) 
Parahyba (barra).. 

ltamaracá 

Recife 

Tamandaré 

Barra Grande .... 
Maceió (Jaraguá).. 
Bahia (cidade) .... 

Aratu 

Paragnassú 

ltaparica 

Bio Una 

Camamú 

Contas (Bio) 

líneos 

Canavieiras 

Santa Cruz 

Porto Seguro 

Joacema 

Cpravellas 

Victoria 

Macahé 

Busios (Armação).. 
Cabo Frio (cidade). 
Bio de Janeiro. . . . 
Sepetiba 



Pará. 

a • • • • ••••••• 

Maranhão 

B .. a ...... • 

ti ..•...». 

II ...... . . 

B • 

Piauhy 

Ceará 

• ....••••.....• 
i» ••••••• ....•• 

ji .•..-*... .. . 

Hio Grande do Norte 

B 
■ 
B 

Parahyba 

a • ••••••• 

Pernambuco 

i» ....... 

i» •••...•• 
AlagôaB 

Bahia 

» ••• ••••• •••• 

» .. . ... ..... 

B •••• ...... •• 

B •' ••«•••••••• 

B *•• •••••• ••• 

B ...••••••••-•• 

B •••••.«••••••• 

B •••■•••••••••• 

B •••••••»•••«•• 

B •••......••••• 

B ••• •••••••••• 

Espirito Santo...... 

Bio de Janeiro 

B . • • • • 

B • • • . . 

B . • • • . 

n • • • . • 



h m 
12. 
7.30 
7.00 
6.30 
7.00 
6.00 
5.45 
5.00 
4.30 
5.30 
5.00 
5.30 
4.45 
5.00 
4.00 
5.00 
4.30 
5.30 
5.00 
5. 

4.30 
4.00 
4.30 
5.00 
4.36 
5.6 
5.20 
5.15 
4.00 
4.0J 
4.00 
4.00 
4.00 
3.40 
3.45 
3.30 
4.35 
3.0 
2.50 
2.30 
3.0 
2.58 
2.0 



m 
0.99 
1.48 
1.48 
2.31 
2.97 
4.95 
1.32 
1.98 
2.64 
2.97 
1.98 
2.64 
1.65 
2.31 
1.65 
2.31 
*.31 
1 65 
1.98 
1.65 
1.98 
1.98 
2.31 
2.31 
2.30 
2.30 
2.30 
2.30 
1.80 
2.00 
2.00 
1.80 
1.60 
1.70 
1.85 
1.60 
3.30 
2.5 
1.38 
1.50 
1.00 
1.4 
1.80 
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TÁBELLÀ B- (Continuação) 



Nomes dos Portos 


Provindas 


Estabel. 

do 

Porto 


Unid. 

de 
Altura 




S. Paulo 


h m 
1.45 
1.45 
3. 
4. 
3.5 
2.10 
2. 

2.30 

2.30 

irregular 


m 
1.50 
1.70 
1.63 
1.30 
2.20 
1.50 
1.30 
1.30 
1.80 
60 


Enseada, Palmas (Ilha Gr.) . . 
S. Sebastião (Uha) ..... ... 

S . Francisco do Sul. ...... 

Bio Grande do Sul (barra) . . 






Santa Catharina. 

Bio Grande do Sul... 



Para ter a altura de uma grande maré n'um porto dado, é 
necessário multiplicar a altura da maré marcada na tabeliã A 
pela unidade de altura d'esse porto tirada da tabeliã B. 

Exemplo : Qual será a altura da maré produzida no porto 
de S. Luiz do Maranhão pela syzygia de 9 de Março. Sendo 
a altura da maré de 1.16 e a unidade de altura n'esse porto 
igual a 2.97, o producto d'essas duas quantidades dar-nos-ha 
3.44 para a altura do mar acima do nivel médio que exis- 
tiria se fosse supprimida a acção combinada do Sol e da Lua. 

Esta maré será a mais forte de todas no anno de 1.887 o 
na costa do Brazil. 



>v 



Q-t 



V 



